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O rapto da Joconda
_e_.Cer^T~i~5-r'

Foi, nn verdade, uma nova tremenda
esás do dcsapparéeimeiilo da celebra1-
'dissitua Joreiida, de Leonardo, tão invc-
rosi.iiíil e monstruosa 'juo, ao seu pri-
nieiro alviçarar, todos a julgaram' tuna
brincadeira dc .mão gosto; tão criminosa

que, para esse repugnante delicio de
lesa-lutniatiiclade; se propõe, em vez de
uma, pena severa e exemplar, um prêmio
tentador. A Jlíuslnwiíó Francesa offe-
reco quarenta e cinco mil francos a quem
entregar o quadro ua sua sede antes do
fim do me;:, e Henvi Rocheíord, classi-
ficando o' Cacto, abominável como "uma

eaias.tr.ophe. nacional", desafia os Amigos
do Louvre a garantirem ao rouhadqr um
milhão cm moeda e a mais ampla cer-
leza da impunidade, com a intenção gc-' 
tierosa cie evitar que, receoso das iras
da justiça e .aeòbnrdadò perante o uni-
versai clamor; o desvairado que delia se
apossou destrua de todo o iimcgiialavcl

primor subtraído, a estas horas, quem
s.iln', já íorpemente maculado pelas mãos
energúmenas desse saitofidor de novo

gênero'.
O -caso: , é, segundo .creio, tinico nos

anhaes da historia. Tributam-se assim
á Joconda honras dc prisioneira dc gne-r-
ra"; tratando-ase está como a um reféns

preciosíssimo ou como a uma seqüestrada
insubstituível, por cuja liberdade se não
regaleam as condições mais draconianas
nem as mais ruinosas sommas.

Nãò se exige;, como nos roubos maio-
res, como para'.as coisas, a sua resl-itui-
ção forçada. Procura-se extra-judicial-
-iicnte- negociar, como para as pessoas,'.: j seu resgate.

O processo adoptado para a'arrancar
:1o iniserrimo captiveiro merecerá, sem
duvida, louvores geraes, si, como é tle
desejar, favorecer, o rehavinrcnto da en-
cauladora maravilha, por cuja ausência
a civilização .veste, como ella, crepes de
dôr. Deve, todavia, temer-se,que, eslabc-
k-ciilo o precedente, venha a sonegação
>'À quadros celebres a transformar-se

perigosamente ..mima rendosa industria,
ameaçadora dos tli.espttr.os d'ai'te.

O rapto da Joconda —¦ ha nella tama-
ilha porção de vida e humanidade, que
falar em roubo pareceria, sinão um in-

Vulto, uma impropriedade — cohstiiuc
aié agora um ciiygma iusomlavcl, e
nutro séria? appfehensôes de que. tão cedo
se hão consiga aclarar completamente,
Não recae por eiriqüautó a mínima' sus-

peita sobre a pessoa do raplor, -nfigu-
i'aii([ii-se-me até não ser esse quem o

ponto mais discutido e mais visado pela
curiosidade. O que mais intriga neste
momento a opinião são as razões que. po-
diriam ter movido o autor do estranho

para se estimarem sinceramente, nos for-

çam a renunciar para sempre, ou pelo

Alexandre Braga

tado, que no dizer do 7Yii;/>.v lembra
i-oníeço '.ie uni romance de Conan Dòylc

i dc Gastou Lerpux, nir melhor dizendo,
s fins qtie ellc" teve em svisin.

isstas
da

rqucc es.s
boca.-.,,- in
para os

nam-ia de
j de lima

' para que andam em
jiltaillio-Se dllziaS' dc
satisfazer: desde a,
um ladrão instigado
venda mais possível

do ip.!" muito., imaginam; ou pela prévia
diferia fie um preço irresistível,, á docu-
tia meia de renome de algum fanático
d-3 publicidade; de uma lição rigorosa
ao desleixo do pessoal do l.ouvre, a uma
selvagem experiência de um 

'novo 
sys-

tema de vaiiilalisinc, ou seja de saontlàgt.
Ti m-se1'invocado a loucura, a mania, a

menos a abolir momentaneamente certos
modos do nosso ser. A Joconda não:
aecoira-nos e entrega-se-nos, em toda a
sua perfeição, tal qual é c laes quaes
somos.

Para a vér não é precisa a previa puri-
íicação indispensável ai quem se dispõe

a defrontar a divindade. Vae-se para ella
sem preparação, e por um prodígio da
sua prodigiosa c complexa simplicidade
agrada a todos, de diverso modo, é certo,
mas sem excepção.

Esse seu agrado iminediaío leva-a a
incutir iiinoccntemclne paixões de varia
ordem, desde o amor do poeta que lhe
consagrará versos, á malvadez, desse des-
conhecido que, vac cm dois annos, ca-
nimbando para ella de navalha aberta,
a teria irremediavelmente crivado dc
facadas si um guarda lhe não sustem d

braço — guarda heróico que na segunda
feira passada fez. muita falta no Louvre.

Bastará citar, para prova irrefutável
do que estou affirmando sobre o fana-
tismo originado por tão celebre quadro,
o fado incontestável de no Louvre se
receberem de vez cm quando cartas di-
rígidas á Joconda; como em certas 

"egre-

jas se recebem bilhetinhos para a virgem
v para os santos.

Não viria a propósito, numa chornica
ligeira como esta, discutir a significa-

ção do quadro de Leonardo, sobre o

qual tantas interpretações têm recaído.
Tenho para mim que a Joconda, a que
eu voto particular carinho, se. resente
um tanto ou quanto, para os effeitas da

sua critica, dos excessos da literatura
;v ella consagrada.

A Tociiiula é um bello quadro, muito
latino", cheio de clareza e esplendor; pre-
tendem os críticos fazer deite um sym-

bolo nebulosamente complicado. A Jo-
conda é sublimemente individual, como

o testemunham inelutavelmeute as suas

divinas mãos iucopiaveis; querem os

commenlaristas convertei-a mim tratado

de feminilidade. A-Joconda, apezar de

inconcluida, é a imagem perfeita de uma

mulher; esforça-se a critica em dèmoií-
síral-á como a perfeita imagem da 11111-

lher, attribitindo-lhe: infinitas complica-

ções, que nada, se harmonizam com a

transparência | dos' seus olhos e com a

quietnde da sua face.
. Quanto a mim, a Joconda, é. serena

com.» um lago: tão serena que, cm real-

cante contraste, lhe poz o pintor no .'fundo

do .quadro uma torrente sinuosa, como

para a hiostrár alheia ao tumultuar das

paixões. Monna Lisa, dei AntCüiio Mano

ili Moldo di Messer .Antônio de Gherar-

diiii, napolitana de nascimento e tpscána

de estirpe, terceira esposa de ser• Vran-

cesco di'Bartholem|iieo di Messer Zanobi

dc! G.ioeondo. que í.eonnrdo de Viiic.i,
talvez' sau"amante;: gastou quatro amios

v ida

E' esperado hoje, nesta-
capital, vindo da Europa o
dr. Alexandre Braga, deptt^ '-,

tado pela Constituinte Porttt-;

gtteza, que aqui vem realizar,
no Theatro Municipal, varias
conferências sobre o novo re-

gimen, implantado no seu paiz.
desde 5 de outubro de 1910.

O dr. Alexandre Braga é
formado pela Universidade de
Coimbra, onde muito brilhou

pelo seu bello talento., Filho
do notável advogado dr. Ale-
xandre Braga, desde os pri-
meiros tempos de escola apai-
xonou-se pelas idéas repubü-
.canas ás quaes se dedicou cx-
tremámenle. Conseguiu ser
eleito, em diversas legislam-
ras deputado pelo Porto e por-
Lisboa. 

"

No parlamento a sua acção
notabilizou-o, como propa-
gandista fervoroso da causa
republicana e como dcturdi-
dor, ao lado de. Affonso Cos-
ta, das instituições que ret

giam a antiga vida monarclu-
ca do' paiz. Eoi sempre op-

posicionista intransigente, na
sua campanha contra a 1110-
narchia.

Actuahncnte o dr. Alcxan-
dre Braga é deputado á Cons-
tituinte, pela cidade de Lisboa.

Como advogado o dr. Ale-
xandre Braga dedica-se espe-
cialmente ao direito criminal.

'IliS ^WlSIl
Do dr. Alexandre. Braga re-

cebemos dc Pernambuco o se-

giiiute telegramma:
"Ri-Xti'K, '.1.4 — Chegado a

águas brasileiras envio mi- ;. .
nhas calorosas saudações ao . ¦¦' 

,

grande povo do Brasil, á sua
imprensa c á colônia porttt-
gtteza na gloriosa Republica."

O dr. Alexandre Braga via-

ja a bordo do paquete inglez
Asiurias, que deve entrar, no

porto, á tarde.
O Grêmio Republicano Por-

tugiicz irá esperal-o em lan- ¦ .' . ... ,-¦-, 
'-.• '¦•,-

chtts especiaes, que est.a-rão á disposição úos sócios, no cães tnaru

antes da marcada -para n 'entrada' do .'lsturia.t. ,
A sua primeira conferência no Rio terá por titulo; "Por que vim ao Brasil ,

(intuitos políticos esociaes da digressão).' •
Para rccebel-o of:fjcÍalmcnt£ como membro do Parlamento Po.rtuguez, toi

designada uma rommissão. de dcputaik\s.
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a urnuar em florenç
uma singila-mulher admiravelmente linda

c helleiiicunenlc serena.
Salomon Reinach , já engendrou a

hypothese de seu retrato ser o de uma

niãe magoada com a morte, de um filho.

Conta Vasari o íacio de, para distrair

modelo e lhe evitar a fadiga,, o rodear

Leonardo de músicos, cantores c bobos,

e" é de notar que essas melodia-s.de que

a cercavam ficaram na laboa, onde o seu

sorriso: esplende semi-lriste, subindo do

véo negro que a recobre como um sol

paílido de tuna nuvem matutina de tom-

ofstadet * * *
O sorriso da Joconda.!.. Que eterno

theina! O mais bello dos logar^s-ccm-

nuins. •

Toda a gloria que por ellc tem tocado

a Leonardo de \inci não é bem sua iniei-

rameiite: O fòcúndo sorriso da Joconda
vc-u de. mais lonee. F.oi revelado na t..rc-
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dos câmbios apresenta-se muito sombrio

como perspectiva para o anno próximo.
Accresce ainda que ao governo foram

dirigidas insinuações de que elle estava

apoiado cm varias casas bancarifis, afim

de evitar o aggravamento dos campos.

Estes é que são os íacKrs que ninguém

pôde contestar, e cujo conhecimento in-

teressa a gregos e troyanos. 

E' possível, porém, que venha trazer-
nos algumas explicações novas, algumas
revelações circumstanciadas e importam-
tes, o sr. Alexandre Braga, que hoje
cltegará ao Bio de Janeiro e aqui falhará'
de coisas da política porttigueza.

O sr. Alexandre Braga, é reputado ora-
dor das campanhas demolidoras da Mo-
narchia. Engenhoso, verboso, rico de

pulmões, com boa presença, insintiante,
dc gesto rasgado e altivo, foi um dos
homens que' rhetoricamente mais énxa-
dadas deram 11a casa dc Bragança em cs-

pccial e cm todas as dyivastias em geral.
O que será de futuro na Republica ainda
não se sabe, mesmo porque ainda ha
muita gente que. duvida de que a Rcpu-
blioa portugueza tenha grande futuro.
E' possivcl que. lhe sneceda o que suecede

qtiasi sempre aos rouxinóes das propa-
gandas: emmudeceni quando a causa

por que se bateram triufhphou. E' que
3 propaganda política da demolição é
sempre fácil; difficil c a da construc-

ção, . como é o trabalho de governar,
Não é difficil dizer mal de qualquer re-

gimen; a difíicttldade 'está em provar
com factos que qualquer regimen é bom,
superior a outros.

Talvez, o 'sr. Alexandre Braga_ nos
venha explicar os problemas das finan-

ças porttigtvezas e porque é que o go-
verno provisório fez pôr em circulação
dez mil contos de réis de notas do banco,
e 'augmentou a divida fluetuante. E de

presumir que o faça, dadas estas obser-
vações que encontrámos na Educação
Nacional, jornal republicano, moderado,
do Porto:

"O sr. Alexandre Braga diz-se que vae
ao Brasil converter os infiéis.

"Bem escolhido, si tal c verdade.
"O (Ilustre tribuno precisa dc retém-

perar a voz, como Deinosthenes, ao som
das grandes quedas dc água. Demais,
tem pregado cá aos fieis... que já. estão
fatigados com tanta musica theatral."

Para converter os infiéis é; indispen-
savel mostrar quaes são. as virtudes que
a Republica levou a Portugal, .entre as

quaes se deve contar aquelle augmento
de circulação fidttciaria. Esperemos, por-
tanto, a palavra do (Ilustre causídico, que
certamente nã.o.virá repetir a já. estafada
canção dos ade.vilamcntos a casa real

¦'í^v.éevj '.¦»'-.:L--.:::.!:,:'ia 
e ,c(a' negregada acção dos jesuítas, como
.demonstração-de que a Republica foi o

grande remédio dc que Portugal teve
de lançar mão para a grande molesta
de que enfermara.

* * *

E a propósito vem dizer quaes os fins
da viagem ao Brasil do sr. Alexandre
Braga. S. cx. ? vem fazer conferências

peliticas, justificando assim o que acima
transcrevemos da Educação Nadou"!. E'
evidente que se oecupará da política por-
tugueza. Continuará ua sua acção de

piCpagaiKÜsta. Mas não é nsais o pro-
pagimdista abnegado de ideaes próprios;
é o -pri-pagattdistii... a tanto por cabeça.
de ouvintes.

A Capital, de Lisboa, explicou quaes
os motivos da viagem do -sr. Alexandre
Braga, nos seguintes termos que transerc-
vemos: -

"Qs srs, Luís 
'Alonso 

e Fnuslino da
Rasa-, representantes de uma empresa'dc
conferências, dirigiram-se .cm faris ao
nosso ministro João Chagas, convi-
dando-c para uma série de conferências.
João Vh.agas, aüegando os liíelvidres da
sua posição diplomática, aconselhou o
nome do' dr. Alexandre Braga, já então

:, T,.,,.,...,,- "5 •-.-:--». -> convidado pela mesma empresa.

PELO MuhJJÜ^I^^i£^/Bí

Redaccao—Rua do Ouvidor, 102
>^aagr^^*^^^^a^^gc^^^ \

A WU-LIAM SHAW

]MCir*a g^em.
Dcixac-vos dc ir commigo, minhas filhas,
Porque-a vossa amargura awjmmta a minha.

Do "Livro di! Rum".

mm
uma hora

'A 
um confortável recanto da vasta aleova,

ao brtíxôíeio pallido.de mal velada lâmpada
custosa, Aitreüa envolta em um kinwno 10-
feo, onde melancólico ibis matisado se aque-
ce aos oblíquos raios de um sol dc missan-

gas, tinha dcaiv.c de si, sobre fino gucrulun,
tun caderno meio escripío.

Olhos fitos além, no cortinado de rendi-
lhado leito, onde dorme calmo o pequenino,
ella perde-se em scismas, absorta, etnquamo
lagrimas dçslisani a uma e uma pelas faces

purpiireadas.:. '
O requintado luxo a que obedece o mo-

loliano da peça, tudo o que a rodeia, faz
fitnpor seja cila o santuário predilecto, onde.
com toda a pompa paga, se celebrem sacn-
ficios ao alado e arguto deus do Amor.

Em pleno vigor dos seus quarenta annos
Aurelia sentia que a vida lhe era agora, em
meio de córí/orto esplendido, rodeada de

serviçaes a lhe advinharem os tniiiimos de-

.sejos, um árduo' peregrinar através deserta
reçião sem inicressé e sem encantos...

Cagara moça, muito moça por «mor...

por elle-vivera ate então, e agora, todas as
noites, emquanto a filha mais velha se que-
dava junto ao noivo na sala, sob as cuido=as
vistas da avó, meiga e doce velhinha, ella
ficava horas e horas naqucllc recanto au-

gttsto, em meia obscüridade, velando o mau-
so dormir do íilbinho, ou estampando as
ditas do sett passado desfeito, coní o peiv
samento csvoaçahílò entre o marido quasi
sempre ausente e .1 felicidade da filha...

De súbito, chamada á vida, do êxtase em

que se sepultara havia pouco, por um ar-
ruído que vem da sala, a formosa sacerdo-
tisa, olha o livro, sobre cujas paginas de
lirihp azulado, caem as- lagrimas mais abuti-
dantes agora.

E, soíreatulo, não sem algum esforço, a
cónimqçâô violenta que a fizera presa ao
compassado resonar da creança adormecida,
tritre fofos de seda e tufos de rendas, Au-
relia reenccla. mim cursivo elegante os fra-

g-menlos cxpársb'3 do Seu Diário interrom-

Pid°: Maio, 1907.

¦m.Ouro e azul, Todo o espoço d como o cóo radiante

Desse fértil torrão que ca TerYa Proiwttida;

Aves cantando ao Sol, de corrMacmwrrida,
K abelhas a zumbir pela- estrada- dUtanle.

Tavtn faz reine o ínmriò nu o verão fulgurante
E itihd illusão a lula.t xtma iltusáo a vida ;
Nada há que o coração abra. em sangre, em. ferida,' 
Ou liiíinú alegre c boa amarguras implante.

Infância I Docfquadra azul fia agra c.ristrncia I

O Ideal, n Desengano, a Duvida, a Saudade,

Nada disso se aninha cm nossa Consciçncia.

O Amor ê uma chiwera, o lar um poraizo,
A bondosa Mamãe a áurea felicidade,

> E tudo nada mais que um mágico sorriso 1

õzorio 2)u?rct.
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. De todas as
tem realmente
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os lábias: o rosto "continuara sornmlo.

Véndem-lhe, depois, os olhos.: ma b/icít

ficará havendo um rictus doloroso, e si

passearem o papel vagorosamente da

fronte ao mento do retrato, verão como

essa expressão admirável que Leonardo

lhe deu é muito-mais feita de alma. m-

fixavel que de fórnia precisa. E' a va-

1 infinita, ttírí infinito vago.
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não seja a mais pérUtrhadora.

Delia não' se desprende só uma emoção
molvidavel de elevado prazer artístico

para os que a sabem-olhar. Pará outros
muitos, para a maioria dos que, por cila

passam, a Joconda irradia um estranho

poder de allucináçâo. Por instantes ou

por dias, ella tem sido no Louvre, para
urna grande parte dos visitantes, não

direi a imagem, mas o, resumo da mulher

que eües amam, c deixam ás vezes de

amar depois de a verem.

Sob esse. ponto de vista, a estupenda
obra, do pintor da Virgem dos'Rochedos,
não obstante o seu'alto significado artis-
tico, é das mais accessivt-ís.e comnnmi-
cativas que conheço. Esse quadro, rela-
tivamente pequeno, & das máírores coisas
do mundo pela immensidade de sonho.

que iielle tem cabido, e estou cm ãffir-
mar que, ao envez de outras obras-pri-

mas, que o .publico não chega ¦ nunca^a

alcançar verdadeiramenlc. a Jocomia
desperta muito mais facilmente a paixão,

.cnm tudo quanto haja de grosseiro" no

apaixonado, do que propriamente adnti-

ração pura que nos liberta do que de

niíío trazemos cm nós. ,-

i ITa obras notáveis, quadros ou esc.ttl-

pturàs,- musicas,, edifícios, ou livros, que.

Receio bem que", quando ella tornar

para o.seu Salão Quadrado — ?i tornar...
— "todo o mysterio da Joconda passe a

rcstinirr-se ciít saber si é:a mesma que
admirávamos ou unia ,ci>pia enganadora

E haverá quem nunca mais a acre-

dite... ,

¦Lisboa, 1911. Ago? o, 27.
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Paiva Couceiro dirige trabalhos revoltt-

cionarios c que tem cm torno de sua

pessoa um certo.numero' de homens aos

quaes et
âpirndorcs. que
nortmiíí

ai PóriV.gal;at Sc dá o tiohic de con
o nunivro destes .é im

-fíirina-o a . grande massa

\'n .Vloitiínlia
O rarlidn sxfalisla aUcmiio c.caha de l~.d'!i-

a;' n jiiu estiUUiiea animal, incóntrcMoísé os
chefú 

'sati-rfeithsimos cõm os reJiiih-.Jos. da
{•ropánania fcili, por hso ,pie Scgímió Andes
r,iic -tiiTÒ píjcm- sir ilesinmtiiíds, esse piirliao
L,:,tta-M. 110 ainio pà-ísaih 720.oj8 a,l.-plos e
(Sic. riiiiit) rr""la Í35.56*. h«-.<i-ndo, porUv.lu, um
aúgincnío de l$>,?a inâii-tíiias inscríflos.'

r-th-cmtre se representado o partido socialista
tes-dlíf crentes "D;ciãs"dòs dezenove fisiáilps
ècãftlJcraiiàs p>r tènio o oitculii c oito drpu-
-ít-ioí e /'!"• oilo mil novecentos e dc: vcrcaJo-r
,,-s cm div-.rsas mmmipduLules, c a receita
¦liiimi; da cair., do p -^uh altinpm, durante
t-nílimài doas mcr.e-. cerca de tresentQS e

• .iiiviía CHiiles ie réis da irtwiã r-jochi.
Os seciiiiisias mi/í

.cr; (.:mí)C'H linti/o .«
(í.j aílUude -das ri.-f.i
:,-iiiii.),/i,, Óllí cite '

sol
as
eni
a ttrv

que rno desiacon
fronteiras, afim de. embargar-lhes
•ada no.paiz. Mas.por que úão se

> Naturalmente porque Pas.ao:

de
ara

3 a
dá

,a

Couceiro. que nao e um .no, que
antes um homem experimentado na ,arte
da guerra, dotado de extraordinárias fa-'

cul.Tades de organizador, aguarda o mo-

mento opportuuo para o'fazer, e só elh

pode ser juiz dessa opportunidade
— Si têm confiança cm mim,'esperem

os meus actos! disse o chefe da revolu-

ção. Esperemos, portanto, o que elle tive

por me
i'U:ctuár,'ie'r cresíe de,.-'tiíe;
lambem.:. '

Ha qiici
o cambio
É! verÜíidi
cr-.minal
phcnont
suave,
visíveis
rendas.
grande
cadorias
necessidade por parte do ccnnnercio de
comprar ouro para. exportar: depois;

porque as exportações' para o estran-

geiro,. de vinhos, azeite, etc, se valòri-
zaram, em virtude da escirsst-z das' co;
Ilícitas; de corto qíie, tendo saido dc Por-
ttiga'1 menor 

"voltune 
de mercadorias, do"

que usualmente,, essas,mercadorias foram
todavia, vendidas por maior preço, o que
representa,.maior entrada de ouro..; no

paiz-; por--ultimoí porque a producção de
trigo foi-muito .grande, eliminando

'¦á 
de quc;

ieljiora*!o.
, os ticiore.s dt} melhoria

não têm qde vêr.cqm aqííéJ.ics:
inos'; O preço do ouro ó mais
actualniente, por hlotivos¦- bem

pritneivo, porque a reducção dá:,
da Alfândega representa.' uma

.liniinuicão na importação de mer-
e, cónseituefitement-'' menor

npr
ire orador realizará trinta conferências

poElicas, divididas por S. Paulo, Rio de
Janeiro e Buenos Aires, sendo a sua par-
tida de. 6' a 15 de'agosto. A.eviprçsa res-

poniabiiisa-sc pcías viagens cm 1° ciasse,
tlislinclu; e estadia nos primeiros Iwlçis

.: a 1» „V cada 'cidade, 
para AJcxandre Bruga e.

o sen secretario, o.qna! se. presume será
sen cunhado, o sr. Fernando de Almeida.

"Casa não leve secretario, o sr. dr. Ale-
xandre 

'Braga- receber^.', como ,indcn:ui-
saçaó um cônlo_ de réis.. As conferências-
se'r-lhc-ãü pagas'por 30 mil francos c
-mais- 30 

°|° da receita bruta, ficando
rcsalvados a seu favor os direitos para
vender .«•.? edições das suas conferências
e discursos. *

e.réis.'O . "Cfimo se vê, ê betil merecido, mas
fmhfèm não deixa de ser tentador."

Para propaganda de ideaes políticos c

pa:ra eouvci-iàr, de- infiéis, havemos de
confessar que,é. o quê se pode. cHjimar
.uni,'conir'íctn «em-regra, e que permittivá,
a ou em não o conheça ouvir aquellà

c míié,iv,j thealral a que se refere':a Educa-
desi j.T^ Nacional,-e.de que ira,.velha Luzita-

tiia.já todos,estãn fartes. ]
Mf-an- Oque nos vaie é a esperança em que

menos, -éramoside 
que, ali;a.vés das leituras dos'

,a divida 'joj-^aç.^ 
teremos.'n"reseiiba das coufereii-

"' 5 cias é n explicação dos ;phcnon;eniV; de

toda' a''espécie que .Bortugal está ubs.r-

vaudo e de que nos chegam tão. áíarmap.-
tes- noticias.

Euécjiio Sílvi-irn

C> beijo ma-triiiirjnia.l
Pensávamos nós -

cuc íláii eraKos os
e tnnos a ecr!

os — ene o bèiji
aa dc
entre

>iuik:r era livre. e aliodial.

/'.ti a

Ucs de Berlim iiíp.i/i-«iii
isfeiios pela muiavia
•ios socialistas dc IVur-
tíi mo poiarasn 10 orca-
i.c jacto como uni sue-
ie Bpposi-üa irredi-elivel.
priis socialistas do nor-
.;;:¦•.;¦* cor.ser,r.i'C,m cise

OU

para dizer ao mundo, que. dc resio, não reduzindo cxírarrdhKirialnente a neces-
snlade da importação daqttelle cercai, c,

portanto, arredando Aq mercado os com-

pradores de .ouro paro pagatnento do
trigo. Em resumo e estvlo chão.: a-me-

deixa de seguir attentame.nte o que se

passa naqueííe paiz hoje;tão commovido
c agitado.

E, emquanto aguardamos os actos de

Cotúeiro, ánaSysemos o que se vae pas-
sando em Portugal.

* * .
'A 

situação financeira do paiz é coisa

que interessa sobrcmaueira. .
No dia 6 dc outubro dò anno-findo,

isto é, 24 horas depois da revolução

reptibltcf na, em ¦ Pormgal circulavam

thòr situação-dos .câmbios é devida um-
camente a ;ião ter havido rrecessidade,
este anno, dc se efftctuarám
compra» de ouro para exporta:

Mas, sgqra, que se sabe qr.e
a França c a ¦ Alkmaitbí têm «enormes
colheitas este anno, q"tfe a prenria Hes-

p.inha. foi feliz e que cm Portugal se
espera, abundância de vinho, o .problema

grandes

a lia lia,

le.-.Tiõí? e-
Puro engano >

, begiiiido temos cm um perioàien estrangeiro,
01 maridos, na America; nãopódcm beija,- as
¦¦r:i!iu-rcs quau-Jo mttíto bem lhes appcteee.

A legislação americana, admitte varies meti-
VÜ ie divorcio que não figuram no,; códigos
éuropâísi Entre outros, o beijo, é «1:1 deites.

r/»i juiz de Gersc-i City teve, ha, pouco, de
.|H,.-7ii'-, a tàl propósito, um caso¦ iiifriniadlssi-
mS.~- nada móis, nada menos do que o de uma
seiiliõra flitè ac-usàva o marido de a beijar re-
pi-lidtisi-vcr.es contra sua expressa^ioniçidé ¦—..
Cilla, é eiaro.

Ore querem v. eex. saber o que suceedeu ao
ir.t.rido! .,",.,.

Foi condemnado em cerca dc cem mil reis
lie multa e, além tfrs.w. a ou.vir um sermão do
tal Jiiii, no decmso do qual ', marido foi con-
lida-lo a não beijar, de futuro, a esposa, sem
W.Vi l!te dar' picviamente a devido consenti-
fítf:i'.tO.

Mas ha mais"c melhor.
¦ Um outro jute da mesma terra, que teve de
iulorír uma qiüstão idêntica, obrigou o ria-ma-
lida a escrever pelo seu próprio.punho e assi-
.Citar iim.dociinienl-i, concebido nos termos se-
puintes: .'Eu abaixo assignedo, prometia t jura nao
l.e',tar'ine.is minha mulher senão 

'desrvcsef 
por

dia — rtnic d: manhã e.cinco' de tarde; e no
caso de me. excedei; reconheço, por este do-
eumeuto. á minha dita mulher o direito de >nc
ç'<iãr perante os hihiihties. cóiupremctiendi-íae
o aretei- submisso todas as cpnfejuçr.cias th
«.',-« pcijurin."

Aviso aos nianâos onerados.

"Nestas horas monótonas da noite, em
meditação, cm silencio, quando os fdhos pe-
qucniiiô? dormem c sonham, na sua innocen-
cia lyrial, eu evoco com intensa magna esse

período feliz do nosso noivado.
Que languida brandira a do luar, âs ve-

zes, banhando inteira a amplidão e que anciã
a nossa olhando o firínamento, onde as es-
trelltts, á furto, ousavam surgir, tiemehizin-
do sorrateiras, como que temerosas do con-
traste !...

E etnqiiantd aos demaios a branca lua es-
friava melancólica, quanta ardenciu nos
olhos seus. quanta paixão nas pbrases suas,
qiianla fibra nos seus carinhos ç desvullos r !
È as palavras vinham morrer-lhe nos lábios,
suffocachis ao encontro dos meus, numa avi-
der. demoníaca de beijos, c, nos icus olhos
embebendo-se os meus liam então exprcS'
sivo estribilho de uma sofreguiduo desço--
nbecida. de uma volnpia nova, dc tun cs-
tranfio de:'ejo...

Ardia-lhe a alva epiderme e tomavam-me
frêmitos' extravagantes ao roçarem-me os
seus braços que, como duas serpentes vin-

gadoras, premiam-me o pescoço, a cintura,
emqtinnto tremia-lhe a voz. ciciavam os sus-

piros desprendidos entre ai5 inconscientes e
hinguidas meditações silenciosas.

Outras vezes era negra a campaiuih re-
curva, tmmchsahtentc ntgta e recurva, ape-
nas pontilhada dc luzes scintillantcs e, so-

prasse ardente o terral, ou queiltissc inanoí
vel a vegetação, sem arfar leve de brisa ou
toque deizephyro émbalador c as suas mãos

gelavam as minhas mãos pequenas, que se-

piiUavam;— porque a algidez era, certo, de
tumba !...

Creança ainda, com o coração completa-
mente virgem de emoções, aco;tiimara-me a
ver nclleo íiitcleo dc onde devia irradiar
toda .a minha -felicidade futura. Todos us
meus'sonhos ingênuos c castos concentra-
vam-se náquellá creattir;. de bastos cabellos
aloii-ailos, bigode fino, mixto tle superioii-
dade 

'altivez 
c syniiiathia, ao.mcs,mo téfaípp

ardente e sincero, terno e arrebaiado.
Por ?na vez -lodà a violência de pai>:ão

sem liniiíes foi certo, essa despertada ne.le
c.então,''perdidos um na outro, como seu-
tiamòs. falsa a noção perturbadora do tempo,
essa curiosa illusão do amor.,

Cada novo beijo trocado condensava o ::;<-•

quesito sabor de todos. Os-,nossos beijos e á
medida -que a realização; do nosso sonho
mais se approxiiínya, mais estreita se- nos pa-
rricia àicjtáçi que nos citigin, menos possível
a sun cji'chr;i...

Quantas veres nic tem recordado na se-
lidiítj desta aleova essa era diiosa' e tenho
p?n;ado comungo o pensamento do poetai"Uiü. magia de amor que faz em determi-
nado momento resumir-se o mundo no ett-
culo estreito-de dois braços fechados, cin-'
gir-se' o horizonte na. profundeza de dois
olhos ! •..

Poema eterno, sempre cgutíl c sempre di'
verso, este das primeiras caricias ,qtie os jo-
vens parecem ensinar ás virgens e que cilas
lèm corSriteníéhte no fttlgor'my-iterioso dos

.seus olharei... Simples e bizarro poenia

.esse.:-— duas boecns qnc se juntam, chí?..i
mãos que enticcruzam seus dedos, os per-
fumes que os cabellos espalham 110 ar...

çpmo issi) é pouca.coisa c... cenio isso í
tulo''!,."."

E era tudo.., Edgard era,indo para mim,.
N-cíle cifrava-se aniiuua razão de .viver,.

de soffrer.,.".:' elle era.minha 'existência lhos-
ma.'.., tiiiniiá religião, minha -própria si.m-
brit... eu só me sentia a sen-lado.,.

Como esse estranho personagem de po-
pular.'milor ffánéez eu recomecei em mim
todas as tristezas'celebres, todas as mvlhu-
eólias lyric.as e-,roinani.-scii,3... Toruei-r.ie
como ei).; tun'verdadeiro doente dc um lan-

guor cheio de encantantentos... &fírii mal.
ds amor.o.que é ainda uma volúpia, quando
dellese softre aos -18 anues I...

Casaitòs.i": impossível séria renovar por
palavras toda a. intensidade do nosso gozo,
toda a violência do nosso amor, à. ousadia
voluptuosa da nossa felicidade !.,."

E 
'Aurelia, 

desfeita cm pranto çpnyplsòj
¦íoiribu a face,entre as mãos, íbda num in-
tenso tremor nervoso.'

Li fora, dê. sala distante, vêm sons dc

píariá de. envolta em risos crystalinos...
.-Depois, vac ao; poucos 

'acalmando, ergac-
se, observa a creança qüe sorri em stínhos a
algum rubro-doira-do pòIíchineUo, e pro=e-
gtic. traçada pequenina cruz no alto da Jo--
lha, corno querendo assign.ilar por essesym-
bolo christão a explosão do pranto, que, a,
assoberbara, naqnelle refugio doloroso do
seu passado feliz.

"Sim 1 é preciso que cila morra !... Pre-
firo vel-a morta a senti!-a cegamente enve-
tedando por essa doloros."» via que venho

palnitlliando, mil vezes maldita.... E' pre-
ciso que tlfa morra... Assistir a novo des-
enrolar da truculenta tortura !... Deus I...
o sacrifício vae alem dás minhas forças...
Era o mesmo que sentir, de nevo. todo o
angustioso fel. sorvcl-o todo, em haustó
treiuentlamcntefk vagar, com o vagar dos
que agemconscienícmeiile... »

Ella é minha filha c sujeitada á provação
tremenda seria armar a"mãe em algo;:...

! é preciso qttc morra!...

tão certo como a morte c mais que a morte,
dolorosa e negiii?! E' pfcirso que ella moi-
ra...

Sim... a dôr que me parece invadir até .
o próprio esqueleto, faz da minha 

'fraqueza

um baluarte, transíoraiando-mi' en\ viciei)-
te... eu não me engano, e.u não me posso-
enganar... A vóz do noivo, laiiiodo-lhe, e
a inesma de Edgard oiitr'ora: as inesníüS
são lhe as phrases, o eco o mesnui... tudo
accorda-tue a inemori.i!

Que importa sejam bem negros os fios que
lhe moldaram aboeca." loiros os.do outro —
o Passado ?... que importa dé outra cõr se-
jam-lhe os olhos?... Eulgem do' níésmo
modo e accendem desvarios... peneirárt
cgualmcnte os arcanos apaixonados... ca-
janguecem; moifiam-sé, falam a niyslerio-a
diiigi.iagcnl de igual maneira éóltijireltinfl-
va... Tudo é 0'inesmo... e aia.l.t hoje —

visão ftigitce nas dobras dc um soitlui mor-
to — aos endechados açcordes da paixão do
moço, respondem-me, no imo d'ahna, osdes-
cantes extrcmecldòs ouir'ora á vibrações
nervosas, que''afrouxaram para sempre...
lí' o sOlitçto postliumo do Passado respon-
déndp solitário ao suspiro languido do Pie-
sente cheio de sonhos !...".

E de novo Aurelia interrompe a csçripta. ,
não já -pela irrupção do pranto que alltvia.
Ardem-lhe agora estranhas chamas nos 'grau-

des olhos castanhos. A caneta de'ouro citsto-
samente cinzclada, onde' brincam faunos ca-

prinos entre a ramaria rala de desolado»
chorões, que se espelham no lago de que be-
bem a seiva, róld abandonada sobre o yelud»
carmezim que orna o guèridtm, emquanto a „
pequenina mão cuidada e cheirosa vae pre- ,
mer, esgueirandó-se subtil entre qs'cabellos, .
que começam a branquear, a fronte onde 11
artéria saltila excitada... Medita:

Talve? exagere na sua febre de amor, na{
sua anciã insaciada dc gozos sonhados umt
dia, na sua fértil imaginação, buscando fór-i
tíi.a mais ou menos esthclicá para o seu cs-
crinin dc saudades e recordações...

De facto, por certo, são afazeres que prrn-
detu Edgard fora de casa a.tè.áqiíella hora...'
Ellc ama-a ainda, nem outra coisa de.mons-.j
tram os cuidados c confortos dc que a cer- |
ca... Deve mesmo .reputar-se feliz... Ed-j
gard muito lhe quer... beija-a, ma bocea,;
semp'-e que cheqa, cingetu-na os seus braços,
a cintura c assim se vão sempre enlaçados í
até o quarto...

- Mas de novo, repentinas, borbulham !agri-j
mas quentes nos cantos dos olhos de, Au- '

relia e lentas escorrem pelas faces npva- .
mente ruborisadas. -j

E' que ella sabe bem que os braços não;
mais a enlaçam nervosas, mas representam
um esforço, apoiam-se antes-, descaitçam so-
bre as cadeira-;... cmquamo que, beijando-a,
desviam-se os olhos, não mais se inerjiulham
fülgidos na liu dos seus olhos..- Suas gen-:
tijézas já o não afiguram o ardoroso caval-|
leiro de cruzadas de otiir'ora.... E tristes la-;

grimas deslisam abundantes a lio... único•
consolo que lhe resta... E, novamente ré-;
feita da violenta emoção, vincula a paijma'
azul a phrase quente c apaixonada da anian-
te infeliz:

"Ella é feliz... ella é ditosa; doira-lae a
existência esse sonho loiro... Atua con; ar-
dor, é amada cóm desvario... E' feliz... e
como o não ser ?..•

E'-' possível mais ternura na term-.ra dos
seus olhares ?... mais fogo é licito a aque- '

cer o ardor que réqueinia a sua phrase?....-
mais cupidez nos seus anceios, mais. ancie-
dade nos seus desejos?... Não..-, amam-se ç
são felizes 1..-. Ainda¦ hontem .os reparei
quando éníaçádòs valsavam... Tnmbcin" ou-
.tr'ora me embriagava a placidez de mu olhar

perdido, como que buscando penetrar os ar-
canos do fitou mais intimo pensamento...
Os .bigodes, roçagaudo-os, misturavam-se -

com os fios-esparsos do seu cabelio otideado,
a desprender o arotná predilecto... O que
eu senti ao recordal-ol... Falava:!!' tão/bai-.-
xo... muito baixo... Ohl... eu os ouvia,
aiiida assim:' tudo, tudo o qtie diziam... o
como os não adivinhar si os não òuvilse?.! '

e soffria, soffria nuiiio ao euíendébos.:..)
Amain-se tiiuitó. é certo"...c são muito fe-

lizes...
Mas, finalmente, seria preciso não ler tinia

.organização, 'humana para não sentir 11'ini
inimiga nessa feliz, tòrfitramlo-nic com o
contrastada sua felicidade.-. Também ella é
minha íilhii para bc;ii comprehender que não
devia tomar o meu sonho desfeito,c fatò~o
reviver a meus olhos, para delicia de outros
lábios, para gozo dc oütrõ coração... E' mi-;;
possível i-nntinnar a assistir i;r.p:i;--ivel 20
desmeronaraemo dessa felicidadi.,;.."/

. E proseenitido. o semblante dc Atireha
tinha agora úmá expressa; intensamente do-
loroM:

- "E si fora essa conclusão fruto do ciumft .'
devíd.ldor e tritctflcntô cm .uma das, ?uas:,
mulíipias maniíes.iações bizarras ? 1; Si fora

a- inveja, pecraminosa e .sorrateira infiltrar,,
do-sc çm todo o m«.'u ser?... 'Petiio nisso
horas f. bor.w intc-irss sem, chegar a uma
conclusão definitiva... Será ciúme? cVrá
inveja ?...

E' certo que doe muitíssimo .ver de olho*,
enxuto; alguém frftir as delicias que os not-
sos árrébiuameníòs sonharam eternos, bhan-'
do apenas ainárgosos lhes sentimos os tatsst-

¦bròs nos .lábios" ressequidos... *
Para''quem é dot::do'de"um temperamento

-subtílmente.-rtífecrivo 'C a*páixqniído, ess:
ideai bu-èado' nn cit.-.anuinto e encontrado,
aliás, 

'nos 
primeiros tempos, não pódc .ser

assim dtshmn.aiia e .brutalmente súbstituido.
sem que a vida se Iransjonnti cm ir.tcrmina
dolora, em '.tina angttatioja peregriitai.ão.

!•" quando, nühgída a nossa alma pela evo-
caçáh desse passíidó^deçféíto/ (íéssas ÍUgidiaí .
delicias, désperjá a todo o -instante nos ar-
ruiiliis mysteriesos ,'c significativos de ai-
guetu. que o revive, que lhes dá.v'da, que as
anima e que goza, vive e se anima com
cilas? ! Que importa áalma calcada, seja
ess; alguém o primeiro fruto desse d»?vario:
que chamamos amor ? Que imporia «ela elh
a primeira: sccnlciha desprendida «Je;s'a ar.
dencia, agora inteiramente cinzas^ levenwn-
te aquecidas, a. desprenderem pnlitdas faú-
lhas, sem ca-lor, cm meio dc expíí.o fumo
c pó espc;so. a custa de "sopros possantes c
e.-forços inauditos ?...

Mas- não I... eu não posso ler citintí, eu
não posso invejar a felicidade; de minha fi-
lha 1... inveja (ai como a sinto, cqciya' ia

1 sei que e 11111 crime talvez o simples
pensamento qtie me escal Ia o cérebro. ..mas
que fazer?... como remediar, como liber-
tal-a da désíílitsaò assassina que a espera,

a odial-a c a meu coração de mie repiígn*
esse acanhado sentimento... Bem percebo
que' me assoberba apenas o désçjo de tirt-

pctiir que eisa .pobre aluía indefesa se arre-
messe á voragem que estontedoramente *
cohquisía,, a ab.sátvv c a tragará de todo...

E. cotiuudo.quanto'mais.fariíosa sinto a
sua felicidade tanto mais crejec em mim essa
estranha e morbidi tortura... E soffro im-
menso. -."

E a infeliz ,!pv.i"i'ara-;í agora livid.a s
atormentadavomo si até no- oss
vesse penetrado a^dôr e-corn '¦

s: as mãos, sem o,, mhtimo ru.
foi, mais unia 

"vez, assi;.'-
-tortura.' vivida c real. <•
da, ocçv.ha pela poria
quanto, vergada ao
poucos lhe scccávanV
risa franco e -sadia
clios íángsídoá de
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nm
fico sabbado de,;prlma-Í.-a- céo azul:

o«a.

,^^«a«:««»i.H-«-ic_-_T_-.-~M

MINISTEHIAE
;. Ao Jornal do Commercio dirigiu hon-
tem o general Dantas Barreto a seguiu to.
carta:

"Sr. redactor do Jornal do Conunercio.
— Dizeis na varia 'publicada cm priníeiro
logar na, respectiva edição de-hoje, dessa
folha, que pnra a minha reiirada do mi-
nisterio "foi preciso qne se produzisse
tim pequeno incidente epistolai-'', cie.

Não é assim. Desde que, entendendo'-
me com o sr. presidente da Republica
sobre o. caso de Pernambuco, percebi que
a insistência da', minha candidatura ao
governo, daquelle Estado podia contra-
ri.nr os delicados sentimentos de s. ex.,
disse-lhe que me retiraria do govorllp
parii deixa! o intcir.iiii.nle á vontade. -

Era, po.rt.inlo; questão de alguns dias
mais a minha retirada do governo.

Si alguém vos informou qtte cu cra
capaz dc 

'ceder 
ás nttracçõos do poder,

contra os princípios qtie sempre cultivei,
é falso. -— O confrade c amigo, Dantas
Hnrrrli?."

O general Dantas BáiTctp, cõiíi esta
caria, torna públicos, comprovando-os
mm o sen irrecusável testemunho, deli-
cados sentimentos do presidente da Repu-
blica referentes Vás; candidatura-; minis-,
temes aos governos dos Estados.' Das
dti.is candidaturas de seus minis;™?,
uinn, a do general Danlas Barreto, por
honra sua c do governo, já deixem dc
ser minislerial. Resta a do sr. Scabra.

I 'ur 
que, relativamente a esta, hão de

ser diversos os. sentimentos.do marechal,
tlftSÍJfl que Paes sentimentos se filiam ao
seu elevado c nobre cmpeiihy de se man-
ter alheio nus -pleitos --eleitoraes, pára quc
çsles corram com a niasiíira liberdade;
Si dc dois ministros, o da Guerra e o
Ia V.iaçnn, um pôde mais efficazménjé

que outro intervir em eleições, é o itltimp.
O niiiüjiírq da 'Guerra não moveria, um
soldado de Pernambuco ou para Per-
iiainljtico, isem conhecimento do pre-
sidente da Republica, emquanto o nii-
insiro .da Viação pode praia..ir centenas

.dc acto. qtte visem a sua viçtõriá* na
ilahin, na. ignorância absoluta tio inesmn
prèsideiite. :Uiii movimento dc iropas

HONTEM'
i.s«i-.iilyü — Ee.lizoii.ji na- Sociedade de .Vi--

.t.-.in .Cirurgia uma íessãD cxtrnoril.naria.

cmliiitedor americano m> Brasil." Í!iP . o iioiiüi. nortJ o cruzador italianoHtrtiria. • ¦ '"",a,,u
" la- .varam o porto bvnhvSy-êscòíâ Deniumiii

Çiiiistm * o "ücitraj-cr" S,w,a Calliathia
KXTÈWÒl; — lim San-ti...-, do Chi'- "por 

mie

O- «cv-.-rnador 
'nv.ítar 

da praça de M-.-!i11.iiim-i.-.-u reenjaçr a,y« 3.-..is oorno» todos oi solda-dos quc-» _ci,iiva-;ii eni _c.o-de licença.As trepa.-, cain.Cs-,-r,iu tulire o» ¦ grevistas em

nian.es; Jt.be.rd l..nçatvrs c farofa, de Vaiem,
ccillos; e drs. Fraac.«6 Vallai&rè. e Kinilio' deAiaiijo.

ordenado pelo Mjuisicrjq da Guerra
provocaria larga discussão na imprensa,
de in ilo a impressionar a opinião, ao

•aa Agricia,tiira'. c a clisíc ili- folie'a.

¦lisliveram no jrálri.etc do -niiiiif-t.-o da Viação:

¦Si-:tW ).*- Ilonif.ir.'rs Cin'5.10 Stõc lilcr. An.iisM
d;, Unw.-.ilr». .liu.uiin-1',-í-s Ferreira; Alír.4„

de Alin-ar. Ai-iiuilo Fr«».o. barão de rtüívcaliv ¦
ro-Ki-t-l illtidiiçuçi -Alws ~niMi.-r.hor 

Vicente Vis"
(cra c ,r Ivnox 1. ttlc. 

'.

ima Bocayai-a c- Sa l-Vii-c; dcpiStailci leão Sim.
.nhcio. Itasaníili de Olirrü-h i EtoíIki «le .-Vndfa-
<e; drs. Ar.tio dí V.iícoiir-Iliw, CWkPo M-:«r. m-
Aiívoitò Sodró, A!l,ii,iiier,ii„i'-de Mello, Alcibiadc.
1-uríado c coroavl. Silva .Pessoa.

Ciii.vn ile Conversão
Pai o .egulnte o mSvJiíiei.toi -

ii-r-o-ü"m 
38¦»Bb.ff5•.'8t, itmc°K « '«!« orno

. -Siiiran ¦ 3.554 \\i Whfa., y.090 frar.cos, 1.4,m
Bojar», c.rSo «lllrcòà c Sc-u-fc-oo «-ui.oiirü lucional.

Lastro: , '
(hiri. nii ilcut.çiio. . C9,-.s;::.i.S?i6-
K--sponsal,iIi,lad. ,lo Tlitioaro 'Ui

n. -..I.r e decreto n. 8.512) ip.33. :7,-6$oi5

. . . 3!6._6.!:;:o4$iS.

. • . _JtG.-,.-!:l.-oSoo'i
. . 10:.. .$lSj

. . . 3l6.j65:iio-l$iS3

I'm Plirn tjÜiJiíSijS
lim |,a;-J. . . . . . .jÇ:.í3$aa6 ..7í:66«i5.,f--l
lteii-.la d-15 d,av 1 a ió. . . . 4.563:5U7ÍiB.
1-. 11 eiiual pci-ícüI-i dc uno. . .. ..7,,;::i3.-ÍS,i.
Uitiiença a raa or cm 19J0. . iíò.S--ü..h;

Caulins
TAXA Of"ICL-U.

Pn^íAS 90 nlv A' ítiiT.
Sobre I.OTdres  tt; sba 16 tl

•• líaiÍAot-Bo.'.'.';:;¦; çrís s._.- &aí.•.'.•.•.•:. = ISl
" Nova Vork — 3$óS4

fjibfá i-st-.-rlin.l. i-m nme.1.1 , - isSo.i™
Otiró náeioria] cm vaies, por i$ .*** . i?itK)

.!«¦ que elle merece ,. nossa solidariodaVlo, apr«-
siiu-sc a rcsponíler_. b-sr. J0S0 Umi Alveí.'

—Perdão, cti ptr,ío que. em sc tratando de
folidnriedade, não eaiiem ps eiçritpn'bs dé
consciência. .,

. Esta réplica do senador paulista fei com-
mentada como digna de figurar ém apostil-
ia ao Livro do Prinéipe, c\_ M .clii.ivel.

Èncerfoít-se honlem, ás 4'horas dá tat-
de, o prífio. marcado pelo 

'respectivo'edita!

para o vecclriiiic-iito dos rcqtttrimcnlos áos
concorrentes. ao provimento dos ..log.ires
criados pcl.i recente rcTonnti- da Secrcíaria
de E.-tado dos Negocio,- áa Aericiilítir,.;'
Industria e Çômnt.rçío,_ clevando-se a mais
dc trczctitoV?6 numero dos camlidalos que
se lialiili-.arain par,, o mesmo concurso.

Muito espirituosa aquella charge do Jornal
íi- Paulo, publicando és pliotograpliias do ma-,
teçliâl Hermes e senadores Pinheiro Machado
e Quintino Bociyuva e cnciittando-as coui o li-
talo. de—O Triumviralo... ¦

E' bom que o nirircclial veja como, cxacia-
incute quando pronu>tte «ao paiz seriedade' nos
pleito, eleiíoracs c isetn;. o dc animo com as
lutas políticas aios e.stados, os seus próprios
amigos..desses Estados (azém explorações par-
lidarias de toj.t soile, a ponto de nitirntarc-tii

1 -ue o paiz está sovóriiado por. um triumeiralo...

Total. . ,
liiiiifs... :

Notãí i-ni e'.i<r.ila«.-:.o.
M.mJn subsidiaria. .

T.-it.l. . ,

llaiicario
Caixa maS-iz

it, íí» ifi'aj.c

Estiveram honlem. 110 gabinete dn mi-
nistro da Agricultura' os srs. senador Ar.luir
Lemos e deptilados José Caído? dc Carvallm,
Fc-lisbello l"«ire, Hlpidio. de Mcsqttiui,
Raul Fernandes c Pereira Nttiics: '

O dr. Domingos Guimarães, candidato ao
logar dc .governador dá Bahia, dirigiu á mesa
ila Caniara dos Depulado. o segitiiito .officio:"Esmo; sr. — Scmlo candidato ao cargo
de governador do Estado da Bahia, para
o qual, 

"como 
deputado federal, sou inclcgi

vii em virtude do an. 40J, párágnip.hd 10, da
Cnsistiluição do mcsiuo Estado, v;iilui, no in-
tv.iio dé desincomp;,tibi!izar-mc para essa elei-
(.ão, aprcsenlr.r a v. és. a minha renuncia
.'¦iltteüc mandato. (K aecerõo ccim as leis ns. Ru,
de 30 tle jnllio de lyio, e- 8,-e, de. aí de agosto
de 1911; Reitero os iiu-tis protestos dc elevada
eairaa è 'lisiincta considerarão á pessoa dé
\ cx. Exmo. sr. dr. Sabaip Barrnso, presidente
da ¦ Câmara dos Deinirad(i.s.-í-í>i;miii.«7o.t Rfiiri-
tj.ies Guimarães, l:,i:t 16 de setembro dc. 1911."

O dr. Domingos Cuiuiarães renunciou a sua
cadeira de ikpmado em obediência 

':i 
Consti-

l-uição do Eslado, que o torna inelegive! em-
quanto oecupar um logar na representa .ão fc-,
deral, e i lei bahiana, quc marca o prãso dc
ctintro mezes, dentro do qual se verifica a in-
elegilulidadü.

K o sr. Scaíir. ? Oa sr Scabra ctinlinúá
ministro, porque a pastai a sua grande for.a.

discutidos é vo.adiJs os pareceiv des enm-
missões s-jl)rií.;i5 niitnc.ri.is apresentadas ao
ai't:ilido Congresso,, ei-ttre às quês .se eu-
contrava a que apresenicit o reféri.lo enge-
nlieiro, it; ijual; íOatadi pelo dr. Mnreir.a
i.uitmírã ..-,"'ítiercccu a Hfthra dc ser sppro-
vada. étTnrfiiSaáà pesra. iigti-^ir nos annac-
do Congréss-."!. Xa-tiíesm.. sessão foi tiiiuhem
approvada. pot áeclama^ãii, tuna moção in-í
dieíndo .0 arliitranietito como solução para
as tiiièstõcs de limites [ inter-estaduacs.

A Saude dn .Mulher — Inconuncdos olé-
r:i-os.

O. coronel 'Bueno 
Bra-ndãc, presidente do

listado tle. Minas, tclegraphou honlem ac dr.
Pedro de toledo; ministro da Agricidíura,
nos ffejiifjnt.es termos:"Recebi 

o telenrami.i.i-de V.. ex- e apre.'
so-me cm testemunhar-lhe, 03 meus' híais
sinceros agradecímento-s pe'os craudes'ser-
viços t|iie acíiha tle prestar : ás. industrias
agrícola e pecuária deste Eslado, com á
expedição do decreto criando o Centro
Agrícola de Arassuahy c a. enfermaria e
posto de observação na fattenda do Leitão,
na capiial ,do. Estado." '

Au Falais Hoyaí
Raá h Ouvidor, 12ff

30, 30, 50 •;. são os abatimen-
tos que ustá t-zenáo esto «o-
nhèciúo . est:>b©iooimento so-
bre toclòs os artigos do seu eco-
iiumico e variado Stoek.

lü edio do aniigo mercado da Cmulelaria.'estar
cniiinraçar.do a exc-tiçãtí "do contrato íinu.-t-
domara detnoiiçòo do referido predio.

Egtial cmimunieaçàt;.- fe?, o ministra ao
eomuiandaiue superior, da Ouar-.la -Xaciolial,'-.cÃi.i-C 

a -mudança du 3° batalhão dc intaiKeria
daquella r,:i!íi'iiH'

I.OIiUM IKDKR.VI. - lOO.ÓOOSOÓd
por -ÍKuO em 23 dc^correnie.

A'_'s::.vxá«) do papc!-moe:la da Caixa de
Amt)'rl-:':;aç:.i)' trocou para esta praça notas
difecra'. as ou. a recolher iu importância de
i8C:ooò$ooo.

Ântdretica
1$000 róis, garrafa, em toda a parte

Ü niÍL-'s!ro. do Interior autorizou o cnge-
nheiro do ministério ti seu cargo a' abrir con-
correncia para construcção de uma gara.ije..
destinada aos automóveis do palácio do Cai-
tete,. devendo as propostas ser abertas na
Secretaria da Justiça.

O ministro da Agricultura fez-se repre.sen-
tar homcii, 110 embarque úó sr. Irving"'5|^, '"'•"'J Dudlcy, emhaixadui- americano, que partiu

.para o seu paiz, peio dr. Gaslãò Netlo do3
Reys, seu ofíiciiil de çaliiinete.

Iv-ni -le. .s.v.viç.-i ,5 reparti.5o ceatral J( 
"P-íieJ

" O .':ímo.Gerai éspíííe iipjs1 áiahs fià. »r.
aii'111,' pa<iuçte:

. /J,i>-o.,-i-lii:in', para Cabo J'i'in. Vido.'ia, Carav¦•'•
p.i'-?ii qne o mmistro da viiiçao e Obras ia\ liáhió; v*a* Koyo o Mtéti
('iiiilic.t;. pôde lançar mão de outros meios líeunioi-»

Kfioeltiaai-íc as si-<riiiiitcs. alétá 
"das 

áüiiiincl.-
das tu Vida Operam:' ¦

Monte Soccórra — Couiooial/a -íe Soocóri-ps
Mútuos, ár- u lioras -ila iiunhii.

Ceiiíro Ciiiãu IMetua, ás .; iioias da tar.ic.

ainda mais proveilORos á sua cantüdatura,
que am a lume e quc não tenham

N„i„„;: fifi^ Li"°
Snlv . i.i d,- setombro i!-.--191 iw
DtscáSro.
Loterias ,1a Capiial Federal. . -
o S 'líiio dé lionteiii,
¦lí* nred.wü.
ü-iluic-, d-.- Meias ila Tjnca.- .
C,!a-k da Fírniteu.— Mi.-.a.
1'apomènto iln 16 :ooo?üou '• 1
Pi-iw-nadr. MlijbWi ¦
"llmizi-o -:1o Sul""... . .
A Juá-fcá.lAIjii.' un: jj.*igam*-íitn. ~-*- \
üoiiiitccçiíes no,- Sõlitiraios mi- em q'itiH(pHit

i-.-ifi. ¦¦' .. ; '
Uma opinião ali.-i.limda. '¦ -.-
Sloiretahor Aiucrtiin, aiUiiigo -des lioaiens dí

côf-. ¦.¦ T '. 
. ¦

Preço. í.-::n çxciuplo.

,V tnnli» c ft ii'--H«
•T-iic.-il-.ro Lyifcn — A D.-1'a eV .Vi-i-o )','¦«',- e á

ue le Sonkv*de rdUa.
Th ;::ti Rciri*e:ít — O rfliiicrjice. dc

l-.-r i-u imlsièt. 
'li 

O -1 ¦'««.'<• (/;¦ íí

;inr, testemunhas' siuüu ao quatro paredes
tio seu gabinete.

Os amigos e partidários cio sr. Seabra
Jazem ao marechal Hermes a.-'ihjtisírçn:

. r!e aitriliuir-lhe, com reiaçto á randiila-
iur.i-dii ministro da \'iação, sentimentos
diversos dos que percebeu o sfui velho
camáratki o general, Damas .Barreto, t-'«que lho determinou o nobre Ijestbj de

. ."ibiiudiuiar o giivernü, geslo que tanto
O elevOtl-'na estima da na ção. A 

'.Bahia

é 11111 cas.i'á parte — dizem elles e eijia-
lliant. O intirior da P.ahia está, neste

- "ínòiiienlo, imiiui.ido dr telègraiiima. ne-sse
seniidi'. Mas por que é ditiereiiie o caso
•da Bahia? Merece, porveniura, o ?r.
Sêâbra, cio marcclial Hermes, . mais
iiíiii.i-leiT.çãii do que o geeural Dan-
tas? Ü sr. Se.-tljTO conla, porven
tura. ua 

'B.tbia 
com elementos elei-

líra..í mais fones do que as cipposições
périuinibiscanas que se ligaruiú pára levar' 
QOgovc-niu -lo Ivsiado o gentiral Dantas?
Os amigos do sr. Seabra imputam ao sr.
líentu.- Gtlip aos. siiuiiciúiiistas.da. llahia,
,_• «lesu- ódio ía.cni o inspirador da
rxcvp.aVi que. d.txciu por elle Vvan!:id«t
nesse ciso: Mas isto 

"ê 
ainescjuiuliar o

. ínai-erhM, aftnbíindò.-ílié por sentimen-
i-.s iiieouíi-ssaveis nma attiíttdè quc
põe ein duvida, que titSMieiite a série-
(iatle c«mi qtte s. ex., ainda' agora, pro-
nietleii a '«..Jus os brasileiros ..tralamealo
¦-•guít! p. h.i q. to •.•¦;s;':i'-;.i -;tt'is seus direitos
e. coitsc-giiiiHí-meiite. ao direito tio voto,
priiinirr, dos, direitos políticos.

YJ sabido que o marechal Tíermês; tia
're.Ui.Hãv tio palácio '.. «Kinab.ira, ie pra.-

: miiKJmi coiTlrn qualquer inlerv-.n^ão nas
cieivj.'s. niesntò . distatçad.-tnientc: As
p.Uvras ¦ quc pm feri 11 nesse seniiilo
l'i.-":ii cal: "r.si.meitt'. appl.mdidas, é aU

. ii-':-.:ni - oitrin .;. ex. de nin dos'.^roeeres
..cÍ7v"..siti-,.te;i-[i 'que 

p)'-oi:íd;Lssé .coinu. Hio
.i'.'0:i:-..'i'ii.",s>i_-a sua consciência, recían-r.i--
1.. lisametiíej íeitipre éstiu«!a,'i;lo ua ki c
h«> iuifresse da iiçt;ã», ç nrissé a eei'-
l/a de que terminaria o seu giivenií,

. Ciun';,;ij)pltit!sòs de.tcJos. Vot qiie, j.c.is,
w I.a -ie" -a.-.-risrai' u niaiveliai dessa .linlia
de. eouduiia que se, n'aç-'H- a ái prohiriü.
p'!.t'.i f/píer; íi sr, Seuh. :i 'g-nvertiaüòr cia

• ilaíiia, contra á vciin.ai.le do ]>'-¦« ba-
biitic; Si-n; c-r.ira ti 'vrn-.mijfi do pcivo

-l-aluano. porque, si .0 sr. -Seabra.contasse
«-..'ii elie, não faria questâij de. se cn
s-ívva!' no -governa, 'rer;'!,tan:lo.-'se contra
uma lei do listado,, de cuja vaüdaile não
iióile s.ex. arvorar-Se ctu juic, detmiaieí
«rt'.',-s. ex. (líliàkle procura fazer crer
que e ittsiã lei. ii,e.*.iua,'ia. a remover.a sua.
c.vndiiJaíiii-a, 'qnàiido. ella. •-marcíir.du' ó-
liVíiscj tle qtíatro iíüícs' para sc verificar
à sua iiielegibiÜilade, lhe proporcionou rt.-j':. é nt-anear-sc o cspirilo de nica
".n-f.eio de sc 1 ornar elegivel. O sr. Seabra diiriti dei indo etn ime Sigtíii" os nosso
iaí-se de deseutendiilo. com reiação aos
seütihjéntos do presi.cic-ritç da Republica.
Mas ba de, afinal, ivmprclicnder que
tine ha duas Moraes. p..li'tica?.- unia pari
lhe ser só «tpplicada e 

'outra 
quc vigore

pára os mais ministrou lia «le sé .Can-
.vencer ,-ie quc o prf.sidenie, si deseja a
sua eleição na Ballin,-no que acrítüíanins
e r. oive'-:aeliamoS natural,: quer que'ella
seja urna elei.ção Hmpa, livre de pressão,
í-seflta de coTriipção/" ri.gnmsaniriii.e- eon-
fórivtc a Goasikniçâo «Io Estado e a

Xa. Sociedade de M.divina e Cirurpa, rea-
lizou-se hontem, com grande cnneorri-ncia, mais
fina sessão extraordinária, falando o dr Ur-
lano Fi.iteira, qne leu uma -extensa réplica
ás coiisidcr.icõo.i feita", tim sessões amerioreê
:,obre o parecer da conimissão da sociedade, a
lyspeito da questão do piiíadisuio em S. fofto
Marco».

Vor estes di.ts publicaremos" na integra esse
iraballio, de grande valor scientifica

-i>i-.- /,-'.
l,\> i:U'.

tlcu Baliars, e 4
ncií^ .-*íinr>- (íc '/imiains.

T\i-.::--n Ciinius GotivM — O ií!./iiii Jc fira e »-.
Calma: ió Rute Mt-rta;'1'iieatro M«iiiii'J-al: — C-.ncei-to de 1 ir.iií- vor,
Wcí- \-, 

':¦ '."

Tlir.iii',1 S. Teiro — Mr. iOsepIiiCs t..'*kr Ja,:-
ciilii tíirlt.

Ciitiiia Tlijãt.-o ClBiurcisr'"—. O cPiili dé £.«¦
AVifiííífíV/i''. ' . 

'

riüiitna 'l''!i'iti',i" Sobiraao 2- ,1,-ãn Çau.i.,1,.'
CtuV.iu Tli.-;,V,; Ilio l'.i'i,ic . — .-.Tov.J.m. a.tan

l- <• á m-ilv.
Cinaiia náatro S-: Josí — Clarim,: Anfú.
P.i.ací-irittalre: -- "Uwta. 

r"s.n-roiii:in.i. .
Pifillõfl Inú-.-aai-iiViia! -— ?>. Cut-iuil l-,;i::.u.
.'¦,:• ,-.«.v l'ii.-' — Pi-üsmiimiit nüiniv lliffro.--
r;..'iii, i'.i;.-"'!-:,'-i- — ^!'i'--:rTcas ftssJiotas.
("::: mi Pi-rii — Sui'.rrliíndenií i-roiiraiw?i..iii>fi>;
r;n. ii,'-- (1-; "¦; — ll-!,"iini> jtroprmiAw, '
Cmfttiii P;iriié •— Vrfipramina ioaVa-ji-jilai.
CVcú Kjnn^r — Vai .¦ i,. ff.jucii^o"
Oácraii Ou.i. in' — Í<ra3isí;iin«,' f-linsi ¦

A questão das mis3'"íi-s bstrangíiras |):ir:t o

l.Ke.rciíO-.e a .lariália esti r-í-mía discuticla nã

Giur.r-fa i'ndí-pendentç -V-- diir.lq\-.fi' paL\ric. par-
!'d. ri.,. Üs",-qué' 

'.iltfendeii-. 
tem. mais 

'arder 
o

"Otitríito d. FSüs mis-Ces sãq cxactRijiçirte -os

nii-mbras tia o|ippfh;Titi:.'-iAit.iaiB-,n-ò cs -61-

1'iciaes iHilitiéos, a qner.i a' idt-.i nilo pôde ;i..',"i-

dar, e os-que, dirè.ta c:t ;ii,lii'«',.'!.t";«:"'.¦", lém

ihteresse de párètnes ou ..tiv.os em jogo,
O piovivp da.discórdia é fkaü de dbscobrir.

_,s nVissões iéiii (iar ult) caracter de gr.iiiée
'.i-riecliidc aos serwiçiis militares. Impedirão

que- a prtliVM, tiiilia qiisiqtKr infliifiici.-. r,.i

líscrcii'0 ou luT-ÀniMÚa c noe, \n}r' ciinV-tíiíi ;.

ciíis c ii.iiw.-iiçõe. Jiallrk-iyi sc pr;.K-.|'.:-.-tt! ,;•

jüsltèa?; cerni, rt que.'recentemente, f>«í feiln
ua Aiiv.ad.,. e::t ',>etíe£i;cio 'de 

utn par. nte c ¦:•(¦

í-iciii" da e.ibii nii-iitai' db - r. presidente, di, it--

A,i T.diii.-.ro' -ila H*ripliá' qní iiü.o.-'-ré.s8ã fie
reclamar o rmitra-lo das missões emanites'a
;, tçscrTcspeuo a mais líecídj-U -tui>.'.)oíiLá.,lc^,

[a 'coivvcÇiivtt fi sçr clii*i.yrifl£»j ata^u&s dè rertia
sorte e iíte tiiesi.i'.. dos ,ít-.." louvar,-.!!'. rCeçiue
nK-iue a ícauqiieia do seu relatório', iiinstran
itif-se'r.pcira cR-scwiientcs com elie, ferindi-o
di. -groíseiras irotilas. por fr factiliailo á na
(,ão b i-nnheciiientt'. de péssimo estitii-i d.;s
: oss,'..} forças de ir.ar.

(.ite quer.'dizer isso ?. Qiie a politicagem
ciari chisíít? lírinnOás .'c5Íá trabnlhartdó para
mn a" CrtmarJi na^ c&usJyti .tuprovar o pfoje *
ito tia:;' n,i.'-:si"i:'f e leu-, nisso '.i"n?plutt< inr.i-rc-i-.
E nliiiest.i eouni.bem mais difí-eH Do (tue pa-

parti-

Por decreto datado dc tj do corrente, o
presidente da Reptlblica-vr.evdgoit o decre-10 de 12 de janeiro de 1S91, pe'o qual f.d
jiibiiado o professor Carlos Maximianò Pi-menia de Laet. declarando o mesmo em dis-
pomi.)ilidade,'(le átcwtlo com o. di.-posto noart-. i,.j da ;l,ci 0:'ganicr.\iu .Ensino. ;

Wl-íi. Miiniii iliiisll P-iis o FilliH-PW-oiititsc.s il« Jlíili-stins ,.'11, 0!li«s-(í<in.ffnUoiio: I.ii-gi. ila CiH'i«<-!i «. »' _jast'i as -I liiii-as tíiniiaiiienie. * í
No/cri//, partiu Imntem para Nova Vork,

acompanhada de sua senhora, o :r. Irving
rbtdley. embaixador americano.

-\o Arsetial di! .Marinha, onde éilibarcòii
o illustre 'diplomata, 

prestou-lhe as conti-
nencias da ^r.igmalica o '*>' balallião de ca-
«•adores.

1-ícutrc o grahde numero dc,pessoas queforam iu. .Af-eual.apr.çeiHar despedidas a
s. ex.'notavam-se ò barão do R'o Brancn
lucnilirc; do corpo diplomático, pessoa! tia
embaixada e conf.ii.atlo aniei-icino, repre.
sentaiitts dos ministros de i.siado c diver-
sas pessoas" gradas. ' ..

s«Vos vlliiliciiis de ICS c lâllji niedianie o
pagamento mensal de bíe ÜSâUQ. pot-iu o 15aunos.

AT«.'.'iifin Central n. :9T»

Ò dr. Machado Ctiimafaés, juiz da i'
vara ciiiüiuid,.-;mandou'htnijar no protdcolljtios termos de audiências uni voio depezár-
peio falkciineulo do dr. 'kaynitmdu Corrêa'

O dr- Araújo- Jorge, direcior - proprie-
tario da Rcüisla Americana, pede-nos para
declarar, pe ..será suspensa temporariameme
a publica .ãci- dessa revista, impressa ns.
officinas da Imprensa Kaeional.

EXIGIR a Água Ingleza "SILVA ARAÚJO'--

A tlii-çoura-ria da Casa da Moeda re.met-
teu, ¦ por intermédio do commandante d>
eapor lhasil, do Lloycl, Brasileiro, Estrada
de Ferro Central do Brasil, c Correio Geral,
respectivamente, cm sellos adhesivc-: :
263 :00o.?' para a Delegacia FLscal do Thc-
i-.utro Nacional 110 Estado da Bahia, 1 :coná
•wra a-collectoria das rendas federaes tle
ã; TiiâivMáreds, .Mangaritlha e Rio Claro
.|i;8? p_ia a dc M.asé; em sellos- e cintas
para o .imposto de eófisiiirifc» nacional:
1 :oa)$ para a de Petroiieüs, 48:000$ para'

fa de Siíp: Gonçalo, 300? para a de Barra
do^Pirahy. 600$ para a tle Nova Kribnrgn
e Sant'Aiina dc'.Inplihyba, 23:100?'para a
de Miigé, 12:500$ para a Delegacia Fiscal
do¦'listado de Minas Geraes, ,S.| :jo«j$ para
a do EstSdtf do .Vljranhão e 50:000$ para
a-do lisiadu de Pernambuco. .
í Recebeu da .officina tle xylosrapltia. con-
feriu c-empacoírui 3~0;j.t.-8oo fòrnndás para
O imposto de Consiilhó nacional e eslran-
geiro;-norvaior de 1..502:000$; dá de estaiu-
liaria, sto.ood sellos'¦ adhesivos, na impor-
tapeia dé i5o:oiiu-;.' ria dc.'láminacão c
cmihafiem. 1 _\o :ooy em niõedas de praia de
t?oon i-->'Ío.'j0.i;. ,

TrocoifVpaW-' cjla praça 5:Soo$iK» cm
moedas ile niekcl;""2Sooo rm moedas de pra-ta,'|)or. panei, e Sjjkwo' etn bronze, por co-
bre- veltó.J{- ., •¦

"Ssvissta AMsrisana"
^ A.ppareca; o numero O, deste afilio,''da
Revista '.•huericaiiii. Damos o 'sen smiimarici:
^Salvador-de 

"Mctidoiica. 
O Engenho :do

Tinhas '(iiltid-!- -da serra e da 
'b.ifss(ia'i:

Rapióh J. Cárcatio./u Diplomacia dela tri-
flc~aliança: \l. de Faria Brito,¦ Philosofihk
c Sciemia; Rodolpho Scluil!. ;•. Os. inrlios
charme c a .morte dc Juan Dias do Solis:
Alfredo ds Carvalho, Memória de uhl.offi*
ciai ile caçadores'; Álvaro- J. dc Oliveira.
Finanças Brasih'i.r-l}';i Mario'de V-ascopeel
dos! Vida intensa; Alberto 'Nin Frias,: ',S"i.i-
dello Andréa: ..Matltetis- de Albuquerque.'Rio'llranco; 

Alfredo de Assis, O lódib da¦ csphmye (poesia); Pétliion . de Villar, lePoli de 1'idêã) (poesia) ; Adhpiíiul de Car-valho, Versos* de um dileítiinte; Enrique
Garcia Velloso, Historia-dela 

'literatura-ar-

.7.-»i/;Híi;.BiIiliógr,tpiu'a, ete. '

Bebsm Vinho Carnaval
Fica transferida para sàhkido, .23 do cor-

i'iv(e,a sessão i|Ue devia realizar-se hoje na
sede da So-ricslade Rio-Grandcnsc, ít. avenida
Cen. ral n. tRj»

O niuiivo da iransft-fetie.ia i o'dcsasli'c que
acaba de tc/iíftsr a, nação com a destruição da
Imprensa Nacional e o faüeciniento do sócio
fundado:' Adolpho Silva.

ÍÃp ministro da Agrietilutra, informaram os
presidetiles das câmaras iiutnieipaes »de Co-
riimbahvba. no.Estado de (iovaz; Aracv, iio
Eslado da Bahia, e Trcnu-mbé, no Estado de,
S. Paulo, que a-s seeietarias das mesmas edi-
lidat.es não mantêm o serviço de regis-trn c
arehivo ».ie maivas a fogo para assigualar
animaes bovinos, cavállares ou nutares.

Ò'-píesideute da Câmara Municipal de Paço.
do Curvello, no primeiro dos Estados acima
citados, deu conhecimento ao mesmo minis'.
tro de que na secretaria dessa Câmara consta
o registro e eslão àríliivadOs os desenhos de
quatro marcas .pertencentes a eirual numero
de criadores domiciliados'naquclic iiiiuiicipio.

tlH CÍTIÍiTTftT Charutos havanc/es
Pi! t^hlislra Unica (ahrica no Brasil
*?-• ^jgMMj pelo processo de Cuba

O ministro da. Fazenda nmiiílou passar o
trtfil-s <lecIaraiorio.de aposer.-iadoria de Ulys-
ses da Silva Cabral, .ihespureiró da Af.aude-
í?a «lei/Pernambuco., e bem assim o de meio
soVio, c aposullar a pensão do mopfepio de
reversão -de d. Rosa Moreira Corrêa de, },Iat-
los. viuva do capitão dé corveta Alberto Ja-
cin.ho Corrêa de Mattos, paia sua filha Ezií-
da de Maltos- Pimenlel.

A líiántelgn ã&iiliititrn f.ilifii-ii-ic c vcu-
ile-se Quiiiiiilii <J3, S 0,'l

O dr. J. J. Seabra, raJnS7o da; Viação,
recebeu ¦ os seguintes íclegraiumas:"Ceará, 15 -- 'Associação 

Ccinntepcial agra-
deeendo. perilüiradissima irrovidencias toma-
das dragagem immedi.fa' porto Antcaly, vem
novameme appellar vosso patriotismo, orde-
nar respectiva commissão reconhecimento es-
íudar passagem vià-ferrea yilía Peilra Brim-
cii.vpartindo Senador lAitiinea. zona fcrtiüs-
sinia e populosa de grande futuro. Saúda-
ções.- — Barão' Camoeim. presidente.""Vormiga, \_ — Cumprimento v. ex, cn-
1 regue iraíego estação .Tigre, Icilometro r-,2,
par-;ir Formiga, Estrada de h'eri'0 de Goyaz.
Estação Tigre, n -de setembro dc 1911. —
Ped r.o Xolòsco."

Avenida tloiitiiil at!J.

MU-
:aes. quer os dt í-.rra. quer ns d, mar.

¦ Na 'sc». 
ão 'dó Senado, honreth, nada houve

dfgti. de niitii.
C»nstí)üi<> expedici-ie dc.c&O oí-ficiosi ca-

pèafiVloàiríçigràplife ik rV-,.!ue>r,es saneciona-
dàs .pelo presiileir.e d;i Rept;b'-t;a.

Nao' hc-Hve numero para se '\0iar a ordem
do dia. :-

Será ctiippssado iuiianlia iio/caiigo dc seu.'.-
ilor piihi Estado do C.r-vã o sr. Knnicise.., Sá.
t:x-nii-:::-:«'C- dr. si'. T< :}•-.. A .íanliii iitifiit- i«
*r. .Sj. ...etipará a - li-ijiuna pa'-.-. -defender---

tias i!ecn.sae~'i's feita.- ,;'i sit-t siiltiiT.isrraçrrí. Er:stias lei:-, .uma eleição q;te o -sagre gO.vci ,
nador k-ilimo da Bahia, liiautíàifarii.-; ;-í"las' i'"'^?'-. ^tribtte^r ir.uide hvpo

KÍ«1,"Í

ori

real, tnconíesíatiO,'. tio povo haliiano.
Govenu-ior pelo sulifirno; i,eln íraudè,
pela rioknciít, peia iinerveiR/io, tifin
entra m>? seus planos ia?.el-o. Nestes
bens 

'.principioá 
ejtjité elle "qner rccònv

pôr o sr, Scabra. •— para servirmo-nos
de .íxtiríssaó alheia aifasiva 'ao "hieslno
teso— e cam o sr. Fi abr.t alguns outros
yiiemhros ninisin .uíú-idos e menos raia.-t-
veis da aggremiacâo riartida.-i.i' qtte o
kvoi! io peder". '

OU VIDAS.

? liotiiicii

qiie lera de dizer ò sr. Sá. que, co que pa-
rèce, vt-iu da,Europa br.Maníe CTiigiido cn.u- r,
«rr. S:,ibr:i, a qntíu. ri-Rpons .li-hita pnr..'\;h-.a
sé-ric iriiiiiciisti de: !n:rl-.l.i(Tc-r, fsití.s coníra :<
•!'.., püsscih.

O ¦::¦-?- i que ii bcnüi:? o síe'>i]¦«:•'. p.:
Ceará-se ti!ln-ra'.:«.ao estuda âe vario, (.c-.ii-

plic-idos pi.pi-i.-, cieii f«s qiiãi-s csaia-ífiirá, an .j-,-,,1
5e tl;/;C.'o!!c próprio allíigftf.a cnhtmnla fjíicpv^a
i-obre a stir. lt.eitrr.-i: p.iss?,d r a probilliillc '¦':, -:::,
è'ila política. Vemos ter, iiVsthi, .exr icínla.
ciliir, r-nr o':lip,.('*nte per deitti-, as ctrcuii.Vi.in-
Cias _ií que sc tfi'ec:u.jít o celeiirc- ei>u:i-;;u«
r',i Viação Bahiana e't«s. motivo-, qut de: ri,.,;-,
iii.rair. a suà revisão.

O cspectaeulo pr.-.r-etít-r -:s;r inifreísapte'.
Muiio se pôde esperar éesse match Scabra
t.-i-sns Sá.,. - -

A cl--,i. propósito, cuiaa roda dí piisíre?
v-jiiícri,'.;.-;-, p« roíiiUúii o sr. llivcéri. : ¦ '

] —-Oue;.! d,:-",nd£.-.-i c sr. Scabra : Ells 'acjiii

I 1 ão ititi amijos :.
:-\ —Creio «i'.i^ uriibur. â* nús a. isíei .; littu.ia-

"á üada, ua Kiga-. {¦¦'¦•¦¦ "esmo .pòrgua te-.nos todos a'"'c?nj"cçii

'PO

O miiiisiro tia Eazerídá autorizou o, deli--'
gado íi.e.Vt \lo The.-ottro Kaeional em I,ou-
dres a -rcnv.^ci' os documentos c mais pa-
p.eis relativos a exercícios findos,1' qu.
,",n sua m.iior parte são cópias de origi
ffãçs r-rmeiiid,>s á antiga direcloria chi To -
mada de Çijftíitp do Therouro Nacional.

Á Sitmlç iln Mililie. -I'üra hcnionhapia,.

¦ O- uiini?i.rp da Àiarinha, no intuito de
completar as' lotações dos novos navios <
¦dè.'r evitar mais despesas, coní o aiiparc.iia
mento 

' 
dò" Drodoro, T.amaiidari; Republica ¦

ÂnifrãHà e Tup-.y, r-esctlveti passar essa,- tin
i!a'des para a re-erva, aprovei latido os ma
rúrbeit-qs e fosuistàs que fazem p-aire ila

.rer.pecriva.-. gtianiiçaei .para os díinais v
so"s dc guerra.

Aiçens daquelies navios vão tc," baiv 
'

dt-íiniiiia.

motlicíis.'— t'A.il.itiC-i) A c—Ilua Sete de
Seteinbtü li'5.

0 ministro-ida Viação autorizou á entre-
ga á Pj-efeiiura do Recife de um '.iardiui
existente na praça fronteira á estação iciui-
trai; da Esti-iida de Ferro de. Pernambuco.

â 1 no

j|'Ml Ternos dti roupa, feitos sob medi-
|A da. Tecidos, alta novidade. Hita
?¦» LuUde Camões 116.

O ministro da Fazenda, salisfazendo ó pc-dido que lhe foi feito pela'commissão de fi-
fianças do -Senado,,, traiísiiiitllu."'por cópia, á
referida cominissãó,; as «informações presta-
das pelos dircclores da Rcccbédoria do iüis-
:rido Federal e da Despesa Publica, acerca
da representação do Congresso Legislativo de
Minas Geraes, sobre à conveniência de ser
mod'ficado o regulamento dos impostos de
consumo. :'.

VANTAJOSOS;

toáas- as sessões

O chefe do ¦ lisi.ado-maior dá Armai!
coiivlloir os eernti.iàe.dauti.s da-- il-vi.-ões li;
vae.-, ii.i.. ios sç-lrns,. defesa movei e çor,)-
tft marinheiros para. depois de ítiiíanh;',"U-npriiuentarem -.>¦ g.iierá! >fhma jlarrer

A Saude d.i Muiliur—rar
àéS,'

irri-gu:ar.:(ii

' Deixou 'l-onliült c n
da manhã, (icrur.ador indiano Ehurio-

Bebam o'Café \ô-ti,\
Dei..-_i'.,f.i hAntèm o íh-.-so porto o navio

escola Benjamin 'Constou', 
c o destrove.

S-inta Cathanmt,: '•

C-i-ai i.;.'irO'.':lln.-.-as dc tur-lestia. pal-.Aona
res. liaando-iL- o I\ :xir d'c lliisiru<;0. j>

'Cari.OS .vffie-.aei da- Marittha •:':'.< ii-manh?,
,:i'.mpr'meni;,r o. niursíno :1a Gtte/iia

Bebam Aniarctica .
.\ melitor de'.totlas as cervejas.

A Ri.','.'bi-«l-..ria dò .iJi-icic.io Feihi.ii :,-.ir-
ç.iÇo!i honrem :V 'qt.nni-a' de çi!>:«(p.f?qij. A
SriíêstiiãstP. dós ¦-lia^ t .1 ij Ittiuigiif ã qua:;-
tia de'.i .'í;,;-5c'-":v;"5. ' ' ' - ¦

Em esuai. periãde dt ii>K« foi hr. ic.idsil.
a quauria de i!.ooq:po2jS.ij;2. '

A Siuitf' <lu Mulhot — Para sit.pensão
N~', embarque do tk- Civarie. Suttcr,- i-ti;..

des djtçctorcs. clã '-'-Brasi! -N'éiv Orlean-
Sícam-I:i,» Ci.inpany". que- párlui ho:irem
páfit Os'; iI:-':".lo> Urrido.,- o Ur: Pe.tro ô-
Toledo fe.'-.-c repre-.r.iar pelo sei: r-íftéiãí
•íe gabinete, dr. O,..-rae iVetU'

Terminara'brevemente o descoutu <!o 20'-,'.

O nrnisiro da Viaçáo- por falta de1 ver-
ba. não ailciiiletraci pedido.dc siecíeíátíO da
^rictillura "de Minas Ücracs, solicitando .
construcção de- uma' -linha teiegtaphica no
üsfricio de I. ¦ jpsé daí Pauüsfa; á cidade
le Conceição du 

'Serro 
. 

'

msíoVbo« 
liK *'»^'t''nS!.'€«:Ã!>.~TÍ"íP^^ijriiott, cai.-.cdnieliÇ.iieília.,

m.-i.deirás, ete, !•reeo. ;i.etn cioiiveliiio!'
Al-.iieid.-i.it Irináii —- Praia de llulaíoiro

u. 7S; íjdêpho.aa 3J\ Sul..
'•'Aguarde oppprlunithule"' foi o .'despacho

ixafado p.elc tiífaíítrn da \riação' nç- rcqúe-
i,i:eii!r,' de João ,.Üai-,t:ns Cí~:s. .telegra-

,-hlVta de, 2:'" da Repartição Cera! do. .Te-
raplios. j>; dinilc, promoção, á 1" çlãsse

. : Raa do Ouvidor, 123
Porá ejtgrarsileoimento o em-

bollezinsanto desta eonhesi-
-iissiran ea-;a de jacâas'. eí?-á-
se f asor.do grudo «^> iinlçsk íi.
Quiâaçãò ii© ío .o o :. eu í;otv'.c.

. GARAG£.BERLI£T
¦ TELSF&iaiE H. 2-3á4
: i-TemIo sido:adiada para o afino, próximo a
Exposição (Je. Hygiene^atmexa ao Congresso
.Içiteriiarioníit contra a Tttbcrcuio-e, a reunir-
se em Roma, o iniuisiro d». Interior nomeou
honlein os (%s. Aiwoiiino Ferrari e Ismael
tja Rocha para represcnlarem o lírasil na 5*
Confereticia Sanitária- Iufernacionai das
Uepu-biicas' Atneticíioas, a remiir-se em San-'iaRo do Chile. <le 5 a 1.3 de uoveiuuro.pro--
xinio.

Au Páíais Bsvy&l
Tí TJA XX f OTJVIDOR t'29
Iti'OÍÍVi,'„ít.n,|iiihos ás i>x -üis. f.i>iiilins

dc-li. Ctijil«!il ã «xêi-jicloiinl liiiuiilnçHii
qu- p-üií f zimuIo ctits coah-t-id , esin*
'ol-iilüiciili, di- nio«<as o ilo lodiisnü
Jiilijjiis p.-ini se.iihu.-iis.

raslia e as pr©-

Opinou o ministro da A^ricuUura,
como elemento essencial ^le àta(|ne' a
crise da horraclia, pela redúcçãõ dos di-
rcitos de exportação que oneram aquellc
produeto. nacional, graveiiicúiie 

"ameaçado

oor •'<"'nerir;ie..i concorrência estrangeira.
Em suas' iuformaçõfi ao presidente da
Republica, o ministro da .Agricultura pc-
de~a inuuediata adopção daquella medida,
cotn caracter cffeet.ivo, alihn -da de outras
que conipleleni a acção necessária á tle-
ks.i de uma das mais importantes rique-
ai. brasileiras.

« Registamos com certo prazer a boa
orientação do ' ministro' da. Agricultura.
Ella corresponde em todos os seu; ter-
mos ás opiniões e alvitrcs traçados nestas
colnmnas. Lembrámos quc. a immedia-
ta intcrfcrcncin do governo deveria fa
zer-sc de forma a provocar o baratea-
mento da producção, de soric que a hor-
racha possa chegar aos,centros consumi-
dores em condições de concorrência com
ii que, p?ra esses centros, é enviada pela
producção systliè-ma.tizada do Oriente.
¦ Dissemos qne a pretendida imposição

'de tuna nova taxa de exportação que
enfrentasse os encargos de .ttm empresti-
mo applicádo á valorização da borracha
apenas agg r.i varia em situação actual. em
logár dc a' ine.lior.-ir. Qne jiõs tivemos e
temos 'razão, 

que o critério do Correio da
Manhã é o unico acceitnvel, acaba dc o
demonstrar o ministro da Agricultura.

De fado, ¦;tlé agora fazia-se uma la-
mentavel confusão de crises, e dava-se á
situação,, aliás realmente afflictiva,. das
praças eommcrciaes do Pará e dc Ma-
náos, o mais amplo relevo, iomando-a
como uma causa quando não fiassa de um
effcito, é ei feito determinadii jior~ sim-
pies e desorieutadissinui exploração com-
mercial. -Por out-rps lermos, ho iiorle
lia liu.is'crises: uma, propriamente da
borracha, em face de competiik>res me-
.hor armados. ¦ economicamente, porqtt.

proclSzéni mais baralo do que 110 Brasil
e gozam de melhor facilidade de. transpor-
tes; a outra', propriamente do conunercio.
resulta da leviandade eom que foram fei-
los. fornecimentos com-a esperança tia
rpnservnção da alia da ¦ 'borracha, alia
que fora provocada por.uma exploraç5p
boisisia ingleza,. e que abssltitanieiite se-
ria ¦ insusleniavel, depois; de realizada a
funcção~'hascnda na alta artificial. '

Por muita qiiÇ'seja.'a.consideração que
liiereçam os- prejudicados cuminercialiuen-
te por operações levianas, maior cousi-
tleração c mais jttsliíieada inspira o íu-
tiir-o da cultura ou exploração'da scriti-
gueira nacional. Aquclles prejuizos po-
derão ser conipuusados por outras ope-
rações commereiats sensatas c felizes;
mas o perigo quc ajneaça. toda a protlu-
cção da seringueira itacitiiaí é de tal
natureza que exige inmiediatos cuidados
c esforços para não lermos dentro de
poucos ahricé prejuizos'tpt-acs. .

Parece-nos que foi assim também qtte
pens"u o ministro da Agricultura, pois
a indicação que apresentou ao presidente
da República ,teiid,;. a chegar ás nicsmas
conclusões a que nós, de lia muito, !çhe-
gamos... -',','* . i

O qtte é facto indiscutiveí é quc para
se .combater a crise da borracha à pri,-
meira acção a empregar-dev.c consistir eni
a alliviar dos- -otius qne <i encarecem,
afim de que ella chegue íi'1'níãos do con-
sumidor em concorrência com a sua simi-
lar oriental.

. 16 dc diâmetro,
de -- ij-t p-ihegadas-

Foi lambem assentado o necessari-,
¦uaiuciito do -cacitiKião para o reservr,'.
Capitania. '

Poütica paulista
iV. PA!.'!.O, t6.--(Do Còrrespasu:

A propósito da longa 'conferem

houtetn, nõ' palácio; entre os rlrs.
quenpie Uins e vários chefes do i'_
Republicano, é sabido que Irataram
siviamentc da suecessão presidêitçi.,i:
pois âê'.S!airéiü todos, o rir. Padu ;
les conliuupu em confereiu-ia con,
Allniqticrque Lins até ás.6 lioras d;:
Consla que alguns elementos, io,
o sr. Campos Salles, lembraram o dr
dua Salles como o melhor meio d
ciliar os grupos. A dissidência,
continua a apoiar fortemente a e,
tura Olavo.

S, PAULO. i6.—(.D'ó Çorrespon?
Continuam às conferências p,-,

entre vários chefes políticos a pr.
da suecessão presidencial. Esta ia:
ÚJrsJ Bernardino xle, Campos e Ji:',
lAícsriiiiia coiiferenciaram com .
Rubião.

S, PAUI.O, íi — (American?.
Consla estar asseníatla, eiitre os ,.
políticos da situação, a catidid.it;::
dr. R-odrigues Alves á presidência (;
tado.

PsoCURASno ctiniiiiir n deVcr a quc <•• '

pinnter dive-túrs |,ara tndos os castos 
'y 

\i-s príçoj, a fiiíprei» Paschoal Stfgrclti, ¦-.
trcs nii-zcs vem .-iianu-niln 110 iS. losé nma ,. .
dc o.cn-.a?, cujos -peças até ajjoja ri;,-
coiitani íu |:«n- succi-ssus, e.itabtlíc-.tii n„ :
Iiili-.-iiac.ion.il, «Ia Av.cnifiii. uma outra fiw
iii-utc naei.wial c que laiulx-ni irilwllié i
ctai-iikii \ni «,ss3e_s, a .preços dc ciara-.,!
cxhias. famij^oi, fjuc fícíjúvqtam ;i i-o^vi
l-ii.-icipn!. fiiMiitrarSo agradável pat-au-,
l«:-i;us üícolliídas são sempre da nínis rigii-.-
l,!:i,ie. /Sctiiilniuntt; lu-lia-se cjii .scena ./
Pçdttftl, burU-l^ t-m tres actos c ¦'v q-i.Hd
l>-a:iliaílü . iscii. ter- AitJiiir A.nvi-dii ,-:
lUstinçlo acím- Lcona-do. 110 JKii fílzeliii: i
ravcl c.'caç5n. )Á,*orctiestrà ú <\c doze p¦.-•¦
v o 1'aviliiiío está qu-j cum brinen. t.-:-.,J,
úada a iil:iti',i. paru ma ur roiiiiiioiii-,!.i,,i. ü
çladón-T. Unir. lia làlinft; 'cm 11'uia mi ca
áí 2 i\j litíias d.i lan],-.-. c á n-iiiti.-,' qual:'.,
Js partir- d.. 7 lt-ras. A apaslar cm cauii,

I enha K.H-T<lCOSj achase feixes,kui.im ,-os gu 111 coiupeiiiJi.r. R/ais
Bòtllfóffd 11. 73, telcphonu 'í'àS. Sul,

COLÔNIA ITALIANA

8eas L5sj§5.as
Todas ar, pessoas criteriosas são unanimei

cm itffinüar ipic a. Tlrilhav.tiihi Meu Coração
é. ;• incllior do mun.!. c fcéuiánj qiiàíquor iiiii-
tpi-ãb que llie seja círeretiM...

Foram concedidas as scgujnfes licenças:
de seis iiTçzes; ao dr Paulo .Queiroz, proíes-
50. extraordinário effectivo da f seceão dá
líkflla Polytcchnica; de 20 dias. ao leuente
da Forc? policial Alfredo da Silveira Dan-
tas.'_e de 90 dias, em proro?,ação. ao i-omitiis-
l?rio do -A," ili.4tr.icto policial'Benivindo Ro-
di,yufs dos Anjos.

Hoje. f:,.riipaidl.'nir.e-.ti,. canirp, vatapá, mo-
çuróí; bolo dc S. 1oT,o, doce de cOco. elo.
4e. eila.se qualquer eiicômmeiidá. Eraçá 'J'i-
ra,lentes 71.

Piiigose Respingos
i:m ír:;u, á Imprensa Xaci-.;.' durante o ií.

t-itdwJi
-- Ma, .qite cbciru de liáütas fr.'l-.-' .. 

'
I

O ministro da Fazenda approvouas fian-
c,ã' prcstatjas -em gaiaimã. .de suas respon-
saíjüidaiies por üario Pardo, agente <lo Cor.-
reio cm f.imeir.a, no Estátlo :'dc S. Paulo, c
Fausto Moreira de Alvarenga, colleclor das
r-etuias federaes- em JJambtthy, uo Estado de
Mir.as Gcráes.

CASA -MONTEIRO - Quitanda zg t 31T.apc,'an5i c luorc-3 bãíattíãimti»,

A 2" seccão..da .Ins.pjctoria de Obras cont-ra
as Secçtjs, a òafKO.do dr. -Júlio Gurge! -de
Souza,, Iftmiiiot! ii nioiiiàgeni de,um moinho
de vento na Capitania do.Porto dc Xaíaí, &M3
conformo solicitou o Ministério da Marinha. cO moinho tem ..o pis'de altura cOinimi leque riid

20 ile ¦¦ Setembro
Os grande s festejos preparados :

colônia" italiana pnra soleunizar a gra
data de 30 de setembro coineçarão h-
com uma..conferência do professor i
laudro Colacito, na Beneficência
liana. -

O crti^ador Itlruria,: que a pedido
colônia ficou em nosso porto para ton
parte nos festejos, por ordem super;,
recebida do governo italiano, se-.: :

para Tcnerife.
Fica assim prejudicado o bello '.>:.

gramina, 110 qual tomava parte .. ^
cialidade desse vaso de guerra.

ijuanto ao resto do programma, :
cumprido á risca.

O baile offieial realiuar-se-á.uo dii I,
na Beneficência .(taliana.

O inspeclor da Alfândega de Santos
Cresceníino dc Carvalho, acha-se nesta capi
tal em objectb dc seruço.

OTIGÍ"FÍfflMÍGâlfá
Recife, ió. — O Diário de 1'cèiiiimkiire V

bicou liontem um nxteàsó artigo, sob a «íp:
fífâp.ho—aliràgnm desfcihi, a propósito da ca.-i-
didatitra do general Dantas Barreto á presi-
daiiciá <lo lisiqdo.

Do referido artigo transcrevemos os setruin-
ret, trechos:"Lançam.o.-se 'nos 

azares dc uma aventura
o, liliea, n oppiisiijãp ijernaiiil.iicana-.tsvc a lia-
tiüdadu dc eiivolíér nás nialhas dessa aventn
ra a pessoa do iiltibtrc -gelier .1 Dantas Barre',,.,,
iei-.iudo 'a a aceeitar a sua candidatura á ca-

-deira ítovernamental do Estado, prctein,:ío quc¦Ji modo algum poderia i>ijj .ctiviir.se cm laclo
Dada a r.pulsn qnasi unânime do cicitoi'çlp'_ínãb 

era para cllc e vim para mn ;¦':
d« ior<a ij uc os ..paladinos da càr,ilid.-itiiiu!i::."tas BSi-rctó appelhuani, na ánc.ia dé-éoinjui .
o. palácio (Ia pra .a da Republica,' poiip:o 1,-•¦.
¦íccttiiar sabiam esse. intento-, iraando alli: ;
vam qao léViani a victoria, com cotos ou *.
elles.

Senipre dissénins dai|tii quc o honrado rj.-.r
citai .Hermes da Fonseca não patrocinaria e..-.
poütica da aVentura.-i nem duscjava^dcrn¦'-¦
simai.-õc-s • cro.iihs paias inaiorias, p;*a itni '.
pila forca ;;ovenios impopulares. Saira; -.'.
s?tiipre o patriotismo e Icáidiidíi do jiihr«.¦ --
llçiiues, chegando plé-ti declarar que a (?-.;.
r,.i Datiias llai-rcló não acòroqoiiva essa;. •
iHÍistaeõcs"vtrh.ellins dos sqÍis partidários.'

O artigo termina dizendo qik- u giiiiêr.! ).'::'
ias B, i'1'elo terá, u., máximo, 6,«jjo vol-is «-
ra.iciidato du partido republicano niais

'I, artigo c escripto cm ünquageni mod-;

A. SITUAÇÃO EM PORTUGAL ~'"

B Í-J n-tt .*v»*a íít *¦_**. -p*i áL""\á 
iLj(['W'.iíií';¦•,.Protesto confrn i carestia

1,aa i? Baumenío:
leÁtams 1 ¦¦ 

** 
^|^aüig|iigil§rj®£ie ewm CShsa^e8

.'a P-ri-íeiittra' pagam .sa» ai.ínuhã.-"iS. ,1:
na-- o: am ««ras .aiburbai .1leincniaTcs o- 'êx|iíthèiVte dos iik :)!«,,.-

C.-5PR' GT-OÍtt), cin-co ate. bohbón. íir.os
- pliant.Li',.-'ée chtlc.ohiú''; só dé r.lici-lnu'
•é C. — Run Sjl»«j(_c íe;-:r.l)ro tr. lt>.'J.

. Foi' iiòniiiadõ o engenheiro .Francisco
r- pafa o - carse de enirenheir 3

:•' t classe^ àá i-'|-p,-ii-l;ciio Federai
ihv 

¦"

it-rs!
de

l'j-:eal::Mi:.iO das Estradas'ítle Üítrj);

***- * ;•-.,-
A. •'ii-'l:r--:-i.:tur:i vej-' l--í'nstraitanca. p.irr,
cábBllti i-r-iiaro;,, ciUçi, so$oot>, _itjl_, condo.

'Soca. Dcp. Casa liar in,

"lha 
Gràtiife

pav.,:'

'.'::b-i:-i-.;oiio Cnisíeo •—' .R(:.-.r,;iíó...<la sy-
ii=. .K'.:'.i,-.--s dt .itíciis. ísanKi-.-j, cç.-.-irru. _;c

"rar»aeia -. ilvn. 'A!

M.-
1 jce

. aat.

de Mfin;o, i:

?Cií5aq oi
.'.-!ill!'iri--i.-,.'.-cd:i di-, d o ¦" tnf!"jK-!: çer,;-. ."á.g-raü ¦• . ,',"„.'."r«d«ii

cío".a! ie :'o-'.por cenio, «3í ,\ ic 1 ria o.art!'
eo 13 .iíi iei de i.ijs^ii.iiKttSfpC :••: -::.;,'es ai-..:
acahii^.le vez com aie\viciava, ptte-eyâb ía
tendo cem -a. reforma <i.-.' militares.

O.. riií-U.i. ú

k-

,];;¦ ci\c
deputados, fc
narniri;. scil.io
vel e-em-brevi

Perfumado Cisnes-Jr;::ti^i!;~;
Í! l,.-uiit(«. 55 hiia ili» Tlitíjlio. a pnrtHK.

O çittjett.béiro Repreiço do Serviço'' Oco-
Tbfiico e -Vihitrii i..;í o «!-.« ílra-i;.' .TCiis-bi V
de. Oüveira, ;i*iir.-e;tf.ni.: do titmistri. da
¦Afirictillür-, ii-r Ti:;-;-e!-\ CoiigresSc dc Cco
eraph::. iiee se .iciiã rtiuiirio preseüicment'.' -Atí.v,«i,
ri', capital d5 Eítatir-' ío .Pariitiá. cSsntüfi-. Viação. i.
mcotrlioiitcm, .po- tciciiranmta. no dr Pe-
dro de Tcslédí. qtte, -ti-, sessã? p'.tr,a daM:itl-
1? Consressç. rear*:tdx tr? ôin rs; toraai

-ii-t.'.^:'.;-.'.'.. por.diverso:-
enviai,, á ci.ii-.it'. são «le fi-

.-.í-i",;', T.KC terá parecer faceira-
se.'á. l-.d,. f;i;:enii.i ífésíppái-trcèr

o àjjiu.tdl, ,io.- ..'."tiriacs rtfo:'.-..-'i<- pç.rcé-
berem mnii de <f«rc- :-,a aefiva.

FDfUUClKA !!It,lStI.!Hi;H -. fie-tuado
ce.ii nn.-dit;!i:i (l« Otiró1. na 

"F.Ni.osi.-ào 
de

10j. , — a, RSdfõ i>l.

SnitlttS ii- tlicalrí. iia:c:.-,is preres e :h e-'.r,
!imic.--=', érliarp.-.. mdc eiefianie e a preços
r-;ri. ic-it.-e'; it« Fo
rciepKeuc, 27,

\r.,s.Ji.

..1, ,\-;:m ped ido dc seu rolle.ea da
iiiro da Justiça .-e.-.>,ii!i:eioioi!

;:•-¦ jtiíi' da t' préíoria. qr.e provtdeixit. com
ureencia. para a. remoção da mesma preioria
parj e;itr:,..iv-.2i. visi? A sua-permanência so

— IV«, nio vésri AV c.affi;mi"j_ atün'irvi-'1 J C1-K' "0,ltcm !'^'i'.'btU10S rclatl.voS ¦ au:
-, cnüe<-«0cs dt, Diarh àÔ (:"o»3iw..; _:.,__ -[,_'. ncontccimeutós - <lc Wríu.çal. 6 povo dc
.-11-.-.ÍO £jgò osdiscursoi do Pea=bclio, l'°1-to pruiesla epnlia.a carestia ,f.lps ge-

:VL ,H'r"5 alimcutic"os,. Ésí-i carestia, porém,
-'''.*-.:'* '"

, i-im 5i.«:_l dc p;zj,r pelo w.iitiniciito dc prbfuí.U
iiiiiçita «ic «(uc se àcíia píssudii ,,' dirccioi da
ImprcsH • .Xaci-oiii;, pr...-,;i:ili-iii^ .«ie li.jc «n ãéiis
t«- nio ;,::¦_.•.., aj. v;riui nsiiisa ip.ic' 1= fèiii difilò ,1'. cx. O- ueso respe ío vnc íikvn,.. ob .-ponlt.' d.
Ii.:c-í-si.-i,-'c5ia!'a o incivii quc fcrtcín o vliacii-i Jc
ArcciidiL- íesaíii' '' ?%

.* 
¦¦ *

os.-;;-,.;. _-.*,*¦, ,.-. 
'_._ 

...„;;,„ CI„n b..eb£r!.
11.: CárreU, _;or ler «li;-. r,o inccniiió a5 cojíc«aS.'•a L-ar:: v-firial: :

— * 1, aficaí, lima fita r_c .p:-...:i.y.

.. '--+,;v*'.v

OuváU no rcciiito i!a úinara -jiuio ..da ,!,-,,^.
»\íi^ inir.dr.Tr

~- iiizi-.v, ditei-o Scahra Hccbcú hói:"í:ii &£'_ cai
ra 1, ¦ H,:i:..i-c:, llcrnn,..,.

-.- t\.-!-- pr.ntir ipie <i- iacv-.-toi, c- -S«t.ía
il-'ii-'.iii' v-, -rrttacu 

.-uma cana.'..- dc" Jo~sc Al,,
A-c-i:.,-...

-'*%'^.-
An^.tiíj-.ícJii, «taraetc o ..i-«.. r0 

" 
<h Ii:íp.=r.ia.

-•M'.lr-,:>.,T;.,l: lieis c.spcclaiicrts.
--'-- Vst.i üiuto niaro.0 tóie tritiú-t-o. dos í,--_i

bcii-os.
—' .Vem .por 5í(i.'..-•-
—'Oliic; «wi- raiiisro, =:-o T.r,::r -.uf.J. titivíiie

¦'.-tf? •&; bóliibei.roi' já tiain 
'-ici-.-.áiV 

.,-j'iíi,... ,

-- Xlhjhicv* o incc,i5,l:c

Xa.Avíiiiiia:
— I-Vi ilha

sãtirc*! ».* a-uUvmcv i'ã"3' lio-av-iliis 05
;:i.-i!'.i!

— C
NViíüíi

:-. lia partiu dá str,:,.\>: Teto líu..
ira. pó-dí pôr-'. tiio:í itsk* *¦-¦{.-- cs,

stísinov-M, inaiiámt pòl.as soi-ci •'&!«.*...

.- *'
* t.

.-! f{*ite. trat.^(,,'<lc"caio :h *ms-aii*~i. do cen-
«mo da ..tjnd.1,.disse liavcr n,-sse cotivítito «Hia-i
ir.:r-.. r;-.!. ficaram orpiiás ípii; „. -,(,_ „;or

A cotlcja estiuce. u.. c .1; díttr ti-.ic si õs pães
dal tae* o:.;,iiâ. n3o JucrrMsrasi a raa ii.jí craí'

Pequena importância tem os teiegram- prtes qite e.itão foram-abertas, 
*seia 

con-: ts que hontem recebemos relativos aos verticia a fundo de-uma nova -'instituição
destinada.u soecorrer as, viclimas de íu.
turas e;tk!niidadc"s.

Situaçüo de íraiiquii-
lidade

. i"uoia-se cm. todo. o patzj ate mesmo nas
püvoaçôcs da 'fronteira.; onde a iuesjiera-
Ja peniniiiciicin. dt íio]i;í': tieii consumo
a todo o slock.' de gêneros aitmemicioS Lisboa. i5, — (Pslicaul.) - Òonwií-
iuo tiveram de ser depois iinpOrr.áíl«.3 ?)l<-'::i<i de Chaves que a situação -ali é de
pelo respi.-cíivo eciiiiuçrci,',. cmn".-,a-s ua- l>'-n'fei;a normalidade.
tur.ies coutingienciiis 'da 

importat;ào.
Proprianu-ut,-.' p.roeedenU; do P-orío,

4.;id,i hóntçtâ len.ios uma carta dt tira. 
'Lisboa, 

16. •— (Especial.)

Uma greve
republicano, na qual se diz que a situação
econômica é intolerável, pois. além' 

'cia
sensível decadenci'. de trarisáiréôes com
ni
iiii

Os
vistas da fabrica dc tecidos-ile-Xabregas
estão -reunidos -em 'assembléa"c 

hiàiiicm-
...' em Micego. A faiu-ica vae fechar

crciaes. a 'aliun-üláção encareceu e o; A T.mr,r,*, *,-,-,-i r, Ar-.-, ,imostos augmeiitaiftn para cenas Ai m<ttlieillO .tlOS. COUSpi-
classes

A líãó ser isto, o? lelejrríimma? só re-
ferem digno de. nela que em Chaves «r,
siiuaqáo e noniial, o que eqüivale a dizer
que a ordem e roiTif.l<-i;i. não importando
quc ali ou acolá reíiemc.mais. uma rrévc

radores
Lisboa. i5. -- (htn-as.) -~Tn.orm.--i

<te Kündttl, quc n-tqitcih.p.ivoaçáo ou ar-
reilores existe ainda um grande depor-i«
de: aim.imc-iiíos dós .cõitlpíráclGÍés c queou se 'taifatii iuiv.u priscVsde eonípíra" na ''",ai,í; K«llcs- de Vcrim, "est 

ão,- -jc.,-:.
á-AXi. ' :JJ?- ;«.-,;.,' -'.,-' çscpíidiütis e outros em lielvis,- mu;;os

. O que. dlisesri

.Care&tia da vida
J-isbo", 16.¦'— (Dirccio.) 

'-- 
No PoriO

eiiiigi-H.lvs porttiguc;-..-.*.
íoeego e completo por iodo o paiz.Retiram os postos a vau*

cados '
Lisboa, 16. -- \.iLivas.y~;o minisii<-

da Cuerra ordenou ao commandante d ¦
gun.iiicão da villa ,íe l'!v.ves que ..-.n.-
«asse retirar os postos avançados' daJroiiteii-a, visto uãó lwver fi receio -i-

têm-se féálfel.0 comiems .ie" prole.íí, V??* 
inVasão dos ^^^-dores

contra a c.-trestia '
cios.

Lisboa..,G. —¦ (pfrcctjo:) —'(, dr £.11-nes (ia PcmeJ grovçnradnr civil tió Torto
renovou o seu -pedido dé demissão. ;

Destino a dar a donativos
U.ÜJja- tfc:-:: iJiJ.Çpccia!,) 

'Ü 
A com,missão de soecorros ás. victimás <io i„.cemiio do theatro Baqtiet, tio Porto i.-

,.i?;« «*? nistro oceorrido-ha annos, resolveu «dea fitiàntta de cem
Cjrnno ,Ç 0.

MUT/LRD(j

mis aiinKitti-j Conspiradores em liber*
Governador civil do Porto! LUboa l6 jlfde f „Ltsooa.^ *_, — (Lhivas.i --. Por ordem

m ntilot-idade cõliipetciité foram fioje
postos em liberdade, 05 sttmròslbs ron--pi-
Wfte çreSo?, ha dias.'ua estaç-ãn. de«Santa A-Jipíiíloniu, no momcnbi em mie'passavam por' ali, de automóvel.
Cumprimentos officiaes

1'0,-m 16. 
'--¦- 

AHaras.) - () d^ Nu-nes tia 1 mito, governador civil do di<-inrto, ciimpriuíentou hoje os cônsules os-Wangeiros hos fespèclivos tronsuladv-s

le cem conios.de réis aimíaix-vcmçt e rssto üas granais siibari-
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0 INCÊNDIO DA IMPRENSA NACIONAL
_

O governo toma providencias
para minorar os tristes resul-

tados da catastrophe
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Os operários
Imprensa Nacional
n éíés

durante is mezos
i sons salários

No inquérito poli-
ciai depiem va»

rias test émunhás

zenda, só pôde comparecer ao seu gabinete,
no Tliesòüro Nacional, ás 2 boras da tarde.
A essa hora chegara tambcm ao Thesouro
o dr. Armênio Jouvin, director da Impren-
sa, qne íoi logo introduzido no gabinete
daquellc titular com quem coiifércnciou de-
moradamente.

Nessa conferência o dr. Jouvin, entre
outras coisas que se prendem ao incêndio,
corrinuinicpu ao ministro que a policia_ já
descobrira os criminoso., e que na sua pista
andam diversos agentes, que contam prett-
del-os hoje.

O dr. Francisco Salles, em conversa hon-
tem com diversos representantes da impren-
sa, mostrou-se muito penalizado com o in-
cendio, que a s. ex. parece não ter sido
proposital, pelas informações que chegaram
ao seu conhecimento.

O dr. Salles declarou ainda ter estado
no local, onde pôde ver o lamentável esta-
do em que ficou o predio incendiado.

Ao que ouvimos no Thesouro Nacional, o
quadro de empregados dc Fazenda da Im-
prensa Nacional eslá as-im constituído:

José do Pilar Filho, chefe de secção, ser-
.indo actualmente na Alfândega desta ca-
pitai; Io escripturario Silvino Eívidio Car-
neiro da Cunha, segundos escripturario..
Antônio Jayinc de Alencar Araripe Filho,
com exercício agora na Casa da Moeda, e
Augusto Corrêa de Sá, servindo na Caixa
de Amortização; terceiros escripturarios
Augusto 1'otircbet, na Imprensa Nacional, -
Clamundo Veiga, servindo na Caixa de
Amortização; thesoureiro, o dr. Joaquim N.
Paranaguá; fiel thesoureiro, Alfredo de
Araújo Rangel, thesoureiro interino; por-
teiro, Leopoldo Corrêa de Baícellòs. que
pedira iiltimámerito licença, mandando o mi-
nistro da Fazenda fosse o mesmo sub-
mettido á inspecção de saúde; almoxarife,
Osman Pedrosa; e archivistã, cargo tle 110-
meação do director da .Imprensa, Alberto
Pírmino Machado.

a /'. thadi do écjifttv Jepcis do incêndio

lar

i:m -i
opera

i: ;
Co

ri'-;n,
dc 1-1

li- 1 !

sara.
! i

uloroso para toda a cidade c. dcspèr-
dia de liõnl-cm. A noticia de que a
¦:t Nacional havia desnpparecido dc-
por ittii incêndio, deixando; como cn-
tippuiilla, desempregados milhares dc
i... cobriu dc luto Iodos os espíritos.

1 triste nova era para isso.
,11 o decorrer das horas soube-se, po-
que o governo, 1111111 justo nibv.int_.iito

iií_rò'_i lailej livrava ri Operariado da rc-
\'.!.i siiiislrada d . golpe conira esle vi-
1. pi.o Icjtino, c isso amenizou dc algíim
lo a pui geníí impressão que o facto cau-

io.córrc.i damos nas linhas abaixo
1

O inquérito policial
de.
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Cuit!

111111 . pu
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ilico, foi
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Clíinlü iül-

,;i attl' I..
local do -i.i
icíiiiipanliai

, I.arreto dc
•ri.-;.i. deu
Tln .oura ri
demais l-i>
HÍ.!;i* ji.ln
nelltts á vi

Aquella
relirmi
duas li

:|ite permanecera 110
slró ale ás 5 horns dí. tuaiihã,

11 do dr. l''nu'luo.o Muni/
Arajüò, delega'Io dò y (li^-
;is poryiíleheias para que a

1 iiii Imprensa Nacional c
ii.!. liei;i . que não furam atlin-

1 licítssem com semi-
a.

ior.'i -
e para a
ras dc ?'

dar
que il.

CUUtO 11!
li.-.- eslá

i-.i-.iii'. 7 lioras
Flores da .'un! .1
de trabalho, ali
xili.iri . que liáv
tias pessoas i|tic
qucriio, algitinas
çòntravam t.iiulii

cir. Mores da vunli.-i,
Sli;t iK-lcg.-ii-iit, (iiulc fez
nino para descansar o
10 iiH|iicrilo trabalhoso

111:11
iiilij para
oti.ruu o.
íeito as

ani d.- dc

1 o dr.
sua sala

-¦¦.us ;iu-
ntiinac,õi'3
-iv no iíi—
;i!i sc en-

e dahi, esse depoimento, é «m dos pon-
tos que vão prcoccttpar a lattcnção do
dr. Flores da Cunha.

O inqcttrito já está bastante volumoso,
sciulo que os depoimentos têm sido to-
mados pelo escrivão, major Bento Ma-
cedo Guimarães c escrevente Antônio
da Silveira Scrpa, que servem na 2* dc-
legácia auxiliar.

* * *
A' noite o dr. Flores da Cunha ouvia

ainda outros fitiiccionarios da Imprensa
Nacional,

Os quesitos formula-*
dos ua 2* delegacia au-

ziliar
O dr. Flores da Cunha formulou os seguiu-

les qltesilqs, quo serão respondidos pelos pc-
rijos que têm .Ic examinar os escombros*.

1" — Houve incêndio no edifício da Im-
prensa Nacional, á rua Treze dc Maio 11. 69,
iiiodérno ?

-." — l-'oi total ou parcial ?
Si'_pàrela!, quaes os pontos at-tingi-

• Onde teve cometo ?
Qual a matéria que o produziu ?
Havia cm deposito 011 derramada cm

logar qualquer matéria explosiva ou

illuniinadò a gaz ou

estas i-.
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VC7. I
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('"
ram

da V unha, para ilepor, o s
brita, clieic dn cn uabilidr.d
Nacional.

* t- *

A' tardo foram tomado?
tos dó dr. _*yivin M,:.a.
nlatitão uo Diário O/ficiai
Icgá vle imprensa Delio
tambcm é redáctor daqui

Hste ultimo depoimento
jQr.attic, p-is foi ellc um
iioiro penetraram no pat

niitravaui-se
idos da lin-

:;ni'.; M.r
::i hiuie .lo
-1 IVixóto,

Sampaio;
;.;ra'.ih, ¦:: o
OJltillllO do

.) o

O sr

r.
neiro io-

n:i rua
íificio tia

IViJrnsa
Araripe

¦ aquelle,
\raripc

Casa i!a

ilcpóiinciito
ira da Ko-

.111,
tio fi
Am

s ...
nuc
nn

igir

1 rua t-icnc
n, 110 -.-..-

obre ü ;::.'
.':i:-..ii alga

eaníoii,
¦'i mais

Ai 1; orno Ca-
Ja [mprensa

os depoimen-
ne estava de
i'.o nosso col-

iuaraná que

,I"V c ser 1:11-
oue pr;

.1 áiinoxá-
-ritado e tlescobnu que a poria por onde
«iti-.n labaredas envoltas cai íumo negro
; eslava n_i_rla.

Como se sabe aquella porta é quoti-
iiánií__i-ntè ítliáda ás 5 hora. -li tarde

dos?
¦I" -

.." -
o'- __

algum
iiiflaiimiavcl

;" — O edifício era
clcctficida.lc ?

t>" — 1 [ouve exp!o:ão dc gaz, os fuzis gc-
raes dc distribuição estavam queimados ?

9" — O registro do gaz ou as chaves da
clcctricidade achavani-se abertos ? Os trans-
formadores dc energia electrica ãchavam-sc
i-oladós ?

10" --- Qual o mqdo por que foi ou parece
ter sido produzido o incêndio ?

11" — Quril a natureza do edifício ou con-
.Ini-cão e das coisas incendiadas ?

ij' - - Quács ui ef feitos ou resultados do
incêndio •'

i.i" — Quaes ns nredi.-.= alliiigidos pelo in-
cendio c damiii'í'iciii.(.es sol'fridas em virtude
do inesijio iüccudio ?

i-l" _— Si o incêndio foi proposital ou dc-
vi.Io ,'1 imprudência ou negligencia ou mera-
mente casual ?

'.." — Qual o valor do ilanuio causado ?

a&oineaçãjO de peritos
Para procederem ao exame nos escombros,

o dr. I;'lõrcs da Cunha nomeou es drs. Ole-
gafió Pinto c Salv Nogueira.

Honleiil, ¦
de. esses ü
naiiliados d

ico depois <la

iqi;

horas da tar-
esliveram ali, acoin-

oridade, esíridahilo o
iiiicio ás suas investi-

Durante o dia
Craixle

ÍC\C CSÍ-IC
mcdiacuci
e oue ali
horrivel (I

Loiro á

im 11;
",U*.'l.

¦¦i a massa
nada,

e povo que sc nian
durante lodo o dia. nas ir.f
ticio da Imprensa Nacional,
a os cficiíos causados pilo

•as da
dc dia

operar

.k-i

Du 11.:
a .'.li,

;-i,.-i. como para
Pór -..'.rias ve.:

Ifficuklade, a :::

:al, for:
:i- i- SOC

o tran

111 p;

d

manhã, os
comparece-

aquella des-

a'.'Sott grnu-

ilgisa Cam-
ira vujo no-

iitár coni
; de vio-
110 I.yceu

i:u* mau-
dc vehi-

Um carro de praça em1
disparada quasi ocea-

siona um desastre
Com a correria do povo que sc dirigia,

na hora do alarme do incêndio, para o largo
da Carioca, ttm carro de praça, sem ter o
cocheiro na respectiva boléa, em carreira
desenfreada entrou no largo da Carioca,
ameaçando atropelar os populares que ia
encontrando pela frente.

Um soldado de policia, que depois sou-
bemos ter o n. 20 e pertencer ao 1" bata-
llião, atirou-se ás rédeas dos animaes que
puxavam o vehictilo, conseguindo detcl-os,
e evitando assim algum desastre.

Aquelle soldado recebeu um ferimento
nas costellas, tendo, por isso, baixado á
enfermaria do hospital da Força Policial.

Um bonde da Jardim Bo.
tanico preso na ocea-

sião de sinistro
Logo que fai dado o alarme do incêndio,

os bombeiros deram inicio á sua tarefa de
distribuir a rédc dc mangteiras pelas ruas
adjacentes ao edificio incendiado, disto re-
stiltou ficar preso na Galeria Cruzeiro um
bonde da Jardim Botânico.

Era ellc o dc n. 146, da linha de TTu-
maytá, que ali ficou detido, durante o resto
da 

"noite, 
aguardando a hora de serem reli-

radas as mangueiras para proscgitir a sua
viagem.

Uma fagulha quasi oc-
casiona um outro

incêndio
Uma. fagulha do incêndio da Tmprensa

Nacional quasi ocasionou um outro in-
cendio 110 terraço do predio 11. 9 do largo
da Carioca, onde c estabelecida com depo-
sito e fabrica de moveis a firma Souza Ba-
ptista & C, ameaçando comintiiiicar-so ao
predio, o que fatalmente se daria cm todo
o quarteirão.

O alarma foi dado por um creado do
dr. Álvaro Alvim, que no predio 11. 11 tem
o =eu gabinete de clcctricidade.

O dr. Alvim e pessoas da familia derra-
para a arca numerososmarain da jnncli;

baldes de ;i;_iia.
Populares que sc achavam nas iinniétlia-

ções pretenderam em vão deitar a poria
a_ baixo, o que foi conseguido por um ma-
rinheiro nacional, que, com uma formidável
cabeçada, arrombou a poria.

O dr. Álvaro Ahi:» chegou mesmo a
retirar fudo que alcançou á mão e prepa-
r.ou-sc para, no automóvel do dr. Fduar-
do branca, deixar o seu consultório, onde
tem empregado aVtiltada quantia.

Xo patco ainda hontein existia grande
quantidade de cinza de fagulhas e.iidas.

No Cattete e no Chia-
naloara

O

. o '¦¦'.lin

s íiima 'ire romper, com
usa .!<¦ povo que pretendia
.ie isolamento do euifició,'..í. 1 pir praças .ie policia.

A's o horas .Ia manhã fui rcfttzido o nu-
mero ila força de policia e de gitardas-civis.

Os bombeiros, li*ndü-s.è retirado do local,
ás 6 horas da maiiliã, deixaram ainda'uma
turma nimierosa de praças, para pròscgttir
no serviço de .xlincçãç*.

O :'..ii.. lavrava, ainda iiuccnm potica inteit-
sidáde. dtiranlc o dia iiífeiro em vários pon-

títis escombros.
. ac. esforços populares, como sc
ram sal-,os algims moveis, mesas,

I lê\
sabe, •
bar.qu
caixôeí
da c-.llc

O, m

'.as. caixas
: ile materi:

ção do /.)
veis esínvi

a.eu.cc typos, t:.
ii-. livros, papeis e parte
crio Ofiiciai.

;n c lua-
pela manhã

ua. leuilo
:u -Ic Aries

¦ hoiilcrii,
:1o os li-

e Officios.
O .1

s:i Na
nhã. i
ouiro.
morri
a rua
to dói

A's

:::e:i Jouvin, director da Titiprcn.
.-i-ó-.ial, esteve ali ás o i'j horas da ma-

iletcri-.iin.iti a remoção dos moveis e
objcclos .-alvàdòs do inccklió para o

tle Santo Antônio, afim de desobstruir
Treze dc Maio. entregando-a ao transi-

vehicttlos da Jardim llotanico.
5 horas da lai.le ainda permaneciam

• da Imprensa
rpo de

ftac na!
que

em treme ao cuinctc 
duas boihbas dõ Corpo Jc P.ofiV*ciro-,
estavam 'íitncciõiiaudò para alimentar as ijian
gucjras qttc extinguiatu o fogpi que ainda Ia
vrava áíittelia hora tios escombros.

aibsli.ui-
1;.

As turmas dos bombeiros foram
in por i-e. vc-.s düraiiíc loJo o dia,

taram pela
Republica,
Francisco

c Pedro
o

Sobre o incêndio, cònfercnc
manhã, com o presidente da
no palácio do Cattete, os srs.
S;|!!es, ministro da Fazenda, c

dc Toledo, ministro da Agricultura; e
sr. I3eli_.triq Tavora, cbcfc de policia.

O ministro I.i Fazenda informou o
presidente da Republica das medidas que
havia tomado, em relação acs fiiricçiona-
rios e operários da Imprensa Nacional.

Aos que não tiverem trabalho, o go-
verno mandará abonar dois mezes de
veiieiiiicnios integraés ate que possam
obter eollocaç.ão, evitando o quanto pos-
sivel fiquem em situação precária.

F.' pensamento do ministro da Fazenda
construir o novo edificio da Tmprensa
Nacional cm nm local onde possam ser
installadás, dc modo mais cónveiiiente;
todas as repartições daquellc estabeleci-
mento, não senilo, ao que ouvimos, apro-
yçitadò o local actual.

O sr. Francisco Salles scienttftcou
ainda ao marechal Hermes da Fonseca
ter mandado para a Imprensa Nacional
iodes os documentos referentes á con-
fceção do relatório annual da sua pasta

o que se achando as provas typpgráphica_
do referido relatório em sita residência,
poderá, desse modo, máiidal-o cohfcccio-
nar em outra qualquer 1 fficina.

O ministro da Agricultura participou
na conferência que teve com o presidente
da Republica, que as officilias tvpogra-
phicas da Directoria Geral de Estatis-
ti ca estavam cm condições de fazer, pro-
visoriamehte. a impressão do Diário
Official.

O sr. Belísariõ T.tvora relatou ao pre-
sidente da Republica as providencias
postas em pratica peia policia, durante
o incêndio c sobre a abertura do inque-
rito sobre o a.í-identc.

O tnar.chal_J.I'_rmc$ Ja Fonseca mos-

Notas e informações
?9i.re o sinistro

trou-se muito penalizado, principalmente
pela sorte dos operários c operárias que
trabalhavam no Imprensa Nacional.

S. ex. deixou o palácio do Cattete ás
12 i|2 horas da tarde, cm direcção ao
palácio Guanabara, onde permaneceu
durante o resto do dia.

No Guanabara s. ex. teve conferências
com os ministros da Fazenda, <la Agricul-
tura, e do Interior, chefe dc policia, com-
mandante da Força Policial e do Corpo
dc Bombeiros, e director da Imprensa
Nacional.

Nas officinas da Imprensa Nacional
achavam-se vários papeis do Ministério
do Exterior, os quaes foram destruídos
pelo fogo. -¦'

Entre esses papeis estavam, já em pro-
vas, os relatórios que o sr. barão do Rio
Branco devia apresentar brevemente ao
governo.

Essa perda é bem sensível, porquanto,
difficilmcnte, poderão ser encontrados e
concatenados os dados que constituíam os
relatórios do Exterior.

Sobre o caso conferbneiou, á tarde,
no Guanabara, com o presidente da Reptt-
blica, o barão do Rio Branco.

No Miuifí^riodaFa-
zenda e no liesouro Na-

c >nal
Como era"de piever, foi asstimptô 6_fT-

gatorio hontem, 110 Thcsotiro Nacional, o
grande incêndio que destruiu quasi que por
completo a Imprensa Nacional.

Os boatos variados e os commentarios
interessantes... Uns davam o incêndio ca-
suai c outros proposital, cm todo o caso
foi muito lamentado pelo pessoal do velho
casarão da rua do Sacramento.

O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, deixando hontem cedo a sua resi-
dencia, dirigiu-se ao palácio do Cattete,
onde esteve em demorada conferência com
o presidente da Republica.

Nesta conferência, O dr. Francisco Sal-
les combinou com o marechal Hermes a-1-
gttmas providencias de caracter urgente^ que
dizem respeito á Imprensa Nacional, jican-
do tambcm combinado que a impressão do
Diário Official fosse feita provisoriamente
nas officinas pertencentes á Directoria Ge-
ral de Estatística) sendo para esse ^erviço
aproveitado o maior numero possível de
operários da Imprensa e Diário Official t

Quanto aos funecionarios de categoria,
isto é, vitalícios, serão distribuídos pelas
repartições de Fazenda,

Ficando também combinado a constru-
cção, o mais breve possível, dc um edificio
em um local mais apropriado,

O sr. Alberto de Araújo Rangel, _ fhc-
sottreiro interino da Imprensa Nacional,
afim de effectuar o pagamento das
letras vencidas provenientes dá com-
pra de 26 machinas llnoiypo adquiridas ha
pouco tempo por aquelle estabelecimento,
recebeu hontem do Thesouro Nacional ,1
quantia de i3o:oooíooo.

Sabemos que entre os originne.. consti-
midos no incêndio da Imprensa Nacional,
sc acham os do novo livro da3 collcctorias
das rendas federaes, organizado pelos es-
eripturarios <fb Thcsotiro, dr. Bcnotii Veiga
c Souza c Silva, o qtte apresenta um grande
trabalho perdido.

O dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, tinha em sua residência as provas do
seu relatório, que escapou assim do incêndio.

Dc um fiinccionario competente do The-
souro Nacional ouvimos o seguinte, sobre
o aproveitamento _do material ora existente
na Imprensa Nacional: das 26 linotypo fi-
_ou inutilizada somente tinia, estando as
demais perfeitas ; as machinas "Ma-
rinotii" serão todas aproveitadas, egualriieri-
te as pedras lithográpliiças* da bibliothcca,
quasi tudo foi salvo, isto c, livros e outros
documentos importantes; na tesouraria o¦ianino foi diminuto, estando o grande co-
ire em perfeito estado; os typos, «ni depo-
sito na fabrica ahi installada e no deposito,
pouco soffreram.

Quanto ao edificio, o referido fttncciona-
rio declarou que só serão aproveitadas as
paredes, calculando que com a rcedificação
do predio gastar-sc-á quantia approxima-
da a Soo contos, isso si o governo tomar
urgentes c immediatas providencias para a
execução das obras.

O dr. Francisco Salles, ministro da Pa»
zenda, terá hoje com o presidente da Repit-
blica uma importante conferência sobre a
Imprensa Nacional.

No Ministério úa Marinha
O ministro da Marinha vae mandar agra-

decer, por intermédio do miiiis.ro da Itália,
os relevantes serviços prestados pela maruja
do Etruria, durante o incêndio na Imprensa
Nacional.

O Ministério da Marinha perdeu no ineen-
dio da Imprensa Nacional origjnaes dos re-
laMrlos das diversas repartições e tabellas
para tclcgraphia sem fio dos navios de
guerra.

O relatório do almirat.Iò Marques de Leão,
que estava sendo impresso na Imprensa Na-
cional, eslava quasi prompto e devia sair por
estes quatro ou cinco dias.

iNeni mesmo as provas foram salvas.

Ni Ministério da Agricultura
f Ir. Pedro de Toledo, titular da pasta da

Ar .'tritura, tclcgrapliou hontem ao presi-
de: .e da Republica, ao ministro da Fazenda
t ao d.i'i¥tor da Imprensa Nacional. assoe:an-f
do-se ao profundo pczar motivado pela des-
traição da Imprensa Nacional-

S. ex. poz as officinas lypngraphicas do
seu ministério á ir.leira disposição do gover-
no para a publicação dos actos officiaes.

Em tuna conferência havida limitem, no
Ministério da Agricultura, entre o dr. Pe-
dro de Toledo, o ministro da Fazenda c o di-
rector da Imprensa Nacional, ficou resolvido
que o Diário Official seja impresso proviso-
riamente nas officinas do Ministério da
Agricultura, cujo material será para esse
fim augtnciUado com typos salvados do in-
cendio e algumas linotypos.

Foi posto o pavilhão de Minas á disposição
do dr. Armênio Jouvin para a montagem
dessas machinas c outros serviços dc que ca-
recer o Diário Official,

Io gabinete do c&efe ds policia
O dr. Bcüsario Tavora. elicFe de policia,

cedo compareceu á Repartição Central, reco-
lhendo-se ao seu gabinete, onde teve demo-
rada conferência com o dr. Flores da Cunha.

O chefe de policia foi informado pelo a*
delegado auxiliar do andamento do inquérito,
tendo-se mostrado satisfeito com as provi-
dencias tomadas pelo seu auxiliar.

Outras providencias foram combinadas nes-
» conferência.

O "Diário Official"
Apezar ilo incêndio, foi distribuído hontem,

ao meio-dia, o Diário Official, que veiu pu-
blicado com seis paginas, sendo duas do Dia-
rio "do Congresso.

A impressão do órgão official foi feita nas
officinas de um jornal matutino.

Da conferência havida entre o ministro da

Fazenda e o director da Imprensa Nacional,
de que 1103 oecupámos em outra local, a im-
pressão do Diário Official, dc hoje em dcan-
te, passará a'ser feita nas officinas typogra-
phicas da Directoria Geral de Estatistica.

Assim, todo o expediente de hontem do Mi-
nisterio da Fazenda foi para ali reni.cl.ido,
a'fim dc ser publicado hoje.

A bibliotheca
O dr. Augusto de Carvalho, director do

Diário Official, procurou hontem, ás o horas
da manhã, acompanhado do commissarlo
Abílio de Paula Mathias, do 5° districto, o
salvamento de algumas obras raras existen-
tes nessa dependência.

Devido á grande quantidade dc água c ao
choque produzido por ella, os livros ficaram
todos molhados c as vitrinas cm quasi toda
a sua totalidade quebradas.

fi_K.!ra8ntos da isttras
Venceram-se hontem diversas letras da

Imprensa Nacional, tendo a respeito havido,
antc-hontcni, uma demorada conferência en-
tre o dr. Armênio Jouvin e o ministro da
Fazenda, na qual ficou combinado que a im-
portancia dc 130:000?, relativa aquelles litti-
los. seria entregue hontem ao thesoureiro in-
terino Alberto Rangel, para resgate dos
mesmos.

Esse compromisso provêm da compra de
machinas linotypo, ultimamente installadás
no edificio destruído pelas chammas do vio-
lento incêndio.

O psssoal 8 o pagamento
Extraímos do noticiário á'0 Secttlo

as seguintes ponderações feitas relativa-
mente a situação aíflictissima cm que
se vão encontrar os operários da Im-
prensa Nacional:

"Hoje, era dia de adcantam.nto dc
dinheiro, pela Caixa de Pensões, aos
operários, auxiliares de escripta, etc,
da Imprensa Nacional,

E', pois, de calcular a situação dolo-
rosa em que fica essa pobre gente.

O governo vê-se etn embaraços para
resolver essa parte importante da que-
stão.

Entretanto, uma solução impõe-se e
esta é a seguinte;

As folhas do mcz de julho ainda se
açliaiii no • Thesouro. Assim o governo
deve ordenar o pagamento, integral, dc
todo o pessoal, sem desconto para a Caixa
de Pensões. Esse desconto pode, muito
bem, ficar para mais tarde. Dessa fôrma,
o governo terá procedido humanamente
remediando um dos grandes males, con-
sequentes do enorme desastre.

Com essa medida, justa c meritorin, o
eoverno daria solução a caso tão delicado
e pungente.

O nosso alvitre não pôde deixar de
ser acceito c é o único, que, de momento,
pude ser adoptado.

Demais, a Caixa de Pensões da Im-
prensa Nacional, foi fundada para bene-
ficiò dos seus pensionistas.

Chegou a oceasião destes recorrerem
a ella, sem prejuízo, aliás, para os fundos
dt Caixa.

Recolher, neste momento afflictivo,
esse dinheiro, é uma crueldade, uma des-
humanidade requintada.

Quanto á folha de agosto lembramos,
ainda, que na falta dc documentos para
sua organização, se a faça pela do mez
dc julho.

Dessa forma, é claro, os funecionarios
da Imprensa Nacional, terão, muito liei-
tamente, soecorros para resistir; pelo
menos, um mcz;.

Findo este, a folha de agosto virá
amparal-os novamente.

Dahi por deante, c provável que o
governo tenha providenciado pelo resta-
bclccimcnto do serviço, fazendo-se, cn-
tão, um desconto proporcional, para a
Caixa de Pensões.

A adopção dessa providencia, absolu-
tamente, não augmenta o prejuizo soffri-
do c tira o governo dc uma séria diffi-
cuidado."

As linotypos inutilisadas
O fogo destruiu dezenove linotypos

novas, que estavam armadas e ainda não
haviam começado a funecionar.

Cada um desses machinismos é do va-
Ior de 20.000 francos.

Seis linotypos devram ser retiradas
hontem ou amanhã d_a Alfândega, e ar-

madas no salão onde estavam as dczc>
nove.

Houve, pois, o salvamento dessas sei.
machinas, no valor de 120.000 francos.

Dependências que não foram attin*
gidas pelo fogo

Nada soffreram, pelo fogo, a fundi'.
ção, a usina- de electricidade e o àielict,
photographico da Imprensa Nacional.

Os prejuízos causados pela água nesta!
secções são diminutos.

Nas mesmas condições lá se acliam in*
tactas apresentando apenas alguns pre-
juízos causados pela agita a secção de
expedição e a thesouraria.

Como se sabe, esta dependência foi a
foco principal que despertou a attenção
dos bombeiros para isolal-o do fogo.

Os feridos
Durante o serviço de cxttncçãó foram fi-

ridos mais os seguintes bombeiros e atixi>
liares da policia:

Bombeiro n. 513, com um ferimento na
mão direita; bombeiro n. 538, Içyem.ntt
ferido no joelho c braço direitos; soldado
de policia n. .|.,.", queimado na orelha es-
querda e braço direito; guarda civil n. der;,
levemente ferido na mão direita; Augusto
da Silva Dias, cocheiro da Companhia
Transporles e Carruagens, com o dedo
amillar da mão direita desarticulado; bom-
beiro n. 72^, queimadura dc Io gráo n»
mão direita; guarda civil reserva n, „2l,
ferido por um prego na mão direita; guar-
da civil 11. S-t, Luiz Antônio da Cunha, com
contusões pe'o corpo, devidas a um páo;
tenente bombeiro Carlos João 

'Dias, 
com

contusões no punho direito, devido a ttm
tijolo; c um sargento da Força Policial,
com contusões pelo corpo, queda.

Desses feridos, os que apresentam mais
gravidade são 03 bombeiros ns. 724, da
nome Raul de Oliveira Silva, e 81 de nome
Manoel Alves Teixeira, cujas photogra-
phias publicamos no alto destas colimnias.

Ambos guardam os respectivos leitos n3
enfermaria do quartel do Corpo dc Bom-
beiros, onde estão sendo carinhosamente
tratados.

A acta da construcçJo do edificio da
Imprensa Nacional

Data de 26 de agoslo de 1874 a constru-
cção do bcllo edificio da Imprensa Nacio-
nal, ora reduzido, em sua quasi totalidade,
a um montão de minas.

Isto se verifica de uma inscripção exis-
tente em uma placa de mármore qítádran-
guiar, que sc encontra na entrada princi-
pai do edificio.

Aquella inseripção acha-se concebida nos
seçuiníes termos:"Sob o reinado de s. m. o sr. d. Pedro II
foi começado este edificio a 26 de agoslo
de 1874, sendo ministro da Fazenda o vií-
conde do Rio Branco. Continuado e con-
cluido a 31 de dezembro de 1877, sendo rui-
nistro da Fazenda o barão de Cotcgip.*.
Segundo o plano e sob a direcção do enge-
nheiro dr. A. de Paula Freitas."

Uma subscripçâe em faror dos
operários

O sr. Jttan D. Alhcrtol'!, represcníaníe ila
firma E. Lamber., á avenida Central n- (io,
fornecedora de machinas e artigos para a
imprensa em geral, abriu uma subscripção,
em nome da Écvitc Vranco-Brésilienne, em
favor dos operários da Imprensa Nacional,

A esse respeito recebemos daquellc cava-
lheiro a seguinte carta:"Sr. redactor do Correio ia Manha". —
Amigo c senhor. — Pela presente venho
pedir a v. s- o obséquio de publicar que i
Rci-ue^ Franco-Brhilicnnc abre uma sub-
scripção em favor dos operários que ficaram
cm situação precária com o incêndio da
Imprensa Nacional.

_ No escriptorio da Rcvitc Franro-Brrsi-
licnne se receberá qualquer quantia para
essa subscripção, que inicia a Casa Lam-
bert com a quantia de i:ooo$oco.

Agradecendo, subscrevo-me, com estima i
consideração, de v. s., p. p. E. Lamber.
Juan D. Albcrtolli."

Aqnanto montam osprejuizos
Pódc-se af firmar desde já qttc o? preju!_ni

acarretados pelo incêndio montam cm cerca
de 4o.ooo:ooo$ooo.

iDisso nos in formamos por ínHrmcdio de
um velho funccioríarioi da secretark da Im-
prensa Nacional-, que cuida da contabilidade
da repartição.

Nesse prejuízo inclua-se o capilal que vae
ser empregado na recoiistrucção do edifício,

Sobre os operários da Imprensa Nacional
e Diário Official, que são em num.ro de
1.300 e que ficaram reduzidos, póde-se di-
zer, a miséria, declarou-no9 o dr. Fran-
cisco Salles que o governo mandari dar a
cada 11:11 a importância correspondente a
dois mezes de trabalho, afim de que não
sòfíram necessidades eniquanto procurarem
novas cóllòcaçõès.

ITlf-

O 
"dr. 

Franc'_co Salles, amlj.ro 
'da 

Fa-
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GRANDE SUCCESSO!
Clubs Moreira Mesquita

Rcccbem-sc inseri pçõos pajrã esses novos clubs dc bons
mobiliário i pura salas tle visiteis, salas de jantar e dormi-
torios, a maior fabrica do Iirasil, Rua Vasco da Gania 173
(antiga da Conceição ÍOI).

Os pretendentes poclem peçlirjaj. ospeotos pelo
COlTO.O.

!_______-_-?________________«
no de acqnisição de novos macliinisírios, no sol ver' ainda. Deviãmps comprehcrider ¦ era
dc malciial, utensílios, etc. I preciso i_.hr ao sr. ministro da Fazenda e

E o prejuízo da prec.osa collecção de leis ? . ao_sr. presidente da Republica, combina.-
li o prejuízo que vão soffrer os ihV.li.es providencias, e islo s. cx- faria logo que1.300 operários, que ficarão ao desabrigo ? cessassepi ás primeiras pfcocCupáções hoie
Quaíila desgraça mesmo, talvez.
Quanta miséria - E o Diário Officiaií Interromperá apublicarão ?

As suspeitas da origem do incaadio - m vejo -íoi;*;. Para isso. i-ioje mes-
I mo elle síiirá. Está 'sc 

ultimando Depois
O dr. Mores da Cunha, 2" delegado auxí- . ainda tenho material bastante com que in-

liar, matileve hontem as suas súspeiias sobre stallar de proraps. uma of/icina provisóriaa cr:gem do .incêndio. '_-_, Tudo isso eu combinarei, acereseemou si éx_¦No inqueruq figuram as declarações do com a accentüação enérgica que disiiiiKue
caio de policia. 11. 274, e do guarda civil, que . o seufeitio 

" 
-

viram nnVui.livkluo correr cm direeção á ia- j
dei:a dt. morro dc Santo Anionio, nionien- .
to- antes de ser dado o alarme de fogo. |

Ila ainda a declaração do nosso collega . Permaneciam, á.noite, 110 local, como du-

rvtT- -Dbininíro/ 17 de Setembro __« 1911
~—-— ""~: ...-_—-i. — ¦ ¦¦»¦**«»¦'_._-_^.i"!s-r.--^ i r^cBMattaMK___»_mnraga^g-M-g'^

Durante a noite

INAOGOBÂÇÂ. Dl ESTAÇÃO DE VERÃO
com sortimentos coüossaes de todos os

artigos de gran cie moda •
A PÜEÇUS _-.Jtf_J_¥?SS MS

Jfrandê 1-^düfò.çao _Se psíéçõs éaos pesaecs __.5S.ej8S que res-tasn tia ^síaçasq ée ratoesfnà e ás sor*t.i..e..-!os inasampleftòs.

Bi-i _¦«•_- n_- ^w tam •_-«_> «_ ^— ——- — -— ——

oceasiões continua offere*»
canelo ac publico a

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAI,
DO"AO r MUSmW

Delia Cmarar.á. qr.c, ao acudir ao alarme. :; o- 
' 

rante o dia turmas de guardas civis e

'ia vez, a turma dos bombeiros

..._.«,,,_.. vjt.v., -_.. _.*..__.. _*« «..«,...._- .... .«UL-. u uia. as [urnias cie guardas civis i
10-.: que a p-fca de entrada do alnioxarifado as forças de policia encarregadas de no
eu-eou-.raia Sc aberta, e por onde sa-iáril deu- ' 

liciar, o edifício incendiado 
" '

sa-, 
'abart-das. j 

Pela qu;
Para corroborar essa* affirmaÇ.és, ha ain- j tinha sido substituída por outra,

(ia a ele Um :,; ¦¦•;r_:i:..:o do Diário OfficialA Essa turnja, disírjbiiidá freios vários oon
que. por ceno fura ini depo mento impor- : tos do, interior do ed.kiò ond- hv-,.-.
tar: uo inquérito. ainda, foiro,' trabalhava ,-&'anosam _nd á

.Chama ,-c .;!¦• José Phc:u:-o Nunes, e io bo:;.- da noite, não só para refrescar o,? o .j.ar.eoia lavar a? maus, eniwibp. eterno tamben, pari extinguir uma.e:::o superior, a inga pree.pi- ou cutra pequena labareda que de quando

e.r
n

íatía' dc ui
1'" nu

vo

ul:_ negro que dcsappareceu
|-, edifício, que confinam com

:::o i!e Saiiló .Anionio
cen Ho deelar.-i Placidino. deu-se por-. :n I

em .,!,-.
I.*.sse serviço era feito por cinco linhas de

mangueiras alimentada por uma bomba quelora collocada em frenie ao edificiò da es-iioias.la uo tç_por:a:.:o,_,m,men-,ação da Companhia Ferro Carrí CaHocatos,?u:.es de «ver sc man.iestado o.mce.ldio A outra bomba que táriibVm fune onoul-n-.aii:.-.:c ha qutiii diga, nas rodas dos; durante todo o dia 
'-junto 

ao Th -,,,- i
funecicuarios que trabalhavam no üiurío , rico. foi reiirada d tarde '"'"
Offic.cl ler seuié.o na oceasião em que oj i No Cpussj&ò Municipal

' Va hora do expediente da sessão de hon-tem do Conselho .Municipal, o sr Lei'.- Ri-•(•iro apresentou uma imliraõo riàra que o !-oiiscdio manifeste o seu profundo pezar ao
presidente'ria ivepublicaVpeJávcalasiropiie da:imprensa .-,acionai. O sr. Eciíe Ribeiro rc-
que; e,i também a inserção ria acto dc um jTOto.de pezar. Tanto a indicação como o re-
quermicirio loram apprdvádòs iinairme-
mente.

O mesmo intciKlenic apresentou ainda um
projecto autorizando o prefeito a secundar
os eJiorços tio governo federal na minera-
çao da siluação que ameaça us operários da
Imprensa Nacional.

AInila os peritos
Relativamente á presença dos peritos nos

escombros do incêndio, colhemos u'.-i Noiteas_seguintes notas:"Os 
peritos nomeados pelo dr. Flores da-unha, 2" delegado auxiliar, para examinar

; O DIA BE H0NTEM NA CÂMARA 
'

Homenagens á menioria de

Pongée de
Superior

m $9oo

3$ooo

Raj-iiundo orrêa
fumo invadia as dependências do edifício,
um -cheiro a.-, vo de petróleo

Seja ou não verdade, ludo isso_ vae ser
apurado mi: -.'ciosamcnle pelo dr. Flores da
_i.:;lia,'2" (lc!ce;:.i'o auxiliar.

Uma c.nfercncia c.,.i o 2* dslcjaJo
auxiliar

Pela iiiauh. esteve na 2" delegacia auxi.
liar o dr 

"irmenio 
Jouvin, dírecior ia Im-"j

prensa Xacioual, que íoi immcdiaiamciite
recebido pelo ilir* Flores da Cunha.

N'o gabinclc dc
en:ão i:rii:i reserv

• nada transpirou.
Rciirando-se o dr. .Armênio Jotivin, o 2'

delegalo .-iu.\ l:.ar . dcicrmiiiou varias dili-
geiicias aos agentes que servem á sua dis-
posição,

O (Ir. Arme;;:-. Jouvin ficou de voltar á
2* delegacia auxiliar.

* * *

-Di^outiu-s© o ©aso das s&ksges es-trasassiraa — O ppcdeo_d_vae s©_.
pela- Qcvmaapprovado pela- Cc.-3__a_?a

N'u sessão
ás 6 boras
a Câmara 1
ntoru- do j,

ii-,":

1 autoridade reálizon-se
ia conferência, .Ia qual

. ., ..,,.,;¦ -'"""*.- -eicgjíio auxiliar, para cxa:i:'::a
As pessoas que tinham ficado detidas nela os escombros- foram ás - boras da ""••.-!• -r

manhã, nor ordem do 2° delegado auxí- o loca! do incêndio cin c_nip'anliiá-daaucli
bar; foram algumas postas cm liberdade, autoridade e do escrivão Macedo. 

'

.•oiltinuaiido outras, porém, detidas sem es- ' Os peritos crifrècáram-ep W. sili !,..,,, .

t:e nc prolongou nte
1 iarde; por ser orçüiiieiiiuria;

. . eo.ou u:n io;o de- peziir pela
glori.oso poeta Rayiriundu Cerre.,,

> case das missões estrur.gciras e
s um disciti-o sobre o injiisiiueso

... Senado, que manda reorganizai
-iu- o Disiriclo Fetlera., para íaze:
i-üe ao seuadon Rapadura.
dd a àcta c iti:.-, a leitura du t.\-
do i|t:al constou um cífica. de sr.

Domingos O.iiuiii.-5-s. que renunc ou 1 :-:m.
Jato de deputado, por ser candidato i. . c rgo
íe governador da i;..iiia, passou-se a. ukpe-

disc

- ¦ _

c.iaeeer p-.frissim
£0':is.. ¦ '.e ...:.'.,'I.aymijiô-I-ó -.r;
rito su-iCiiii.-fri- L- •
ui_.ii.e__i, -esiico,

V>mi-u ;>ur tt..
1:1... z II

5, de crtstiil, yesriad. uni
•rn iiiquiolo e. i-usbiira es;.i-
tiistrluiJo, iiiehu sóbresalios

:s referir-se com apavorada
t*ia i'ç maio, em que nas*

ro:

Pi

. or 1 e:
ler iasií.1
ro. e,.-::ge io Uri,o
151 ji MllSllltl st pi esc

i d-' _-ru_i_es *

dieuie

lll
1
Çoiltínuaiido outras, porém, detidas,
*ar iiicóiiinttiuicaveis

Ainda o àlffiòxarifado
inoxariíãtlo,

foi

Os peritos entregaram-se desde logo 10exame, percorrendo todo o edificiò, 
'

A primeira impressão que live-ramfoi deso-
lae.cra.

r, ¦ °5 
*-mÍP.re-ádos da Imprensa ..acionai re-

U abih.xariudo, onde começou o fogo, tiravam dos escombros livros c papeis que.ti comril.-iaaicnie destruído. eram enviados para o páteó que divide oOs prejuízos causados só nesta secção edifício do Theatro Lyrico.
bem á somnia dc i.qoo contos. O movimento lá por"dentro era enorme

1 ndo que ali estava depositado foi des- Os peritos e o 2? delegado auxiliar exa-
trmdò. minaram todos os objectos com attenção

Sohre esla depçriílcnciá acli.Tvá-se também 'Feio exame ligeiro a que procederam es-
íiíslaFada uma fundição de typo"; c a oífi- j lão inclinados- a acreditar que o incêndio teve
t-iiia ele composição das operárias; ambas ] origem no almoxariíado tio predio.
estão rizn-iuíícadas, nada se aproveitando, j Quanto á causa nada podem ainda dizer,

) mesmo sr.Cíede com o matéria!; arma- | põrqiiaiKO só um exame mais minucioso p.vmenfos. iiis:."iiirictii
òbjccloj ncrlcncen!
X_c:„uai recentenu

ao
iisica e Patros
¦o .'Ia liunrcHSíi

enle çrcado.

Uma entrevista
Dc

.Ari
da

uma ci
i:-i::.

a pelo dr.revista concci
: ao repórter dc uni jornal
caii.ios o seguinte ireeho:

rodei- os inij cios, e eram vehemenlisii-
mos, indicavam á autoridade essa trilha.
Sua gísiâo tem
pelos iiiieresses
cos c iiu-iios 2Í;
dr. Jouvin cxv.miua então calmamente „
h.vpolliescs acceiiaveis 110 caso e a qúe já
tios .;-.':'.-:!:!!:--. cone! 11 indo comnoseo p(,|,i
si'.--i a'..-, luta iu.-i bi;i;5ib:!iib.'!e. O exame do
local o provará, aliás. Suas suspeitas volta- ;
rani-se para vários pomos que não convém 

'

no interesse capital, da justiça.
mos dé s cx. sobre a altitude do

dera precisar o que. deu motivo ao sinistro
que destruiu iodo o predio. Entretanto a
primeira impressão causada pelos indícios,
seguiu!,;, ouvimos, é de que o incêndio íoi
proposital.

Oelr. Flores da Cunha, depois de confe-
: renciar com os peritos, relirnri-se de auto-

move! ..ara a Repartição Centra! de Policia.
S. s. ia ouvir novas testemunhas.

* * *
Os frades do convento dc Santo Antônio

O primeiro orador a oecupar a tribuna
o sr. Rode.;dio Paixão, que pronunciou ai-
gumas palavras, lamuiiamlti ,1 mone .le Rav-
mando Corrêa, «. pediu à Csmará que mau-
desse inserir ua acla uai voto de pezar por
esse ilòlorosisshno acontecimento.

Ergueu-se, cm seguida, o sr. Augusto dc
tinia! que pronunciou o seguinte discurso:

"Sr. 
presidente, não me posso contentar

com uni simpies assuiíimciiío mudo dc v_-taçao symbòtica ao lieqiierimcritò do meu ,-uiii-
go ç coiicga de bancada, sr. Rotlòlplid Paixão

.Siiiio-nie uo dever de proferir tar.-.liem iti-
Btunas palavras em ¦homenagem .ao pueta-! uoamigo, ao co:iip:i:iiieiro saudoso.

Coieca de anuo dn curso jurídico, irmão-e.letras, em cujo culto sem amos, juntosambos; arder o espirito adolescente em Iu-cessantes figilias,' 'cheias 
<5á a"nib*iç5o; dc ffb-riasj cpmp.-.alit:iro.3 insep. r.-ivtis na vida ac.--demica; embora a adet-rsidade das uoss.is fetn-

peraniçntps e tendências literárias ¥epár__o
(le Revinuiiao Corr.n irô limiar da ti__i.-pi-.i-
lica. de novo nos reunimos eiu .Minas sbba cúpula .li Facilidade de Direito, oiieíe pr.-fcfflou. por algum tempo, o ei-.-.-ino do direifo

iria i:re

¦¦ido n0l^-l',°- 
cpm!,:l!i'la sc "ffcrecerami pára guardar oTsa.vâdo'mos oestes nao _sao pou- incêndio, os quáés immedià

a pouco avriltadoj. O sr. para lá transportados.

ebr
. de!_aiid
brilliatiles
na rpVisla ela
novo separado

sua; uv-ões umas pa-"Antigüidades 
Koiii.i-

lellc iiisihuto.

mt-nie foram

pr.

ai a com operários d e- me-

* * *
_ Os operários da Imprensa Nacional se of-
ler-cram ao governo para trabalharem de
qualquer modo na construcção do novo edi-

_o Exterior
liill.

_i\. leve a bondade dc iníor-'. "ii--l!-i horri imda rimle-a -p.
----i-r-w ...?!-.- -.:-w.-t-3s-,-.»

Buenos /tires, ifi. — Os jornaes
(3111 longos lelegrámnias do Rio <le laiieirc.
com p6rincnorc3 do incêndio que destruiu oe- ,r.:e,,.;n .1,-, i..,n..,.,Kn ffac:pnai.

^5^^^_^__m____^3si!setxr3xm__^i

ano
B'ha
nas'

Dc novo separados, de novo nos reunimos
ultimamente -nà Aeade.iSa Biásrléirn de Le-
rras, onde eiie oceiip.ivii a-cadeira de. ino'vi-
davel poela e romancista mineiro Bernardo
Guimarães.

N':"io é este, 5r. presidente, o momento nem
o logar próprio para f.-.zer a biòg-rapliia do
poeta e a critica literária da sua obra.

O- valor do ho:;:. vir-

VERMIOL RIOSSIliâi
Ç_jj„ilva,clòr _!__-_ creancas^ il"'1**""'' *• ,tli:''í Approra-V**-5*- do, patauMado eregistrado;

-., -,,rYf'*"?"S3 *-*.» todas as Pharmaclas e d.onarias
l!.?..S.is!:.:;^.,fG.^^ & °-~-RUA s- p^rom e 42-':

-——• y-----.._^a-auu.^»__j_-J.wlBK_t^iaMuuulJ|twn

tutles, da sua bondade, ,-.1 sua irrcpri-iaisivcl
e inteiuerata vida privada e publica lia de
rcileeiir-se n:i nossa saudade, n.i ilnmofri-
.loura lembrança da sua melar.Coiicá íi-.uea.
iticòniutidivel uo turbilhão da nos. soe e-
dade!

O \alor do pceia está strbjécdvado na a:l:::i-
ito ;!ri oi eu pri-
te, ceiiiiii o scl,
icará eom pe-

ra com pezar 00 facto de
v-ei'.'ie-ic volúvel Oo Ocea-
e s-cas paes. Talvez por
ia ny ícrulo Ja sua áiii.á,

-u Ia 30S c ir.Lciini.J.s ccaio os
s ic-.is :!.,s'n e,:eos, que.-á sua

.1 1-ra.n :i sau-cJe "de unia pair.acccãsivul; retido, por assimlUecr, gra.iac.;i uo coração, como 11:11 estymun
a sôagrar soliiç s, a iriiasom .ia esirclla V'es-
per, com qt:/c oirccia sempee sonhar.

_ 
'.'ess.-iiii 

os -sc-_s restos ser om Íi--. r. ¦hiii-
nos a terra 11.11 ai, e a seu ía;;,i:í.i n ..-ada
per esta Patna, que elle deixa (•: „,,
tjimihonia das seas ee:ru;,!i,s ti:, e. ;."
('it-aito bem; q oru.or foi -.u.-.i.o íe ii. ,.)

..recovado o rtiqiifriiiit.rj-.o, obteve .11 .. .1•1 J':,v.-a_.„ s..-. U-meiida Lins, i.-oe iraio-a iuiv .-ii'.::-e ila ii'/i-...uicaiel questão J.
tri- 1'aru-iá L- . „_ta CaShafina; i
i'is;o da hora 'o expe-lieii.e.

Passou-se, e-aiâu, .1 ordem de. (
-mio ha-,cedo i-.„nero para ae.

:.r„.i!:a.'ei:i__i;i a cMui-iuia.,.., elo ,'...'
projecto que fixa- a força naval ;

A respeho Asse .pr.-.j.-.-.o. i,ra:L
mis-ôes esin-Aiigt.ras, contiiwajido
e.rso de aiiite-tion. .111:O SR. DCVUTE DE ABREU-:

tis o q_c csíreven e. «K.ti_cto o:'íiei,:l e queirai si OTcç.ositu .para e c,:so;* Alivies tíe .passar a outros assuçriip*tbr., .alves
não fosse dc.-tuilo i:l-.ltil lembrar ninda uma
vtz aos •iii-us ei. 111 aradas do lixerciio ip.ie nós•;l.i ciiio. á nação brasileira unia sítiisfáçiid
li-las cnonucs i;ua„:ias .;-.:-.• riesj>éK__no. io
. >.? os a::ei..:.s. c <::: a uianincnçãò de ueu éxcr-
euo [pie tieixa a uac^o quasi ,,ae áhsojí_arii.nté
111 ietesa."!¦! dcijecm-itne aqui açora consignar eíu.. n
«;'i,f.ti l.i-asilcir.1 ¦-¦ hõirai Sic seia íeiia —' apé-iüt .c '.(.das .15 ilifiiciielalts 

'liiianeei.-cs 
;iur(j'ie ..e.ni(.s ipase-a.l_, ímn-ca nos regaceou um

vinfaii .para lii-fj.ezas miliiares.
Todos os aiiiiei.i c. orçaecienio da guerra -crês-

tç c-ipaueo-sani.-.-n: e com elle a de.òrg-iiiza
Cão.

u-iiiiH. oa-
troa.iio a

t.
nações', foi
le sobre o
ra r 91 :£,

ain'.bi d.as
o suu tliá

tão discutido e r-ntüa-ó ttm sido na imprensa
c ua Câmara, gue a opinião do pe.lz já está
foruui.a e íavoravelmeiue á vinda de uma
grande missão para a M.rinha, outra para o
Exercito.

O presidente da Republica, a quem os seus
maiores adversários nunca negaram o scn;Í-
ineniò de patriotismo e de emor á classe a
que pertence; que viajou a Europa; que co-
nheceu de visu nações fortemente apparellia-
t';i.. para a sua defesa; no bíüanço que tèrã
leito eu que lá existe com o que aqui tomos,
com irisieza pátriofica lia de ter verificado
que o brasil não es.á em condições de fazer
a guerra moderna que deve ser fulminante
e bruta!, no dizer de um e-criptor teeliuico.

Dahi o movimento de bem inspirado pa-
triòtlsaio do presidente da Repri.lica cm dt-
sejar e jiroaioicr a tir.da de missões miiitares
para o Exercito e para a Marinha.

E' que sua excellencia se convenceu de que
cs nossos ofíiciacs de terra e in:-r. sendo
como sáo dos mais distinetos quatuo nos co-
ulleciaientos íheuricos que püs_i-in, não lem,
entretanto, os conhecimentos práticos, uão lêm
esse saber de experiência feiio, de que fala
Camões, dos altos conimandos dus grandes
exércitos, ou das grandes esquadras.

...iu lemos espirito organizador, tão neces-
si.fio ue-s. collcclividades mi ilares. não sabe-
.-..os mandar nem ser inundados; e a proposiio
cila pensamento do saudoso Eaptista das
.Neves; ,1c modo que precisámos e devemos
deixar de lado esse aínor-proprio exaggcra-
do e irmos buscar fora, onde houver, os ele-
ii tnios dc que precisam urgentemente a nossa
Marinha e o nosso Exe-rciio, para que possam
e.i.eenipeiduir a - sua funcçfio de guarda da
111 -í.i integridade e de nossa honra.

A propósito da vinda das missões, diz ainda
(pie consta serem ambas allcmãs. Não lhe
t cr.c.e ie.ee conveniente para a Marinha, sendo,
como é, todo o seu material procedente da
..iglaterrn, estando os nossos ofíiciacs habi-
Unidos ao manejo da lingua ingleza e, mais do
que isso, devendo o governo atl.hdèr a que
a_ Inghiirra é e será sempre a primeira po-
Icici.i naval do mundo.

Kão concorrem as mesmas razões quanto
á missão allétriã para o Exercito:

Todo o seu material é dr origem allemfi e

eda, metro
veíludo de

seda, metro
Crepe de chine, quali-

dade extra, metro 5ag9oo
Creíone pira lençóes,

da conhecida marca
"Coroa", o metro desle l^áoo

2$9oo
Lindas blusas de setim

japonez, 
Saias brancas borda-

das.e rendaáa?, desde 2g9oo
Corpinbos de baptiste

enfeitadosjcom pon-
ta e entremeio va-
lenciennes, ^_oos

Míiss h
.*.' orgaiiu

:n-l -I..U
o lixei

:a coisa mais ue-¦Uo óe nevo. E'
le

I ração de Iodo o paiz que IO. dia

r.i.iiiJadc

a sua inspiração genial,
ÜI.U!
Illeífeiras

) ducção
!-..:_. s„

. em
du sé

a abi

.'. real c extraordinária liquidação
oniovida pelos srs. A. Tinto íí 1^., pr,-
ieiarios da conhecido e a.-uiga Muison
ouiie. siia á rua tio Theatro n. 37. tem
isperlado um vivo interesse ria nossa

.latle. I-,' um dever chamar a alien-
do publico em geral para o grande

fortiinenlo de fazendas, modas e arma
rinho que a mesma casa está liqüidando

As grandes reformas por que vac pas-
sar ç _stal>-lç.i_tciitò obrigaram os seus
proprietários a lançar mão desse mci.
mais rápido jiara desimpedir o èclifiíio

. e põlro tiu condições de erilrar cm obras.
Oue o publico aproveite a cecasião

lái-

'ção

verdadciráuic.iiic excepcional que a M
sei: Rougc, á -rua do Theatro 11. 37, ofíe-
rece a qttcni quer ler bom e barato o que,
im geral, é- t-aro e nieio.

^Fü^FSuOí-"
::!nr

E
> ;.,
.!»]',osi:is .:
vpr-ííicãr u
ciu 143.

*#-,
dc_. d! jl,

.- rs o rnaço. As ioias c3iã-,
-sa vii.-i.ia. para qwnn q-.dzci
r das mesmas, ã ma ca tiospi-

¦ieo

alâl G-ÜTTáM
(DE OiliGEH VKtitXVl.)

-aprovado pela Directoria Qara!
de Saúda publica do Rio

do Janslro

O abaixo assignado, medico pela Fncul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, ete.

Atiesta que tem empregado em sua e.li-
nica e cora o maior proveito, nos casos
ailineinies ao arthritismo, o excellehts pre-
parado dj prigein vogetál -S:inal Guttauw
do phariineiiuiieo -r. Malhado Flllio.

Kspirito .Santo do Pinhal; Cã do juli-o d^
1911.

Or. .1. I!.íe!.;oi-le Loba Filho! (Firma re-
conhecida).

.-¦_ ATTESTAiDÓS
Os l_fi*:i-assignarto3, ienda òlisérvndb a

acção íhci-apotJlicà do especifico .Sanat
<>utt:t!»i>, uns tini _-i pt-oprio

. a s :n ;*-*_a a sea a.i.:-i. soth-.-.-.- du sé.le de ié.
esta, to.tos niis o se:i:i:.:os, a ahua brasileira
laarbem sc-ek-nt;,, como a dcllc. die _->ei::'ei. 011--.rt-iiios nobres e inquieta ;>;,',-. realização dos
seus d-estiaos—alma de (ju. sonsos a c.vircs-
sar, política, src. depetaDas. con» elle íoi -a
p. rsoniíie.icáo liieraria, requinlando-se nos
seus iiit.'(j.iio3Í.-.:;i.iiiis caiv.os. coloridos das-.-••ilheres umas do c.'o. dos mares, da terra de.
Brasil.

— .-eus licms "Primeiros 
Sonhos". "Sy:e-

pli.iuas", "Verseis e Versões" "Aqeluias" mar-
iam os cüadios da sua jornada para a Gloria
011c, ei-..;re-eisia tm vida, nos suces-ssos das pu-l-itoações, agori coaie-.,a definitiva e iiidis

U esíanéai* as í
onde se escoa .
Ipiiár a iiiçgajõi

íiarrot.6 inn.ícri
de ccevios de r..
r.is aS ire.» -liçõ-í
frio 110 ini e-ruii,
neüzalhamc!;: d, i
custou o suor d:
dr. cmn, e.v.poris
r.náe as guar-iat
cnisas iiani

.riu
:as

ente: c-
corri'."!:'

pios.

de meias de fio de Escócia leg_Uiiio,por pre<
ços nmito inferiores ao custo real

de importação
¦:-.,.;. «... :-„.„.-;.:,,, ,„,....,, -, c ^^]í coloca! (íc moriii_, cfetònc, atoallmilos, etc.

c^dlo.^^ Tudo por preços de verdadeira liquidação fina!!
iermas delles fazer estagio lechuico na Alie-

AVENIDA CENTRAL, 98 a 100
«__E______S_______ _55!éí-:'_.. 5_ i—___: -___?^__!__Si___g_______rH^''."--'_^

Sü3É da figila-mn floeíiiniss h ii'
Dislíicla Policiai

as :m
Üll

ec.-uiaria; i e.lian-
ran.iys p.Vaeios dc

custam mili-ares
i iime n.:s froniei--liii-.il e i.iriuvn de
\::;o ile lã para se

uai material que
¦Tr.jro..: -...• e apo-¦ie-s. 

por não Jiavvr
eiar no aeuor das

ieios ti.-s .e.-er^-
ru sá isfájc ¦
o e procluai-
ar vertia-.ieira-

;;t: a.

Scn;;:rd5. S.nliüriías c Cávaüicirôs
uão

pe.l
Ale:
Cia,

rsr,
rua

- ¦ ¦ ,--¦-. , outros em
les.ua íainilia, aueslam a sua elli-

cncia iiio-.i_-t.i% tl, u i curado ái-tní-itismo;
cm iuacíi;f!'erèntàs m--i..'i-'ebn,-ioúes

_r. Aj-n-i; , Lfin, t--ii!i,. de H-guel <*.b
VIvarciiRa, dr. João Pascoal Cnptilll,

«!r ,-etliu-,-.«,. Çiiaves iieC.i-.tro, tlr.Joüo
S-into .!:. F.iiiser:i, <iv. , tirteo tlc Sou/a
1't-rcira, -í' Haitdoclt l._l>« JiHio. (me-
picos) : «ir. A. ft. ile Campos Pereira ;
(ininis.tri. do Supremo Tribunal): tlr. iu.
!'• di- Canipiis Miiles. de J A. Cerí|«ici-

i as perfumadas, :.har.::-i !'. 
('<'ss"'. ¦?>'• '.'_>!_ -*-_;-» (Senadora -1; dr.

reço 5SÓÓ0 l-.c.ii.i', latle. .Ir. Carlos t!e Oampu.s,
__.-«*.__  li-"- '-'. Koiiifuclo loiilinlio, dr. ií. S:t;i:.

nr x,-., jf f _^».,-i 
'-_, Paio Vi.li.l íaeputad' r.). «Ir. Et-jies.o liou,

U-lÇf.aO L-OUC-Or «'a. «Ir. t-a.u:» C-^jm-le-s» -lanto- .Io .i;--i-
t";, -r. Mij' co :lti Casiro, .!r .t. „.ip;ii's
II iri-ou. ,tp. Arlltor Uotta .Jinííor; .Ir. ,t

:ait e-e.li
J'K

a Juventude •
Ivfjxúo o ;i.i_-ihct «'os íííi.Í^s para car \[

: l.eüecj aos cabeilos. Pecam Juzcr.iud,

ííi-Üc-s i.ríti*. .os :i(ii*.i:i prtr-os:
qiit tina, uão u._nt_ii a -pelie

Cointudo, merecia viver mais quem tantos
serviços prestou c podia ainda pres ar i Pa-
tna. não só nas letras, como no ensino, na
aòininisereiçâo e na mairistricera.

Promotor em S. João da Barra e ?. 1-,-V
dn Príncipe. |uij nranici;tal de Vassowasi s-
e-elano da Pro/i-jticia ¦'• Kio, juiz _. direito it
.... Gonçalo de S.-.-pucalr,- e dircoíor das seêre-
tárias dás Finanças t d. Incerior d. Minas
r-oiessor ,i-e áirciio. se(_c-;arie d. le.eac.io cm
Lisboa, preior e juiz da ." vara, nesía capi'ai. P.aymc-do C.rrêa Iracluriu. r.a sua acci
-é-ive-i';'.'^ carreira'.pr.-.fiss|ona!. a inriurar-tc ver¦:r I;i 

'¦,•¦;,¦ 
ia •--a o;';am'j:ação nervosa, tr.ic s

ucnesi.i do irabalho sil.
va. rei i. no s. i-e. ilo de ,pt
nivriíe a çiairi."."A desorganização do E.\crci;o :oni.i ásvezes proporções assombrosas: cm 10.17 teec-
se necessiiiaUe de organizai» no leio Grande
uma espcdição nuütar de i.aoo homens pari-er enviada a Matto Grosso. ConseBuhi-sc
reunir uns Foo homens cie infanteria. mas
iierto dc io hata-iões fecharam as portas."!.'.' a linguagem de quem. patrioticamchie.
mostra os males que fstão a pedir remedin
prmnpio, em beneficio de nossa .honra e in:e-

b.de territoral, ao envez dc oceultai-o'
iipa'rioticanieii!f pela -falta d;c cor

¦'desagradar os que
-Lurc a ;ioi..a

vivem
inieli.

-ira, 
pelo receio d

Dcculiando a verda
sim: ção mi'i:,-.i-.

Sal eiita o fac:o de um projecto dc lei fur
da:i:e;i;a.mc!i:r gevernista como esse dc fixe
ção d-e forças de mar, estar encontrando o:
posição em nm ponto capital, jüshunenlore: ío pelos incrabros ú'j. maioria que aon:

O Sove..10.
Ií" uma anomalia que ,cc não explica! a na

ser que haja algieiu mj-sie.-io que uão pó<!desvendar, combinado e urdido nos basiijc.r.
da alta poiií:c:i, tavoiveiido » questão da mis
são. estrangeira.

_;se assumpto tem interessado por tal fó-
ma o esntr-fo nnMic 1 .-"rr J.n-.-ne ¦¦ in_f!.;i!n

ermas delles lazer es
itianhá.

Concluindo, o sr. Duarte de Abreu, depois
l_: outras considerações, diz qiie o voto que
Ia. pe a vinda da grande missão para a Ma--_1.l1a.__ como o dará n^portunániente p-era o

lvxereito, represeuia o cumprimento de uni
dever dc patriotismo, e v.o qual não se poderá
furtar iodo aquelle que desejar o restirgimeiiio
e o (.igrandecmictiio das nossas forças, arma-
da., como garantia segura do nosso progresso,
da ir.-i.(jtulK--_è sul-ánícricaha, e para que-).;-:s::uios descnípcnliar a funeção elevada que
uns cabe por tantos tiuiles."

O longo e importante discufso do sr. Duar-
te de Abreu ír# constantcmcnle interrompido
e euITecòrtatlo de ajiarics, pelos depuiadns mi-
liífre. srs. Thomaz Cavalcanti, Araujo Pi-
ri c ro e João Vcspucio, e outros que, como
lydo-s os adversários da missão estrangeira,
t.s.áo apenas acasíellados etrás de, sopliisma de
i'ii-a suppo-ta iiicotisii:ue:onalidiiile do proje-t-t -. -- argumeni. iriíantilj que nenhum valor
p.'de ter.

Murmurando sempre baixinho para não
desagradar nem a Gregos rem a 'lYoyanos,
•.patt.s.iva coiistamemenle o bradar o álmirah-
le Araujo P 11 beiro, que, ainda ha pouco, se
revelou um iactico de primeira ordem, operan-
Jo o iieeruravel movimento estratégico de unia
passagem du. batírerismo para o bcte-lhi-nio
sem san- das águas da enseada de lurtijuba

Quando o intrépido almirante aff rmaea oue
os estrangeiros n«o sobem nada", responden

dc-Uié o sr. Duarte de Abreu que os nossosollic-.ies s.io, cm gerai, muilo distinetos massem a p.-atica necessária para a instrueção do_*:crr,io, deu o sr. Barbosa Uma o seguinteapane:
~-"Ha ofíiciacs distinelos, mas iião tfrtffop.ii condições de cumprir praticamente a suai.iií-0.. üiirante o anno inteiro do meu cursocçMrtilhcna, não fui, nem uma vez só, condu-rico para aprender a dar um liro I"

MANOBRAS DE OUTOMNO

_>-rc.;o_ Districto Federal, falou o sr. Bue-tio cie Audrada.

*. * *
Apezar-do parecer contrario da commissãods marinha c guerra, a autorização para oeiili.i o das missões estrangeiras passará naermara por grande maioria, votando qa>si.i.iaiiiiileniciue a favor delia as Lançadas de*.:ns e S. Paulo.
['ci.-is i;.-/c.-.,Vrc.t nue fizemos hontem. conse-:n.mos organizei .ma estaristica ápproxim"¦a do quase todos os depuiados ,-i.tualnie.itc

..esta capital: Pelos nossos calce, ns 0 p"„:
•'¦ n,f • .íe 

SCr W™^» RPT ?i3 votos contra.-.ou. nh-cz, j,or 70 contra ao
Espera-se que fale hoje. para sustentar o pa--recr. o a':i:ir.-,nic Arauio Pinheiro

' *_JJ_r.___-_SSTO»23_5*.

Nomeação do director das ma-
nobras, dos com_saiidantes

de párüâos e tí.s
árbitros

O general Menna Barreio, ti'.:-.!ar da pasta
da Guerra, approvou Honteni .. beina orya-
hizado pelo grande Estado-Mai.u do Exer-
cito para a; manobras de conjnn-.ti e íinai,

com que sc encerrará o período das man-

obras des corpos dcsla guariução
S. ex. honteni mesmo baixou um aviso ao

chefe do Departamènlo da Guerra, nt.iuean-

do os seguintes officiaes:

General de divisão i.ieilarinino de Me

ça, director das manobras:

Agostinho Marques Porto, coi

partido branco; general Vice:

Paiva, conimandanie do pafiix!

So!
da S 

°lfflo'tinir. 
1^°^ 

Aní&Ií J°si•a ... liraiKiao, reunirani-se em asscmbléa ge-rai cs moradores e uegoeiahics da fresüezlaoe b. |»se no quartel da guarda nócitiriiado. 5", districto, á rua da MiseriCord-iá ,1 -2
tj e t-çcrani a directoria que ficou coiisiituvldos negocanles: .presidente. Anionio Coelho*

¦r.eral josc
nandáiile dó
¦ Osório de

preto: e ar-

bitros os generaes Oiympio de Carvalho For.

seca e Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt

e os coronéis Tilo Pedro Eãcobár c Clodoal?

do da Fonseca.

O llicnia desses exercícios será desenvol

vido desde a Villa Militar até •:-. Curai, de

Santa Cruz, de 2; a 30 (Io corrente, e eor.jli-

tue a'terceira parte das instrucçôes apuro-

vadas.

!¦¦.¦•":.•: •-.¦.•:-,.¦:.-'. !0fé Feruande.
feira Xo-

director:,.: de accordo com asecoes rcgulaincntarcs da policia -stl'•'a a manter o maior numero de vigi-
.'ine possam prestar serviços aos mo-'.-. do •;" districio policial

Cííixa Mutua (/lei Péiísôfes

cw»
'tas-.

rr..::
com ijtviai;*

.v..::a tjZ
aiinitmo. Deposito

Avise a.s D
A .Ayc::rv*

"..:;.._¦..•.::_

p.-di.lo.s t-,e .,
lijícs ou ;:-.'e.
co:::;:.:..:í ; C i
cobíailtlc *-: •".
RU_ DA A

ÜL;-__.S
Foi

laFcr:
l-ok::...

:^2

-*.C c
:-i-'i:ç.io de :or::i:gue.!Os .1::
is. yire. 0 qtie Lüa pitlõ:
.j a ê.ei-.icção pi,r cómfS.èt:
ií.» o rors_:c:c.i enipre. _t..
A.yiJÍiaA .V. -S. -tetlerc*

iSJ ü Ml

- Amazonas £>inl<>. «Ir. iap «„ y,»!™-
le, i!r. Mniesto Itiiinns, dr Curlm» do
Amaral, dr.... Limes «ío» .•.njoa. .1 •. A.

.{.ornes Sujjuelra, .!r R:1!!ac de Freitas,
|dt ,s.. :5i!.:n ;-.-u e fi-.uSu. de. II Barras

sVeinditl. - <!r Engüiiio Forreirn, dr
.? .. de .Vs-ii 31 oura (advogados): dr.
SlárluTibyrlçã, ilr! A. Uartlns üaelio.io,
<St. Alf. elo 1'ennii, .fr. liuOo de Caiu-
:>os, dr. Vtiytis:rt d«! Toledo dr. Geolil
tle 'limna, de. .S (.iiiifaltrs Hurbosa (.?::-
ge • lieiros,.; coronéis A CorrAa ti..r'.'_.s:i,
rii.fiiinti llvai n..!.i-.qtii:ii Siilles, laue-
ui» Arti;;:is, _alvailor l'i,-.-.. .Vcstor Bai-
-usa llavr,id'..rès);J. Filinto da Silva.
Al frei! o Ucvedo íjo:u.,;!.sius) ; e Ulats 3ã
atiestad.-rs quo «sonstam do prospècto.—(Fü
ina.s recorihecídas).

f_ -f •'.-..:

&."_-
pai.àõs á:nf?n\:

JA3PEÜÍA COLOMBO
Liquido para lÍMp.-ir e íiT ccr ao cali,-..i.

íe : ma, oranc., _kaki. parda, gns. etc
Lnico ;)re;i.ir.iáo ;f.-.c não suja a roupa
A' V--M.1 t-rn toja. a_ :ab»3 de c.Isado e

de ctiuroi. Depositário, ... J. Ca.-..-.r:o, na
fcce. Jur -etebio a. 54.

A' -,'en.ls nas .principies drogarias e
r-hárinácias dò i.-t».:_ dc s. rmiio ,- ao
Siio d? Janeiro nas .rogadas V. %\er-
nerU & C-, liaii das Ourives. S, e V.iíuj»
F--ci!-s -: C . Hua «tos O.iiive., SS

EARC_.\,tr,IA TUÍ.F.SOuvidor 87 - MòWiario couiposlo de 36 Peços *-ososooo.

GoííÍüs Tiríi[osasnEiiSfTO
Ctirani: hémorrhoidçS, males do utero,

ovari.i, urinas e as próprias Cysiites.

A greve sra alegre
Tudo gira 8 nâo ha

mais pneiísnaíicos
furados

r^oi o £i„i'».o tojnx^o . ..
Reappareceram os automóveis, honteni na

Avea.da.
O- susto da sémi-gréve não passou do im-

mens-i corso de aníc-hontem, cm que tudo
que era vchiçuló tocado á gazOlina, fugiu dc.
refugio determinado pela policia para rçfu-
ghr-sc nas respectivas garages.

O bluff íoi motivado, segundo nos affir-
marani com segurança, pela chuva que caiu
anlc-hònfem.

Os chauffeurs não gostam de tempo clui-
voso e dahi o terem tomado a deliberação dc
arr-bor.

Hontem, porém, sabbado cheio, tendo a
auxiiial-o um pouco <le sol, üm uia agrada,
vel. emfim, os chauffeurs mantivèram-sc na
•ua linha, acabando por ceder á determina-
ção policial.

Vieram para a Avenida novamente e man-
tiveram-se ali até á noite, movimentando às-
sim a nos;a principal arieria.

Cada qual escolheu o seu refugio, o publi-
co íoi servido e havia dcsapparecido assim a
tão malfadada e ma! desejada semi-gréve

Tudo girou como sempre.
Carros, automóveis, tilburys e não houve

mais nada.
» * *

O dr. Enrico. Cruz, i" delegado auxiliar,
esteve hor.tem, á iarde, percorrendo, de au-
t-tnovcl. varias garages do centro da cidade
e arrabaldes.

Em todas eHas encontrou aquella autorl-
dade a boa vontade dos respectivos chaúf-
feurs e proprietários, relativamente i nova
ordem de collocaçãò de vehiculos na avenida
Central.

Os motoristas declararam ao dr. Eurico

Calçado da Bota 111.:-l-OCCSI Ul i.-".

rato! ènicla Passos 123, ctuito dariòrian _Poixot«i
° ^ c mais ba-vua IVIai-<.cliaí

Cruz que desejavam sair para a Avenida,
amedroníande-õs, porém, o fac.o de haver
espalhadas pela grande artéria muitas taxas,
o que inutilizaria as uneuniaiicos.

A autoridade mandou proceder á appre-
heiisão das taxas e os aittoni_.-cis começaram
a sair e a oecupar os Iogares que lhes iorani
dcteruiinàdos em edital.

Diversos proprietários de garages pro-
curaram hontem o dr. Eurico Cruz, t° dele-
aado auxiliar, c declararam que acceítàvam e
app|audiam a nova ordem ela policia, estando
em franco desaccordo com a altitude de seus
chauffeurs. que a;_em por si.

O i° delegado auxiliar declarou que estava
proniplo a attender. em parle, ás reclamações
dos clwuffem-s, esperando, porém. orce. clles
respeitassem, antes, a ordem da policia.

* * *
N. Repartição Centra! de Policia estão de-

t:,!os vários chauffeurs accusadòs de espai
Ihar taxas pela Avenida Central, o que deter-
niino-.i estragar tres pneuniatrcós de., delegado
auxiliar, Um dò ministro da Justiça e de va-
rios outros, inclusive 17 da "Garage 

Infer-
nacional".

Foi lambem hontem detido o gerente da"Garage 
Ilerm.-.miy", conhecido pelo vulgo

de Chico Maluco, aceusádo de ser um dos
alliciaclores do; chauffeurs á semi-gréve.

Esse indiyiduo íoi interrogado pelo 3° de-
legado auxiliar.

Aiiida á tarde o dr. Eurico Cruz percorreu
a Avenida, onde verificou íer produzido o
melhor resultado a nova disposição sobre a
parada dos automóveis naqueile logradouro
publico.

O; gréistas estavam firmes no; postos de-
terminados e, como sempre, satisfeitos .:
sua vida.

* * *
Foram presos e acham-se detidos á dispo-

sição do 3" delegado auxiliar, os seguintes
indivíduo!:

Antônio Pereira da Sil» a, Edgard de Oii-

veira, Arnaldo '¦
Oliveira, leão ;.-
rs Falcão, AÍberí
cisco Ribeiro dos

j-fira; 
ülytSçS Wolt. Tancr?-oI'opes da Sil-

i%Brt 
¦*!_¦:«?? da_Cos:a. Anionio de Al-meida Pemche, loaquím Pereira. !{-:„„oS. Er-nesto;, Passos.; José Joaquim Marir, AiWrtoGonçalves Viüela, Aicinòu Gonçalves, H__.nque Felippe, Francisco Luiz Gomes. Eu-eMoVieira de Azevedo Coülinlio e outros

.1.1 noticiamos acima

eco di Souza lsaac de
t_f-a Lopes, Adolplio Pi-

líamoes. Sebastião Fran-
mios, J-aqúim José Fer-

como

Vi. liiciàs
Au:orÍ7:d? s funcciohar ac'.s goi

União e coin depósito no Tifesoviro
Capiia! siibsrr.iipto. . 16.230 :o
"'uuios i-amovivel. . . . 2,6:5:0
-ccios incriii.e.s. 57.500.
Fm iC de se:en;i:ro de 1011.

A Ceiixa Mutua ile Pensões Vitrüt
mais antiga mil e vantajosa insiiitneão
si. Procr.rae conhecer seus lis: •¦¦:"-.

tins, pedindo-os nesta capital, na
José Maurício 115. sohrado, e tu. s-.-.t
em c:. r-.-ulo. á travessa da Sé .>i'í.
pri.;.-). Precisa-se de agentes viajar.:.

I!íií_íl.ÍPul I

•rui) dí
¦•'•¦ * cr.-.!.

ms í a
do lira-

e bole
I. â réu
ccnira

íos pre

.'¦¦o da ta-
:a 1 i.S, üca-

TAPETES
0L.I3AD0S
-_i',A SAI.as
PELLEGOS
CAPACHOS
UE COCO

EM
DIVKnsoS

Tam a
Kl ÍOS R

QÜAXIOA.

\

et)rtliias, rapnslelros *, todos oS «r-ticos de lapoMi-ia para (irhamentar
salas,: tuil.i 1- 11 „ barato ; na ruaoa Quitanda 2-.;tn (esquinaídnbe.co
do Carmo)—Artliur Leitào. urm

v o estufador.

ecco S
ador B

S-OÜD-S p:lra hor!'('ns b meninos, pori\uui/aa lodo , i
üro, 202.

Bernardo Vrirtna & C. pr..-.-
bicaria Pon-na Fiei á rua da __•'•
b.-.tn A: Teceber cs "Ti-.iteírcs Penea -Fiel" que
d-:-trib_ein o .111» brinde nos eor.sixiii:lores dos
.enciè-cs ciganos .-e r«a mueiipulaçiso. O
liiiíeirn "Pt-n-ia Fiel" vem encerrado deniro
íc uma caixirJh.. com isiua ipeqttma bomba .paro
o ctíoher e áe nm impresso ròn-.Mvli as insirn-
ç.-.cs .para seu uso. Es-.c lintciro cw.siste em
um nibo que se c-nehe d. tinia e ij-.te contem
uma .pciaia de ciiro collocado em e.npi-ral.

Para .c. soa íiiírccioiratni-rito desn:arra.-J.a-r,e
t. .::-ii-.,i 9npt?riór que depois se colloca á parte
hvfcri|.r, •_: á qual iirjpriimindo-se o rinit-imeuto
•ra-;.... faz I com qtrç a pctuia ayriareça em
.-:.:-..-i .-:.!•',i.'a em titã proirrptn !':ira escre-
•ei. Xãe ha ns rfiiüela-ic r.a-.ia mais comino-
no. clegareie. útil e .o-nlatil para os srs. via
j.oi.tes, cobr_d."ircs_ ou conwnerciantcs. Estes
iveirns são di_.itnri-.03 a i|i...:n mpresetitar
500 vales dos qtie aeo iipanh-un os seus deli-
e:tsos cigarros — Misaura. lupe Culotte, S.
i.ccpoldo e Penna Fiel.

iirauce, reelci-o; secretario, losé F •:• ¦ •'
Alves, e thesoureiro, Antônio 'J'e
wtes.

A nova
instrucçõç
rc-i-.i
ianií
ra !.-.

Tambéhi; f-ieuu resolvido ai-.-u:. ¦ ..- - - ..
mero oe v.gilamcs I!0 nlorro de s.,,,[a Th„_rçia e sohcnar dos moradores auxilio paran's.,;i ppder manter maior numero de gear-

Tendo cessado a suspensão do sr. Álvarof Isaura Moreira Filho, por ,1r(|em dò-dicf.ue policia, assumiu o coniniaiv.!o da guardascndo^espCtis-ulo^lesfa t-„in„iissão o maio:
Luiz. Pinm da Silveira, conimandanie do-6'
districto.. oue tinha s:do .lesigiiado interina-nicnie para exercer aqiiclle cargo, duraníe cimpcd-nieuio ,!.-. tíílectivo.

A iF-vu.ra da enarda me dirigir ao chefs'le |_.i.-i-i 1:111 oftieio agradecendo r.s s,;rvi.
Ços^pres-ados aquella guarda pelo major Pln-
to (ia .-• .veira. durafit» o tempo que exerci
o ear: p de conunandante interino, que riiúitoo .pe_-.11 pcia boa ordem e disciplina destalustiluiçao

i-oran: c-;cb::.!oS alguns empregados, pornao serem necessários os seus serviços.

Cliilis Langgaard
l-is-oi. machinas
príin*í.[)hotics — O

téí
de escrever, bicyclcttat
rt-Ves, t*.

calvas Wm Praça Tira-
dentes 27.

fir-.X-'.. I. .¦J„,?!^^ este . tiportorca-bSiS mm S„»,rtS:
fbrica: nua Senador Eu.ebio^'^ " "a '

. , —m-

{filé GrilZftíVO ? mi»'i.s puro esa
"... \r„.,- 1 . ,'¦ * botoso, kilo ÚlfiMarPciini Mou ino n. líiru

CALÇADO
Quem qiiirer, bom e :'.''

da Cidade Nua. rua Sen:,
ato, «« no Celciso
or Euzcbiò 68

Massa de . o inste - -\ •'"""»:
,, i a oa Co:n-

paiihia .Manutacior» úc Conservai Alituenii-

Clübs Langg.nard
Piano;, machinas do escrever, bicyelet.as e grnmophones. - Ourives, 45.

Suc-iilim. Sr..S_èSÍ* " faz rcna3
bello.

CRics ™*»;rs v—
jureds a SOO.

CIGilHEO- GOilifMDO-
Ponta de cortiça mistura a SCOráis
Mc!!oTamb()-'-n-,^^,,n' Q'""ndv.i.a.ln

latii.l andar.

Depcis na Álíainsp.-- ^J;:^
Annar.er, Gerai-, adianta quaesquer qua-itiái
para despachos na Alfândega, depositando em
sem arnizens as respectivas mercadorias.
Explicações com o directòr-gerente! -scripto-
r.o. rua General Câmara 33, f «ndat. T,-!e

içhone a. 1.430..

«-•>_«.

í -ipOJenC! ., ?"" .radical som o atixilii
.,...,.. , 

"* drogas. InformaçSii
;...'. ii.- i.:r!..ies r.u por cana. Dr. .\I. 7?-:m.ci:. le.reo da Carioca 15, 1° andar  Rio

Directoria i!a Saude Pulilica
A AGI A IXCLEZ.V, incluída nas tabeüa.•:•¦ mcdicameivos organizadas por esla (nsne-r'_r.ria, das snb.siar.cias que devem existir nal

pi-.aniiaciiis, é a tlc FPJKIRK AGU1VK"insipecioriit 
Geral de Hygiene, 30 de jar.ei-ru. tle iSV,o

(Assignado) O secretarie, Pedro Affonso d,
Carvalho."

Ies Srs. JlIãOf !SS
A diarrh.a dos bezerros oura-se om 3dias com „ IiFZF.RUINO.

•bailei -.C.-Frei Caneca 52.

Ho.s! ^ifenida ° ,r"'ir'r ç, ™<im*
c;., .1 

* 
,_''""¦.. portante dn Brasil-- -i Io no me lio; ponto da Avenida Ccnlral-Magníficas aceomniodações. Diária de oS paru-una, Quartos de 5$ para cima. Rio'd, Ja-r.ciro.

DEPOSITO BERTA
DE

Moreira Leito & C,
Cofres, 

çnn.as, fòer.ea e férVagans.
V andas por atacado e a varejo

1« - RUA URUGUAYANA - Ut

___..^ÕES"0Ü?.Q""

*èvt*BH&*e~*r.- : -¦ *-*-.-¦¦¦-,•,¦¦ .-:a.- -..-r...-' :-•___¦:¦. ¦ __. ,....__!.
)-.fii~riiirtaffr
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A ODYSSÉA DE UM GAROTO

Heróe aoUreMnos
Tig Dord, pensando em conquis-

tar fortuna, abandona aos onze annos o
lar paterno, ao qual regressa dois

annos depois
toria. Preciso antes falar a mr.. Jacksòn,
que é o conímissário de bordo e meu grau-
de amigo c protector.

O pequeno saiu. Sós ficámos a pensar no
que sairia de aproveitável para os nossos
leitores, da historia de Tig Dord. Elle, por
si só, já era uma figura original, as suas
aventuras, portanto! deveriam ser também
originaes,

Eihquanto esperávamos a volta de Tig
Dord dislraimo-nos com um sacerdote que
com- difficulilade subia as escadas do pa-
quetc, carregando duas malas, um einbnt-
lho de jornal c uma bilha de barro verme-
llio. límqfianto isto, um ventinho imperti-
iicnlc levantãva-lhe as vestes sacerdotacs. A
scena, que foi rápida, provocou riso e com-
mentorios pitlorescos.

Depois dc alguns minutos, Tig Dord appa-
rcccit-nòs novamcnle, prompfo a contar as
suas aventuras. * * *

Ta! um viajante millionario, o nosso heróe
encostou-se a um respirador, para cruzar as
pernas e falar com mais seriedade.

Nós. Pobres de nós I Por muito favor fi-'
cáiuos em pé, c apoiámos a perna num rolo
dc cordas.

Tig Dord indagara dc mr. Jachson si podia
fazer décjarações, a respeito das suas aven-
turas, á imprensa daqui; e o seu primeiro
cuidado foi participar-nos o parecer favora-
vel do seu amigo.

F.rifão, meu amigo ?
Vamos á historia...-
Vamos, repetimos.

Ií Tig Dord começou:
Xão sei si o senhur sabe onde fica o

lerriiorio de Alaska...
IRimo-nos, porque tivemos a idéa de per-

gimlar si elle sabia qual o porto em que cs-
tava no momento, e mais si o Rio de Janeiro
era a capital da Àrgcfvtina ou do Brasil.

Como clle insistisse, explicamo-lhe que o
território dc Alaslta fica á N-E. do Canadá c
pertence hoje aos listados Unidos.

-- Pois bem, disse Tig Dord, eu moro lá.
tua; nasci cm Ncw-Orleans, quando meu pae
foi negociante dc café. .Vão sendo feliz em
.Veiv-Orleans, meu pae foi para Àlaska e lá
'ficámos, elle. eu c minha mãe, que é fiauccza.
Quando linha onze annos, depois de uma
zanga da mamãe, sai de casa, disposto a vir
para a America do Sul, onde um tio meu
já havia estado c feito fortuna. Visitei mui-
tas cidades c nunca tive noticias dos meus
pães; fui preso duas vezes, mas todas as duas
vezes consegui emprego cm casa tios policiacs
que me guardavam. Contava-lhes sempre as
minhas aventuras, elles achavam muita graça
e acabavam arraujando-me um emprego. Em
casa do primeiro fui copciro, na do segundo
fui adniiiíido para brincar com as creancas.
Um dia tuna familia amiga do meu protector
convidou-me a acoiiipauhal-a á Nova York.
onde cheguei, sentindo muito frio, apezar de
vestir uni leriio de vèlludo e calçar exccllcn-
tes luvas. Em Nova York — que cidade, se-
nlior ! — passei uma vida admirável: acom-
panlmva os meninos aos parques, ao jardim
zoológico, ia aos circos, etc. Passava, em
siminia, uma bcliisãiina vida; só conhecia
distracções, cpntrarie.dades nunca tive. Eslivc
em Nova York oito mezes. Vindo a coube 

'

cer um official do I.loyd Brasileiro, pedi tuna
collocaçfio a bordo de qualquer paquete, pois
que os meus prolecíorcs iam voltar para a
isua terra. Fui apresentado á agencia _ do
I.loyd, em Nova York, e afinal embarquei no
Goya~, empregado na copa. Chegado ao Rio,
desembarquei, c depois dc aiidar alguns dias,
na vagabundagem, fui parar cm S. Paulo,
dahi ao Paraná e Rio Grande; de omle voliei
ao Rio.

Ií fizeslc dinheiro ?
Nada. Estou agora com treze annos jus-

tiiihos. Ganhei muita experiência: tres an-
nos de pratica. Agora consegui passagem uo
Vcrdi. e volto para casa; de onde nunca mais
pretendo sair.

fí depois dessa conversação, Tig Dord, vi-
sivehuente arrependido, levou o lenço aos
olhos, chorando dc saudades dos seus paes.
que clle não sabe si ainda existem; cxclainan-
do no inlcrvallo dos soluços:

Tres annos I Tres annos !
O \'erdi apitou ferozmente. Tig Dord as-

sustou-se, c, de mu salto, a'iaStou-sc de nós.
a correr. Uma creança. Uma verdadeira
creança.

IA figura sympathica do conímissário Ta-
ckson apparcceu, mesmo ua oceasião, para
receber entre os braços o pequeno heróe des-
sa aventura.

A' vista disso, era nosso dever dcixal-o.
Foi o que fizemos.

Caamãsas, Cer-ouüas, CbB!arjn!tpsj Paüiü-ss-. Lcsiçcss
ecjfavafas tudo de 1; quaSidasie e pos* pr-eços sinisãlo
rct3wz5i.es; Só na Casa fôss-aos ScSsí-wàSso fk Cp.

IX Tlvir-S; rito -ETosiDicio eívttado Jíosai-io «S-áL
VENDAS POR ATACADO E A VAR£JO

Penal, achando-*.* os nulos cm poder da
referida autoridade."

Fasnu- o publico... Noutro tempo,
certo a isso se chamaria cyiiismo... por
agora é apenas ingenuidade.

Alfaiataria"""

Por certo o caso de um menino que desde
or./.e annos dc edade abandonou o lar pa-
temo, sonhando encontrar, muito longe delle,
c ouro que seus paes desconheciam; tem
episódios interessantes, rasgos dc heróica
tragédia humana, misérias de penalizar os
homens mais indiffcrchtes acs males dos
outros. Talvez o espirito literário dos mo-
demos escriptores inglezcs e nortc-ameri-
canos monte no cérebro cm formação dos
menores um mecanismo todo clle feito do
absurdos, braços dc ferro colossacs sup-
portando tuna chapa leve dc zinco; meni-
nos desprotegidos pela sorte, sonhando a;
aventuras de uma fuga do lar paterno á
conquista do dinheiro incalculável; olhos
dc uma princcza oriental que, na sua fixi-
dez exótica, atlráem a si os que imaginam
a vida na China ou Japão.

Xo caso que vamos tratar figura um ra-
pazola que se afastou de casa para vir ;'t
America do Sul. certo de que ganharia aqui
muito dinheiro para levar a seus paes, que
por sua vez o procuravam em toda a parte
do mundo.

Chama-se Tig Dord o heróe; filho dc
uma familia cujo chefe exerce a profissão
de padeiro.

liontem, o embaixador americano chega-
va ao paquete Vcrdi, acompanhado de di-
versos amigos, para seguir viagem para 05
Estados Unidos. S. ex. recebia os últimos
cumprimentos de despedida quando a attcií-
ção dos que se achavam presentes voltou-
se para uni rapazinho louro, vestindo cal-
ção escuro, blusa azul, com um pequenino
torro á cabeça.

Elle, quando ouviu falar em mr. Irving
Dítdlcy, descobriu-se apressadamente; e tra-
toti dc se afastar mais do embaixador.

Foi então que o diplomata, amável e com
uma delicadeza infantil, acariciou o pc-
qíicnó, ind.igando-lhe nome c edade.

Chanio-inc Tig Dord, sou filho de
Alaska e tenho treze annos dc edade.

O embaixador retirou-se do passádiço, se-
guido dos seus amigos, c nós procurámos
falar ao menino. Não foi fácil obrigal-c
a ficar um instante comiiòsco, porque elle
estava muilo preocetipado cm reparar mi-
miciosãinciitc o representante do seu paiz
no Brasil- Afinal, interrogámos, em mo-
mento opportltlio:

Tig Dord, o que fazes aqui?
Eu? Vulto para casa, dc onde nunca

mais pretendo sair.
Ií saiste? Por que?

—- ür.i, porque meu pae não ganhava
.^bastante dinheiro, nimba mão era muito

zangada c eu gostava immcnso da esirad..
livre e tinha sempre muita fome. Comia
demais...

Mas então v., Tig Dord... Fugiu de
casa?

Eu não fugi. afastei-me delia para
ganhar fortuna e leval-a aos meus paes.

Certo tens unia historia inleressan-
te...

Intcrcssanfissima.
Ií si v. in'a contasse?
O senhor quer saber muito. Ella não

o pódc interessar.
Mas, Tig Dord, v, está falando com

um repórter.
O pequeno olhou-nos c duvidou da nossa

»ffirmativa.
O senhor não é de jornal.
Por que v. duvida?
O senhor não tem o gorro?

—¦ Ah! Isto nós aqui ilão usamos-
Pão costumes...
Perfeitamente.

O mais interessante dc tudo que se pôde
imaginar deste dialogo é que o nosso lie-
róczmlio é um verdadeiro assombro dc in-
telligcncia: fala com facilidade espantosa,
gesticula como um homem dc rcspousaliili-
dade e posa, sobretudo, com uma. graça e
com tal originalidade, que captiva lodo o
mundo. Prepccilpadò como ainda eslava cm

¦examinar o embaixador nortc-anicr-icãn.o,
Tig Dord pretendia deixar-nos para ir no
encontro dc mr. Dttdlcy, já descansando
cónfortavelnicnte no salão de bordo.

Pá» elle, até o fim dessa rápida, con-
versa, nós não crânios de jornal; a sua
duvida limitava-se, no enitaiito, á falta do
gorro.

Tig Dord, conta
nós te apresentaremos
c nosso amigo. V bem
.'tintos1. •.

-- E' verdade.
Portanto...

—- Bom. Não!... Contarei a minha bis

a tua histonai que
ao embaixador, que
viu que nós subimos

AIXDA O CASO JUniXATO

O sr. Belisârio mostra
mais uma vez;

a sua ingenuidade
oli(-r<- t\r poliuin confessa que

niiintciu i.r.-so algucm <|ttc o
nâo foi en» f)n-..--i>ule

ntitii pni* intitula.Io do
jui/. competente

ITa dias vimos mostrando a mover-

Liai ingenuidade do santo senhor Reli-

sario Fernandes da Silva Tavora, de di-

rcito, chefe de policia desta capital, no

celehriz*i(lo caso liiver.a'0 Horta.

Elo de Janeiro
U.uica que ia/, ternos ilo case-

mira de pura lã sob medida
desde dòS a GòS.

ÍIU -- AVIMDA 1'ASSOS - 931
Entre Alfândega e Ci ne: a! Câmara)—(Junto

a casa da Cotia)

Motel Avenida
O maior .- mais !n-.portan:c do Brasil, ser-

vide) pur clcvadeícS clectricos. Avenida Central,
i*-' :i :6a, tendo ainiexo o Metrópole Hotel,—
Laranjeiras, 519,—Kio dc Janeiro,

x, íciaudo o processo por que tem nas jjma menina vjctimáda porsado o pedido dc liabcas-cerpits pelo dr. um fâfâ £ conduzida
MaVlinho Garcez, impetrado eni favor

daquellc moco, recolhido á Força Poli-

ciai, evidenciámos as ingcnttidadcs do

6aniissiiuo chefe, em coliaboraçãò còm m

do fero Zé Tliütiiaz, que se fez com

aquclle solidário, nessa coisa tão pouco

dos seus furiosos moldes.

!'or hoje tios limitamos a dar, na in-

tegra, a iníorimec-ão enviada pelo auxiliar

do Ze Ihontaz á Corte dc Appellação.

Ií' mais, como havíamos previsto, um

traço dessa bigorra ingenuidade que
•.impsy ha dias, .'.pintando.

His a coisa:
"Rcstsuiindo a v. ex. os inclusos autos

ue hàbcas cor pus impetrado em favor do

dr. Juvctulo Horta, dou satisfação íi rc-

coiiwtiHiiktçfi.í contida 110 officio sub

ao hospital em es-
tado grave

A,-.. ..ar !e regii'.v.;;e!.-.i i -obre rcaulanic-iítis. "5
3-.it a.oveis eo:it:::ua:n ,i fazer í,:.::lÓc num.eu d-,

K.i:-j c o dia em cjttc -1S0 sr tem .te reg-strni-
ti:n .'¦..'•¦.:'¦;¦;';. q;*.a"! iiclíc u mais ürave, occünvüo
co:n aU! ni:ò\¦!.

A z.imi do &• .tbtrireto ]<.'c.c'?.\ então parecen t-.''í:;ia ;-! t; duiiiffcnrs :ijt.i campo da*í suzi
e.-.;.e ' itci.ii ¦'.: •.; -e: ;.t i.\ e |.,r isso o* ci.-..-
tjT.-í;-*«; rcjicí :n com irt'_ucijc*a. sciíi qm ;i; auto-
ri'i. ¦¦- t-c k-urbicm •!¦¦ prcvíO :'.ir a '* -;* iío.

\!:'..I.t Iw.ii, m, 1113.i um fome:*,!;-, il ,*_¦.• ridinte
o!í occüirt ;i, *-r>;\.\ \ ictini.i un'..! creança -j>- io
aniUH (\üc uio süIícihos sà a, cata hu:a ainda-,;:: ,i VIVI.

Oiríiitr.-sií a pct"*n lfrai\ccíl:na dos E-antos, •'
•.!_¦ côr t»a* Ja, c v rJia íitiavt-*t;r.ii-] > a _u;Ha tua
rjttaudo uai --auto a aíro:i;:'i!nu, a*t"rr.'.ví>a por terra
cvni uai furhtí-jnjo ti;- piV-íhãn ua o:cUia e£í_ticrda.¦V:.' i*IaçPc*i no joelho ¦. ,•.*.¦!) c < v._ o- c..:;:-..>

BBTJ.AS 'ARTES
—«»—

E. Ayres expõe
caricaturas

no atelier Beviláqua
OsIrAbalIufsdooaiictitui-ist aEu|{e

uio Ayrosi furam a nuta
tirlististicit da scinniia,

poi' «ua deliciosa
orijiiiiulidade

WSgÊK w UM

__W-*a_B-L ". -'^iÊ^>WM

EUGÊNIO AYRES

Emilio Ayres inaugurou no atelier dc
Sylvio Bevilacqtta, aquclle encantador e
conforfahilissimo atelier que trepa no
quarto andar do edificio <!a A-ssoxíiaçãó
los Empregados do Commcrcio, uma cx-

posição de caricatura.
São uns oitenta trabalhos, numa sali-

pha estreita, onde a gente disputa, sem-
pre, um logar c diflicilnientc consegue.

Não cotihçciamos Emilio Ayres que
nos surge dc repente, sem a apresenta-
ção dc um jornal, de unia revista, com
trabalhos perfeitamente inéditos.

E'j porém, um caricaturista inleressan-
tissimo, podemos affirmar; alegre, espon-
tanco, novo, e, mais importante ainda,
com uma nota inteiramente pessoal. Não
se parece com ninguém.

A gente fica, deante dos seus traços,
a procurar com que outros traços elles
se parecem, e não encontra.

Para maior frizar essa nota caracte-
ristica, Emilio Ayres apresenta ainda
uma franca prcililecção pelas caricaturas
dc mulher, até hoje descuidadas entre
nós.

Todas as senhoras cm evidencia uo
nosso meio social, pelo menos, lá estão,
vividas pelo cruel c endiabradò lápis do
artista.

Está Mlle. X, cujo narizinho travesso
c implieautc lembra o dc um gracioso
/J/J; está Mme. Y, cujo rosto arredon-
dado, parece uma bolacha de tostão; está
viscpndessa 

'/., 
com o seu velho ar nap.i-

Iconico, c mais mme. K, e mlle T, e a
barõiicza U...

E' quasi tuna irreverência, uni des-
respeito, mas é muito engraçado. Muito.

A gente ri, ri, o dedo a correr sobre-
os carlãosinhos sem moldura, coloridos
anui, ali, evocando as inspirado ras das
cliargcs...

— Olhem aqui Fulana com o seu Olho
melancólico e o seu perfil do cliytiiera dc
Xolre Dainc... Beltratia com o seu collp
de faisaite c o seu arsinhò petulante de
rainha de tíii-careitie... Cicrana, a for-
midaycl, lá èstá.l. Olheiu os pcsiuhos dc

pèriqüilo dc mlle. Ciiãvenãoniollia...
E a gargalhada boa, a gargalhada sadia

e franca, explode sempre.
Uma visita á sympathica galeria do

joven artista é, portanto, uma obrigação

que se impõe a todos aquclles que sabem
ter gosto c amam rir, com desafogo, de
..liando cm quando.

' • :>•' -j-fest •¦¦•"'•.'

1 -JS-EtSBrg

'wê Hüil > '•

'Foftrau-cliarge" de 
'Bcvildeiiita 

leito pc
Aires

GUIU DA TUBSRCDLOSfi PELO
ESPECIFICO NASCIHSÜM
EMPREGADO NA ÍUROPA COM

SUCCESSO
Sãe. attenditlas as consitUas do interior, me

diante 20.000; sendo receitada tt-.na «lese para
utn mez. Pedidos a Joio Coelho tic Mello¦¦liar-nacia Mello. Una da Constituição 1.1
Consultas por nic.tieo especialista. Uus p ás
4 da tarJc. Aos pobres, consultas grátis

Prisão de ventre c-^;f- Digestina
Deposito: Avenida Gomes 1'reire n. 124

l.  ••-! '--.-:. a *>.'nrai.-ie:a da rua di Catt.-t-:
1. 5. 

'.ii S'--. -u os ;.:.:.¦,.::-i.i curativos. seueUi c..i
gituia <j:iv!;:-U [tara a-Santa Ca«n, oiuiv ficou cm•..ií.T.iKnto n_t -íJ <"¦•." * . .i/n. ko cita io -v.:av*.*.
A ipólcia do 6^ 'latsicto su f,'-.-':.; Jd facto, jáarde, .-or um !>.'. úm <!:v A*-*-"-!, iria.
(1;:,- diz a i--i .: -r. llaüsario Tavora?
\-y f:.-. ihiviJ.í ,,\c sumos o í*ovü maià bem pc-

ti. '.-.'¦oi, apresentando a esse tribuna! õ-i ;'-i;--*° 
-Ili "1J""'j! 

_,,____
referido advogado que se acha recolhido MÒl)ÍlÍáS Jál)()ll(>ZaS Là&&
ao quartel da horça Policial, agitardaudo
o matidado d.- prisão preventiva já soli-
citado ao dr. juiz da 1' vara criminal por
esiar o mesmo dr. Jttv-enalo Horta in

curso nas peitas do art, isS Jo Código

lantes, ine-tas, coluiunas etc. etc, .1 pr1II..IÍ0.1-. —I'nl:wl.i Ovst.llino, ,-\\\ Ccin-
ç.ilvos Uiii-s "tt, 

proxitno á rua 00 Ouvidor.

Enxaquecas ?™-f** Antimigranina
Deposito: Avenida Gentes Freire n. 124

rAQUETA'

A Testa dc S. Roque
Te. ..!::.a-se hoje. ás 2 horas da tarde, na

ilha tic Paquetá, utn grande concurso dc ban-
das de musica, 110 qual tomarão parte cinco
das melhores bandas do musica do Distrieto
Federal.

Ü ju-ry será composto dc protessores .lc
r.ccoiiltccida competência, sob u presidência
Jo maestro Francisco Braga.

Depois do concurso, á noite, um brilhante
fotio dc artificio será mieluiado ua praça dc
São Roque.

O serviço de barcas será extraordinário,
havendo barcas de hora em hera para a con-
ducçao dos passageiros;

VINHOS"fãlsif í WOS
Só toma c[uen_ quer I I

Vit.lio de Caxias, titarca lUxiiosicân, pre-
ii-lalo com tiicJitllia -le ouro na i-!\p sição Na-
cional. Mellior yroJucto rio-gfaiidciise, da ulti-
ti;;, safra.

Prcco do liquido: -atua garrafa, $;~o; do?.o
garrafa?, s$",a'.'; -'5 sarràfas, ti?ue.o; iüo t;ar-
.-:.::'.s. 40$ocO.

.). liisl — .-Itifjü Rio Gre.t-.densc, rua Sete
dc Setembro -.. ;¦; -— Tclcphone, 453*.

-„ —*-_. * «a*-—

Grande Hotel Central
A^iiiits \'ii*tnosas9

A' LA RGNOMM-S
Rua Gonçalves Dias n. 6

ULTIMAS NOVIDADES
Lindissitnos^vcslidos de yoilins crifcilados com riquis-

simas ãpp.licàções c franjas em branco e cores, blusas de
lingerie, blusas orietitaes, voilages em liso c em cores, de
bonitos desenhos.

RECLAMES DA SEMANA
Gnintlc saltlo de blusas em natizoúk. a. . . .
Grautlc siiltio de matinées brancos, a. . . .
Grantlu saldo de peignotrs dc organdy, a. . . .
Grautlo salilo de vestidinhos para menina, a. .
Grande saldo de costumes tuileur em sarja e em

velludo prSto (por qualquer preço).
Grande saldo de tinas meias pretas rendadas, fio

de escossia, um pouco no estado— dc 100000
o par, por.

A Vossa Robustez

?J.D00

»jjyop

Grandes abatimentos era todos os outros artigos

A' La Renommée

(LAMBARY.
pi:

cotilic
t;i?tas
pregos
dr. Ü:
ral C
íidor

isido.pqr sua propnctai-la, «uva Tra-
(_!ahéiilo de Araújo, acli.-.sc -.berto c.=3c
.-ido estabelecimento, onde os srs. vera-
encontrarão o nec-essario conforto e por. rízoaveis. Infóniíit-ões, nesta capital,

il Dir.ii Goulart; escriptorio, rua Grile-
amara u;, e Manoel Carülo, rua Üu-

M8, C.sj C-rireo.

FACTOS fOUCJ.Ai.iS

ilbn, desastres,
cabeças quebradas, etc.

José Augusto da Silva, brasileiro, morador
na lYiiha e ciiiprcgádo da Estrada dc Forro
Lcopoltliiia, atravessava a linha nessa estação,
quando pilhado por um trem de lastro; ficou
ferido na cabe-.a c co:n a perna ci.jttcrdii cs-
magada.

Com guia da policia do 2.1c distrieto, foi
elle removido para a Santa Casa.

*
José do Patrocínio, dc còr preta, com 19

annos e carregador da padaria da rua ilo
Canipinho n, 15. trabalhava ali num cyliiidra,
quando teve os dedos da mão direita esiftá-
gados.

A policia do 2j° distrieto iriandóu-o a soe-
corres ua Assistência,

«
Dionysio M.-triins, morador á rua Capitãoiracieira 11. 1;, ao saltar de iim trem em mo-vuiie-iiío, na estação dc Madureira. caiu efcrni-se nu orclüa e perna esquerdas e nacalicça,

. Soeeorrido tia pliarmacia Silva, Kcollicu-se
a sua residência.

*
, Malvino Teixeira Rios, morador á rua Bom-•ardim n. Sj, Iravou-se liontcni de razões comAgostinho Avelario, morador á mesma rua
11. Si.

Palavra puxa palavra, Agostinho sacou dcuni revólver e detonou-o lies vezes consc-
ciilivas conlra .Malvino, que foi attingido por11111 cios projectis 110 braço esquerdo.

Agostinho fugiit, indo o ferido para a As-
sisicncia c dahi para a Santa Casa.

¦Tomou conhecimento do íaCo a policia do14" distrieto. *
Se á frente le. clívWaacia do o" distrieto não

estivesse 11111 delegado como o é o dr. Oliveira
.iicaHíara, éramos capaz dc pensar que s. s.não .coiiilparccia á sua repartição, deixando oslaços au arbítrio dos sons au.-iilia.res.

V 1.111, isso a propósito de um facto lionlem
orcom-ido «a o.i.-.t da rua faria 11. 19 A, ás .1
iioras c 51 minutos da tarde.

Anselmo Fernandes, branco, de no amos
po.tugticz, cnsTtlo, ipeil/rcin:. c iitora.lor á rua
i'raiieiseo llelisariò -n. Set, levou linq-ncllti ca-
s.i. dois tiros dc revolver, iiv.lo os ->rojo«fs ai-
c.ir.çaI-o na mão direita c na coxa esquerda

Anselmo, banhado em sani-rnc, foi levado
paia a pliarmacia da Avcmi-da ;"!ii'vad'.,r dc Sá11. 220, otr.Io o íoi buscar a Assistência, quec soeeonv.i, lé.-ando-o, dc.iois, para a sua re-
sidenein.

A .policia Jo 9" disiricto ate i 1 hora Ja tua-f.iiã ignoraivã o facto.
Xo eiiulanto, p . ios affinnar quo tima

r;iiCii.de .policia ia roti'.la especial a uma cá-«.-. vi.sitilia ao i_, A, se é que não é a .nsesuia.
1A0 'dr. Alc.iii:ara ¦reconiuipnelamos esse ca-

so. iPois já se uiurmura que a ijicf-icia escoa-
(|.iii o facto por eslar envolvido ne, iiiesiiio, .pcs-
soa muito i.aii_,,i Je uai comi.nissario Ja dele-
gacia, *
..Manoel Martins é tmi 'liotnem que durante

tn.lii .1 sua vida nada mais tem feito do queeslorça,r-sc ,por arranjar bastante dinheiro.
As-si-m, elle ti 111 feito ic, possivcl por canhar

o mais que pódc, e por isso depois Je ter
btm.tMidtido o s. .1 pé .K- meia, talou hoje dc
1-ip.iüear os capitães, conisiraiidò alguiuas ca-
sas.

Uma destas fica situada á avenida Salvador
de Sá 38,

_'Ha algttm tc.iapo ali fir-nara Francisco Cor-
le-i Gomes, po.* n.i.eit. ve.n la-ngão de ;.:. anno".

I.Ma:-;ins, que é casado, começou a licitar queC.-.rrèa não era indiífcfente ,'t s-.:;i esposa I-liut-
iia de tal, a quem fazia coiis'anteiiicn'0 a còr-'.c. e .por isso tratou Je clianinl-u á ordem, fã-
zen4o-lilie ver que não adinittia soei-s.

_Mf:-.a observação não agriuloti muito a Cor-
rê-i, que deu de liombros e llie disse qualqueril.conscicucia. _

•Martins .não leve duvida;
Sacando de uma naval-ha, deu alguns golpes

cm Corrêa, que ficou ferido lia face dorsal
do .iiMiru. esqucido e -no lado esquerdo Ja re-
gtão m.-illar inferi 'r.

Iraticaido o detido, Martins evadi-.i-sc em-¦liiau.o que o ferido foi .secunldo ,pe!a Assis-
leiicia, recoMicüio-sc depois á sua residência.

A policia do lu" distrieto tomou cfftdicci-'iL-enío do íacto.

Os::-.*.r Rodrigues Mcire.-.1-*, pardo, de t; an-
nos, earpinuir.'). tniliiilhava lionie-.n em uma
ciirpititeria da ruu do Lavradio na sua profis-«ão. qu.iiti-o se feriu eom unia serra, resuitati
do Hie ficar com os dedos mininio, iuvnullar c
iie.üo da ¦mão esquerda arrai-.ca.l.s e com os
c," c õ" luctacarpiauos da mesi.ia mão fractu-
ia.los.'Conduzido an posto central dn Assistência,*di ifoi convon.cntcmciité .iieJicnlo e em se-
gulda foi levadr, para a Santa Caía, onde ii-
cou etn tralanieiito.

¦Merciio resido a rua dos Are.5 n. 2.;.#
Um lionicm Je côr iparda, de .;-. annos de-diede, -iresüiiiiveis, trajaUrVo pobremente e

estando descalço, atravesso-.^ deseuidu.lo a
Ifívhn férrea n? esíação tio Krigenho ?Novo.
qti.-iiKlo f. i colhido
Sairtà Cr az. qO infeliz, que^teve o corpo quasi por cor.:-
..«tio mutilado, leve morte msla-ilanca.

A {iplicia do to" disiricto, removeu o cada-
ver ipara o Nc-ròítirio.

Alberto de Ue.
federal.

•lo jtiii da

Domingos José IftcnaaJes propoz uma acção
perante o juiz th _?3 vara cível; pata coh'_i*gutr a
dissolução da sociedade que fizera com lo.-é 1'eiiiia
Dias, para cx|iloi-.-içtlo do prédio á riià do R-lacliúcld
11, 10.,, era vista de haver este fallecido.

O juiz indeferiu o pedido, visto o contrato dfi
arrendamento ter sido ieita cm nome individual
Jo fallectdo. »

• •
T A. I.eit.- „ C, estabelecidos á rua da Qui-

ta.tda n. a;, requereram ao juiz da t* vara co:.-•neTcal tuna concordata preventiva/ obrlgando-ie ao
jiag.-ímelitò integral de -.hu:ouj$ .-... cinco prestações,
ao juro de joojo pela mura, nos prazos Je- tres

ü juiz mareou o dia 6 dc outubro próximo para *
reunião dos credores e nomeou coniinlseartos o ll.in.-o
do CdnHticrcio, Oscar PltUlppe i C. u Costa J'.-
rcira S; C. * *

O Supremo Tribunal federal, após longa dis-
citssão, recebeu houtotii 05 embargos oppostos por
Araújo l-'n-:t.is & C. tlrogitistas, para restaurar a
sentença do juiz federal ,la jj vara. que julgo."
improcedente u exeeurvO fiscal para obrar direitos
em dobro da importância do t(So:ooo$, de -o voltt-
mes extraviados Jo* respectivos armazéns.

um trem expresso de

Palácio Cristalino p0°™g™
Graudo varictlnüo cm biácttits; Sèrnprò u>_
vida.!.is õm artisn; para prescritos — llua
Còtiçtilves Uias, 73. Maia i Janeiro.

0 ministro da Fazenda louva um
funecionario

O Ir. l-'rancisco Salles. inituitro da Pa-
zeii.l.-t, inundou, por portaria ile hoiitcin,
louvar õ ciupregado tia Dc.lCRacia Fiscal do'riicsòiiro Xacipiial tio listado de Pcríianí-
bfico, que se encarregou da organização do
balanço tic julho ètesle áiinò c Jo tlefiniliv i
do exercício de lyio, c rccoiniiiciHlon ao
respectivo delegado que providencie no sen-
tido. de ser conservado sempre ciit dia o
serviço de balanços.

Aos flpíBcia.QíBS GB bons cigarros
lè\|i(M-ii!iciil('iii ns il li ciosos <-i<_:il'I'l>S

Pcniiii I i<-l, .liipc ( iilottc. .Ilistlllil I! S.
I.co.iiililo l.iivtulo. I niiMis i-i-incfos que
¦1110 |iie.iiiilie;ini a suuilu. lis, rua da
Qültanilii. 118

0 Thesouro Nacional vaa effectuai*
diversos pagamentos de accordo

com o registro do Tribunal
üe Contas

O 'fliesouro Nacional está habilitado a
efícetuar os seguintes pagaiiiciitoà:

de 200 :p_;o$io6 e (io:6i;è?.|(io. a Ibiroca-
liy & C, empreiteiros da cüiiãtrtici-iip da I-'.--
trada de ferro dc S. l.ui.'. a Caxias, d.t
medição provisória do material importado
em junho c abril últimos;

de S:.|7Q$|7*i, a diversos, de füriicc.inicii-
tos au iliulstcrio da Gticrra, uo correu:.'
aimo;

de Ji :_.3S?_rr, a Ilimc & C, da divida
do exercicio ile idoç), c

de 15 :.í-'5í 160, a diversos, dc foriicciiiic:i-
tos ao .Ministério du Guerra 110 corrente
;!:¦.»...

Festa ás creancas
pobres do

Eio do Janeiro
.Realiza se linje no jardim .'.-. Praça dn Re-

piiblica, um t-ra.i le festiva! offereeido .'.- creitit
cas pobres do líio de Janeiro oai Iii>:i:ieiia5-em
a Pio X. '

A fes'a constará dc disírilitticão de roupas,
brinquedos e cie. ás crean-einluis, cpe entra-
rão 110 Parque ee.iti IiíIíkíls espeeiaes.

o Parque a'irir-se-á ao ineio dia, mas os
i.-ietu.íiis e a uii.tribui.rio começarão uvjs :i
chegada do presidente da Republica.

As lian-das dc musica do Corpo de Ponibei-
rr.s, Policia e P.x\ rcilo locarão i.:.! vários poli-k.s do j:ir.M:i!. N"o edificio do jardim da In
l.uicia Campos Sallesf fisiicei-vnará uni cine-
:i :.'.o:.r.ip'ici, só"p;tra as creancas nobre;;.

Nesse domiit-ro tlisirilntir-se-á" apenas ves-
lunrios c t i;i iHn \]>:£\ i.".-::.n;t- .iiinuiicinlo .t
lc.il_i3 as crèitnças ...d-res que therem ct-.i:*i:i-
reri.lo á festa dis.ribuit-se-á egttaliiieníe eu-
ire tòdõs o diiiíleiro que se tiver ive.-lii.lo qin-e
de 'esmolas do colixi:ijíeit;i c dS g norasHade
ptiblica, quer d 11 civtraklas qtte süo tiagas á ra-
z".c de n:í as Ciirriiii-,ciis; is os pedestres o
.r-oo ns pessoas qiao acõiisriaidiai-ciii as creati-
ças -pobres.

>rns barracas distriliaiJas polo jardiií, na pri-
n-.-e.ira, que ficará 11a entra-la do la.lo dos Uom
liciros, di> rilitiir-se-á u roupa ás ¦oreasiças :»i-*
ires annos; na que íien ao iado, serão cCililêiii-
p'.'i ias as creancas de dez antios,

Na si-.e-e.i-eda barraca diir-sc-á ás creanc.ins dé
onze e doze annos: ues duas centraes, .numa
ilar-se-á ás ereatiçus de q a 5 üiüíos e 11.1 outra
di- Sane un utii-a de ò a ,-.

l-e chover ate ás nove horas da manhã do
dia ;r, a_ festa será iransíerida pela couiurs-
são uruãnisãdora.

jáB ______

_^_H&V«Ív(^_^-v^Si'^_S___ÍíhÍ^

RS^A,^V_fi_r_-l--nA-iH-Pv tuxSf SsJv n
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¦^t%^Ra"oe.márk
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Sò podo ser obti-
ria com elementos
quo produzam a lor*
ça e sejam ao mos-
mo tempo de laci!
digcstíío.

O OI00 de Figado
do Bacalhau está re-
conhecido por todas
as autoridades onn>
jxrtontps como »n-
â\) o otstnohto mui»

um mais í;'i|-(_^ ura-

E ni u 1 s ã o
<te SCOTTI

E' o OIoo do Figa lo do
iacalháu piopáràdò sciou-

pficaiíictito para digestiTo
imnic liata. o 6 tito s:a-
bÕ.rusa quo qualquer
pessoa u toma com
prazer.

Para produzir sangue
iom, puro; nervos rosis-

tentes, firmes; carne sã, dura; ua Ia oxisi-5 qííõ
se comparo á EMüLS.\0 DÉ SGOTT.

Nuo contém álcool, narcótico ou qualquer
outro ingrediente nocivo. Fortalece alovauta o
systema.

Certinquem-se que Uns seja dada a de
SGOTT, conhecida o-n teda a parto pela sua
marca—O homem com bacalhau ás costas.

Em tütlas as d roga rias.

ECOS DO FORO
O dr. Álvaro C-:-.- lo Amitale, Adaiberto Ren-

t:.n. Waldémar Atigtt.-t-.i lit.ium. 1 y,i Adalljerto,
tordula c Affo-.i-,i líentim dc Lacerda intentaram,
uo j-.dzo federal da i* vara, a,-s-.".o contra a União,
para liaverem a qaan-.ia (!,: eiaco cjr.t.is e qui-iíicn.tos mil réií que, a titulo d: i.m.,),io de transmissão
de propredaile, |iagaram no l'lieE-1-.iro Nacional,
pela extiticçãcj dn. •....¦..':•.•:.. .!¦; apalxes da divMa

-ia; por d. Anna Maria

E. F. Central do Brasi

:.-.j> LOJ ao.
* *

i*l juiz da -¦ vara coiii.acrci.it .ninou hontem
d'.-.-ei!vid:. e cai üquidacãa a sociedade" entre loão
Augti5lo Cavaltciro c Frederico Bcn.lèr,. organizada
para oliter a explorar a conccsíáci das ¦•!•:¦- do portode Uelétu, d:eiarada ultiriiatt-.aite sem cticüo.* *

Foi |n! iavi honlom o plenário da queixa oife-
recMa pelo dr. Alexandre llarlioía Unia cernira
Daniel Peryü.i de Albuquerque Meüo, autor de
caluaintòsd artigo pablicado ne, Jornal do Car.uncr.
cie deet.-i capital. Usou d.i triliuna da aceüsacâa
o dcsünliargiidãV Francisco da Cunha Machado

Os aatjj subiraifi ao juiz para a respectiva 
's-e.1-

tença, * * *
O juin da ;¦ vara criminal p: oa-.tnelo-j hantiai o

doutor rcltno it.; l'-!a de Cast'!hos co.no incurso
ni saneção do a:t. ;j3, paragrapòo 5", do Còd'go
Penal.

*.**.¦"

O Supremo Tribunal Federal, era ti-e-.tr=o -xlra-
ordinário sobre etubarços. rccouhee-.i hontem haver
o dr. Tlieodoro Dia» >h Carvalho }uà!or page» presta,"."es por conta, na comnra ,'.e uma nane .!.. fa.er.t!l
.!. Uella Vi»ta, em Araranuara, Estudo de S5o

O ,5:p--r.:-i Tribanat Federal ennfir-neii !:;.:::-em
a ordem ú; lubcis.corius :.-.-,:dida cai ii.or it

Jdari-iiua te

Wíl ¦rixiJlafcs c d:
da listrada
mercador1 a-

•lo e eate. 6;e.5S.
.,-.,,¦-

¦j:o aeeas, cc.n

c a pagar

Estrada c
i.jSe.iS;

dn -r.-as. minério, inato, feij
Liií.M'raimi!Cv.

A liecilj dc. café era de'*¦.'.rei-j k:lograr.ii!ias.
O rendimento dos dcspaclif

foi de ;4:.í...-íüOO.

pliistas: Sçbà^•aio''Ar.te"^o'€^:.ls!í'd^S'SaUrl^>^
da Silva Mie.-o .Tun.or. do kilõmctrb =e.3; e Ar-
ihur Cândido Cladiado de Ouro 1'i.f."O movimento do gado. liontem. nas di-veriaí estac-es, toi o seguinte:
&^a^S3'.'.-.-.-;:: ^:ssCrunevro. embarcadas 36S rtzcs
llenif-ca. steel- a . . 300 rezes
Sitio, stock  26 -czes

Ameaça de greve
EM MA GE'

Esteve liontem, 1 (arde. tio gabinete .Io
chefe ile policia ,1o listado do Rio, o sr.
Jacijues Muller, director da Empresa Ma-
gcen-e, proprietária da fabrica Andorinhas,
acompanhado do dr. Azevedo Centro, advo-
t-ado da empresa.

O fim dessa visita foi expor ao chefe de
policia a tentativa de grive por parte dos
operários da Magécnsè, que ha dias combinam
o movimento.

Fieou resolvido s-g-.tir hontejn mesmo paraMagé tiiu- forja do. Corpo Multar do Hi-
tado..

ALFÂNDEGA
Pela tliesoiiraria foi recolhida a (|ttati|-a de

•;;.) itid.)? |C.|. de renda arrecada liontcni, sen-
lie- 13-Ji.11u.ejS em ouro e -.;d .-õ.ií--'-' cl»
-.i.pel. ,

 .Prompttis a pagamento, estao _n.i_.tlic-
sourãria as scguiulcs n-stittiicües de direitos:

Pinto Mont.iro ei C, i,*5?340i Hie lMOf de
Janeiro Trnuiway r.ijjlil and J-o\v.-r ( . l.de,
...*;....; Oscar 1'liililipi '"-: ¦-'¦. 5-í|»o; <• o.-i.t
lVreira & C, e.|l$450! J- ''• '\c Souza & l .
o..SS,.o, viuva Xavier Dúcap, *'•,;¦;''.": U.t-lho
Martins & <¦¦-, .i=5Su5u e jOff.io, e Delplii-.il
Colcllo & C, íuo..100.

_. Ueuiiiii-íe liontcni a comniissão ai"-
tra! noim uilii para j«lKar um recurso interpôs-
to pela Tlic St. John dMil líe-y Mintilg V. l,ul.,
sendo mantida a decisão recorrida.

iMtnccionarani como arbitres cs srs : Mario
de Carvalho e Alberto Cõrie Ueal, por parte
do cõnimcrcio; (Ir. Ângelo da Veiça e II.un-
,.iie Vieira Souto, por parte da Fazenda -Na-
_¦___)_..._,o 

iiispcclor baixou liantciii a seguiu-
te portaria , ."X. 181. — O inspector, cm commis-ao, re-
comiifenda tpie as nulas de despacho dc utêr
cadorias,'tarifadas .-./ valorem, sejam distr:-
tiuidas á duas coiifcríiici-as;"

tini tini rçciiteflnieiiio de Antonia Uri ::
Si C, referente 110 despachü de fogos de arti-
ficios, foi etcarado o .si.-giiiiite despacho:

"Pela (lecisiio 11. '.';. dc -'7 dc .i"=!i" ''¦', "9?4.
.1; caixinhas de madeira, acondiçionaudo fo-
Cus artificiacs. são incluidas no peso destes,
para pngaiiieiito dc* ilireltes respectivos,

l'or,i.u designados para servir, ditraii-
te 11 seuitiiiii cnlrauti-, nos pontos abai.-iO íiieii-
ciotindos. 00 seguimos coníurcntcs c L-scri*
|i!urnrios:

l)isirilniis'ão interna —- Jovlno Marrnl.
Correio ¦— Antônio R. ile Souza Júnior, An

tiinio C. da üania Malclier. Anloiiio if. dt
leal Vallim e Jdvitn O. de C. Uçbu.ltõ'.

Bagascin — 1" c e:' classes, li. dc Sá e Sou-
za, e 3a classe, K. dc Alencar Coimbra.

Despachos sobre água --- Antônio Pereira
.'. 1 Costa.

Ariptcacão • lipipltaiiio Pcdrosa e Rodol-
; ho do C. Tiitqco.

A-,árias --- Affi.nsi* Faria. A. Augusto de
Almeida c J. Silveira do 1'ill.ir Filho.

A' Caixa de. Atiiortizac;ão, para ser
devidamente examinada,- foi rcmetlidit tuna ec-
(ttila de e-üif, do Thcsòtirb Nacional, n. tsea.021,
íiórie Zi-,:i, estampa 11" nue í..i aprelientliiia
1 onti-in, na ilu-toiivarin desta reparti-lo, tia
firula .Vobrega & Santos, por parecer falsa.

Koj devolvido liontem, 11 directoria do
f-n!:iuetc do ministro da Fazenda, o processo
cm ipic o e" escripliinirio Antônio dos K.i-
Cürvallio revindiea para si a |irioridaíle >!.. de-
milícia do contrabando dc xan.uc -\» vapor
Guarani!, iieoinpanliado de inforiiia>;õ'.s da' 1"
.-• ecão e do doeimlenlo oi-lginal :. nue se re-
(cie a ordem n. i'<.',--, de 'j dc agosto ultimo,
ccqttellii ilireeioria.

Coufoiiaie pedido, vão ser cntrcgiies
á bocióté .•Vnonyiilo du Uaz Rio de J..:-.eiro¦i'i vi)!r ii,'s que fal.íisn para cpnipíietnr ;i des-
e...kit dos 1 .lumes vindos pelo vapor alie
•urtt) Xassovig,

 'A' 3" ceccão para informar foi dis-
hribiíido "111 r.. jiR-rkr.riAO de 'í. \\ i ii pediu-
do ciitirt-___a de um voluüto coivícuJo ro;;-pa**
utn Ias.

¦-1-I.-.11 um rerjucrinirnfo de Albino Cas-
¦ro .':• C. .pedindo rcsliluicão dos ditei, s pa-¦ios ;. maior peta uo'.a n. 11.0.15 d;c agosSoitl-
li ií-o, foi exara lo o aeguinlc — "Saiitífiiçiuii a
cl-.iida de revisão".

A' liiupresá C.ixan-.liú, I.anibãr.v e
Ca .:!>•.-,itiirn, foi pcraiiiti.lo iK.-paeliai- 2.000
e;ii\;!> da t ha roa leirciro, coiKetuio gáiv;ií*as
vasias, livre de direitos.

- -Ao paire II. C. F-iicUer, .foi pcrnii-.ti-
dc dciipachar li.re dc direitos, d. .ois de sedar
n-í f_t>Ciimcníos, 17 caixas couícn Io cortinas 1
liancüs destinados ao tn-littiío .! ¦ Povo;

¦ !-'ui cleteritlo um requcriir-eíjtõ de-i. Tè.-.iiii, jicdln io relevarão de diííereiiça .ie
t.i pa-elicis, já pronipjos.l)'0j indeferido mu ro_iicriinen:o dc
Hcnriípic S-ok-r, pedindo revisão dc suas pro-¦ras, uo concurso de guardas, ultimo.

O giiarda-iuúr designou para servirem
:ii seiitiiita de id a a^.os seguintes guardas,
nos deslacamentos abaixo:

ilha Fiscal — Commandante, f.niz Caetano;
1" (|tiar!o, barra, Arislides; aV í|ttarto, barra.
Sá Pitiío, 3" quarto, barra, Simões; 1" quarto!
quadro, O. Baplista'; 2" quarto, barra, ICclly;
,." quartp, quadro, O. Carralho.

\'i.,i'..uíe —- Comn-andante, Theodorico; 1"
(i-.tario, terra. A. Cdirêa; e" quarto, terra, li
Duarte; 3" quarto, terra, .. Ricardo; 1" quar-
to. ao largo. Moreno; 2" quarto; ao largOi G.
1'ailia; .1' (.uar__j. ao largo, C. Gomes.

Guanabara — Coniinandaiitc, 1" qiiiiüo, José
Cuimarães; 2" quarto, Carlos Nogueira; 3*
quarto, Ilenediuo.

Mocanguê — Coniniandantc, i° quarto.Vel-•oso; a1' quarto, A. Carvalho; 3o quarto, Tci-
xeira Soares.

Ponte — Coii-mandante, i° quarto, Luiz
Coelho; -1 quarto, Laude!::'.o; 3" quarto, G.
Çrèllii*.'riicsottrãria — Còmiiiandantc. 1° quarto,
\rachado júnior; 2" quarto, Avelino; 3° >tu:;r-
to, A. Vie.i:na.

Rosário — Cõmiiianda-itc, 1" quarto, Júlio
Oliveira; a" quarto, Pereira d.. Cunha; .;'
uúarto, N. Gonzaga.

Armazém 1 — Commandante, 1" quarto.
Pees de Araújo; 2" quarto, Luiz de Ain-.ei-
da: 3o quarto, Barroso.

Cáes do Porio — Còniiiiãndantc, i" quarto.
Jagrankaro; a" quarto, Borges 1-illio; 3'' quar-
to, Hsteves Cruz; i" quarto, A. Marãn; 2"
quarto, Ju_st.no; 3" quarto, Esperidião; )''
iiiarlo, Eufranor.

Foram Uistribiiidos na i" setíeão, iion'em, os seguintes manifestos:
N. 1060, do va.Kr alíetnão Brlanger, proce-

dtiile de lireuien e consignado a llerai Stotlz•> C. ao sr. Pitleiierio:
\'. 1061, do vapor alleaião Pclropolis, pr..-

Ctdénte dc Haniburgõ c consignado a T3ie.o-
der Ville ié> C, ao sr. A. Cunha;

N. 1062, do vapor atVjãe, Uberiiltug, proce-
dente de Brc-iic-i e consignado a Mer-11 Stu!:.:
dr C, ao sr. A. Câmara;

Ki, 1063. do -.apor iuedez Vcrdi, .proécdeJUc

mm
11QDBO

PREÇOS SEM PRECEDENTE
Artigos novos e em pei*--

feito estado
quasi p©lo oustò

VI-:.S'lÍl)i.i.S lailli-iii* p;lr;i
sciiliórtís, Cm l)om loniüò, sú oin

cui'('ri, do htislii ->'2 ;i '.ú>. ttusuüo
meio loii.çn, cio vului'

do 'Jõg porI6$500n
BI.1,SAS ilo iiuii/ijiicK ljr.'tti.'.i. azul o

rosa guurnaçiiliis çó.iii ciUrciiioio
vitloiioiotitic ti_ase»c^©

lílttsns tio litinzpiiçli l.i';i.n'.'is, pala..le rüiula o i.mii einciu i11~ 11*: ã
4SS0O

HDliist.iK .1 issiiliuo brtlltatili r.i
c.uiiiitMi!. tíiiarnooiiliis a

de Buenos Air s e consigna-lo Norton Mc-
tun er C, ao sr. Xo.noir.-.iecno,

X. 10(54, do 'apor francez Monl Cervin, pro-ce-Johit-c de Afarselba e oonsignado a .Ví-t.-i-s
dos Sanfcs Cr il., ao ?r. C. .Vtinc--;

_ -N!. 1065, do vapor italiano Cordeva, proce-oente de Gênova e consignado a i. A, Marli-
t-elli, ao sr. Cool.rane;

M. 1066, do vapor nacional Saturno, proce-dente tle tMontevidâci e consignado 10 I lòyd
Brasileiro; ío sr. C. d: Souza,

... J>.53M_
Illtisiis dc Vtiik', düsiiiiliüã üi'ii-!ti.i..-.s

iilÜnut n i\ idade a pi ••¦;•> tle
i.'1'i lauifí

12$500
liltis.-t.s i.|e zophii' .-.'in -..nlla;

preço spiii pri-cedonll' a

lUiiNtis tim .çraiiile saldo) um i. :.'o
euoitrdiiliis ()iie vcnden;ü*i \\< lii

liicliitlc tios picç »s mui-i-iitl >s
COiU-JNllõs do h-mzõTuck l)ur-

dados a
â,$'2ÍP-0

Stiias l.i.iil',is ..ini I.iííIkkÍOS do
reiiilii ;.

SAIAS fiü .ii".ii'c.,iv- ilo v:.s pnrissooo'
Liiilü) para vc-li Io*, larirura I .'-¦'",.

, metro 2.-2ÒP
Um saldo cio tecidos lc !íi •'. Lijl,

por 20JOOO
Ròtipit lir.ttica i>:-.i'a scitlu.riis v

nictiliias a pineis oxcepéioiities
ãVlatiiiées de:iiaiizritiek, brancos

;i l.OjOOü
JèVIatiiiées en: forma i lecido ja-

# poie'Z iaiilhoüli.M . pro.;'. du
oceàsiãó 1 ¦ l.s OO

lé-fècfiapir.s em íorinn iil-iint-iiò»j
tecido verdadeira incido japoneii

a 25SÜOO'

VESTIDOS do" oxford ¦ iwramenina
dc •! a. õ an.nos

modelo blusa a mnrinlièira,
reclamo exclusivo !o

nossa casa, piv.eto sçm pr cc lente¦4$5pO
Novo egrande 'istock»;in..-r:;iilo coni

grandes dilíerciiyus

169I0VID0R169.
Com a Prefeitura ü a

Kygièné
Ks-.i cxigimlo provid ucias dr.s -.utoriilaJcs

Diiiiicipaes e sanitárias, .1 eslado cm que se
açhá uni barracão de madeira; coberto n__ziiica,
em terreno sem cerca, situado á rua Vinte c
Oito de Agosto, c-:n Ipanema, defronte d nu-
ir.ero eo.(, deixado ao abandono, tornando-se,
i noite, a serventia dos cagabuiidos, que
existem nàrjuelle ponto do bairro.

Aléiii do iiiáo ciieiro que dali se desprende,
05 vagabundos seus freqüentadores ameaçam
a tranquillidadc das famüias moradoras nas.
suas cercanias, p-.!os palavrões pronunciados
em citas -.ores.

Acreditamos cpie uma visita das citadas au-
toridad-es será 11 siifíicicht.o para fazer des-
épparccer o iinmundo barracão, satisfazendo
assim os desejos e o socego das famílias a eile
vizinhas, e que tem necessidade de por a,-.-
transitar.

Escrevem-nos da Repartição de Águas, Ei'
solos e Obras Públicas:"Sendo cótnmuni allcgarem os proprietários
de prédios servidos por hyd.rpmetrò a if,:i-i-
rancia da retirada desses apparelhos para con-
certo, quando iiies são apresentadas as respt-
?tivaã contas, deliberou esta repartição que,
por oceaslão' tià reinogão dos medidores fosse
enlrttgiie.-uma nota, na qual declara-se o:i..ic.
devem dirigir-se os interessados parr. conte-
cer'«lã importância desses concertos. !

Xo entretanto; o proprietário do preiio ia
rua Moraes e Valle ti; ,lS recusou-se a receber
esta notificação, que só lhe traria proveito «'
para que mais tarde não venha o mesmo íi-
legar desconhecer ter dido seu hy-romotTO n;,
titido. pcío-ioi a pabüca.SB .c*:es '^uíiit^, ¦'
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sem preparo, a 3$5oo o metro. A concurrenda de freguezes em3i — :r,tja oojsrcg^Xj-^Ess
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A' LA PARISIEtfNE-For iér «!e fedar
h peitai } ííiíí clmvIioinYa icio o mi giari-
dee Tfiíifiíio '^íulí'" çui. gurüs álbatíiktn¦

tos: lils que eram de É$ Sç, &$ e 5$, j o •
3$6oo, 3$2oo, 2$8co e 2$;2gqJ Man-
teâux por menos do imio. 1'únicas c'e
seda pela metade do p reco. \oi(e ràyée,
corto 16$, e muitos outros telhes com a)>ati«
mento de 50 a 80°|o I Seca irdéchira-nossa casa, dia a dia augnientada, é a evidente prova dasGRANDES VANTAGENS queencoiu rim» nos preços

f||| ; ¦ 
'¦ 
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Theatros ú Spoi4ts
Homem, no Car.oi ^...^,, por occasião uc

íer representado O Ungita de fora, cm uma
das sessões, o actor Bragança teve unia idéa
gcnialissima.

Bragança faz, na peça, um delegado ri-
Üiculo, lima espécie de Zé Tliomaz.

., Pois o syinpathico artista arranjouuim bi-
Eode aniarello, pintou a caro de açafrão e
vestiu uma sobrecasaca do " liarra do Rio".
Era o delegado da zona todinho!

De tal maneira t|uc uni espectador não se
pôde conter e grilou:

, — Ü.ha o Surucucu!
Í''oi o sueeesso da noite

Varias noticias, imcioiiaes <•estrangeiras
FRAX:: VOX VeCSeV - O ««'ai violinistaoçlu-se novamente entro nós, d- volta ,1c siía(oi/iii.v a b. Paulo, e amanhã segura defiii't'va:menti! para a Europa, pelo paquete Cap Blanc. Moqnií vou \ cesey. iiiic- nós o deix-seu; unv.l-o c, (wr isso, i-csolvcii daiiiiopn!, as j lioras d:i tanle, ínaadmiráveis atuliçue,s; <lesi;

miiestro Arthur Napolcão.
hera. por certo, imw memorável festaucspeit.da de vou Vcçiey,

Ucrserai e Anilha Canjpelli. uma trindade esplen-
Cáà&Prr /¦''f1']*,,1'''1? demais ártstas, dão áCaptai federal bcllu desempenho, ü Pavilhãotule, nae una!, Iioje, apezar Ua sua vasta saia andaserá pequeno para aceoiiimodar o publico que ali

THEATRO CARLOS COMBS - Os apreciado-res degenero Gra„dCmtnol tem hoje nclu<hei
• -11 ul.iiivo; representaiii-.-e as duas peças"de In-

,l,['f,t ni lnox"a semana, primeira representaçãona empolgante peça ilramaLca Btlil t(.uin quealcançou um sueeesso -sem.: 
precedentes em todos: os

emfpal 1° nf f^™<™!"V<°<. principalmente
_ Ueçopimcndarabs ás cxmjí. famiTas os popularesespectiiculos por sesõe da conipanliia l.uciía feresque sao freqüentados por uni auditório aprcciidor
diâ„SK|,?Ç'i"S'i ?PKlaúdIndõ eiitliüsiasfcainente iuesempcnlio dado pelos artistas,A imite haverá três sessões, que certamente ficunha,

tS«,^!?-' "° nUÜÍ "i,™ •"»'«*> os olhe-l.s p.iss,..li~, jura o Apollo. O espectaciílos é«fesenipenhndp por amadores que representarão as• O diabo a fie*. O anjo da morte" pòcsiãa, fechando cwm um
seguimos peças:'¦ yaíias cançonetas . ,coro final do Eado lyró

Ideai

CHANTBCí.BR _ V« *r hoje o fim do
"Ilida rua Visconde do a< o Uràncov
iv''-,,,'/".1'íSe,-'!''1"'iíf'Ua a"'-, ? .masiiiíica parodia

ii , .'' , c«/«»'*?«r; vandadeifa fabrica de B:
As encoiiiiiiendas de logares já avultarainhoiHcm,

liar.
desde

carao

láSçlílüá pa^ra:r hoje, no Mu-
tuna das suas

com o cuiicürsp cio

ri sla a

¦BChBlO -¦ Dá.hoje dois espcctáculos a com-I1..-1 .-\lvcs_ da Silva. No da tarde representa.-á''' """ pobre 1

RBCRBIO
panh
O romance il.~ 11111 mof
íoikíc de Hhhlc Chr-slo

THO.MAZ fia;RA -
companlila Alvos da Silva faz a sua resta anistie,o 27 do corrente, .10 Recreio.-Inr oitupianto não está dejiirnadaõoíte.

da noite O
Esse estimado arisi.-i d.i

1 anistie;

peça da

— Offrrecc hoje an publica lio
Ifriméira ordem, com duas csynipalliica companhia llallianlreprcscilta.se. cai dcsjied da,dos doliars. No cspectaçii

em desped da. ouviremos

APOU.O
ctaciilos de
enchentes, a

Min malinéi.
tavé! opereta !'ri,i'a-:i,
da noite, e também
gra.íi.Js suecessò Gíiní: ác liiiimiurúi Amanhã, recita da actr'z Sophia Santos
lúvo 

l'ln'ÜS a(ll"il';lllu,'t'¦, llu "" 'alento 110 
'

-Va terça-fé'ra, unia uirca réc'cipes; que foi o rnn nr exitó d.lados, sobretudo em S. Paulo.

CWEUA
ptiKii alniLi

espe-

no-

1 do Am
tounwe

r iL* t>rin-
pclus lis-

Poi.rniFAMA

ila

-Kscrcvèm-jiüsi '-'iravcrá draiidcvantagem p.„.-, p publico si .-, r.:glit f,.CSSé que, áora a| proxiiuaiia dos espectaculos, os seus bomes,<ias linhas descendentes por Salvador de Sá nas!sassem |«la rua Visconde de Itaúna. Uni do cadatiulia. previc-iieiite dcs.gnado, não prejudicara nsmoradores de Salvador de Sá e faoores tlò boiii lÍit';itro. como
If,L'!?™, ° srí ,;,l"'Mdo \rie:uii„o. K.,u. fiú dosçspecjacHios. da aiit:ga estação de S Chpodiam partir bondes cm dlAlii fica o neditlo,

.THEATRO RIO
não- viu a Pti)ia

. iw;o; no tim.Tim aproveite'.ud rara f.cmaiu sairá de secn:
.oporeta em três actos O re..:: pr.mfre s?rá a -¦_• do corrente.•Me IS.apanhara a velha revista- as cheias, a começar por li.ii -. em qus a suaipeetaculiM cie noite darão bastante

.BRANCO •-"—
o Machiidõ e o
ijjorá' porquê na

rara dar íogii;
o í/iíj- mulheres

iltil-, í-',/:7í'1'? 
~ X"v'-,s y''™^ hoje ptlas eu-diaii.a laa bailarinas pannadoras.em titins de euienu e tudo .sto por preço Ínfimo.

Iioíi .PPfafi- WATRAL - O numero de
li u'",""'"" TlieatnFptó deveras attralieíitcl. u e.\te.l.nic .emanaria inicia hoje uma i:u,-r-

ÍSd "KSt!5 1 Sa,0cs ll" huSò- i'"»'^«-paias üj Ucscruçao dos nossos interiores,de hoje foi o do dr. Ab.lio llorges.
,",,'i!,yra<;:-s. <l<f>ca,„-,c: do theatro Muni-t pai de b. 1'iu.o do trio I.itvinne da caneo-
. 10r.1l 110 L iie-coneerlo. unia d.-iieiosa c/ioroé.1 iiipralizaçno do eale.concerto.
iv 1 1CiV tí"los i?-i ,ll'tl:"v?-r: '"" l**'1 anarehirta. d.- Dom.ngos Ribe.ro Falho; Central I-ctiargc. «a aclual administração da«irada de ferro; e ntcressanie.tticatros, musica v pi.-itura.

i.Kvay
nossa pruic 'pai

i bècçÕW tobrü

beini- podia dar só unia. pois eílnsu vale o melhor prograinma, A rival de Ri-cheueu. A ojitra é a engraçada f.itte MoritzcPPdcvRosaliS; cpilcasamento.
CINHMA 'PARIS - Uni programmit cheioo do querido l^ns, hoje. Todos os fíims acxlubir sao o que de melhor se pude exig re uma simples leitura pelo respectivo iiniiuii-cio pode decidir hoje o leitor a escolher assessões do popular cinema para passar aura-davel tempo. V

MUSEU SCIF.XT1F1C0 B AXATÔMICO—..Kcalija-ac liojc a uliima sessão dtv Museuhcieiit fico Anatômico da empresa Faschoalbesre-tn íiistnlJ.-Klo na Avenida Central.O publico não deve deixar de aproveitara occasião que se apresenta para ven e es-tttüar o que está exposto rio museu, quer na •
parte scientifida, quer na anatômica.

As senhoras e creanç.rs podem visitar oprime ro salão em que está instállnda a partesçivmitica, os sttpplitíds da inquisição

A
Jóias, Melogíios

e Mrilhantes
A MAIOR EXPOSIÇÃO NESTE GÊNERO

K /"V O/ xxxa>la barato cio çttie noutra
Ov- /o parte.

VEJAM OS PKEÇOS E COMPAREM ' ! I

S E 10 — TRAVESSA DE S. FRANCISCO — 8 E 10
Telephone, 830 i

:iin|s artísticas dignas de sereni observadase ann iradas.
IV-ln ti.tina vez; pois. futiccionará hoje o.Museu Sçientifico c Anatômico.

a'nda mu ílas

trabalho aos bi.Inteiros.

voreceria ,,--, n»o que é licito esperar,

stovão
aifccções,

deli;

ida

\CLARIXIIA AXGW - Continua a fazer ;WS dos freip adoies do S. José esla olicrIres actos e mus ca de l.eeoe.
A belleza ila mus ca e da montagtm, ai]nm perfe tu desempenho bastaram ' 

para faz,., „«itcrcfsnute nna e.ir no asrado ilo publico.Ciiiiin, Airedo Silva. Castilho c Asdrnbal. cada¦uni da melhor conta d,> seu papel !•' '
que os freqüenta lorcs do S. ' '
de atiplaiidil-os. Hoje, haverá moiiSues ;i noilc.

a ca rir ai.
jiaclona!, da Ai
da tardei c á i
Bcdçral, Quemtrai do iiolavel liomcni desta confiado o desempenho,

pqrtiííiçiã dus cspectaciiín

A p'7i;aCIXHMA THBATRO SOBERANO
luataiêrite em sceiia no Soberano, a appiaudlila

de vento cm popa. Cada
eu n lia que o fel.z

;;irfe João Cândido,
liectaçulo é uma enchente.iK-nia cous<sg-uc.

PABACB.TIIEATRB - A -„„(¦',„
.ainec-1Itcaitrv ci.ntoinente clBJmáni a'.u.lio e.vMaiiriliiuiria coi?:orrehc|a

. .'-ina-ria(acuío da nuile, da

de boje
clcyi

I o
ivk

i-riiiho cMraonfliuria concorrência""" '" - '" mesma ffórma. Pelo respe-
;> annuiiciu tomará o l.-ior aínpla coi.hee meu.le programma.

¦WÇO - |H bSjé ,ieSíe „u,alro ,;, seus duii- ' -|»-ei.-i«ilos a companhia Maresearspresent»rá O conde de I.nmit-noite .V'ir/,0 de valsa, duas beilasi-t.i» dt> niod:rnu icrcrtorío.

cliàál
t) .1-

vlm m

\o da larde
¦ por isso ' '" c no d;
<v cansam
[iíatro ses- ¦—--,.
cínbmA ;•¦' j

¦ií-Ú^pviio! i»? '>vi:i'3': hnT ' í- 
'^ "?¦" '¦ - *»¦<¦•¦>..n.ila, da liojc em mcil.nee, as s 11 i-.si.rra..; ,¦ !,.::,::.:;., Kan'o-te em quatro ¦,.;.,-,..„, .., Cl,httll .,„„„„.,, Jo Udia -(,. ,,,:,;"'.;louhsce esta joa do escrinio thca- ^2J. U™e letras, e sabe a q.iem BENEFÍCIO - O erpi 

~*

.''oui'-'",' „C,„',,l„iír'i>2a ;«"ciado parado Tlieríá,".¦....,^%:,,issr»-.1^ ^«po^^te^•ii /.i. na' jjiííç ; liojí. em -y.min

jáes^i

/fO A'OK,/í. ._
¦í.:Ma boje; liada

u ttraiiádelro
Atlios cintando

P.utie
mcíiòs

;i'Pto annuiii
airnliu e.I.i c,iii:"a,.|„ a i.conardo, l-sl
wwutouv»aasmisgmBMiiMÍaCT^Bi^;

Wnçulo que r.lr.ve ;Apoio, cm in-.Mtl cio'

O (jue vae pelos cinemas é«nuas «asas de diversões
axEsiA parisiense - dú scís /,•;,.•„Hoje o Parisiense. M-os: As mulheres sãocapricliosas, uma comedia soberba; Mafayi.litiila çrystalização, unia fita sceinifiea bastanteinteressante; Uul nu nianéqnini, unia das maiscômicas no gênero pelo eiuliabrndó Did; Amorerdisciplina, drama esplendido; Badaladas il.iAye-iMarui, che.a de mimosas situações eJotn çiithusiasmado, um [Um cômico de uraii-de va ur.

s-°„rK!;iD0R OU A MULHER 00 JOR.
i ii í 7-" Aks"" so '"titula um novo ira-ünllio da Nor,!isl< Kilm que o ParisienseA--emda .Centrai 171J, vae exhihir amanhã,t-onv.d.-uiios o leitor a apreciar o entrechodessa sensacional fita que vae publicado 110logar competente, dos àuiiuncios ili- tiicatroC7:V/;.,/W^77^;_C,,ibel|0p„ma

ila hoje o Patlie. bv um desses conjuntos ili
rilllls verdadeiramente siiipreheiidentes. Alémdos funis Ktiiioi-so de uni jiiiz (cspleiidido)bigodinho e a inquilina recalcitrautc, LittleAlornz pede Kosalia em casamento c Os cri-mes do üiojfo Alves, dá ainda o representaitivo do violento incêndio da Imprensa N'ac onal,

Soberbo progriininiá, realmente
Ç/XFMA ODEON - E' grandioso o pro-¦••'•':111a que o Odeon v;.e dar hoje. ConstaGanmonl Joúrr.at, Coração díOttcaclie

TURP
São nossos favoritos para a corrida de liojeos seguintes auimaes:

Soberbo — Gambá
Mnnola — My Priile
Baibeau — C:;li!j.ir
Uen — Forasteiro
Werther — Accacia
1'. de Galies — Ncrl.
üpala. — Bayard
Ksmcralda — Hero

. ,; I 
'* 

* *

entretanto, que esse numero não e nntito
grande. Ha numerosíssimos feridos, que
foram recolhidos aos hospitiies.

A extensão do desastre não correspoit-
deu. á violência do terremoto, devido ao
fácfo de serem construidas de madeira a
maioria das casas ckts provineias asso-
ladas pelo movimento sísmico.

FOOT.BALL
EX-TARA

BIV.AiSiirJ -

do
1-e ismina endireita-te, Teu aiio Álibi, A n-i:;-!a e Ma.dito ataque, sois surprchendentes

garantido e firmado poros dc milhares de èsp'"ec?Hílúfes.
II.!,
dpp

sueeesso

UA m

U0\ PAULISTANO VMR.SÜS
Ba-ter-se-ão hoje, em mateli oiii-lai, no magnífico ''gróimd" do Campeão Ca-¦itjÇa, 110 largo dos Leões, geiititiiteiiiie cedidopi-i.i sua durcc-loria ao Paulistano, os lieis clubs

10 cneomrò dos segiisttfos teanis terá logar.- -¦ lioras e dus -primeiros ás ,1 i|2 da tarde.Uevi.lo a ui esperada viciaria que conquistou
t!o;uingo o ljatd.tstan:, comia o Pièilád
primeiros leains, é de csjièrar maina. ticcnpngó.

O Paulistano apresentará e:n canuio os seus• ciuis assim c-ina.ituiJos;
1** U-ani.

Rubens
_ Homero Virgílio

-. t Ul\z , EsmeraWo lírcoliiio
t (.tiro, Norbeptp, Aspliiatte, I;incoln, lienedicl<Veiga, Cosia. lla;KÍsia, Prallocr, Vai

e, nos
uma victo-

A.ooorão entre
a JPranga e

A. Ile manha
BF.RÜM, ifi. — (llavas.) — Nos centros

offieiosós còtifirina-se ter-se chegado a
accordo sobre os' pontos mais importantes
das negociações entre a Franca e a Alie-
manha, a respeito da questão de Marrocos,
restando apenas uma questão de detalhes,
que serão causa do prolongamento das mes-
mas negociações.

O attentado contra o conse-
lheiro Stoiypine

PARIS. 16 — (Havds) — O presidente
da Republica e todos os membros do gover-
no apresentaram condolências ao embaixa-
dor russo pelo intentado de que foi victitiu
o conselheiro Stoiypine.

usurpar o brilhantismo das festas do Es
tado, impondo subícripçòes ao futtcciotia-
lismo para presentes;

Continuam a impressionar mal ,ts con-
íatites riomeàçções, para empregos federaes,
de candidatos da òligárchià.

Pela madrugada de hoje, um grupo de
governistas e soldados disfarçados fez uma
passeata ruidosa pela cidade, constando que
iam levar a efféitò o antnmciado empas-
tellamento do jornal da òpposição, que, por
esse motivo, teve de redobrar a sua vigilan-
c:a, augiiiciitãndo a defesa do prédio em
que funeciona. Ha absoluta falta de garán-
lias para a liberdade de imprensa.

O Correio dc Maceió publica manifestos
de outros districtos tlò município de Cama-
ragiiie. levantando a candidatura do dr.
Manoel Glémehtino do Monte ao cargo dc
governador. Esse manifesto é asstgnádo por20J eleitores c vem augmentar a lista dos
que já têm sido insertos no Correio dc
Maceió. '

A data tia emincinariao política doEstado écoinmsmòráfla ora Macsid
UAÇhlO, ii, {üa eorrespoiideiile) — O

Correio áé Maceió; iiuma eiliçso especial,
coiuineiiitir.i a tinta da èmancipalçiía políticade Alagoas, reeditando a certidão de edade
pela qual se prova que o sr. Ettdydcs Malta
faz annos n 21 rio corrente- o não hoje,
como solcnniza, com grandes pompas', para

Chile
Os novos depósitos dc abastecimento d'agua

SANTIAGO, 16 (Americana) — Kst.i mar-
rada para amanhã de tnmle a inauçuracão dos
novos dêíKfíitos para abástêcieueiUos de água
á cidwde. Assistirão ao aoto 6 inihist.ro das
Obras Publicas, represenitarites dos òutrcsãitchi-
:i.-ns dn çabinete e autoridades,

Uriiguay
¦ A 1111i.fi.,-l partida de wme. Cátullè Mendes

cjção dos coloradas
M0XTEV1DF.0, 16 (Americana) — Mine.

Cinde Mendes partiu lioje a bordo <dto paque-
te "Amazonas".

MOXTEFIDFO. 10 (Americana) — O .mi-
hislro do Iiicçrlòr iparíiu ipará Duraziuo onde
\ae com a auissão die iproõiírar unificar os
d- orados tio dcpantaiiíeriiío tfiíe sp aoluun di\i-
iliílos Dor sori.is "dissoncÕcs pclÍLícas;
anca?

batalhio de caçadores Torquito Saldanha de Cir.valho, cohdemnadi) a tre* annos dy pnsio, jjoicrime de ferimentos leves; soldado luveuciò Sc-veriano da Silva, do 20o grupo de ártUlicrla, cõoilsMUtiado a =e:s meses (Kr prisão, por crime t(-dase"tç2o;; soldado do u° regimento dii cnvallar^riiçadoVo Borges, coiitlonthádo a seis uiczM Úq uri-sao, por crime dc desercilo; soldado dó 1" regi.monto de eavallaria Caetano Alves Ferreira', eno-tlemuailo a ^e:á meses dn prisão, por crime dcdeserção; soldado do ío" empo dc ár{llhcrJa Vir.
ífilio Gonçalves de Carvalho, cõndénínado .i «eW
niezes de prirão. por crime de deserção, e mari-uh.-iro naconal Manoel Petréira 1,'iua, cmideiiniail*
a «ai arínuo de prisão, por ciiine tle lesões co:i»raej.

No primeiro despacho será as«igtiado o(Itcreío passando para o quadro «ttpplênientir •
i" tenente Francisco Tavares do Canto Sobrinho.

 K' provável que seja promovida a eorotif*
par inereeiuiento, o tenente coronel Afíousn DÍíí
Uruguay, que tem uma fé de ofíieio brilhante e
cheia de serviços, aebaiido-se na lista de prouioçín
I1.1 mais de três niezes,

Ca.-o seja promovido, o tenente-coronel Urytruay
pedirá reforma.

—.— gera promovido a tenente-coronel, pormerecimento, o major João Martins de Ávila, dÍU'n«cto e competente eonimanilante do 8" balalhSo dò j'reg'mento de infanteria,
1— Com a reforma do coronel de artílheria

Antônio Medeiros Germano, é quasi certo èrttrtr
para a Üsta de major o distíneto capitão 1'edro lfro
deríco I,e"ui de Souza, que, na quaKdadc de coid-
mandante de unia das bater'as de seu regimento,
prestou os maiores e dignos serviços no morro di
Conceição, por occasião da revolta ds novciiibto
do anuo passado,—; -O ministro determinou que estivessem no
Ministério da Guerra, amanhã, ao meo-da duasbandas de musicai afim de tocar por occasião da
visita da officialxlade da Armada.O ministro ih Guerra so!ic*t«u do seu
collçiiá da Viação providencias para que ao major
Asais Brasil, encarregado; de organizar as 1 iihad
ile tiro da io" região, seja franqueado o telegra-
pho.  .\0 tlclpgatlo fiscal do Thcsoüro em Porto
Alegre fòi declarado que ao cap*tão Alfredo d«
Malan (TAngrogne devem ser abonados os venci,
meti tos do seu posto, visto estar em exerce o em
convmissão de limites, considerada couimíssão
tnixta,

A' consideração do Supremo Tribunal Mi-
litar foram enviados os napeis em que o tenente
teforutadò do Exercito Albnn Tose cie Párias ped<
que seiatn apóslíllados em sua patente os se.rv çoí
orcstãdos na campanha do Paragttay, af ui de gozar
das vantagens da lei n. 2.-90, de 13 de dezembro
de 1910.

Ao ministro da Marinha foram Folicitádai
providencias para que o conselho econômico do
líospHal Central do Exército seja indemnizado di
quantia de /"^S^n, proveneute do tratamento de
praças da Armada, no mez dc agosto findo,

Rcqucreu lhe fosse couced da medalha mi-
1'tar humanitária, por serviços prestados no iuccn-
d'o da Alfnndçg.i de Vorio Aleere. em fevereiro
d? iqo-l, o aspirante a ofíicial José Agostinho do»
Sánt

divs.

da

Está de dia, hoje. ao posto medico dl
=ào ti-- -ande o 1" tenente dr. Santos Abreu.
—— Estiveram liontem no gabinete do min:=tra»
Guerra os almirantes Bclfort Vieira e Alves

í r Dá duas fitas l,n;.

p??0'iT>p.^)

'^•«-í*' tü-rf 
fc&iiitísküa túiàzi&J .sükí-uU-d «fe ¦%;'¦:,»] ,^:a i?--^iat uaMí^d %i^ii ús^j

t>OSp£VGllOS d< >a nossos correspondente» e das ag-encias «H'á:vas»

Afiil Se Itóios

ego

teu de realizar-ss

Jt respasf;» dg r"«M-!içaássxiáoa«>
cifis allemãs

Compra <le carvão
PARIS, iü - (Havaí) - \'a reunião

<la l'eilct;ti;ão íIjs Byiidicatos Operários do
Sena i-i-Milvrit-so |iroclantar a grúve geral<lo operariado, na liypoíhcse de se declarar
a-guerra entre a [•'rança e a Allemanlia.
Xcsse r.eillido fará tuna demonstração ini-blica, que se cücctuará no dia .'4 do cor-
reine.

ILOXDRFS. 16 — ([lavas) — O Daih
Crapltic diz saber ú? fonte allcmã. aulqrí-
zrtda, que a Alieniaiilia sustenta o princi-
pio da cgnaldade ecunomica cm Marrocos,
mas quer que a França o appliqiic a si
nicsiua e o estabeleça por tempo indefinido.

MADRlü.ib — {llavas) - Km .\lala-.\i
está resolvida a greve dos trabalhadores do
pono, devendo estes voltar ao trabalh% na
próxima segunda-feira.

De San Sebastian dizem terem sido alirealizadas muitas prisões de grévislàsacctii.idos de praticarem a coacção ,cios nãj
adherentes.

De Sevillia participam que mão critnino-•sa collccott pedaços de ferro sobre 0.1 raíls.biti trem passou sobre elles sem que Htetenha acontecido qualquer desastre
BERLIM, \í> — (llavas) — O l.okalAnzeiíicr assegura que a França acceitacertos pontos de vista importantes esiaiu-ie-,

ctdos pela Allemanha. Nros restantes pontos da questão, accrescettta o niesitto jot
fiai, ha apenas differenças no emptermos technicos c por conseqüência
tcttle não deverá ser dif"

O Voííische Zcituitg cre cgttalnícntc quea resposta franceza contribuiu tmiito para o
progresso das negociações.

IJRUXEUAS, 16 - (Havas) - O jòr-nal y.u Lltroim/iic publica uma noticia 
"en-

viada da cidade de Gand, segundo a qualos reservistas retidos no serviço profira-ram, tendo sido por isso alguns encare--rados. .
PARIS 16- (llavas) - O (7/7 /?,',„ re-fermdo-se ainda á resposta do goveriiDirancez as contra-propostas allemãs, d> nu»nessa resposta foi inserto o pedido de ga-raiitias sobre o assttmpto do pretendidotratado secreto, que se terá realizado ulti-mamente entre a llespanha e a Allèma-una.
LOXDRHS, ,6 - (IHr.-as) - Os jor-nacs dão curso a boatos que já hòutcm<le noite circularam, segundo os nttacs ai-gtins agentes alemães teriam comprado c-11
d iri, f!,!0l",»t-i mil toneladas dc cartãoBfiRLIM, 16 (2 li. c -to m, t.1 - (;/„.ms) — Nos centros òfficiaes assc-nra-i»

que a resposta da França ás contra-prop-.sltas allemãs e absolutamente satisfactorr Oembaixador francez, sr. Jules Cambou 
"e 

1secretario d'Estado das Relações Exicrio-res da Allemanlia. já chegaram a completoaccordo na maioria dos pontos. Diz-se tain-ocm que a Allemanlia responderá ás pro-postas irancezas o mais breve possível.

Medida do governador»
militar

MADRID, 16. - (Havas.) — Tele-
granimas dc Melilla, de origem officraiinformam que o governador
praça mandou recolher aos

^ corpos todos os soldados que se ac**W 
S°™ de licença temporária.~0 numero tle praças, ausentes dos re-

gimçntos, é superior, segundo os despa-
chos - "•¦:"' --

Os

™%"?%££5?. S°-,° dentado anarohista
Fio/enr.3

nORENÇA, tt, - (Haws)
itrbios de.-la cidade caiu durai
boje viole

¦Nos sttb
caiu durante a noite d,violentíssima tempestade, aconipaniii«a <lç enorme ventania, cansando

prejuízos nas colheita
<]-c Inipoli, ficaram
destrtiidas,

ngitns
s, as qtiaes, na cidade
quasi completamente

O anfi-jnüifaristno na ppança
PARIS, 16 — (líuvas) — >.'a cídarte deChariesville foi preso o deputado [-'oulain

por ter assignado um cartaz anti-milita-

a

rista.
Na mesma cidade, uma delegação de op-ranos procurou o prefeito, peclindo-lhsoltura dos ihdividítos preso; em conse-

quenca dos últimos motins, ameaçando -t
autoridade com a proclamação da grevgeral. O prefeito recu-011 satisfazer
(lido da delegação,

de Kieíf
[ 

KIF.FF iC, _ ,.;„,,.,, ... o boletim me-
| d:co, publicado boje dc tarde, diz que a
; temperatura do presideitte do conselho é a
.(.¦normal, notando-se desde manhã sensivei--melhoras 110 estado gera! do enfermo. Casoc.x-.i., melhoras continuem, o conselheiro

i btolypuie deverá estar restabelecido deitlrÓ<le ires st manas.
| PKTKRSPURCO, t6 _ (tiovas) - Te-
i legramtuas de Kieff para os jornaes desta. capital uitormam que o dr. Zekller exami-
; 11,011 çiiidadosamente o presidente do íoh«
: seilio e achou-o em condições muito favo-
| níveis ao tratamento que pretende app'icar-lie. Alguns desses telegrammas accrcícen-Iam que o dr. Zetdler '

,.„,,;„ |(i*ai*M,saa^.«Ãaj8s^aaia«i^I l-urreira . Aluratori Carolko fi 
^!íS:Wís^^"I^SfâiSSS!ya5s3!aSS^^ j.'

. E g MliliPl r 
"rGParado com " t V

^Americana," II 
f||^S IJsTkÊ^eS°5k4 || I

m rcotlparaa.no dr. An- Hl 
Af ^ 

^g 
|^XIR^GBÂNÜLADO E GOHAS^ I

SOOSAES I

Pe-

e ue opinião que nãose deve lazer nenhuma operação para a ex-tracçao das balas, porque 0 doente naosupportaria uma intervenção cirúrgica. Ou-tros despachos, de nrigem ofticiósa, asse-
guiam também que o dr. Zeidier declarou

 a3 Pessoas que cercam o ferido que niO rei da Itália passa revista á """"'0 |i:'r:' ilK|"icU"^-
sua esquadra, em mar alto O

ROMA. 16

íão ha

(llavas í — Comriiiinicantue bpezia que o rei Viclor Manoel passourevista a esquadra 110 mar alto e distribuiuos prêmios do concurso de tiro, regressan-do depois a cidade de Va,k

movimento grevista na
Hespanha

MADRIO,
eebd.is hoje dc noite
mais traiiqtiijlizndorás.

Uni Ma a;:a já 03 t

ni {.Havas) -- As noticias re-
sobre as greves sâu

tomo jJãuus, chefe da segurança publicaU seu embarque foi bastante concorrido>J .-.nomeado; chefe de policia interino oicrato Mattos, delegado do 1trteto.

A candidatura Dantas Barreto e aimprensa liahiana'Bahia, 
K, _ a imprensa aani applaude ,1altitude do general Dantas Barreto.

ESCÂNDALO
¦ Bahia, ifi. — A imprensa registraiitha scenaue escândalo, occorrida entre o sr. Carlos Seã•li e um cavalh-eiro, por questões de umama vula.dc mu-

Uma declaração impor-
tante

LA PAZ, 16. — (Americana.) — U>yalto fnnceipnario da legaçâo «rgentinanesta cidade, declarou que eram absolu-lamente falsas as versões que estão cor-rendo na capital da Republica Argènsegfiiido as qttacs, teria fracassado
oiiiplèto

Os sentimentos do gabin tehun-1 Sf1'' "1"*-os r'"íiK:
Saro pelo atfenfado russo

BUOAPEST. 16 - (llavas) -¦ O gabi-netc húngaro IciegrapIiOti ao governo russo,apresentatulo-llie os seus sentimentos piloatteutade. de que ia sendo vicf'ma o sr' Sto-l.vpine,,ito iheatro da Opera dc Kièff

balhos

111-
ministro

A situação do Peru
UMA, 16. — (Americana.) _ Emconseqüência dos distúrbios oceorridos

nesta capital ante-hoiitetn, entre csttt
tes c a policia, pediu demissão o
dõ Interior, sr. Ovat^abal.

O Club Nacional, tlc que faz parte osr. Oyarzabal, convoca para boje uma
reunião dos seus consocros, afim'de ser
riscado o iioiuc do sr. Oyarzabal da lista
dc soçios dessa àggremiáqão.

]'.stá :-,endo organizada uma mensagem
pedindo ao gpycrnó a prisão e conse-
quente processo tlò sr. Oyarzabal, ívspon-
sabilizando-se-o pelos fêrinietitòs recebi- l dos por-varies estudantes nos conflictos A morte do aviadortlc antc-hOnteni.

correm muito
a greve geral
inaiitèin-se cmca.

. Ijm llilbáo é que a situação permaneceinalterada. Os grév sas travam constante-mente conflictos com as t-opns. resultando
Brande numero dc feridos de p/rte a parte.Os bondes sãò«conduzidos por soldados e .
guardados por fortes escoltas :

MADRID ifi (Havas) _. Tolegraphani deca aiiminciando que o aviador licspanhol
lioje experiências 1111:11

0t.iiu ue uma altura dti trezentosnii-lros, ficando gravemente ferido.

A questão de Marròccs e
as negociações franco-

allemãs {
PARIS, í(, (Havas) — O coverno francez !

esta informado de que o ministro das Rela- !
Cies líxler ores da Allcihanlinj sr-. Kiderlen-
U.uelittr, declarou homem ao embaixador dabranca, 110 correr da entrevista que com elle

qtie a (resposta da Allemanlia ás pro- j

entina.
pora missão Rocha, relativa alaçuiba. h' egiia|mente dcsiitttido de

o boato dc que foram já
, . „ ... , bolivianas para ^acüíbã'.
LA I A/.. i(). _ (Americana.) — ()dep.tlado José Carrasco apresentou norarlamento um pròjecto de lei

a egreja do Estado,

fundamento
enviadas forças

separando

II
Ch; mpana, fazendo
aeroplano, r)c:iiu de

Os grevistas de Bilbao
MADRID, ,6. -. (Havas.) - Com-nuinicaiii de Bilbao que as tropas carre-

garatn boje varias vezes contra os errevistas, ferindo muitos. A' noite, repeti-rani-sc os conflictos, resultando,também
grande numero de feridos.
:;A^pOlicia-veffec!iqu muitas prisões.
As manobras militares
BUluVOS AIRES, 16 (Americana)~- As manobras militares do Olimpo deMayo contiuam a -attrair ali, mtnicrósis-

sin.ias pessoas.
| (ev
I postas
| trcgtic

da branca sóinente poliria ser eu-
iiroxima segunda-feira porque a

.'¦l-.ci.íio final ainda vae ser discutida em
conselho de ministros.

¦ lambem vão ser processados os com-
niissarios de policia e os agentes que fe-
riram os estudantes e commctteram ou-
trás violências.

SANTIAGO, 16. — (Americana.) —
Por motivo de unm polemica jornalísticana imprensa, acaba dc renunciar o mi-
nislro da Guerra e da Marinha, dr. Ale-
jandro I-Iuiineeus.

Duello entre estadistas
SANTIAGO. 16. - (Americana;) -

Devido a outra

militar da
respectivos

lavam

polcmtca, conseqüência
tle tuna discussão no Congresso, está
sendo negociado um duello entre o sena-
dor Guillernto Rivera n o ex-ministro da
Fazenda; dr. Carlos BaTmaccda.

a quinhentas.
mesmos telegrammas accrescéntãm

Ouc durante o dia de hoje os kabilas
atacaram, a tiros de carabiua, uma em-
barcação-correio que passava perto dacosta.

O governo francez processa os
jornaes boníeiros

PF.TBkSBURCO, iC - (Havas) - O
nniiistro adjunto do Interior, conselheiro
Kryjaiiovski. assumiu interinamente a dire-
cção geral do Ministério do Interior.

PARIS, 16 — (Havas) - Estão sendo
processaaos os dois jornaes, um desta ca-
pilai c outro de iVàficy, que espalharam oboato dc que os "íililaubs' 

allemãcs haviaminvadido o território irancez.

Nieuport
PARIS, 16 (Havas) — Dizem de Verdin

que o aviador Nieuport succuhibíu hoje de
manhã em conseqüência dos ferimentos querecebeu num desastre dc aeroplano por ocea-
sião das recentes manoliras militares.

Política bahiana
Bahia. 16 — O partido governista apre-

sentará candidato a intendente por esta ca-
pitai o dr. João Santos.

Bahia', 1O — Acha-se ligeiramente enfer- Manuel Franco,
mo o dr. Domingos Guimarães. A sua can- ! generailidatura continua a receber adhe.-ões do ! 
cemro do Estafe. o tremor de terra no Chile
O commandantedo Etruriareco-! T"V/'V//'''(,r'; l6i ~ (Americana.) -

Ihido a um hospital i :|Pms -fie I?!litillc- .«cebidos aqui.
c PMiín ,fi r/í,.-"'"-" •'¦¦•> i 

-aurante a -noite, dao mais pormenoresò. l.dl.O, .16 - (Americana) - Ag- sobre a violento tremor de terra oue segravou-se a ultima hora o estado de saúde i sentiu nas pmv.incias do norte cm a noi-

A política do Paraguay
; ASSUMPÇAÒ; tó. - (Americana.)~- Os jornaes noticiam que algitris mcni
bros do Partido Colorado, adlierirairi aoíliberaes-ticmocraticos (facção gondrista)'
para apresentarem os candidatos á pre-sidoncia e vice-presidência da Republica

Noticia-se lambem que o governo offe-recerá cs melliores cargos da adiiiinis-
tração aos membros do Partido Liberal-
Democrático (facção governista), afim
de evitar que elles façam qualquer accor-
do com os "gòmlristas".

Diz-se que os "colorados" e "goridris-
tas", adiados, pensam em apresentar can-
didátos á presidência da Republica o dr

r,,,'nn(-"". e á vice-presidência o
Caballero.

de satide
do capitão de fragata buzelli. conmiandan-
te do F.truria, que está recolhido ao lios-
pila' Italiano.

O Etna em erupção
ROMA. 16 — (llavas) — Coninutnicam

de Catania que a erupção do Etna redo-
breu de violência. As correntes de lava
avançam agora com mais velocidade, des-
trttmdo os campos e ameaçando as povoa-
çoes das proximidades do monte.

te de ¦ante-hontem para liontem.
O movimento durou cerca de 45 se-

gtindos e causou enorme pânico. Em to-
das_ as cidades e aldeias, a populaçãofugiu espavoridámente para
publicas e jiara os campos.

Não se conhece ainda o numero exacto
dc mortos, visto que os trabalhos de' des-
entulho das casas derrubada? somente
conmeçaraiu liontem pela manhã. Consta,

as praças

Oíitíis intimeis
Kcijiõtra hoje mais um anuo de vida o

i.lustre dr. Francisco Álvaro liueno de Paiva,
senador federal e futuro presidente do Estado
de Minas.

—'Passa hoje q auaiversario natalicio do
sr Osório Fi.anino, cobrador da L,ij{ht aiid
Power.

Completa hoje mais um anniversario
c-lalicio a seiihoriia Thereí.a Rosa Villasboas,
. ¦—^—-7K' hoi-: dia do iiuniversario do tenente1.. Curki, chefe do gabinete de odor.tolo-
i... da íonae.';.i dc Santa Cruz.
. —j—-Paz annos hoje a seniioriia Leocadia
Coiv.ba dô(--Souza iiorinálista do i" anuo.-b'"z annos le je o sr. Pedro Borges datoiis-.ci, a qm-m os •amigos preparam com
si.n;>;-e.'a e que, cm vão, fugirá ao sem numero
Ce abraços que She reservam.
.. "Passa 'hoje o auaiversario de d. Ame-
ua La.-uiaiaut Je Souza, esposa do sr. Emilià-
nr -Jc Souza.

-Fezantios hontem a innocente Irene,
tuna do sr. Alfredo Camarão c sobrinha dosr. Alberto Gonçalves, funecionario da secre-
tiirin da Saníia Casa de Misericórdia.

-———Fez annos hontotn o intelligenle me-
.tiro Sérgio dos Santos Cosia, estremecido ii-ihc do sr. Emcsto.dos Sana-.is Costa, funeciu-
r.iiiio da CMiípan-hi" do Caz.

Festeja hoje o seu anniversario nata-
bçio o sr. Henrique Piníião, estimado cnspre-
,^a'io no no<so i twninerci^,
.-¦ Coiiitncmorando hoje o seu anniversa

rio natalicio, receberá o ca;.itãn Oscar Ro-
drigues Dias da Cruz si311ific.-r.iva çsrova de
estima dos seus nmbíos e col.eeas da dirécto- !ra de PCilicia A.lmir.i'. ra:i\ 3 ..Municipal,

;-Faz annos lioje a gentil sonlibrita Ma-
ria Julia (qucniía). dilccia filia do tenente
fVrfho.lomcu José Me-reira.

———Conu hoje niaii um anniversario
natalicio' o estimado fiinceionario do Correio
Geral Camerinò Antônio Kery I.eitc.Passa hoje o anniversario do sr.
Jayinc Pinheiro; negociante desta praça e
sócio da casa Au Palais Royal.

Em meio de justas alegrias vê hoje
decorrer o seu dia natalicio d. Elisa Fragoso
dc Oliveira, consorte do sr. Antônio Fer-
«andes de Oliveira, t" tenente commissario
da Armada.

-———Faz annos hoje n menina Sebastiana
Machado, filha do sr. Domingos Fernandes
Machado, íunceionriro ,1o Laboratório Chi-
mico riharmacctitico Militar.

Completa hoje frei
teressante Detinar, filliu d
reira.

P:issaii homem o anniversario nata-
ic:o do barão de Aliança, chefe político ei-

.viPsta em Santa Tlicr-.-za de Valença (Estado
Io Rio), de cuja Ca-.nara Municipal é nre-
sidenlc.

Foi muito cumprimentado liontem o
estimado porteiro da Secretaria de Estado da
Guerra, tenente Ovidio Gomes da Silva Ju-
nior, por ter completado 28 annos de serviço
na mesma repartição.', —; Faz annos hoje o sr. coronel Pedro'l.ireia de Arigão, estimado funceionario da
3" Onisno da E. F. Central do Rrasil.Faz boje araios o sr. Osorb Finnino.
2;\~. f"* ,lcJe an"os a gcniil senhorita^dife victono cia Cosia, extremos» filha dosr. Yicirvrio da Cosia, tabellião nesx Càpiál

, 
"T"—Completa hoje mais u,na prim.-iveri'd,l.!oren,::,a Fricks R;<B11BCMs.a. c.Vosa J drEouarao de .Nioraes Evaatgclista.

J->iplomn.ticn.s
A's .t horas da tarde embarcou com deslino

ao Fcrdi, que partiu para os Estados Unidos,
o sr. Irving Uudley, embaixador americano,
em companhia de sua çxnia. família.

No Arsenal de Marinha apresentaram des-
pedidas aos viajantes, entre outros, os srs.
barão do Rio Branco, ministro do Exterior;
ministro da Argentina, pessoal da embaixada
americana, representantes do governo, dos
nistros de Estado e de div

mi-
ersas autoridades

O embaixador e sua família fora
tados em lancha do ministério.

As continências foram prest:
companhia do 5a0 de caçadores,

í-m transpor-

idas por uma

JF^illocimontosü
Viclima de pertinaz enfermidade fal-leceti liontem o sr. Carlos Ayres do Nasci-mento, saindo o seu en-erro hoje, ás j horas(ja larde, de sua residência,

Senhora dc Copacabana 11. 6S1
rua i\ossa

:TBSffiÃ

Conde de imúm,
Atuoros dn Principia, no-v;i gravação brasileira
nos dtsros Fuvorlfu n os Iiifatha os ! Jlirupbohe.s |Suissos-iü medniti is oc ;
oiiroellgrandusl'roinios I
Offereciiin por ftttioado ono bib.-ào: Fnülliiibor oiC.«Critiulé (.lú.ntnei-eio—
rua Constituição :jü, itio.

Câmara.Foí nomeado auxTar Ho Granile Ef-t.-ulu-
Maior o 2» tenente Joaquim Francisco Duarte

„_ O minibtrn fia Guerra cIÍiíjíu itm oíTc!'j
ao i'v*iu'ral chríc do Departamento da Gucrrn, de-
turminanda que o arcltivo 'Io liatallião Tiradcntejt,
eme ?e ai*!ia a cargo do coronel Vicente Martins,
fosse recollfdo ao depãitaiiienta referido.

j;tii RuhftUiiiçãb ao i" tenente intendente
Guilherme Luiz de Araujo Souza foi c!:issrí e-ulo
no r" balalitão de art'lhcría de posição o iu twiente
Adolplio Pereira Maíti.

F,stá sendo eliamado com urseocln an quar-
tel-general da o;i reí:i.".í> o i° tenente Aífoilso dr
ÀUiuqiicrfine Hc's e Silva.

O còíiiiiiaiido do ;" regimento ile inínn-
teria sol!cítou ao alterações pccorrjdas, no ^° re^'.
mento da mesma arma, com o capitão Ilyginò Pau-

alèão <ía S«lvh Tnnior.
O diíectnr da Confederação do Tiro lira

! pílclfo íoücitou a exoneração do aspirante a nfí cínl
lò.-iiildiii Itiirliosa I.óna. do loi;ni' d' auxiliar _ e
instríjctor da sociedade dr tiro de S. Christuváo,

• sol) n. 115. da Confederação.
f) cõh.matido da Guarda Xac:ona1 "ifi-

.' ciou ao inspector da ou rcijiáo, coniinuircando a
Tioiiicação do capitão daqtiella milic:a, Álvaro Aii-
tonio Ferreira Franco, para servir num vlos logarci
v.-i-.tos das juntai de alistamento militar do Uistrict»
feiléral: ., .-O «mimando d.i Escola de Art Hiena e
lüngènliaria propoz p.ira servir como instnictor do
II" jíruiii) d.i Escola de Appllcãcilo de Infanteria e
Cavaüària o i" tenente .Manoel Ribeiro de Sall»
GuimarScSiO capitão Ivdgard Eíirico Paemon. do $2?
batalhão de caçmlorcs, solicitou medalha dc ouro.
VÜto contar mas de 30 anno> de :-erv:ço militar.

O iri-iiera! Osoro de 1'aliva ofpciou no ge-
neral inspector da gu regTio. commtii.icaiulq que o
'eu .-ululante de ordens, 2" tenente Maro Macie!
W*;iTiderley, fleseja niatricular-se na liscola dc li»-
Ltdn-Mainr. no nnno vinilouro.

-O geijer;il inspectnr da nn região drter*
minou aos commamlnntes tlf" brigadas e ao com*
mando do 2" batalhão de ariillieria que os iufeiio-
res afíçrcfíndov. tran^fer"dos para a i,1" região,
conforme já publicámos devem «egirr na primeira
oppartunidade para aquella região.

Tocnui hoje. na festa d-.' caridade orna-
nizada no jardim do rampo de Srmt'Anna. ^vtaibandas dc nuiíica milhares, sendo uma dn i° regi-
mento dc artilbcría montada e a outra do i° regi*
mento de -nfanleria.

Tícune-se no dia 21 do corrente, na fala
do serviço de justiça da o" rrcjãn militar, o con*
selho de guerra a que responde o soldado do ao'1
ííruno de artilhcra montada Gnflnfredo Ramos, úo
qual c presid.mte o capitão Miguel dc Oliveira
Carneiro, tendo como jnzes: capitão José Ararpe
de Macedo, auditor; i° tenente Júlio César e srcjun-
dos"'tcJicntes Celestino Teixeira de Faria, lldcfonso
Ricardo de Athayde VascoiiccIIn-, Pedro Leonardo
dç Campos e i° tenente Francisco Corrêa de Ma*
cedo.

 Serv"ço para hoje:
Superior dc dia, cap'tão Samuel Parreira.
O i" regimento de infatitcra dá o affícíal para

dia ao quartel-general da o* região.
O 1.1a regimento de eavallaria dá o offícial par»

auxiliar o mperior de d'a.
A brigada mixta dá o ofíicial para ronda.
Auxliar do off:cÍal de dia. amannense Campos»
A i1 brigada estrategica dá a guamição.
l>ia ao quartel-general da i" brigada, amaitucns*

Ma;a.
L*n'formc, 50,

O perigo da Sypliüis
Trabalho do dr. Anuibal Varnes. Ncsla obra,

crtuda a syphiiis, no indivíduo, na família, etc,
e a prophylaxia social da syphiiis, no casa-
rr.ento, na. familia, etc. A' venda nas pr.u-cpaes livrarias

Esmolas
De um anonynio recebemos n nuatr.iade io*.. sendo 3? para a velha Maxinuna. 1$

para Arma do Amaral, 3$ iparà a viuva Vano eií para It;:o, cago c mudo.
r 

~. ^e caridoso ane.11.yn10 residente no.e.ilenj:,, rcccbumós 4$ paira distribuirmos pe-f.:--pobres, .d:--:in-,iin iS, Maria ílilvcira. ijstiihora oa rua -dc iMáttosinhos, 1$, e 'Maria
.esc, 1$,

EXKnCITO
o

primaveras o m-
d. Antonia Fer-

Faz anpos hoje o acideniico Atair-dino Cliaíes Corrcj,

Beneral Mer.na Itarrclo,
n sestão da paus da Guclrra,
=¦11 dia o cxneil cate,

Nesse sentido tum
Carvalho,

ssignaturá

seu salj
ultimado
Paia terem

<*

qu?

dasde q.j.
a. tem p:-ücu
adiava atnuádó.

s- <a. ; o cliefe dnetc, coronel Seteiyibrinp d.
pap-.-is que demandavam
aiuhmento.

Concluida e^a tarefa btiròer.itica, entia s. c,em um penod,, de traiiqiiillidade ,1, csftirij„ „'„.'dendo então tratar com calma e reflexão assnniko,
£j 

b> importância para a vida,e o^niia^l..\ercau e também da defesa nacional

aulas do Coll'^;0umzr M'Un<Ia ""^'^

mento Firmo Freire .1, Na-cn-í-m,, J "g"

:<^Jyrk deca,:M0--« o •" tenente Manoel

dP^~ãwu?n°'^/rerimos- f^ara nomeados: chefe

,„~í 1'01 """dado servir na 1» reei5n miliia-
;^7I4" tcn^ -«edlco dr.CSeu''&

 iv-vram transferidos para o \svlo d. T„" -fe,sa MMrU 0,;""5i,:u d= " «h«3i % decic-Jo-es Maxmo Itosa e o soidadr, dn Í4«mee.lo de eavallaria Victorano de Oliveira

''" l'Ôr Kvmfe*lJi;-J»,

ter
da C

rigi-

Io

- Foi mandada cphrtnuar como instruetor dab. João MnniencTo o 2'de tiro d<
• ™,st?\',?:<l João VlarquesÍGunli

, —-',>*'C;i mrjTÀR _ •
Sup-,-:no Irilenal MilltãV. de hnnltmgados os seguintes pròccssosi solda,mento dê ^ifameria da F,-.;a r 

'
.Manoel da Fon^e

t:ne:il-

dc
rnni

Io do 3» rCR,.r--i Domingoscondemnàd.1 a . ¦ ..
prisão, por crua* de dcícre^o; soldado dV-íf

SUISSO
A melhor raachiaa
íallante do mundo

22 MetlnlHas da Ouro e 31
grnnclos prêmios'; Importado-
res: Uuu da Constituição 11.31

COMMERCIO
Rio, 1; de setembro de igir,

CAMBIO
Os bancos não alteraram as taxas òfficiaesdo 1011S e 16 3] 16 d., sobre Londres.U mercado continuou sustentado, sarandoos bancos sempre a rú 11:64 e 16 3116 d.; con-Ira o ouiro papel a 167I32 e 161^,64 d.tJ movimento foi pequeno mais o mercadoteehou sustentado.

Londres
Hamburgo. . .D__t_ •Paris .
itaüa. ..;;'•••
Lisboa " '
Outras cidades dç'p0r-

tugal ....»-,
.Nova York
Turquia
Montevidéu ...'.'*
Puenos Aires. ,
Madri ':''¦'

Vales de ouro.

16 i|8i
717- a

3S9 »
59i a
3'6 a

• iti6 a• 3$o-So a• • *5 3'l3= a
• 3$-'Jo 3
• 3$ooo a

1-ú 55- a
ç„i,r J" lS6iiSi P"r mil réis. ;Sobre taxa de café, por franco

163(16
;-ja
59-
S9S
317

.110
33090

16
3J2JO
3S0IS

534

59= a 55i5.
RECEEEFjORIA DE MINAS

Arrecadação do- dia 16.He r .1 16.
Em r-üual pe.riodo"'do 

'
sado.
Houve

• ¦ 39:655$goi
Za'i.a'jrj%-;i

nnno pas-• •.  31.1.3o;?fi',Ê.
,,,. ,. Runue.. alterações nasQÇ.Ta Semana, a saber:
...ConL . .,

Sfto por Ifi.luj
ÍJ40 " "

cooi. . :
aguardente.

pautas

W_.
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Doenças o © Brorcchifeslo peií
CDU MBOL CERTA B UFALUVffi

nín=i vitilpo cinco tin.íos^o conslantcs curas lornarhni o Peitoral de Cerejas e Agriões

i do tí|! iiiSirpiiliHS o nmis procurnclo dc iodos os rçmcilios da especialidade.

Ó reltornl de Corolna o Agriões <lo dr. Masciíreiilias é o remcçlio das famílias, 6 o Rei dos

reuJjius du losse, ú o nllmo iinmcdi.iLo dos doculrs que Lúm sollnmcntos pulmotiares.

Pnmnr-ifl hni? mpsirió lllli Vidro li? ^©ito^Eil cio Csrejas © Agriõesdo
-1 r S^seiVÍiiiS mie Hoje rnesmo floarels curado dc qualquer tosss que nao tinjajes-

Ataca Quando Menos Se Espera

\

m-^f^^^^Mm&m'elíó£ãr"cÍ©"oer©J»s © agriões
S^S^Jo^i^^^rÃuüílio soberano, é o unico remédio aconselhado!

Cura iitffel is todas ss fceip io peito o k todas as tossss! Vendo-se em todas as piiarmacias.
kí ^8?

,«, - í;.-n**<io & '.'.. rim Priiiífiiro <le Muito: Silva & Graondo, rua da AhhçiuIiIuu;
!>i*í>''üvhi L'a<!Íiei!õ, rua dos Àiuli-iidas e Araújo Freitus, rua dos Ourives.

Pliaraiaeia Carioca ie Hugo & C. Rua da Carioca, 33

&*./ ¦,*¦- V;v.'.. -> — -'-* •*—-*• .^M~«.,-™»i~.-*«iio«r*7CWír:^
«^ss/s v^i.«nTfK.ru>,N'í s«(sç«ieaeaiwíiw«iw sa >

O nipv;

APolit

.-, l, -¦-...-...
tino íoi o «siiinte:

VliNUAS

r,r.i'.s (Vi"). "
ll tu. jK ii. ¦ • ¦
líiiipresiiiiii) '••* '"
|',,',l„ .li- Mi»»*.
-,)i 

ò «in Grande

|.;...' ,lo «io i-l",'

Hancos :
1'rnsil. '- n- ¦ •
D-.i). il-, t'.l D- •
..Urcil llil, ll" n-

CpiiiI.-iiIi n'i:
K. S. Minei;;'., 5"
¦;.,,sii iiiiUno-i-i.
Centros Pastoris,
D io. .im
I uciis ilu llaliia,
ll-.ln, .V» »• • ¦
1 • „¦ 5 il.- íuii.ns.
|')i|0 I iiimi l.ií '

'I rras . C>-irn::'a
I im «\ fc. ,V> dia
Une rias Xacionai

Hotel Bean-Eiéjour
Lausamic - Suissa

Aomiimoiliu.iii-s ile ilrlmeira rii-ilcih
l'ii(iiiili> itelns Cainillns lirn-llcirus*

|ii-i-<;iiM nioilii-issi i os. li.l'i>i-:ii:u;i*ii-s nu
t.rrt-niiu ilrslsi In Uni.

i nntrrto
1-I.-HI a liai
. llav.llilo

I*

40 ii-.

Oi-: ERTAS

Ap-.. ¦:-.
1 llljl. Iv
Dito '' i-
l-.i.p. ti
|.|llj'. i'l
l-.i.-l-. i'
I

ul.i .li; Mi

nos negócios effecntados, re
í-.. 11S500, por arroba, pelo typt
lyuiis m-.-.ii-iii-i iiíis qualidailei

radas, .1 1 iSúuo.
clspornuão liüiive alaunia prsciirfl

s ns compradores íizcriiui oiíerlas íracr.s

ciniiiidn, os vcndeiloreu sustciiaram os pre;
Cos .iii-.eriorcs, íecliando o mercado coin <-i

v,-.i,!:i|.ji-.'S (ii-nies.
i'i r via maritiiiia não liotn-c entradas.,
1'elas estradas de ferro eniraraii!, ate as :

iiorn?, r..-,Wi suecas.
11 inercado ile Nova Vnrk fc.-lion com ait:

-!'¦ 2 a .1 pontos 1: o dvspiinuvl inallcrado; n ..¦
liavrii.Vom liaina parcial dc > 1 •'-: o dc Haiti
l.-irgn. com alta parcial dc 1 1 ptomiig, c o ,1
i.i mires, 11)111 I1.1i.va parcial dc .1 il.

lionlem a llolsn ile N'ova Vork ntinu «.'."
:,'i-, de ! a 6 poiv.i s; 1 do Havie, cmii ali;

1, 1 | ,..', ., de ll.ii'il"ir -.'i. cnm alia parcial ili
...1 pfenniu, e a de- Londres, com baixa par
ciai de i a 6 d,

1'r.tii.i. $7So.

Vliili-inliis por cnbotagom

KM ifi
I d pipas, abóboras i.on, arri

 I1M1M.IMHÍ—»^»»lP.b-

|k| 1

-íMÊÊM'*üá f

Sn tf K^*^ ^Vk^JRj'^

*4i i&yfeiiyyiti

it^sssssssissss^i^^ís^ss^ai^sm^

Náo se pode prever o momen-
to cm que se vae ser atacado de
uma dôr nas regiões dorsaes.
Todo o mundo padece em certas
oceasiões mais 011 menos, de dores
dorsaes ou de espailoa cm cou-
seqüência do abuso dos rins e por
exercer demasiados trabalhos em
suas tarefas. Muitas são as formas
em que 

'se abusa dos rins. O u/.o
extremo dc estimulantes -J be-
bidas alcoholicas, a cervejaeató
o chá. c o café aífectão os rins;
em tudo o que seu emprego 011
oíiicio obriga á estar em uma
posição inclinada; toda injuria

Preços
sem exemplo

^'^^^M^^n fc aos *clu'úes ou bgamcntbs da es
íffi¥ÊwlÊlÊ$M 1 fâ P«doa; o permanecer jwrado todo
5^S^^mÍi&!l o dia. são estas as diversaiSti o dia, são estas as diversas num-

jffl cirasde abusar-se dos rins. Um
il'! resfriado, uma queda ou plzítclé
ffl em falso, são propensos áalTectar
i|;l os rins, com os conseguintes soff-
lll rimenlos de uma forma ou outra.
ll Nunca se sabe ile antemão quando' 
Ul os rins vão se enfermar, mas para a
|| sua cura, existem: As Pijulas dé
|| l-'o?ler para os rins. Remédio

que nunca falha nas complicações
dos rins. lüfíicaz para toda forma

Extraordinária
e uarãadsssisna
coIBecção dp ps-
geíiüãrs, matlwées,
camisas, cawiiso-
Gasy corpinStps,
calças e saias
Ebrancas para ss-
nhoraSf em graw-
des exgsosãções
bísís uast®s ar:<naa

Petit Marche

CÜKItICiU --t-.íi.i ii-p..i!i',:iJ expedira nialJ)
lh:'os scijuitucs panuctüa.

ili".-;
Arttsstiliv, para Cabo Prio, Vicloria, Cara-

,.!as, tíaliia, Villa Xma c M.icüiii, recebe-aJc
.-.-. prcísos alé as X lioras da niaiilin, criai
..-:--i o Iiilerior alé ás 8 i|ii,'idcni cem porti

,'iip'o ate ás 9.
Amaiiliã: ...

Pe-eonsliirc, para Vicloria e ijjbvit Orlçans
¦:-,- -liii-.ili. iinpi-c-sus alé ás ¦) lioras da mai :;ã

.- mis i-.i-.-.-i o inlcrior alé ás ,0 1!-. idem con

rorie i'riplo 1: para o esur ir .'-.:.• '¦''¦ 
;-' ,l

clijeclos para reejslrar alé á-. 6 dá larde ..((•

I , Norinaii Prince, para IJarbr.dcis i- Or-

M
.1-. .1....

Ilanlta 1
liai rum

¦-. 1 fardo

*-l J:!

caixas, lialatas
os, camarões .11
iii-n-i curtidos -;
salir.iila :,.! caix

K. do I*
P to 17
i-"-i do
DiVo 'd
Pilo li

^•límp. Muni--
w Diio 111Ó111.1;

Municipal.

V-ito in
Dito 1 m
l.itõ ' "

]*„„,. ,1.- N"ii.",li,-roy.
p 10 (nom »...-..".•
Dito (1910I

Tecidos:
A'li.in-;:
1'rlr i na • • •
Jiolafoe.11. ,.-...
America Fal-nl ¦ . •

.Prnitrci-ío Indiislrial' 
Carioca ....-•
Indiisir-a! Campisla
Corcovado . ... •
l:.,lus'i'...l di* ^ nlci
S. Ilcre.ardo l-iilirtl
S. !•' :'¦::
S Ica inini. • • •
!.l ili-.lflicl. l'"l'.:ll:,.l-

i-iil.^or.i
ai liSnoi
iiiiií.in.

K.-riiili.i de iimniliáe.i 450 saccos, fumo 1.06
rdos, fanendas .1 caixas.
Girr fas va<!!aa - caixas, gomnià ton saccoi
\1 ' 

dc abelha i" caixas e 1 lata, ina.ti!i">
c:iix 15, co :!ailinhos rle diver^s nitalUíati?

..li,! .iiii-.ii-. cambnías diversas |.ooo, ina
linis diversas li.) pecas, prancliões tlhersi
1 diii.ias, ripas dc gissara pura csluque 55.001
nas diversas ,197, laboinbas para caixas

í ivfts 101 csisas.
|',-i'as 1 caixa, polvilho 177 sacros, p.illtr

.1''

.•s.>; mi)
2.(6$ iPO
TíilStlÜO

1 lÒÍOQO

Vinlin 110

olvilli

, tecidos 3 caixas

rris e ,| nuarloías, '

marrados, \elas ile
X;:-.-'-.-.e y',o fardos.

¦Úsitcer
\ .1, ão da n.irr.T. .
-Iprianopolis. ...

Soiuina.

;i2S f.ir

s.souras ¦;

Sueco!
¦\-"K

¦I • -¦ 1:

!.i iiir.nliã, cartas pari
1 i.cl..s pari, registra

c.\íL*nor ale as 19 c
ite ás 1» tia Lurdu dc

/-• para Vicloria e mais por!
líudò Íi'.t:)rL-.r>;-s au* ás t>

tio nor-

liara re-

C..nfiam:ii

llil''

liiilrmi. .

iv .-(k-iiil!

rllaiiia'; .

V. ".

l':-:-.is|>. e > .imiaRCHS
\li-i-cado Municipal. .
• 1. 1,* i-o N^iraiihão. .
Loterias N;-.:».niis,s. .
!'. rras i- Culoiiinavao

ljsfc>itarc.\:
rarris 1'ivi'iei (mo?)
Pi-,,-) CioeSl
i-'o!afo.co
Pecas de t-Vli-.s. - .
í-ii.iio Altixo • • • •
fiic.M.i.-
M.iiiiii.ii'!. 1" tiiuiiieiise
hidnsirial Mineira. .
rarioi-a
Mal. de Consiniccocs
e.yv.x, 11..".'. \l:.i'iiima .
.\,i'..i-.i-.'i fabrl . . •
Ivaii-p. ,- CarranK-ns
Maniu'..r* Ti. ;.i.sm>
I:-- Sti-arira . . . .
|!,a ;1 Industrial. . •
t". Ili-.!'.!..!
« B-.-r.iardo l-'al.ril. .
(*..;¦'. -'.

Pito i 11.1111.1
Merca.li-i Municipal. .
laulaii ra
Mascense. ......

Ar;: „¦ ,/¦.- i- ii-.-.ii:
P.rasil
M, rcamil,. 

1-liiiccioiiini'is 1'uliliei)-
I,.:v. e ilo C i-iiii-.crcic

'*.(/''* '-1S "V .'¦ f to '.

i| d,"*:L 1 r.r.iviiin. .
l;i'de SulMi-.iira . .

(."*; de Se.-it.ros:
Ann: l-'l'.i.:-.i-.i-.-i-se . .
rrasii
Iiiili-inn-zadõra, . . .
Ci iif>. i-.i.-.-i ....
Cnueiro- do Sul. .
Pri-vi lente ....
linearidade ....
1 loyil Aiiiv.rii-.i-.io .
Mintrva

^.-.*=500

íooâoou

çjoSooo

.-,. is.000
101Í000

20Ü$OÇO i
10?0lll) ,
Si $ono '

1 ¦ ^í".íid i
l ;¦ $1 >'iü
S7S000
.15Í'"'0 I
.! líiiun '

41.1$ 00 o !

ro6$isoo
JíKl^OOO
.•of,Sooo
; I .-StiOl)

KMBAüO.UViKS PRSPACn.VüâS
i-:m iC

Tara Havrc ¦ Pai|. ilnl; "Vicloria

l.arrinaiüi", cousienatarii-s li. I.. II -rrisnu.
I?arti'"Uaiitburpo - P;n|. ali. '!Gnp Ulaiici

crnsignalarios 
'I hcodor** Willc 

"S C, c. var

1'ara Ilavre e esc=. — Pai|. íiir. ,1-o.vb
i-n:ii,i.ui!.:tarii.' li. I.. Ilarrison, c. vari"-
peros,

MARÍTIMAS
VAPORES IÍSPEKADOS

17 Porlos .!.. sul, .Çulm-iio.
17 Porlos do sul, itauni.
1- Portos cio sul. /líl/;;.'.).
18 llambiirro r escs., (Vi- rAaneo.
18 Nova Vor!< e escs., Rio de. Janeiro.
iS Soullianiplon c t;scs., AstUrifíS,
iS I.ívcfpool c esc-., Camocus.
iS Porlos do sul, Laguna.
1.-1 Noi-a Vorli c escs., Eyron.
11, Pnrto^ do norte, Porá.
to X. víi Vorl; c escs., Tocantins.
in P.io da Pral 1. Anuaou.
ao Porto:', dn sul, llupema.
¦20 ilio da Praia. Ré Viltorio.
2t> Portos do sul. llanema
.-i Sniiios, Uahia
.1 Santos, Diiiiii.
ai Kio d;: Praia, Zeelandia.
2: Trieslc c escs., Sofia llohcnbitrg.
.-.: IVcnova c escs., Savoia.
.-; llr.ltibur.ilo .- escs., Cep Vile.r.o
s.\ Antuérpia c escs., Horacc.
2\ Portos do norte, Alagoas.
2-, Aiiistci-dain e enes., ilollandia.
.-ii Kio il.i Praia, Sarderjue..

VAPORliS A SAIR

iS Portos do norie, lirasil.
i.S 1;-- ¦!; Prata por Saiifns, Aslurias.
iS P-r „•-. du -ul. Ibiapttba.
iS S. Maíheiis «• cícs.. Industrial.
iS Uio da Pr.-,',a, Cep lilanca.
iS Periiiiiiilnico e escs . Itaqni.
ig I.Jvprpool c escs,, Kcnuta.
19 Pará i- escs., Criiio,'-.
20 Soüihaiiintoti o fs1'-.. Awasàn.
20 Portos do sul, llajubâ.
.:•» Gênova r r.<r?i., Ne Vittorto.
= i Porlos do sul, .Virii).

!%,;n da Prain Recendia.

i»:;tuh;"i, eartíis pnrà o uitt-nòr
com porle duplo até ás 7 e
Ksirar alé as 6 da tanle de lioj

Monl Ccreio. para lluenos A rs i- Rosário;
ri-eçbenilo iiiiprcsscs alé ás 11 lioras dá ma-
1 Iri. cartas para o exterior alé ao niejo dia

• nhjéçtos para ríiristrar ate ;'is io da
|.-..nli'ã.

('.;/- Itlauco, pr.rn Kiiropá, via I.isbca, rece-
l.i;-,.!o impressoá alé ás S horas da iiiiutliã,
;.'.im.-i;í para o exterior alé às *i ." nhjccícs para
nfíÍ5trar ate ás o da tarde de hoje.

Ibiapttba, para Santos e 1-í'o Cirande do Sul,
-.i-ci-l.eii Io impressos :".é ao méio,-dia, carlas
p: ra o iiilerior alé ás uiL- da larde, idem
com porte duplo aií á i e objectos para rê-
^;Í: ttv.r ate às i l tia manhã.

Industrial, para Cabo Prio, Espirito Santo,
üv.arapary e Virosa,< recebendo inípresiios a:é
;o meio-dia, carjas para o interior atí ás i.: i|'2
da tarde", ideni com porte duplo até á i e objc-
eíos para registrar até ás 11 da manhã.

Asturios, para Santos, Rio da Prata, \tatto
ínosso c Paraííuay, recebendo impressos até
:'o meio-dia, cuias para o interior até ás
ímJj da tarde, idem eom porte duplo c. para

• exterior até á i e objectos para registrar até
às ii da manhã.

Aamanhã:
S3£iíE2ÍSS)3

msM
" Coda Quadro Fala por Si."

òurinar; toda affecção dos rins
ou bexigit íissini como tambem
para a pcrigòza diabetes, hyiliü-
pesia, e Mal do Bright.

O sr. .Nlanool Francisco dc Arnujo Co proa, Fiscal da Cama-
ra 11 Giiiiiinissàrio do Policia dp IDislriclo dc Tres Irmtios, Y.An-
do dn Rio dc Jnneiro, nos mniuín a sc.aninto cpmmtinicnçãò :

Tciiho soflVido por muito dos sògtiinlcs symptomas do do-

onça dos Rins o da llcxiga-: U^ces, ria'cintura o cm Ioda as
costas; irrcgnlaridatlo da om-ina que ora cm geral espessa c ao
asscntar-si! deixava um Ptunlo tle má oor: muita dor do cabe-
ru i' |'réf|iioiiles tuiuseas; cxlrema nervosidade c faslio: insom-
nia o inquietude pelas noites; dores rlioiunalicas, lodo provado,
como di-pois lioou provado, de iudisposi^riü dos Rins.

As Pílulas de Fcislcr para os Rins produziram cm mim utn

niaiavillioso cfrèilo desde o primeira doso c uma bom pequena
qííiiniidado sií.r|iio for necessária pnrá cffcctiiar a minliácura,
ptfdeudo dixer ríni vjo*"i mo ac.lin t\o boa saúde.

AS PILüiâS DF; FOSTER
PARA 05 RINS

A venda cm todas ar. pinirmnçins. Envlnr-se-A na amnstra gratl.*!,
porte-iratteo, A i|iiem solicitar. Póster-McCIetlaii Co.,

Buífaio, N. Y., li. U. da America.

EBarios unottSeios

loucasechápéps
gsaii^a meninas de
fadas as edades.i

:Sg©adqM3-
aSira

^s3S2S2334iaS?.i33?*3

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

ri():OO()&'0í)0
Nòsiitivo 'li''-i prêmios ila 7- loteria ilo

I li.iiiu 11. 'MI.I.V.l- e\l.i-ili:i,:i'|ii tio 11.1'iini lio lOIt,
i'i;;:li/.iula em lii tio soteinln-ò dc 1911.

i-itiiMii-is im SOiflOOSIOÒ a 200á')3)
100-39.... SO é'1 SOGO -líl:!.... 3OÜSOOO
siüiüi ;¦¦;.¦. ri':u;Ü!SiKio r>íu.... h/ws-ioí)
¦«ixíri,.... 4:0,lnsilU0 Si si.... iiOüiDCM~,-.;!.iS i!:0'.)il,5l)0Ü Sii'i-.'.... ÜCOSOUC

lil.Vi.... 1: O.VÍÓO -iSílI..,. ;V;",SK'0
lllilllT,... l:000S'.'OO -Itl.lTÍ.... WJ í'WO
59117 ... l:t'0 S'-»üO

PliEvios di*. 200S010
::*, :;;ioi raiio 1:1-7:1 i9|.ií 2073(1

íi'i:.'i 2ií-.'i« STivr.r» :tiüi9 iraiá 357.15
ilhs-ri- :'.;hí', ;:iv',:.-.i í',i:!'.i 4ÜI9I -'O" 11;
DUiliU iiü-ii- 52íin r>'i;"»03 SõOJl 57:>7;i

59001)
pnEMH de 100SOOO

U2 11 .vi r.iõO 21.10 uni 77*>:',
iosr.1 isiifíj iiy.in lorúo icMi íGri-l
lli'.',-.i U1GI1 21022 21513 25172 2S7-S:)
ii'-':'-.!!; 3S5ti;i -íh2">ií inin W".v-i i-uuo
47J.-S 47i;il 177S2 -WSOl 5'ií'JS 1111021
509i',l 5101111 11100:1 iil91.'i ;.',l'.-:i 51520

5302-1 :)->KU 570911 57134 31070

!Hotise:il,ior Amnrtm, íiiíiuiiv" dn» ""-
1111 ns ili' UiVi1

Alerta! prelos, ímilaitm c cafusos. Alcrlal
Temos inimiíio pila prõn 11 iiümiso feroz que
sabe dissimular.

Tcniemos ci-.i-.lnilo. O vigário an.il desta
arcliiilioçese, monsenhor Áinorini, es(|iieciilo
des seus «.U-v(.•'t'^ píira com Deu? t1 n rl^r-al
sociciluile brasileira, potieò a põttco, por meios
astuciosos, li.-;-.) eseiirraçailo (mios ns lioniens
tle eôr tio seio das Iriuan-latles liuliyiõaas,
que (íiles fimünram e manliveram á custa de
insuperáveis s:;cri ficios^

A tle Noisa Sênliorii das Mercê? já 5'- í>>!;
tia da I..:i|ia ilo Deslçrro o respeeliro superior
frei Tlinmaz. frade de origem liollaíitlezji. a

protesto de reforma, acaba do extinguir -.o.lo-i

ví ear-.r.s até então exercidos pelos homens
ili- cor.

Agora moiiscnhòr Atnorim .-is-icsiou as Im-
tcriiis de sua dcsiucsiira.la amliição sobre 11
presa maior — a Irinaiida-K- de Nossa ile-
nliora dò Rosário e São llencdicln dos Ho-
meus freios, ['retendo inter 1'ciar-lhe 11 culto,
1 fe: r In i!.---.'ai"i- diíficiildadcs para mais ;'a-
CÍ'mcutc fc :*.p'i.!;¦;¦.;r do patrimônio.

lísU-jainos aleria. Só assim dcfeiulcrciíios
úo mo:"ítenío preciso o legado dos nossos
.•isceiiilciitcs.

Jl-ÍÍONYMO JoSli' Dii CaHVATJíO.
Prcsidcúic do C-.-nlro Cívico "Moir.cin)

Pnpuilia I):-. \io!icy

\niijo e collepa Xinlu-y. — O ln-ii,-t:;!o
i.;-,: na minha clinica '.cm produzido a lua
Papaina. me leva a far.cr cs a declaração es-
pout.itteá, uão só eomo rcconlitciinçnto de
sua exceüciile acção ll:erapciit'ca, sinãn Iam-
tem para tornar mais conhecido tão precioso

ris bn
O sortçío i'c lionlem

i'li,-ii-s da Loteria (federal ns. 16,929
2G.t,2i e --i).i'--5. premiados hoiileni cuui

50:000?, 5:000$ e 4 ;qoo$, foram vendidos

iiesia capilal pelos agentes geraes srs. Xa-

zarclh & C„ c o dc ti. 112.398, com 2 :oòó$,

pelos srs. Jtilio dc A. Abreu Sc C, agentes

em S. Paulo.

FÍÜ& ©6*81 65 ítl Sa
Bote, sSessleJá ex-
13054© pèSfijs p^e-

IbkoSi ©ffes^é©©»
mm& uma vanta-

o
o

menos dos seias
jus^ras wal@B*es.

Collossal [ variado

de

50°/

A Jnsliea
A Noticia dc lionlem disse que foi pri-so

o sr. .luliii Augusto de Menezes, que c quem
fazia as procurações para o dr. Jovinnlo Ilorla.
Quanta perversidade eslá saindo!

Antes era só o doutor o culpado, agora um
lionicm lantliem.

Üiidi: eslá a Jus-.lí.i?
A". ElIAM-M) P011T0.

5-9

sopfitnento
blusas a coiwseçat'
de

vfimoxiMAÇ.õits

Ki nr Samo Sofia lloem

Pio ila Praia, Savoia.
T.-iesi» i hí, PiDiii.
Ilamliitreo e -.-*.'=.. Hnliia.
Rio ila Prata, Ca'P 1'ilano.

Cf,'? 000
3i)s$ooo

l'oi'!,-l lll)
Rio di Pi

Ueèi''"e<'i-'i
Uio da I'|
l'.-i-.'= do
IVcno' - -•

lorle. Pará.
Kl, Bragança.

¦ /-' i 
*,ti.

Ja. Ilollandia.
liòric, Gi:r.!p\<.
-es. .TiTi-i/eijiii.

DIÍZENAS

CI-.NTENA3

fiO.^SOOO
!'.' I Ü00
;; lOiOÕ.i
2005 k»0

íongnoo
0 .'i no
ll i-i iijO

Uma das minhas filhas dcvc-llic a
rescenle saude qiic hoje iéin, êislo ipii-

fio
'tM'1

l-P III'('CÍSI»

que o publico leia com attenção as publicações
dos pagamentos de sortes grandes effecntados

diariamente pelas Loterias Pcileracs.
'.) mais curioso nessas publicações c que

a Maior parle dos contemplados são operários

de fabricas e out.ras pessoas pobres c sempre

com os pròmios dc 30:000$, 50:600$, 100:000$

soo ;ooo§ooo.
Viile nas folhas dc hoje nada

•cs pagamenlos cffectuados.
Sabbado, -.!. iooiooo? por 4$
dc outubro, 200:000$ por S^ooo.

ictios de

sabbado,

õai

©S2ü5

AS 'IO
31IS00I)
£ is, 03
20:ü 0

tSS^S!m^S4^S^SS^^^e^Sli^S?SS^

iiw:s o I05M.
-..'.'..''i e -Tii.'-..

Íi3'ji o W3W .

1G021 lUflí...
2GÜ21 ÜliCU...«tlSil !l í.l1:.'.'!...
123111 ii -'.'."lUO..

IfiOOl n 17000...
ÜfiiVM ii 2t>r;i'l...
.,.-.; 1; ;i ;-.r,lill.. .

wíioi a -í-'e."...
'1'odps os numaros. tormimidos em 20

têni IPIOOO".
Tmlos nsiPimerris toijniníidus cm 0 tOm

551:11(1, Bxceptiiiídi.is os lui-iiiir.ailus m : '.'0.
0 tiireij.ÍDiviirpilidenie, dt*. Antônio 0'.,<-

l! 0 ('rs ¦• ílll/ns 1'lÍ-CS
o ilscal dií.yoy.orno, major Francisco'.de

AshU .
O tlit-cctor-ásíistonip, .Imiii Antônio de

Almeida Goiuaija, iliesi-iirutro.
u esiiriv ni, I.-iiiidio de Cintuarli

cedo privada do leile materno, só com o
silio da tua Papaina foi que obleve as boas
dicroatíitis c. portanto, a saude!

Cciisianleiiiciili: n emprego eai ledos os
cases em que trilho iieceís'dai.le de iliantcr
.-. iiulrição iiormal ou restaurar c levaniar
a; forças das pessoas doemos ou simples-
mer.ie debilitadas por uma causa quniqm-r;
ileio, oittrosini, ui.'ir que é nas conva'esccn-
í;as ij"o encontro uma das melhores !'ii;.*;i-
ções .'n leu preparado, cuja :-ci„'io benéfica
'.:¦:'-. rediiz es'.: período de transição, niuil*i
\i-i--< ditinasiailo longo.

Aiircsío-me ein Ia Iransmiltir csles resul-
l.-,.-|o's pi.r.t satisfação minha c proveito dos

Vi;. V\-To;;io .Martins ar, Avi-ivi-no Pi.iikntix.

üdcenie da l-aculilii.'.- dc Medicina,

Jhtis 11111 [iisga «»' nio

foi ciíecl-.iado hóiiteiu pila iliosoiiraria das

Loterias de tf. Paulo ao sr. Domingos Man-

ri/ini. rcsidcnlc 110 largo do Caiiil'ucy 11. 5S,
dc .-! 1 < do bilhete h. i--.ríir. premiado çon)
ioo:noo5 na extraecão do dia 11 dò correnlc.

%¦ i*(,.vt\7, 110 (t» Sul"
COMPANHIA aACIoxai, DU SEGUROS

DU V.tDA, MARÍTIMOS li TKRRKS.-
TRKS.

Sede: Largo da Carima n. 13

Rio de Janeiro
De conformidade com a iiici:ão da assem-

bléa geral realizada em 30 de junho do .cor-
rente anno, são convidados 05 srs. acciòivstas
a fazerem a segumla eiitrada de io "i" ou
;oS por acção; até o dia 9 de dezembro pro'-
simo futuro.

li' permittida, cnlrctanlo. aos srs. accio-
tíistaSi a inteíiraiizaçâo d:»s acções.

A dircctoria, João Teixeira Soares. — J 'ão
dc Sá Caindo Lampreia. — Sei-ador Moitii
Ei-cire. — .'o.io A. Américo Machado. --
Ene Malhicu.

a
asia§Mss-

g*©Bia*"
» e

variedade» metro
1$700, 2$600 e

2$900
Eiegàsifès maiB-

Üfceàux dc ©asewiã^a
e setim, fsaletéfs
de ©as:eBnÍpa'i nms-
tos" e malhaj a
preços do cjussíq-

1. -iu-

Honroso

noÇooo AVISOS

Mr.ltC.ADO PI*. C")"!''
lidas d., sexl i-í-.-ira, para a cxi:

Dr, Daniel tlc Almeida— Conjul orlo,
Ja A lia ml -.311 11. !'s. moderno; i-s: J- iieia.
Karini -. -,-. M iilcrno.

Deoiloi o

SAt,\'l' O DIA 17 ¦ ¦ o — oit

e !;«»¦; mais um ]a.?n'.:n no b-'. ai dc

loié Vicente de Aisumpção. 1-'.;
; 

'p.t.i 
i-i-aa prosperidade, c-.i-.-.ipr;

í admiradores,
Ct'i[,i:i:n:.iiS"o Josr.' uns Santos

Ai tá Pausossa nos Santos.

\s vendas 1!.. --. \. 1 f.'im. para a exporta-] Dr. Miuncl Snmpiliu. -•''- '¦-.-- ia. prllc

ção foram orçadas em 7.000 í..eces. ' c syphilis. das 10 da luniihã ^^ j ij: .1. u-tc;
li-iii-.-.n o aicr ii.l-i i-.>--¦ rvo-.i a m -i-ã" do nr do Rr.i?n-i 1-.". ar.rco -on.

DROGARIA, PHARMACIA .HOMCSÕPATHA
V-9

pramlo prêmio na lixposiíâo Nacional de 190

Ím?' %2zté ü K Í---Í. .1 -iS ti-t*.-'*.'-"-A3 ti yacv *--íj>. 0S« V„:V Kz;V U ¦¦;-. a W Sssl'

MORRHÜINA
(Ol.co do Ms ido dc liaoalháo etn hoiiiü^pathia). ^-mi gosto, sotit c

1't'sai-vos jiiiio» «í :ít) tlitis iÍ5*i*.i)iy

iastía:

o-assiipiado. doutor ¦ cm scienria1
árticas pela Pacul lade il . Kio de

i mV.a dr, Assistência a Alienados
o 1" lera!, liiri-rtor da Colônia de
!o !".v,;i :;iu> dc Dcilíro, c\c.. i''.c.

Í'0 que Ita já :5 annos c|víc sniipre^o
'Cnioi 

de doeiu-as 'h aiviari-lho pás-
¦ai. a :>,U»;.iiSIA PI.UÍDA Sli-
V, ifto .-j;.i cattsa do seu a:'::-';-..-"

;. sclir;rt.i'o poi seu ctíeiio riu ra

r^o alívio'-* nor ser a cxi;>r.ií?são da
,! at"jr »A*.vi sob juramenio si inato

O,

laiieiro, -*í dc yil-; «>; tgir.

Da, ?:-..*.:.:o Pinto.

Fiilivicn tle mcias ila Tijtton
Pelos agentes clã Loteria [''edcral nesta ca

piiãl foi pago ho.ntenf aos srs. Jeremias José
!-',¦-.-:¦,-ar. ,: Joaquim Guarc.lyba, operários da

liabriea de .Meias da Tijuea. de propriedade
do sr. RciíVc Ròchc, o bUhclc inteiro n. r5-59-i

premiado íjuarla-feira. i.í. com 30 :oòo$ooo.

•m ,,-l^riT ^S» ig5>

tjtt r:.st:.viv:nj

ro o sem dieta

PABT.T.INA - Medic.imetiío
destituído a accclnrar, sem iu-
conveniente o-, port-miü som
periijo -i trabalho tio parto.

I.IGA O-SSO— Pndori s ¦ remédio
quo liga iirirTioíltiitanieiita u.s
ivjflfís c estar.ca us lioiTior-
rhagiás.

PAI.üSTPiINA — Conira impnlu-
distno, [ii!--à-i de ventre, iiiu-

lesiias do flgíulo c insoníu.
VEXUSS1N1UM -!loro!"> medi-

caniõiiUi des.inailo a curar as
nuintíestáções syphiliticas.

KSSKXCIA ODONTALG1CA -
iieir.eilio instantâneo c-ntraa

USPIiClflCO CONTHA A COfèUEI.UCHE dot* de dentes.
mento o soí-liini-iito i oinpli-lo cm lo-.lo^ os incdieninciilos bontu-opaltiieos. mesmo o»

«>ui!eruiiuie'ilf f-uiiri-irailoi. c iiin- lhe m1.> fiirncf.iiioij iiui-i-iisiisiii inuis importííhlesi da i.iiinpa o ila ,Vmci'iea do Xúrtei' DEl!pSi:i'AlUÜS EM 1-ÜpÜS OS ESTAO.Oá - EM S. PAULO : DAUUEL & C.

CUP-AST1IMA — Cura as bron-
cliiius iisiiiiiihiciis e a iistlimu
por mais antiga que st-ja.

I.1.0ÜP.KSÍNA - Hcmcdio he-
roiço iiara llores liralioas-, c ira
certa o radical.

VAMOI.ixo—Preservativo cor.-
tra as bexigas.

HOMdiOÜHOMIUM — tônico
íc.-iiii.-iituiiHe lionid.-opatlia )
para aeljüidade, lastio, falta
de crescitiient , etc,

CIÍKNOPODIUM ANTIIIÜ.MIN-'IICIM — Para expellir os
vermes das crianças, sem cau-
sal* iffltíiCilO lliU-.-'.!.; ll.

C! IVA l"lvlii'.!i--.Sn';.s;itii-! o sul-
piiitto de riutitlno cm titutl<iuai'

. '»ebiv.
Poíisue rrite iDititfo estabeleci

v^*mm-:& cura lt\
\ 1/ ¦%- 1 \\ ln(!-ieti;:-is. cbnstipnç.ões

infeççòes grippaes
»m 1 a 3 dias

V
I^ J

rh!isi's'in'!ih'ò úq liiílíh
U por 2.^000—0 por 3,5üOO^-I2 por?,§Q00
os miiitos rjuo so cngoniináni bom,
Vc:;d.in-;".? a varejo ua còiiliecida
Ftibrica Gón.ihuiçti tio Ui'âsH.
ST, Rua da Caribe ii

Cidade il-.t Fur.inlgii
M1XA3 "

Ao sr. Jo-ij Clcideiitiiio Silia, residente na
cidade da Formiga, Minas, foi pajo hontem
pelo agente- da Loteria Federa! o bilhete
r:.i5", premiado cm u do corrcriia coin
16 :òoü?ooo.

Formíciila 1'asi-lioal

E' o maior antigo da lavoura, c o unico ipic
ícir feito iiiifortfiiiics icrvii-os na extineção dos
fáiTiÜgiiüiroa. lôm conses^iiOf?. as n*.aior>%s re-
coirpeu.-as cai todas as experiências feiias por
2Í!as sivçiKnidaíícs seiciuitica*, e pcio5 srs. la-
vrsdores, que lhes dão preíer -

l'iir< opinião aballsada
Rio. ilozoinl.ro .'.- i.í-..
Tendo verificado ein mimaieros casos da

n-.i-.ilia clinica, nesta capilal e íio ijjterior, a
l-ffict-cia do "íAiii"/" nos casos de gonpcoccia
rtbcldc e outros agentes ihcrap.euticos, sua
prompta aeeão 'atilo nos e-tados agudos da
Viii.-tl-.riie, va..-i e c uiclrie hlcnorrliagicas,
como egiialiiio: • ms corrimeiitos ciironi-os
e ali": na "gc militar", reputo-o eònscien-
ciosaiiieitte um acnie local de r' ordeiil, c--.no

replico efpeeifíco e motiifíca.lor favorável das
mueo?as, cuia detesa excita e retaz, despu-
larlo-lhe. a.-vitalidariò.

Rcputit-o assim i.-m medicamento de seguro
cffeito, inteiram* ate reconinK-ndavc-l nas gàr
norrlwns •' ctu iodos os ctO':intentes antigos,
/vr;i cnuio nas leuconhêas c outros fluxos das
senhoras.

Dr. ]. -".' Pitoco or. Araújo.

V:\t. annos hoje o ,-r. Dsr.rio Firmino, synv
p,-.:!iieo e aeiivo eolirador da l.iiiht á Power.

Por tão :':-,!;.:'i-#a data cuniprimcntà o o

de tecidos
diversos.

s-.uiíidor de gai; des,a companliia
A. I.orr.s.

Ciinslriicrnps uns stihiirhíos ou cm
qualquer pari o

Eu, aii.-iixo.-assigiiado. ti-n.lo tratado por
empreitada a construcção de tini prédio ^'-o
.1 rua Autoii:) de Patina n. 16. estação do
P.ia;liue!o. com os cohsíruclorés Manoel Rc-
mão Gonçalves ír Irmão, estabelecidos com
01'iicina movida á clecir'cidade .1 rua Archias
Cordeiro n. .vA entre Meycr e Todos os San-
tos, só tchliq de lecer aos mesmos, sepliorcs
ciegies, pois a conslrucção í'ci*i muito a meti
-ast.i; lendo os eonsírtictores cumprido fiel-
ir.ci-.íe t< las as clat-.sulas do corítr.1'0 feito
entro ambos e por i=so zí\o dignos dc Ferem
recc.iíiuciidados a t|tiem desejar construir pre-
cio--, como homens series e dignos de toda
.1 confiança.

Rio de Janeiro 16 dc setembro dc 191-1,
Josi:' Ramos n,\ Fonseca

Almirante
61S

icia, ipor ser o
jico e econoniicp. cr.nsi !,rado coiíik

o unico tio goncro. — Esrrip-.orio, rua do
t.iais

u'òspicio 
75.

Veriíiqiieiríi ms
®B*din:ariés afepti-
mewÀéé esw t©das
as mea*©sã:fil o B?1:ffl-s
g^ise ©stá fazendo

o

Emprc/a litiz Blccirlca

A NOSSA P1-:lK\'D.\ CARTIIAGO

o' mcuehdio da lu: pele firma "••-*•« 'S 
.

Malta

trckdas pelos artigos .6;, .68 e .09Ja

CoÍiV.t.ii.*fio Imperial e rcgitlamcntadaa pcii
leií.dc i"'.lo outubro de .S>, ti i.is con-.-

,K-a.la sua lei orgânica, poi» ioi;.tfM
I:.,,,,,,,,„, o largo âmbito e os hmiWJ- ,
sua, iiuilrplas attribuições, ns câmara» mu-,

rttclpafc dò Império supcrintçnd.an. odo»

os serviços que diziam, espeeml e perita,
rcineito á vida econômica dos feus (1 str .
,-,-.' -\-seii resp-cito escreveu o notaul JU

i='a c constitiíeionaliiia Pimenta Buenoas '

egúinte» palavras, co.umenta.ido os alh-
lideis artigos:---"a populinjao dc cadacidati..

villa oií município, fôrma, pela natureza das;

,- si-as uma sociedade especial, uma existeii-
cia particular e própria, uma unidade, unia
aígrcgailão de pessoas' que faz, sim. par.e
do Estado, mas que tem seus muf.iToS ruo-
1'hiosj s,,as idéas cominuni, suas .Niiciissr-
inn-s AS.\r.oo.\s c seus interesses itleuttcos,

que' demandam KKf.U.UM6STOS ^raoi-RiADOS
\' si \ ixboi.u i-i i:sri!ci.M.inÀtiES. ,

Dentre os iunnmeros serviços attribttiüos
is-câmaras nuinicipac, ou que eram de stn
c,',\ii'i"itncia. figuravam os que diziam rc-
speíto á in.uMi.VAijAO i'Uiit.iCA; asscio das
ruas c praças, encananieittòs d'agua e ou-
tros peculiares ás necessidades, commodi-
dade- c utilidades dos seus niimicipes. , ,

.'-No actual regimen, lendo as nitimcipaJ
li.iaddü ou mtinicipios a sua gênese nó ar:,
ti1! da Constiluição l-'cder:i!. cmquadrada em-
bora c.n menos dc ires linhas, ficaram 03
n-.p.vivos Estados da Federação com am-

plis iaculdadcs dc (lotarem-nas com aquel-
ias regalias c iiiisuiTos que. abas, como su-

perabiiiidtincia lhe eram altribuidas na lei
dê 1" dc outubro de 1S2S.

Esta nossa ligeira digressão, sem VISOS
ou vi-ileid.idi- dc ostentar erudição Insto-
rica ou jurídica, esclarece entretanto a de-
mòiistráção dos assumptos que estamos
ahortlantloi especialmente no intuito de se
íicàr convencido que — dc nenhum valor
era ou foi o contrato dc iS dc novembro
dc in.;; — niie '" t"'""° '"'"? suppozconT
ceder privilegio óil inónopoliò ou direito
velho ao sr. IVastos, para ex|ílorar o íorne-
ciiiiciiio da illiúiiinação eleeirica, nesta ca-
pit.il, quer para as suas ruas c praças, quer
para os domicílios particulares.

luitreianto, os deícnsorcs 'do sr. Bastos
e. mesiiio esle, ciit sua w/n, dirigida espe-
.- ai.ii.-iiti- ap jornal tte ¦ Umjbns. mas que
li-ío estamos inhihidos de ánalysal-a, por-
que íoi dirigida lambem ao publico, env
g;-t't!'„ c nós lionramo-iios cm fazer delle
parte c lhe defendermos os direitos -- fa-
?eiu obra c sc apoiam no alludido contra-]
to, considerando — o — direito velha, env
contraposição com o direito novo, que quer
o sr; Bastos que lhe advenha do contrato
mutvcipal de tio do julho, a cuja analyse
iitiiiitçíosa e jiiridii-.i lemos dc o sttbmettcr.

Os ill-ieiiíores do sr. U.istos, quer o que
escreveu-lhe .1 carta ao Jornal dc_ Alagoas,
quer os (juc. pelas coltinmas da Tribuna'a
(,'uteid'crn estão, á medo. a tirar o m'10
cffeito que ao publico causou o escandá-
Ióío e illegal proceder dc nossa Municipa-j
l-iiade c (íe seu intendente, — ou soffrcm
de indisciplina de racioeiivo, ou são vieli-,
mas (lã preguiça do exame das leis c pre-'
cedemos faclo; c aclos que lem relação com'
o iwn. ou dão provas, quasi inconsciente-:
mente, dò afan de somente prestarem ser-/
viço-;, /'i"' /ii->" c por neftis, ao mesmo sr.
Bastos, porquanto fazendo, tem-no, presta-"
do também ao oÜgarclia governador — qucJ
6, eni suiiima. o autor intcllcctual c moral,!
n responsável uiiico tle Ioda esta miséria;
política c administrativa que cobre c çprroc,
como manto podre, a lepra do qrganisma
do nosso infeliz e até agora escravizado.
Estado. ' .;-.

Eniquanto r=tn maldita oligarchia malttiiã)
pairar, como uni abutre insaciável, sobre a,
carcassa do listado de Alagoas, o sr. Cas-'
tos ou outro qualquer que tiver a soi le. de
-e tornar sócio delia ha dc nos ludibriar e|
envergonhar perante o paiz!

A verdade nua e patente a Iodos os que-
conhecem, mesmo pela rama. as nossas Con-|
sjiltiições Federal e Estadual, é a qne de:
monstra — que o sr. Bastos e a sua cm-
presa clcctrica — não tem a seu favor,
nara sustentar-lhe o monopólio da luz quc|
estamos combatendo — direito algum a seu
favor, — direilo velho, nem direito iioiv,'
por e=!arem radicalmente ntillos os contra-'
tós'(loiidc aquelle originou-se. , 1

Já dissemos que a Empresa Trilhos Ur-,
banos fundada no art. ;.: paragraphos í":
c -).( da Constiluição Ecderal c lambem nos
paragraphos 1" e 22 do art. 124 e do art. 108
paragraphos 16, 120 e 121 da Constituição
do Estado, lem o campo livre o franco para!
d fornecimento de luz nos ceus vchiculos. '

Todos os sobreditos artigos e paragra-j
plids conspiram contra o snpposlo direito]
:: ;-,i e velho dos srs, Basfos & C, para cx-'
piorar a luz e os fulminam de morte —•!
•mu as pena- de nullidadc para os seus cou-

De faclo, o paragrapho 1" do art. 72 áo
Pacto Ecderal eslatue: -— ''nincuüw (aqui-
esiá incluída a Pessoa jurídica) pôde ser
obrigado a facer 011 iii:r::.\R w- i-'.\:tic .ir.Gt/-]
MA COISA, PlN'AO P.M V1RTUHE DE 11*1." 0:;.'i,
si a Empresa Trilhos Urbanos prelendor
iuiiil.ir 011 creai* uma usina, para produzir,
força ou energia clcctrica para fazer a Ira-
cção dos seus \ círculos, o sr- Bastos, cosi-
jug.ido mesmo com ò seu sócio o oligarclta-'
governador, nada poderá fazer, po''s qtu
lei alguma, resolução municipal ou cotilrSrj
io qualquer cxisle que a possa impedir de
-eu futuro propósito; c a lição dos fados,;
e a jurisprudência sempre constante do Sud
prenii^ Tribunal Ecderal, onde não bastara
todo o dinheiro do sr. Baslos c a influencia.1
oligarebtea, que tcin-no assiin dcmonstradoli

Ainda o paragr.-.pho 2.1 do alludido atti-
go ;2 c-t.idu*: — "que é livre e garantido1
o exercício de qualquer profissão,.,. iil-\
duslriql" e, =\ bem que baia exemplo de^
monopólios pcniiitlidos pela Miinicipalidí-
-k- do Districto Federal, são elles concedi-
dos em relação a certos -v;-viço;, como o de
luz clcctrica, mas submeílidos a preceitos
e regras, como sejam a concorrência, a-
prestação de forle inilchinização em vnnti-
g?m do município, c sempre com a clati-
stilá de, findo o tempo do contrato, rever-
ter todo o material da empresa favorecida','
em citado perfeito, á mesma Municipali-
ilailc.

Xos contraio? feilos com o sr. Easío?,
quer o primitivo feito com o Estado, quer.

i feito agora cóm o município, não liouvt,
neni ha vantagem pecuniária alguma para
o município — que fica assim privado rle
atifcril-a dc outro qualquer pretendente du
concorrenfe. não ba a cláusula da reversa')
dos materiaes, c não ha mesmo vanlagelis
para o municipio, e, sim, somente o.n'U3 e
c-.*.'i'S para o povo, eterno explorado ú.i
torpe oligarchia.

msStSCSflSXBK»—-*•
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Entre Avenicíae Quitanda

Pn^nnícntp tlc KiiOOOSOOO
Pelos agentes da 1 olerla Federal íoi pago

Iiontem ao sr. Ceriiardinò Borges, estabele-
cUo i rua Primeiro de Março, junto á rua
do Ouvidor, o biiluíe 27.138, premiado quinta-
feira com :6;ooc?ooo.

v***r:'.-

pe ás 7 e
ás 7 laoa*5as

®

Sa!Y818 íe í;ot:ml)ro 3c 1911
\ Felicito de cpi-ação, nesta data gra-
jtisslma, o nieu compadre o amigo!
(Ji';;'inda Silva Monlcllh. desejando-.'
1 Use lirntltos annoí, de vida n saude. JJ i

Iciv.iipi-itnonto-o 

lliniliem pelo casa-!
mento do sua filha Miloca, que sol
roalisa no moitnio dia.

Seu compadre
..! L* M.
BESssèsiaBaeeawísa^ 

'assai 'sss^zu

As pessoas ningrax
Pés;e-vos, tomas YiXOI, durante a'í-.,ti

lempo e depois toniae-vós a pes.ir. O peso,
força c appctite obtidos serão mais eloqüentes
do que nãíinío dizermos n respeito desse pre-
parado. Isto, porque o VINOI, contém, cai
citado coiiccmrrtdo, 'cAo*. os elementos medi-
ciuacs do oleo extraído do ligado de bacalháo",
porém é um recoiistittiinle mellior do que o
oleo de ligado de bacalháo ou cniiilsõcs, poÍ3
que o oleo inútil, indigeriyel e naus .-abundo'.
i eliminado c substituidg por pepitenato dg
ferro.

O VINOL agn;a o appctite, fortalece cada
parle do corpo de pr si, tonifica os o-^iãcu,
digestivo?, purifica o sangue, tornando-o ríèo
em glóbulos vermelhos, e dá saúde e firmeza,
á carne. '|

Como reconí;i'tiin!e e «fertificr.nte para a§
pessoas edosis, senhoras fracas e creanças dc-1
licadas, bem como para as aííccrijes p-.:!mo.j
nares e tratamento dc convalesecnlcs, o y|«
XOI. é ino.ecdivel, sendo recommendado PSÇJ, DOS SOT^ GUiM4Ráls!IF£€HSá£^s^#

1 Estados Cuides.
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ffe OT. LKONIDTO RIBEIltO, eipteliiiit* d^
IBOImMu cm v_s urinatus, com ffiticj de jj an-
no», cura a kydrocele, por raii» inL'|« »i| »olu-
toou que sela, inclusive ai que sr tenham repro-
¦ütldfi oc.onii i!o r:ap.-;[0 ,!«• proceiiM eoaimauí,
pom ope.-itlo certaule « ir—> U|ttcS«l áobroiai
flodo, nei de frtu, eoVie, ele., nriieiliiiinai),
Hrapltwietite com timi nrlea ippflcifSo du mu
groenuo cm ijt», tem lebre e bento de retro-
Bu:ç3o (U iPOieJtU como o provam ccihccitjai
parai ráiileacij f."b!!:adis r.» imprensa e firmada!

Sr 

inmimsros clientes <J« Rio, S. Paulo, Santoi,
_r.irj9i, ehc., tom cimr confirmadas e atteita-
I por dtstjiKtos collegas. Klo produiindo a appli-

da xa pitctwo lesões niateriaes nos órgãos

mmm

márebele
Jeiutaet 

Internai, os fcydrocehcoi lubraellldoi it
Ho processo, ficarão também restabelecido! 4oenfraquecimento viril ou perda d* funcçio rupt-ctiva, complicações tio freqüentai e grarei dlhjidrotêle. Sendo a hydrocele moléstia «ulto fra-

quente (mais de go por cento dos casos de vol-une
anormal dos orgioi (enitaei), bica como (eral-mente confundida pelos doentes com. outras motes*
tlai locaei, taei como: orchilt, ktrnit (quebridora),ktmatoctlt (sangue) etc, é de conreniencia pre-pria que cada doente seja examinado e curado emtempo de evitar complicações mais lenaa. Prfeoi:Comulta e exame local, aofooo; applicaçio do aro-
{«•«—-ajus|e_)rívio e pagamento adiantai».

O Di*. I.conidlo Ribeiro reside actualmonte nesta Capital (Rio), rua S. Francisco
Xavier ri. 3G7. CONSULTÓRIO: rua da Constituição n. 13 (Pharaacia), do meio-dia ás
t horasda tarde.

^umimiu4'U4^uuua<

DENTISTA
Dr. Álvaro Moraes

Gabinete com apparelhosos mais ;f modernos « apei íeijtoados. Colloca .
í dentes som chapa. Faz concertos
ide dentaduras e ii5 horas. Traba-llios garantidos, feitos coro a -
f máxima brevidade. 1'reeos razo-•avels. Pagamentos em presta-.: çôes. ('-insultas todos os dias :
[ das 1 tiorus da inanhfc as 0 lio- .
. rns da noite, dispõo de completa ¦
r inslnllavao eleetrica para a clinicanocturiiti. Aos domingos das §' da niaiihà üh S horas d* tariln.

h| 44, Rua Sete de Setembro, 44:
_# (Ksiiuiiui da rua ila Quitanda)"*y Tclenhone ÍBIS

Viu lioiiiem qup aborreci; a mu» vida
por cuii.sii da saúde

Vm conhecido medico conta o seguinte: _
t 

"Um doente que soííiia de uma enfermi-
fdàue pulmonar desconhecida foi consultal-o e
xclaiou-llie todos os symptomns da moléstia,

j Por muitos annos esse liomcni tinha não so
[consultado muitos médicos, uns após os ou-
-tros, irias havia também lido tudo quanto pôde
iel!e encontrar com referencia á sua moléstia.
[O pensamento delle andara somente sob a
impressão da moléstia e em conseqüência
disso a sua vida cia insupportavel."

I Si esse doente tivesse empregado o seu
pensamento de oulra maneira, tomando lias-
itante ar fresco, farcnilo bastante exercício'e fortificando a sua saúde com o uso do deli-
cioso preparado de figado de bacalliáo, sem
óleo, V1XOL, que é feito por um processo
Bcientiíieo, e cxlraclivo, de figados frescos
de bacalliáo, combinados com peptonato de
ferro, Iodos os elementos medicinaes, saúda-
\cis e reconstituintes do figado de bacalháo,
sem o óleo. c teria etle sido um homem forte
e feliz durante todo esse tempo de soffri-
mento».

V1NOL purifica e enriquece o sangue, tom-
Tica os órgãos digestivos e fortalece todos os
írgão.i da pessoa, para poder exercer todas
is funecões e excetuar todos os trabalhos que
t natureza indica.

''Cruzeiro do Sul'-'
fcüMPAXHlA NACIONAL DE SEGUROS'. DiE VIDA, MARÍTIMOS K TERRIÍSTRES

Sôdc: Largo ila Carioca u. 13
1 i'1 Kio de Janeiro

Sorteio de apólices'A Directoria da Companhia "Cruzei-o do
Sitl" comnuwika a' ;s seus segurados, represei!-
t't*U'os c ao íutltlicü étu gcriil, <iue no dia 19
no corrente, ás 3 horas da tarde, terá legar,
em sua sédc social, no largo da Carioca n. i.t
o 6a sorteio das apólices de- segnfhcia Üe vtiía,
emiti idas pelo systenia de amortizações í,e-
ivicsthies,

iuVar.ii esse aelo cotiviill» os interessados, c'&') íptfbíicò em geral.
A Lírvcovia. JoTto Teixeira Soares, João

. C* S<i Caindo Lampreia, senador Moniz Frei-
ri Jc.ií A. Amorico Machado e Uric Matltiòü,

n eu SãH_S^ú üj s èW,
IUiiCO-N STÍ'l" U 1NTK ü É'KA'_

^i?;&Z'ZW^m'ãtem^m&sim£msi

DECLARAÇÕES
;; Ao Gpmmércio

Nunes, Tei:¦...-i;a c> V... eslabelccidòs com
pliarmaeia á riu ,S. Christovão n. S.y, dccla-
raiti e avisam aos interessados que vão sen-
del-a, porque a possuem livre e deseiiibará-
cada de qiiricsi|Ut-i- ônus, podendo, no etutauto,
beretn aprescntailaõ a» reclamações dentro do
praiu de ires dias, a contar da p.resctiíe data.

Riu de Janeiro,- íj de setembro de 1911.
373

A JLTaç»
O abaixpruSsiíítKido coiumunica a c_ta praça

que. deixou de fazer parle da firma..Atjuíno,
Siiia íi C, embolsado de seu capital e lúcios
e exonerado de ioda e qualquer responsabili-
d,ide. confortui; declaração já feita á praça
Jicla mesr.ia íiruia.

1', tiiísia daía tem a satisfação de couimu-
ntict.r a esta praça que montou sim nova of.fi-
cota pura a exploração do mesmo ramo de
negocio, assim como eouslrucçôes, á rua
¦Barão de S. lfelix 11. tS, sob su.i firaia iudi-
tvidual, F. I.,. Assis Silva, aonde espera ser
destineitidu com a mesma confiança de seus
a:tii;-r.)? e fcegucíe?.

Oulrosint faz scicnle que um,leu o seu es-
criptotio de conslrv.eções da Avenida Central
Ji. 24,1 para a sele de sua officina, á rua
¦Barão de S. Felix 11. iS.

Rio, 16 de Setembro de 10II. — .'¦'. L. AíSÍs'Silva. 7-,

R. S.
Club Gymnastico Portuguez

DAILtE OOMiMEMORATIVO DO 43o ANNI-
VERSARIO SOCIAL E INAUGURAÇÃO
DO NOVO EDIFÍCIO EM 31 DE OUTU-
I>RO DE 1311.
Convido os srs. sócios, para melhor regn-

laridadc, a inteirar-se do aviso interno feito
.por esta scorctaiia sobre o alktdido baile, bem".01110 os anuímos das Escolas a apresentarem-
se nas mesmas, para distribuição dos traba-
llios a executar no festival,

A inseripção tios conviles adia-se aberta e
encerra-se liefiikivameníe em 15 de outubro
próximo, futuro.

Rio, 17 d« setembro de 1911 — Luiz Vianna,
1' secretario.

Yeneravel Irmandade ds Nossa Se-
i nhora da Penba de França

IRAJA'
IDowndo ter legar desde 22 a 30 do corrente,

ás 6 11_ horas da tardte, as novenas que iprecc-
déíii a festividade de Nossa Senhora da Pen-
uha, que se venera em sua egreja, em Irajsi,
tle ordeini do caríssimo irmão juiz, comvhlo os
iririãos de invsa c dlemais irmãos desta venera-
wJ irmandade c fieis devotos de Nossa Sc-
tllulra da Pénlia, nossa excelsa padroeira, a
comparecerem «aquelles <li:is i>ara maior bri-
tliaiiitisind das scí'.otuiida'J«s,

Os .trens fiara as novenas saem da Praia
Formosa ás 5 e 15 e 5 e 45 minutos da tarde.

üoerelariu da Irmandade, 17 de setembro de
:-jn — 'Secrciario, Domingos José Fernandes
foalmò.

Irmandade de Nossa Senhora
da Penba

DO ALTO DA LADEIRA DO BARROSO
Amanhã, domingo, 17 do corrente, a admi-

nistração desta Irmandade fará celebrar o
3° dia de festividade á sua Excelsa Padroeira,
com missa, ás 9 11- horas da manhã, havendo
procissão, ás 2 11_ horas da tarde, leiao de
prendas, tonibola, e mais divertimentos, to-
cindo 110 adro da capclla unia banda de mu-
sica militar, sendo soltos diversos balões e
vistoso fogo do ar.

Programma geral no Jornal do Brasil.
Rio, 16 de setembro de 10,11. — O secre-

tario, Joaquim Corrêa de Faria. 564

A' praça
MACHADO lllilUA A. C.

Tendo kíiIo, por equivoco, publicada
na sccceào do ulòrn» ito «Cmrcio da
lUuiiliã» a liquiilucúo da nossa firma,
sem ileelariieão de motivu, voniiiiiini-
raiiius aiiu nossos amigos c fre^ueces,
que a llqulilai;ào fui. <lc faclo, dcere-
tAila par falleulineiitii du nusso sócio
ciiiiii.iaiidlluiii visooiide Faria Maclia-
1I0. a nosso pedido, coútlnüaiiiló a inan-
termos as nossas Iran.saccò.s como
niitcriorniciitõ tomos feito.

itio, 4-D-D1T.
UAIIIADO MKIHA A C.

i^"^W~i-^-MÍp_SÍ_^^
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RUA SENADOR EUZEBIO 253
Expediente, das 12 «i 3, dias úteis

Hoje, sessão ordinária, ás 2 horas, e seisao
solcnne, ás 3 horas da tarde, para inaugura-
ção do pavilhão social. Convidam-se todos os
associados a comparecerem a este acto.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1911. —
Jr.sé de Sousa c Silva, 1" secretario. 601

Real Associação de Soccorros Mu-
tuos Memória a D. Luiz 1*

EDIFÍCIO PRÓPRIO, RUA DO NÚNCIO46
Expediente das 11 a 1 hora

Em obediência ao disposto na lei ognani-
ca, convido as viuvas dos associados, desta
associação e da Sociedade Philantropica, a
enviarem; por meio de requerimento, á esla
secretaria, ate; o dia 30 do corrente, os no-
mes de seus filhos, até a cdade de 12 annos,
para fazerem parte do sorteio a que vae pro-
ceder esla associação, para os donativos e
vestuários a distribuir «111 ig de outubro
vindouro, data do passamento do excelso pa-
trono. — O i" secretario, Jau. Fernandes dos
Santos. 683

Irmandade de N. S. da Conceição e
Dores da rua de S. Januário

Convido a todos os irmãos e fieis devotos
desta yeneravel irmandade para assistirem,
boje, ás 11 1]— horas, a unia missa, com cm-
ticos, em honra da Senhora Virgem das Do-
res, e sermão do evangelho, pelo rèvdiiio. pa-
dre Olympio de Castro.

A's 7 horas da noite, haverá ladainha, com
que será encerrada esta modesta festa.

Rio, 17 de setembro de 1911. — O secrcf.v
rio, Arisiides de Araújo. 659

Centro Espirita Antônio de Paduà
Fundado em 21 de setembro de 1911

PEDE: RUA GENERAL CÂMARA N. 313,
SOBRADO

De ordem do irmão presidente e de córifor-
inidade com o paragraplio 1" do artigo 22 dos
estatutos, convido os srs. associados a reuni-
tem-se, na sede deste centro, para assistirem á
.'¦ssembléa geral extraordinária, que terá logar
domingo, 24 do corrente, á 1 hora da tarde.

Ordem do dia: 1", eleição para o cargo de
vice-presidente; 20, interesses soeiaes. — O 1°
secretario, Camlcncio Vijlarinhò Cardoso. 619

Vensravel Irmandade de Nossa Se-
nhora da Ponha de França

(IRAJA')
No dia 1 de outubro terá logar a grande

festa e romaria da Penha.
Rio de Janeiro. 3 de setembro de 1'9'i.i. —

(i secretario, Domingos JàsiFernandes Malino.
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quo chova o liorm-io sorá
Vil O dos dias úteis
[\\j Passagem de ida e volta a Paineiras ;.Aoalto

Almoço ou juntar (sum vinho) .',..'",'.7.'.'.'.'.'.'.'.'.'.V.'.V.V
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DO
RÍO GRANDE DO Sí;[

Garantida peln governo dn listado

EXTB A Ò Ç O ES fS

.0:0008000
tor ü>ooo

Segunda-feira, 25 do corranta

40:000 $000
Por 1031:00

Tem duas tórmina{õea
Bilhetes á venda em todns aa

casas lotericas do Estado.

N. 169

KS000

u-_?'
LLOYD BRASILEIRO

SOCIEDADE ANONYMA
Vapores a aair:

f>T> A G IT Unhado Norte. Sairá amanha,18 do corrente,ás 10 horas da manhã
131*íV-M 1_ pnra os portos do norte, até Manaos.

1 Linha do Norte. Sairá no dia 24 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para os portos do Norte, até Manaos.

Linha do Itio da Prata. Sairá no dia 21 do corrente, à 1 hora
da tarde, para Buenos Aires, com escalas.

_4TTTDiVA Unha do Kio da Prata. Sairá no dia 23 do corrente, 4 1
OAJL UlYillJ hora da tarde para Buenos Aires, com escalas.

LLOYD BRASILEIRO-AVENIDA CENTBAL 2, 4 e 6

3BRIO

A' Praça
Traspassa-se, livre e desembaraçado, um

armazém de seccos e molhados, no bairro do
Canele, tendo boas accómmodações para fa-
niilia e vantajoso contrato; informa-se, por
especial favor, cm casa dos srs. Santos & Pe-
loira, á rua do Mercado n. 8-A, .164

EDiTAES

rio dê JaneirolCi:y iniriTõieiis c, LM ,
Os representantes da Compti-

nliiu proviiioni aos morailores"(lesta Capital que, na 1'oraiaj
tios eunlralos e posturas vi-
gentes, iiiiiutiom, senão a Com-
panhia, tem o direito du eon-
striíir qnaesfluer obras de es-
goto;addiciòúács ou extmordi-
uarias, sobre seus euehnãinch-
los, e aliei ar ou rccniistruir as
cxisluntosj sob pena <!e multa
e dcmólii,>fj<) «Ias mesmas obras
c mais cíTeitps á eusla do ia-
fra c tor.

As pessoas que pretenderem
izar a directoria a inealdar todos os suclos I QuaesiHHT obrns tlcüsi» nilllirc»

Uite requererem, alé 15 de novembro, da cttt | ,',- íiÍ;!i';Vm i]ti>í'n';li>-si> HO CSCÍÍ"une se fará ciitrcga dos diplomas aos srs. socibs-.ti"» ,,.(ÍV0"' «'"'r.1'. >MpVJ ^H'
mie já tenham pago as guias respectivas; os | ptoi'10,v.tt,-'.l'l«l <iO aillUil J^l/.l.l II.
1 ue o não fizerem até essa data, são sujeitos a I Út),OII JIS CaSilS <le niatíllillas, Ha
interrupção de seis mezes. e a prescrever suas | „,..,_;„ uaSaudade, em UÒtufo^Ò;regalias pela caixa beneficente-, e t:ao por cai- * - „ ", -" . , „„.. ,i.x„ ,;,.,
xas A ou B, como está nos estatuto.. «O filJI dll IHItl dq Impcradpr.i ÇIll

Rio, 15 de setembro de 1011. — Secreta | S. (..U'ÍslUVU() ; lia GitlllrtC AOVII,
,:». ¦¦'"'¦¦"ei Vás. M°-."íUj íado do Asylo (Sa ülendiei-.

! ilude; íiiiiua da Alegria 11.'«í, 110
¦OTERIA BE S. PÂÜffl§ÍurgaSti»Í>W!ii

Monta Soccorro
COMPANHIA DU SÕCCORUOS MÚTUOS

Sede, rua do Hospício n. 179, 1" andar
Expediente diário, de 1 ás 5 da tarde

De ordem do sr. presidente, convidam-se os
õr.s. associados quilos a fcuriirèm-sej em as-
sembléa geral extraordinária, boje. domingo, 17
de setembro, ás 11 lioras da manhã, para a es-
peciai òríjèm do dia, discussão c votação <!üs
ie of|ues julgados convenientes fazer nos esta-
tulos, deliberação tomada na usseinbléa i

3 de agosto de njn, assim como au:o

Extracções bi-seiaanaes
__.______i__éij

^~^ Vy w \/ \J v í"p \j \j? \j

QiííiiSa-feiraj 2! do corrente

« riut liiiíccilo.s esijuina da rua
Marinho, em Copacabana; onde
serão recebidos pedidos para
obras.

üim virtude òe instruceoes ila
Kepuitieão de l''iscat//aeãi>5
junto a esta Companhia; iodo o
peiüdo (íalrn seivieo <!e esgoto
em ps-eilios novos ou recon-
s!rm;cõns deve ser íteomfia-
uhado do planta e tílevacãft,
«ii> (hiplieatsi,•.appro.vailàs pela

Laboratório Nacional do Analyses
Concurso de terceiros chimicos

De ordem do sr. dr. Director, faço pu-
blico que no Laboratório Nacional de Ana-
lyscs estará aberta a inseripção para o con-
curso de terceiros chimicos, durante ses-
icilla dias, a contar de 3 de agosto próximo
vindouro.

As condições do concurso e inseripção
cqnslítin d<i edital publicado qiiotiüiáhamén-
te no Diário Officutl.

Secretaria do Laboratório Nacional de
Analyses'; 30 de julho de 1511. — ü chefe,
Júlio de Abreu Gomes.

—SSSSJBSS

CfiARGEÜRS REUNIS
O CUÁNDE ['AOÜLIE

AVISOS MARÍTIMOS

III II

M'-fà _BM'SGl^-ÍÍ Ífl-'-Í'lffll¦¦¦l,Pêl'ei««w>'i l.wllennn.0^,0 inc-ii
ií. 11 ° 1111H ^k lli m I • e«» <!»<' se ppol.cadè collocar os

tí v<~> s \_» Ui# k_9 \f WWW sobro. désaiTtinios e o.batru-

23i.ih.etes á venclti em to-
cUi:-'. as casas lotericas cio
Estaclo.

(•«•òfs.dnve o-publico dirtgir-sç
«'ltepai'íit,ão ile rV|siias,:_sa:otòs
^ tibras i>iibíieas, rua do itiá»
flsutoío u. -ST, á.ntjjio 151.

ao coMMmmam
&lsavesi_© são vmevéàüo ss?âB*3ias t~e Seiie cosi3£ae3ii-

sáfiSó £s„e iníuíííBíí as êa alsaixo ass.ignadaii §SD*ewsnsse-ss qaie ¦ cffisítsjísja^ão a ses' á^réhendiâãs jes-ãciaisstSwinfe.

ALEXAPiDRE DUMAS, FA&

Ué«há Swiss Condenoed lifl Cipak

(200)

l*» yuâg l__f_civ&í'<n m _ W:,íi *it'.

:0à 
ifejis-fStt.n, iííè--.

Loterias da Capital Federal
Cltaiitamos a atlcucão do publico para

novos e importantes planos, a extrairetii-sc
i 30:000)$ e 40:000$ ás quartas-feiras.
I 50:000$, 100:00,1$ e 200:000$ aos sabbai!

1 lim í.i do corrente 1110 :ooo$ por 4$ooo.
I ICm 7 do outubro 200:000$ por 8$ooo.

>.: fez uma pequena pausa e, :r.o para
meditar. |}Oiana olhava altenta e inquieta, teu:
tamlo adivitiliar u motivo inesneradò da-
oivelle hiterroíratòrio. Mas a phyãiónomiii
grave (i.e seu pae nada pikle revelar-lhe.

— Si;'.', dcsculpc-me, poderei pergitn-
tar ;t vossa m;v,s'est:u!- a razão por ene.
tendo até aqui eoiifetvacS ¦ tão .largo si-
ijtiei.) ;: respeito tio que tu Calais me
salvei ila infâmia, hoje e tia n honra
desta visita, creio eu, «cpi -síiíuciUí para
111c interroga.' a seu respeito?

-- Desejai sabel-o, Diana ? diss* o rei.
Se mo permitte. sire ...
Bem ! saberáá tudo, proseguiu Heni

riqtie. desejo que a minha confiança itt-
cite e provoque ,1 tua. Muitas v.';-es me
çlisseste qttc me atnavas. minha filha ?

-)is>e-o c repito o, sire, exclamou
Diria ; anio-o como meu rei, como meu
hemfeitor e como nica paejàuã.i posso revelar tudo á niinlia
teiv.i c leal filha : ora.- ouve-me,, Diana.

[¦[enrique coutou então o que se passará
com Gabriel. Referiu a Diana os nndos
que o rapaz conservava, como da nrimei?
ra vez não cortejara o :eu rei» e conto da
segunda o não quizéfa salvar.

Diana não ponde dissimular a stta tris-
teza e o seu terror. O coiiflicto que re-
cçiava tanto entre Gabriel e o rei dera-
se duas vezes, e podia renovar-se, mais
nerigoso e mais tetrivel aiuda.

llciirique,!" não parecendo conhecer a
pertubaçíio de sua filha, terminou, di-
zendo :

-- São offensas gravissimass, não é as-
sim Diana ? São crimes de lesamagésta-
.!.: ! K comtudo escondi de todos estas tu-
jurias, c dissimulei o meu resentinteuto.
iiorque o rapaz soíírcu por minha causa
uuiitu tempo, apezar dos gloriosos servi-
cos que prestou ao meu reino, c que de-
veriam sem duvida ser mais bem renu
morados

XXIX

llntre dois devores
' 

Os contratpc de casamento de Isabel e
«e Margarida de França deviam ser as-
tsignatlos a 2G de junho, no Louv-c. Xo
Üia_2p voltava o rei a Paris mais triste e
ttnais merencOifio do que nunca.
¦ Desde a ultima apparição de Gabriel,
{principalmente, tornára-se-lhé a vida um
BUpplicio. Fugia de estar sú, e procurava•ioda a espécie (!c distração para o sinis-
..Vo pensamento de que parecia possuído.

I ÍNão falira a niiigttem naquelle segun-
do éiicü-Jilro. Mas tinlia ao mesmo tempo
Ideoejo e receio de desabafar com ai-
puem,1 'Até que se decidiu a declarai-se com
Diana de Castro.

í Diana de certo falara com Gabriel:
lera do seu aposento que o moço conde
paia quando o vlra pela primeira vez. A

nhora de Castro sabia talvez as suas
uíeiições. Podia e devia, ou socegal-o a

{este respeito, ou pfevenii o. E Henrique,
ppexar de ciuis duvidas que o saltei-
iVam.jiEo acreditava que a sua mimosa fi-
¦líiíi fosse culpada ou cúmplice de uma
itraicfto.

Um secreto instincío parecia adveriü-
o de que Diana não estava menos pertur-
híoU úo que cite.. Ji, de resto, se eilá

ignorava os encontro.-, que se haviam da-
do entre o rei e Gabriel, também ignora--
va o que era feito deste ultimo. André
fora varias vezes saber, delle ao palácioila rua dos Jardins de Saint Paul. e lá
também nada sabiam. Gabriel desapparc-
cera. Já sabemos que seguira os passosdo rei eiu Fontainebletui.

Depois do meio dia de 26 de junho, es-
tiiva Diana sdv-inlij e pensando, no seu
nnarto. Uma das suas aias àiintmciott-
lhe a visita do rei.

Henrique vinha grave como era seu
costume. Depois de a abraçar ternamen-
té, travou conversação nos pontos em
que tanto desejava esclarecer-se.

Minha querida Diana, disse, fitando
os olhos nos de sua filha, ha muito que
não falamos no visconde d'Exmès, que
tomou o titulo de conde de Montgpmmé-
ty. Também ha íuttilo tempo que não o
vés ?

Diana, ao nome de Gabriel, fez-se mui-
tu branca, e estremeceu. Mas pôde res-
nonder:

Sire, desde que voltei de Calais vi-
o senhor d'Exmès sei uma vez.

E onde o <-, iate, Diâua? nerguntou
o rei.

No Louvre, atitii mesmo, sire.
Ha quinze dias. pouco mais ou nic-

nos, não é verdade? perguntou Heuri-
uie.
_— E! verdade, sire. respondeu a se-

nhora de Castro, ha de haver quinze dias.—• Quasi que o Sabia já. replicou o
rei..

H, fitando os olhos em Diana, o rei
continuou :

— Ignoro. Diana, se tens conhecimento

io_i_ras_.A t?cj.'_.«, .iiiifü _

Liahaparao Brasil e
Rio cia Praia

Saídati para a Stui-opa
ZEEÜANDIA  21 de Setembro
llill.l,ANUÍA  12 do outubro
flUSlA  2 de novembro

KiiMas para o Hio da E"i\'iSn
IIOCXANDIA  23 du Setembro
1'"I''I.<;1,\  10 de outubro
ZKJSL-ANDIA  0 de novembro

G rápido patinefe liollanúez

7FFÍIMUII
Iispci'aiIo tio Rto il;i Prata no (Ha *1

i!i> çarroiitci unirá 110 mesmo dia paru

Lisboa, Loisõss (via Lisboa )
Vicjo, Eoiüogae sjm, Dover

e Amsterdam
CsaüirasaíPotcs ela lisxa, 8A

©iEaSSéjj
èSsssse infe^sBBétSiasoBa

e ©sglieKslâaisiS ãcc.oni.m®"
elaçõss pasrsi a 3"' cSásss

hm da paüsaüBüi íie l* classe paia
N;üj2lol!8sp2!ÉHiS$eii

e mais 5 '[. do imposto
Para passagens e mais informações, diri-

gir-su ti Sociedade A.nonytna Hínrtiuclli.

jíiu " Lítíii í liiüúilU nJ ludl-yU Áid
SAQUieS IS «JAMiíí.O

efeste faclo : quvro que saibas, porém,
que o meu silencio foi diclado pelo senti-
mento e pelo remorso üe ter concorrido
para sua desgraça  Mas não será-
este silencio imprudente' ? Estas mjiiras
não presagiatu outras ainda de maior gra-vil.tde. !v a este respeito, Diana, que
qtiiz amigavelmente consultar-te^.

Agradeço essa confiança, sire- res-
pondeu a senhora de Castro, melancólica,
assim collccada entre os devedores de
deis aiíeetos oppcslos.

E' muito natural esta confiança. Di
aíiai replicou o rei. Mas não respon-
des ?. . . aecresccntóu Diana a custo,
creio que vossa magestadè tem razão e
que procederá com nrm!. ncia . . . aeau-
tcla:ulo-se do sr. dUixmés . . .

Então parece-te que cone algum
risco a minha vida ?

Oh ! não digo isso, sire ! exclamou
Diana. Mas emfiiu. o senhor de Exinés
parece ter si,Io otíendido profundamente.
e deve receiar-se . . .
A pobre Diana parou toda tremula, e
de fronte banhada cm suor.

Àqueliã espécie de denuncia, que lhe
era arrancada pelo constrangimento mo-
ra!. repugnava ao seu nobre coração.

Alas Henrique interpretou o seu sofíri-
mento de diíferenle maneira.

Percebo, Diana, ciisse ellc levan- I
iando-se. e medindo a passos largos c
anosento. Sim. já o adivinhava: é pre-ciso que me acatttele desse rapaz ...
Mas viver continuamente com esta espa-
da de Dámpclcs sobre a cabeça é i.m-
possível. Os reis têm deverei a ip.te mio
levem faltar. Vou dar as minhas or-

dens para que o visconde seja preso .
K deu um passo conto para sair; mas

Diana pode contel-o.
Sire exclamou cila- engana-se de

certo! Eu uito di;?e que corria perigo a
sua cabeça duas vezes sagrada. Nas con-
terencias que tenho tido com o conde
nunca pude perceber-lhe a idéa de um

Sairá no dia 23 do corrente, paraDakar, .figo e Le Havre
1'reço dus passagens em 3' clusso paraA IgO

105$ mais o imposto
Camarotes para famílias, supplemcntoua laj por passagem.
A 3-classe 6 installada eom as modernasexigências de Ifyglònc e de conforto, dis-

pondo de salas de jantar, etc. Os passa-goirps tem á sua disposição o convez depasseio antigamente reservado úl- classe.
O preço das passagens oompreliendé ovinho de mesa.
Çònduccào gratuita para bordo aos srspassageiros de 3' classe.
Para mais informações, trata-se com oagen tesr. li. ÜuataWm, â Avenida Cea-uni n. o,"; A, sobrado.

AN NÚNCIOS
RODA DA FOHTÜNA

WCHAM 110NTÜM
Anllrto  929 Camelo
Moderno  1S0 Peru
Hio....  666 Macaco
Salteádo Borboleta

DENTISTA
DR. ALBSKT0 T0HNÃGH!
Ctthineto com todos os apparólhds

olectrieos, os mais modernos e a per-feieoadus. I)cntad;i:;i3 sem chapa,
extracções sem dor. Concerto dedentaduras pm 0 horas.

i onsultas «ias 1 da manhã ãs ú
da tardo e <!as 7 ãs í> da nuite'.
Trnbtiliios pfãrnntidos. 1't'õços razoa-veis. I'agnnientos em prestações.
iiS-Prnçii Tlrádenies-TileplioiVti 19:1

La Mede du Joair
Rua Çoiiijàlvcs Dias 12

Especialidade em roupas feitas para senho-
ras: VcstiJos para 

"toilette" e muitas ouíras
novidades. Bem montado atetier de Costura,
para costumes e fantasia. Preços reduzido»

___ 1'}-'paf!C0'"sitio
Aluga-se um em excellciites condições, tendo

ditas casas, sendo uma de telha e outra de p.v
lha; rendem as duas io%, sem a chácara, que
tem uns 200 pe;s de laranja c diversas fni-
teirá-s, capinzal e pasto para auiniacs; o a!ti-
jtuel é de 30$ niensacs. Está situado a 15 '"1-
nulos da estação do Rio das Pedras, e informa-
<e na Oiaria Rio das Pedras, com C. Martins.

7-'3

O DIREITO
Bncadetina-se a collecçã.:: a 2?oo.r poi vulu.

tnc; trabalho a caiprielio, na rua <to Cafaio -n.
ly, sobrado." " *—-'-1 '-•*

Pbotagraphia Bastos Dias
Avisa aos seus ainígos o frcgtfiíres que nr,t-

tia de receber um collossal sortitoeino dv a;<;u-
rctlios, os mais modernos, efliápis, pellieela., «j
todos 'tis aocessorios para a arte pliotogrartiii-
ca c ia esplendido ipalpcl Ariura »le todas as qua-
hiades da aereJiiassinia fabrica Kóduk da
íYníèricá dVj Norte. Tulo o que iha de inall
aperfeiçoado em pflioíograpliia, ncaVai le rece-
ber KÍhs íprinèipães fabricas enrcupéái e nor'e
.•tncricivia''.. Catalogo grátis a quem o stíiei-
tar. iRua Go-nçalves Dias, 5-', sobrado.

Typewriter & Traflncções
Fazem-se tradticções e qu.iesquer trabalhos á

núiclihfai relatórios, inventários, jirocessos jti-
•'diciacs, etc., etc. Trata-se com o professor
Teixeira, das 4 ás S p. m. Escriptorio, avenida
Central loj. 9'7

IMPORTANTÍSSIMO!
O distinclo clinico, dr. Simões Lopes,

diz que, com o emprego racional do Eli-
xir de Nogueira, do pharniacetitico Sd-
veira, tem obtido curas surprcliendentes
das moléstias sypbiliticas.

(Firiiiá reconhecida.) ..':>'~ye'v'5;

Vende-se nas boas pliarinacias e dro-
garias desta cidade.

Casa matriz — Pelotas — Rio Grande
do do Sul — Caixa postal 66.

Deposito geral c casa filial — Rua
Conselheiro Saraiva 14 c 16. — Caixa
postal 14S. — Rio de janeiro.

Bieiásita è esã_ eG£p22Ç„m
â BAnANOSE '.nemo
especialmente reconnneiulado e o único
bem tolerado pelos doentes de neurastlic-r.ia, dyspepshi, interite e pelos convalès-
cenle. 0|iiuiíi(i aiituriitailii do l)r. JoioNovaes e ilos professoras Labbe c Cornèt,de Paris. Vende-se nas drogarias, arma-/.eus de comestíveis, etc., o iio deposito arua Sete de Setembro, ÜG.

n
1 i« t»i il'jbi%íil si.

m &'jfi'í_
lC-fi-'.).!

ESPERANÇA
li:o 1C-9-DU.

" t!--\~

n.FojÉr„M
Amanhã, ás S horas.

'i—B

AíIrlü^ElRA
120

Amaniiã, ás 7 horas

oillil loÉllS
Portugiuzas, de puro liniio, da |

't jdos cs tamanhos, enorme variedade Ietn desenhos e feitius

Xabçlíu tle preços
Froulias bordadas á mão, par S5 ' !

! 15$. 183, l'-3, 20S, 258, S5S, 535 e 303000
j loiros du í tronhas bordadas finan, jogo 225, 30$, X>'£, 45$ oToalhas bordml t's, unia CS e'toalhas 

para baptizado, uma 3$

I Porta camizas de crivo, um
I Guarnições bordadas para eãm»-

próprias para hnivosi uma 458,5jS,:60S, 7US 80JOOO DI.ettçoes de puro llnhn bordados
em alio relevo, um í.'."s «Í5S0O0

ISO

Único DíiiDsiiario da
I Fabrica de Guimarães!

50?0)0 !
t;S'joo \

13S0OO
C$.ü,i|

ií_P8_ /í~ff*v • fSi

essa s. §c3

|p«ll^_S_M« .<«

Typo}íTa|)Ina
Vende-se unia officina ijipoglipldca cilm

tres iitachúras de iniprinidr, uma giande It. D. í
duas pequenas c uma d'e contra' com 8'JTvri.ir
11 aterial Ij-pograpíiico e o qu« ha de ^l.ai^ 1110-
d."..no.

Andti movida á clectriti.tade por 5 con'o!
de réis, no centro da cidade, cm unia nm de
maior movimento; quem /pretendor, é íavor
deixar cartão para F, G., rua dos Andira.las
n. 17,
._.. —- ,, ¦ —.  ,.—-.—.„.. — _—¦- ^

Atelier Rose
Petn irtonta.las officinas de costura e caa-

peos, exeetifando qualt)Ucr traliaélio i[ior qual-
qiicr íigtirino, com perfeição", :6 chie, por ter
babil «roodista diplomada e optituas attxiliares.
Praça Tiradentts 3S.

CASA
Precisa-se alugar, líiobiliada 011 soai mobi-

lia. nina casa confortável, d-e poucas .pejas, jar-
uur c iilgunn tetrer.o, cm'bairro saudável. Ac-
ccita-se tauibeiii aposentos em casa de fantiüi
reàpeitável, si tiver a casa jardim e terreno.
Dniejr-se ao sr. Cardoso, mo, Banco Uspanol
dei Kio de I,a Plala, rua da Alfândega 11. 2,

Olubs de jóias da joalfiaria e Rolajaaria
J. Soares & Filho

Sorteios realizados om 1G de setembro
de 1911, anncxos i Loteria Federal.

Olubs do nneis com brilliante»
ClubS-

5-
29
29
29

pela loteria.

Cliifos de relógios de ouro de
lei marca «Supremo»

1' Club n.íill

ASelÈsr RI3ode9o
MME; MILLÁN PF.RES & IRMA encirre-

eatn-se de confeccionar, com Ioda a perfeição
e elegância, vestidos pára noivas, para casa-
uientos, para passeios, para bailes ou tltea-
tro; na rua Gonçalves Dias n. 74, i° andar.

617

CsaíaríSwa-Eâwos
Cu.iríia livros habilitado, (|ue já trabalhou

em diversas casas importantes desta praça,conhecedor e muito pratico de trabalhos de
to;o. Prefeitura, Thesouro, etc, dando desi as melhores referencias, acecita eseriptns
avulsas e qualquer trabalho forense. Chama-
dos a rua da Alfândega 32, sobrado, fundos,a Ferreira. 6jl

l_S-S-____£_*__^^____!J
Fortngne- e Fraacez

Ensino pratico — Rua do Hospicio^ to_'.

CASA F_HTE
Inslallúda no edifício da Associação

Coiqniérõial (lado do Correio), côti-tendo 3:300:cofres illuminados a luzrletrica, a ulliaia palavra, em ser;u-niiiçatpara ffüardàr dinheiro, jóias edocumentos, alugam-so esses cofres
çl.c.iOjSf-á-80'j por trimestre.

__.
'.ma casa paia .pequena .faimlia, á travessab- va GíumaiBos 11. 49 (.Mcyeri. As chavesMão-poivíayor nu visir.ho. Para tratar na ruaaa eUfaimesa 11. S_, cera Sobral: 7!0

-fíi. Lítn

V -se n :\:q(, s
>.i;;í! sóti:i filho
111 vista par;; o mar. iiisl:i!|acão el«sr:.-il).ai»hciro e eom entrada i;;!,,-,,.,,.:..,,.,.e tratar ua rUíi Salvador Correi,

conanercio ora casa deo:s ]jo::s quartos de treii-

ia n.

í::tH i-vze|jticlat
..V"d;rSC "™ d" "'•'"¦• co,n I'"51'-15 feitos
;;,.,'^!" 

';'",i!UC,ro' 
,ox° e j/irasaá, todosçcrçaJos. cem boa aguada, gado dc.raçá'; carrosc carraças para o serviço, biachinismos àncr-

tffii^' lro!y Kcanos fa^ POMcic, animaisile sclla e carro, boa casa de morada; perfeita-
SíS-íft' V^™.'} magni/ico jardinie poniai . emfim, todos 0:1 requisitos precisos
dc d.stancia. com boa estrada de rodam'-,»nadais adeantada cidade do Norte de ^
¦O motivo da venda não desarrradará o pre-
Vidente; para mais Jnforniaçõcr. eom o sr.
ua i\cpuonca 1. -.',;, moderno ,.-335

Clubs de jóias com direito a
sorteios semana es

1- Club
8- •
S- >
4- >
5' »
Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1911.—.1. Soares _ 1'iihos.
O fiscal do governo-F. de M. Masca-rènhas.
Rua dos Andrad.is 15, próximo ao r.argoieS. Francisco. — Tólopliòne n. 3.877.

eira E' feira sabbado
45 36 20
45 36 29
45 36 39
43 36 ií!)
45 36 29

lífíi ii illlil1
Cura radical, cm 25 dias, não influindo a

idade. O único que conhece o mysVcrio da
vitalidade dos enfraquecidos c—M. Carvalho,

Kua da__ Alfândega 1Ú9, moderno. ^1181

B3:illi_SüO
Para qualquer liqüidaçãoj invcrita-

rio,_ divorcio, cobrança de qualquerdivida, herança, cxljhcçãò de usu-
frueto do prédios c apólices, piga-mento de imposto predial, depcnriá
d'agua em àtrazo, adeanta-se o di-
nliciro, liara custeio, modiàtilc com-
missão, que será paga no fim. Vi-
viano Caldas, a rua do Hospício ti. S4

Instrumentos
de Engenharia

Vende-se um 'fheodolito; um Pantoiiietro,
um Graphomctro, um Nível; e um Esquadro
de agriuierisor. — Avenida' Ceiite— n.
sobrado.

1'7,

Ouro
prnta, brilhantes, jóias usadas, cautela» d»
Monte de Soccorro, compratn-se, pagam jo
heni: na nta Sete de Setembro ti. 11$. 8j

HYDROL
FÓRMULA DO ESPECIALISTA

DR. LEON1DIO RIBEIRO
Poderoso resolutivo, empregado liai hydro-

ceies, liematoccles, sarcoeeles, variencelü 9tumores de qualquer natureza. Inlallivçl n?.l(irrinies, rlicuiiiatisinos, neVralgias c coIícíj
das creanças. Phaiwacia Mello, rua da Con-
ttilüicao it. 13; Rio de Janeiro.

Vende-se uma, completa-
im-nte reXbrmafla, com ar-reioH iiarailois aitü'itae_;para
v-ex-e tratar na rua 1>. knnti
JXeiy ii,:j Ti, estação do iio-
clia.

ORS. M. 1NIZ FREIRE
Hésidoncift! rim liarão tio Amazonas n. •

Martins pkrkiha- ites. ciub Áibiotico 11. 1. —.Clinica' Medica, Cirúrgica, Orthopedia, Sypbilis.
F.sòriptorio: rua do Pospicio u. ae. _

Consultas do 1 ás 3 e das 3 aa 5.

Pensão Tejo
Tratamento especial. Avulso II

com vinho l^õOO; Acceiíâm-se peiisio-nistus a preços commodos.

(Por ciam da Casa Parente)
TF.I.ltiPHONE 212

1 te I k Máà, IR
i:i:!Í(! ti:>s n:.ti'-!S Hof-ijiiiiii-.

1 MMg»~t~aaa~g»ãiw

¥s©i_ií_s
Fabrica de violões, bandolins, caie guitarras, concertam-se os mesmos

Ç03 módicos, assim como quaesquemstrumemos de metal, mais baratoapert_ei,;o,:do do que en qualquer euSecçao dir gramopiioncs austríacosUdeon, por preços sem competidor
f gmapr* "¦ '47. ?Jç ús Ja-... e. «c A.jiedu,

aqu

e d
; 1
aei

nhoa
pre-

Jtròs
mais
casa.
iscos

rita

Tira Manchas
'~> Electnic Japonez tira qualquer mancha, di

s:r» :a. pi.\e, jjordura c tinta „e o'.oo. cm to-dos ps tecidos de seda. lã e caseniira semalterar asçòrés; vidro, 2S500. Casa Postal, Ou-vidw 141 - Casa Baniu, avenida Central; 131,e I.OU13 Herrnanny, Gonçalves Dias. 07.

Papeis ele casamento
Prepatam-se cem rapidez e a ?reço tucdicajrata-se_com Lázaro Moreira, a rua do Hospl.84, sobrr.oo.

Escnptufação mercantil
Prtv.ara-sc eo.n rapWcz c pronipddâo, a pre-1so mo^ço; traía-se 

^cçan o sr. Nascimento, ir-.i do Hospício, u. 84; sobrado.

Ppjsiesso3*a
^OJma _seuhora, ; 11 loagi pr.v.ica, l-ccioniin 

:l,ocao pruna-ii, rra,bathe de usofiha, oto.e'?"!^»vi"«-«-w.o_á^aíii
7il9 vui.dos 11. lei),
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V -EJIffIDEl-SHl • PXUBOZS_-_-_9Xa não ©xoedeado d
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ÜLT-TT-ta-A-S-ES

i_a____iâ_^i--;-ts-;- '

¦ ' : ''¦'' - 'Vãsfôi
-:s~'4!fi

troa ll__i-_.Et~a, oustam ___o "Correio da ______-_aa_aS" 200 _. _.__., por tres *v«aio"d

_¦ IP1Empregados g
T>RECISA-Sl- de officiacs carpinteiros a rua da

XJ.apa n. 4;. íi.

tn~!. PIS-VSE de boas engommadcras. 
"vende-se

P™-'ti 
--cm 

Rival para luctrar. Ensina-sc a
1 'l"'"- -r. *.__._• 

a' perfeição camisas novas.
_n-o_una_M da rua Senador Dan.

•lliRI-CISA-SE de uma empregada para cozinhar
'PShaVar ou -lavar . ™S">"S„!í?ra_„'ie'S.i|.

. Ipa.
rn-zomniar com .— -
na Oificina dc Engoinniadc. da rua
tas n. 34. loja

família'. Ta-sa-
.13-

bem. Rua figueira de
75»

na de leite, portugueza,deIX.E-CISÀ-SE 
-de uma am;

pia amainentar em sua casa -uma ««»«»..,
3 mezes. Trata-se na rua da Pra-aiha n. 29. ha..

offical de encadcrnador•piRECISA-SE. dc
X para liv
brado.

um
para livro, impressos. Rua do Caiu.10. 19, so-

para limpeza de um escriptorio. 3, rua
Cal-ráby. 'os

TJKECISA.SE de uin moço. -de. preferencia dc
il. còr, para
Gonçalves, 3

1~ílilTiTsli.ame-igo n. --o. Calletc.

Í"""í~7c7s~^SP~-Ío—uma 
cozinheira para casa de".„ .i'.i.-... famil a ua rua Cristóvão Colombo-tt.

¦ __;: Cadete. C±l
•j_W!ÊCISA-SE de um caixeiro para casa de pas-

Baião do
648

I tu. Kua Alcântara n. 119. í78

T.RÊCISA-S., - - .- ¦-.- .,- ,
.1 dé .icquona familia estrangeira, onde deve dor-.RECISA-SE de uma boa cozinheira para casa

familia estrangeira, onde deve
iiiir. Kua Slva Tclles n. 65. Andarahy. 625

.TÍKÊÕÍSA-SE di
J. serviço de un:
caca n. 1. .

uma empregada para todo o
casal á rua llamb.na n. 53,

É4-I

Íl(Rlv3l 
SA-SE de unia pequena para serviços do-

mestiços om casa de pequena família, a rua
Wícaivdc de Sãpucahy a. 14, casa XI\ -4?

iRECISA-SE de um caixeiro com pratca de
_ seccos e molhados, que Ai fiança de sua con-
íuota de 14 a 16 annos; -ia rua Beijaram nu-
mero'i4s.  38°

PRECISA-SE 
de um margeador jura machina

Minerva; na rua General Camaira n. 124 333

PB. 
RCISA.SE pnr* ca.a de pequena

l.unill», de uma eopelra arrumailel-
ra 4 -ie passe roupa a ferro e durma
no aluguel, 6 rua Barâe de llapagipe
B. 76.

PRECISA-SE 
de uma boa copeira; na rua Ba.

rão de Serterio n. 75.

PRECISA-SE 
de um moço que tenha alguma pra-

tica de ferraeens. dando de si boas referencias;
ua rna de S. Christovâo n. 167. a48

PIRECISA-SE 
de ama secca, de 10 a rs annos;

trata-se no becco da Carioca n. 4., ao largo
do Rocio.

PRECISA-SE 
de uma creada para lavar e pas-

sar roupa a ferro; na rua lí. Luiu n. 157.
Gloria.

PRKCIÍ3A-SIS 
alagai- uma

cozinheira e uma ama sec-
ca para casa de uma familia
pequena na rua Barão de
Ijfuatemy 104.

ALUGAM-SE .ala de frente mobilada e quar-1 __£%-S?_\b?Zm*A.tns a nrecos moderados na pensão de «am.-1 —e-sap em casa uc uniu.,"iTCoionibò. 
Praç!.José de" Alencar. .4. Cattete. n. ;8. próximo, a avenida.

bam e grande quarto, com pen-
na rua General Câmara

433

663

ALUGAM__.v 
uma sala e dois nu.artos, cozinha

e quintal,; om casa de familia seria, na rua ue
Santo Christo n. 199 • Sotu-ado. <,?5

A 
LUGA-Slv na estação do Riachuelo, uma casa,
na rua lioa Vista n. 45. com tres quartos,

duas salas uma boa varanda; está no meio aa
chac_ra. As chaves estão 110 n. 47. lrcço. . .
I00$000. ° 7

AJAJQA-SE 
uma boa casa. com dnias salas.

Vcs bons quartos, cozinha e varanda, na rua
Emielinda n. 189. eni Santa .hcreza. Trata-se
na venda próxima n. 187. .______¦

ALUGA-SE 
(ina casinha ,por 4o$ooo 4 rua Ura-

silio Cordeiro n. 59. Pc-a Mnna auxiliar, ponto
llcrcdia de Sá. 6"

A 
LUG .-SE por eííooo um bom quarto, -pinta-
do e forrado de novo; na rua .ig-csredo -n.

1. E. do Meyer.

PI~ECISA.SE 
de meio officiãl de barbe ro. que

trabalhe bem; na travessa dos -'enciros (a São
Dloso) 33.

PIRECISA-SE 
de cozinheiras, engoinadcira». ar-

riiinadciras, meninas e outras creadas, naco-
naes « estrangeiras; na rua do Hospício nu-
n-ero 214. '4''°

PRECISA-SE 
de «jna rapariguinlia, para ser-

viços de copei... c outros, em casa dc família-
General Car.al.arro n. 478.

rniREOSA-SE dc uma cozinheira e de uma la-
i vadeira c cngoiniuad-eira -na fui Campo Ategre

5'. 6.1

1!)'(l'CIS.\.Slv 
de uma perita coz nheira e de

..¦ui coj.ira brancas, para casa dc tratamento,
na pra a de Iciralty 11. 25 

"'• Paga-se bem. 63;

Tl(„lvCIS,-'SE de unia criada para serviços leves
na rua do Malloso n. 96.  _
tl_tilU'-ClSA-SÉ de uma boa coiiinheira na rua
.[ Gt-ricral Polydord 11. 71. 042

ÍJRECISA.SE 
de uma cozinheira ou cozinhe.-

ro-que seja i-irito, para uni casal sem, filhos.
'IVala-se á rua do Ilospicio n. 84. de 1 as 4 da
(arde, com Caldas. _^_3

Í 
PRECISA-SE dc tuna criada para cisa llc -pe

. ,,11 na família, na rua Malv.no Rc.s n. <¦-
lioras em deante.

ÍORECISA-SH de uma criada para tedu o servi-
l ço para easa de ca.ai, sabendo cozinhar bem.

jtlia ilós I11v.1l.idos n. 65. casa 3. 622

rjfl(EÇÍSA;S.É d
JílRECISA-SE 

de uma cozinlieira qi
sc íoupá a ferro, na rua Flack n. .4". Ria-ózinheirã que lave e pa... ,y_

.28

.-HIXISA-SE dc «ma criada para cozinhar c
im tcdin-

d

"1 j~l'i"ISVSE de «ma cr:
X'lavar e de tun i«pieiii._para ci.pi.ro. qu

ia em casa, a i
... I liri-tov.io.

S. Luiz Gonzaga <i
688

ÍOIN.I.CISA-SE d-: quatro rapazes que
.1. ,e.-c.evfi-, á rua Stic de Sctciub

üc saibam ler e
s.ro 11. ire

'DiK-ICCISA-SK d,- meninos
Kua Sele dc Sélcnibro 11; 1

de 12 a 15 annos.
69S

.. . de tncniuas. irará serviços dc íaniiJia. na rua
do Ilospicio u. 2iA. 993

de .-dade, d.
/TI-}tlv,ClSA.SE 

dt- unia criada
.1 còr para ama secca, na rua General llruee n.
!•(,„. Entrada pela rno General Argollo. 7'»o

IJÍ-ECISA-SS 
do uma boa eo-

zinl.eira para caaa de fami-
Un, trata-se, amanhã, na «A
Gloria do B-iizil». rua da Ca-
rioca n. 3. ,_

TíHÜCISA.SE dc unia m n';ia. tirar.ca, de prefe-
J. reiicía [lorltigueza. para serviços leves, em ea-a
dc um Cít.nl.sèm fillie.-i; na rua l;aiani lt. .5, |iri*
mera easi á direita; Hotafpgo.

us*

PRECISA-SE 
de uma mocinha de ij a is an-

nos. pira serviçns leves, em casa de uma fa-
trata-se e «agaíse bem; na rua

1381

1~5RECISA.SE 
de uma menina de cór branca,

para ama secca dá-se bom tratamento; nara
tratar, á rua de Santa Luiza n. 54. S. Chrts-
t o vão. 35'

../lia modesta, .— . . ,....
do Senado 11. 164. clialet n. 4 (avenida)

PRECISA-SE 
de uma menina ou mocinha, para

cuidar de unu ereança; na rua \ ital n. aS
Dr. Frontin. 35o

PRECISA-SE 
de um pequeno para serviços Ie-

ves tm ca=a dc pequna familia; na avenida
Central n. 43. a" andar. 4"

IJRIvClS.-VSE 
de uma.creada para ..servir tm

. casa de nequ. " '" *""

1. 43, 2° andar.

I5RlvCISA-Slv 
dc um rapaz com pratica de seccos

. e molhados, que di- fiança dc sua conducU- —
dc S. Pedro n. 29B. 3B7

FRECISA-SE 
de um moço para cnpeiro e servi,

çns leves; na rua Luiz dc Camões n. 74. «o-
brado. ?S_4

PIRECISA-SE 
dc um pequeno de 11 a 12 annos.

para serviços leves, em ca?a de um casal; na
rua d. S. Pedro n. 220. sobrado. 4('S

ALIC.V-SE 
nraa lliidn casa moderna,

aciiliiida do cun-trnlr, pnra -iimlllii
de trnlamenlo a roa Mii-laí e Barro»
11. ü_il, esquina de S. Salvador.

A I.ÜC-A.SE, em Jacarépasítâ, na rua Campo de
__.Aréa n. 19. um bom sitio, todo r,lantairo,.cnii
muita aitua e casa dc moradia. A chave _esta 110
11. 7 (viuva Carolo). Trata-se a rua Silveira Mar-
tin_ n. 54. __!

odej-no. da rua

Trata-se' «iá rua Siheirá Martits 11. j4- l68
ALUGA-SE 

a casa n...
Ilaqttaty (Cascadura). A chave estagio n. 3.19.

A 
LUGAM-SE. na rua da Alegria n. 70, os
casas ns. I e III. As chaves eslão no n. IV.

Tratain-se na rua Silveira Martins n. $4. -09

ALUGA-SE 
o lindo predio. de construcção; mp-

derna, com boa-3 acctiMiiotlaçôes i>ara família de
tratamento, na rua Senador Vergueiro n. 237.
Trala-sc na praia dc Botafogo n. 218, moderno.

d34

ALUGA-SE 
utn bom commodo, a casal sem li-

HloJ 0:1 senhora só, cerni servcnt?a de cozinha,
no 2° andar da rua General Câmara _', 333. -Iu-
guel 3u$üüo. 5í5

ALUGA-SE 
um commodo a rapazes do comnier.

oio, no a» andar da rua Ceneral Câmara nu-
mero 333*

PRECISA-SE 
alugar uma sala e nm

quarto ou fundos que srjiim bnstan-
te claros ou mesmo fundos tle loja cum
entrada Independente para uma offflcl-
na do ourives nas immcditiçõcs da
Avenida Cenir.il ai. Urugiiaynn» ou
Sete de Sr lembro at. Hosnielo, ua rna
do llosarlo n. 4 5-1. sobrado. 1453

ALUGA-SE 
o sobrado da rua da Passagem nu-

mero 3O; a chave está n» 1» 3a. e trata-se na
rua do Ouvidor n. 77. 428

ALUGAüí-SE 
uma boa sala de frente e uma a!

cova,
n. 50.

«tn casa de familia: na rua do Alcântara
4l-

XXproprio para escriptorio ou modista; trata-9-
na loja. 4ao

A LUGA-SE. na estação do Encantado, em casa
__d; familia modesta, um porão Brande, claro e
crejado, a um casal sem filhos; informações na
mesma eslação, na loja de ferragens do sr. Fiüza,
ou na rua -Iruguàyana n. 123, por 35$uoo. 3S5

A LUGA-Slv um bom quarto com janella, chu-
itXvciro, -independente, a licincns sérios ou a casal
que trabfJHlc lóra, casa séria, ds respeito; ua rua
de S. Pedro 11. 217, sobrado. 401

ALUGAM-Stv 
uma sala tle frente e um.quarto,

moliüado,
n. 91, dá-se

separadamente; na rua do Rezende
pensão. 388

A LUGA-SE uma boa sala dc frente, cm casa
__4e familia, a moços dc respeito; na rua dn
Mattoso n. 121. 399

ACUüA-SK 
uma boa sala com um quarto, pertn

dos banhos dc mar; na rua Dr, Corrêa Dutra
II, 55', Cattete. 395

* LUGA-SE 11111 quarto independente, a in~ços
_t_Ulo'comrnercio; na rua General Câmara n. 113,
C andar. 403

Af.UGA.SE 
um clialet com dois quartos, sala,

.coz.ilia, terreno e água. Trat3_sc na rua
Joaquim Soares n. 60. »4t

¥À'LUGAM-SE bonHòs quartos para moças e mo-
__ç..s de fino -trato em casa nova. Rua da La-
pa n. ,\7, fobrado. 7"1

ALUGA-SE 
uma sala cem cozinha a um casal

»e.m filhos, com entrada independente, na rua
Costa Uastos n. 10, perto da rua do Riaelntulo.

7;o

AI-LUGA-Slv
õinmodo, .por

Misericórdia n. 958;

moços scilteíros. um magnífico
,15$, com banheiro; ua rua da

35S

A LUGA-SE uma sala com ou sem niob lia a ca-
_-\.sa! ou moços. Avenida .Mem de Si il. 30, so-
trado. 754

A LUGA-SE uma sala de frenle. independente,
__iCin casa de íauiiiia. á orna da Lapa il. •!-'.

A LUGA-SE om casa dc fatuilia uma esplee.Hl.do
-—sala de frenle. independente. Trala-sc 11.1 mes-
ma, á avenida Mem de Si 11. 15. .4"

IJIRE-ISA-SE 
de uma boa czi .

. lavadeira; na rua dc S. Franclsoo Xavier nu-
mero •!_)-.

inhera e dc umí
nu»
34!

IíltlvlISA-Slv 
dc unia ama secca;.11a rua. \'.tcon-

(Pj de Itabcràliy n.
Alfândega*.

2o andar, defronte á
343

3"_tllíI.ClSAfSI. 
dc uma arnin.f.d.ira, para caía de

. familia, iluriniudo uo aluguel; na rua Dr. Saí-
tr.miue n. 57, próximo ao jardim do II pp-xiionio.

1>lcEÇlSA.SE di- unia Ima co.
JL tm cava, [«ara tadb o serviç-
ni!i;-~; na rua DcaihiòVè de ír-.

inlie.ra, que durma
de um caiai sííii

,'crclro 11. tj. r,.,
35-

TídUvCISA-Sli de um aprendiz dii alfaiate, com
X ííljíiniia pratica; na rua do Ouvidor u. 137.
fnhr.-.dt.. 35.1

HíECISASIv de um;i ama secca e para alíruna
dr: i_- a 1.1 anno.., qtt-.m preten*

eslação da Ptedatlc; travessa llen-
3/4

I5RKCISA-SE 
de serventes, em frenle ,ao Jar-

. dim Zoológico; informações no botequim nu-
me™ 283.

1")".*!EC1SA-SE 
de um enzedor

• parn machina Black; na fa-
brica á rua General Pedra, 423,
novo.
i-iRECiSAiSE-de uma creada (|iie lave, cnçomiite
X e serviços leves, para caia de pequena fanima
de tratamento; Paga-se bom ordenado. Exigcm-se
boas referencias; tr.ii.i-s. na rua Sailgado Zcnja
n. Cl. Engenho Velho. 

TJRECIS-A-SE de moças para trabalhar cm bo-
1 ncls; na rua Carolina Mtiyer^ i>_ 4_i
¦OKl-iCISA-S-E de uma creada para lavar e en-
.1. goiran-r, em casa de pequena fam ha; na rua
Dr, IJ«s da Cruz n. .U9. C-taçSo do .\Uyer. 4J4

T^RÈcisÃ-SE ile niiiii s.nlinrii tüe meia
1 cilailc, -rnhca on dc còr, pnrn on-

slnlinr e lavar pura pequen.. risiuiliu,
iliirml ::'.n em éíisa dus pim-òcs e ilaml)
liuns r_f.'r'é'n.!Y_~ de üiiii eondiicln. !>>¦
!':{;ie-..e á s-iia lírncstu de Str.ixa n. '-;.,

Andíiruliy firnude. tíüi

TO*~.ECISA-SE emr-regar uin rapaz ,ce.:n praíça
,i de c_pciro, qu-eni precisar procurará na rua da
lloa Viagem n. ?• Niciliercy;

ji KECISA-SE de uma criaila 
'nara todo

I o .;.-.vi<;i> do pequena fiínill.ln t [ia-
ya ...,(.' tlOSGdO na viin II. Lobo u. í»;

èpRECISA.SE de
_fi. n. 27, moderno.

rua Iiapiru'
543íRECISA-SB uma boa eoai-

niioira o qtte lave alguma,
roupa, para casa «lo Iío^e-nií|^^^

A LUGAM-SE um quarlo e i:,:ua sala. .mulos oa
T\&eparados, a casal s?m f'i-n». ou inqçoa srJteí-
ros. com ou sem jK-usâo, em ca.a de faimiia
muito séria, á rua visconde dc Sãpucahy n. 1S7,
sobrado. ."-.i?

A LUGA.SE boa casa a família de t-atanic-nto,
___com 5 quartes, jardim c bom terreno. Rua
.i.itueira dê Mello. 323. Trata-se no 313. Sau
Christovâo'. 75'.

.4 LUCA-SE .1 esplend di casa acabada dc ser
_~__oris!i-rida á rim liarão dc Mesquita n. 459.
cun 4 sala-.. 5 quartos, despensa, cozinlia e porão
Iialiitavel. e grand': terreno; as cliavea estão ao ,pe.

A LUGA-SE a loia do predio d.i rua do Pro-
__t,posito 11. -¦("". própria pasa fam.üa. com, duas
silas dos quartos; cozinha, banheiro e quinta!.
Aluaiie! 130Ç000; Trata-se ua rua Senador Lu-
zebio n. 91, sobrado.

A LÜGA-'S,E par'.,: dc um ariiia_CJii, coin 6 por
-"éV.o mctrcis. Só serve para deposito por ser nos
fundos. Ver e tratar ua rua da Quitanda n. 14.1-

7"-'-

A LUCA-SE, cm casa de famil a de lodo o res.pe:-
irVtf) a |it&soas nas jncsnws coaidições; cscellcn-
le quarto com direito cin toda. a ci-a, uo bo'!o :»
andar da rliii tle S. Pedro II. 324. 701

A LUGA-'SE uma casa terrea própria paia fa-
XXinlia (,11 uni nesocirr linipó, na rua Ccnceiçao
11. ijl. Trata-se i rua Pinheiro 11. 5S, arma.-eni.

i LUGA-SE uai conimodo só para homens.
_~k.'.-a da Republica 11. 50.

Pra'
716

A l.let.A-SE o predio da rua Dias da Slva n.
__ÍÃ.!i Meyçr, as chaves estão na rua Tcnquiiin
Meyer 11. i)7 'e 

f-rala-sc na rua Marechal Eliiriano
rn. 11. IMrarmabía. ?i

A LUGA-SE uma das lindas casas da Villa ller.
x__,h.i á rua Dr. Campos Salles. esquina de
lladdock Lobo, para pequena familia dc traia:
nn-üifco. 7}t

. T.CCAM-Stv dois quarlos. que dão um para r
___otitro |-.r.:-a 3 ou 4 iiiocus soUcros, cun Im
c-lrotrica c vistosos na rua da Constituição n. 55.
sobrado; 733

AI.LCiA-SE 
pnr R<*. 1(10.000 meu

Kan... uma l.oa c.-isa, c.sijulua dn rua
Hon» l.iii/.n (CriiiUid.i Mendes) c traves-
si Alie . 311 lilorla: :. chave esta na
rim Dona I.ui/.a i-i!.: trata-se na rua
lí dc _i)te_-l>.o li, subindo. 393

A I,lTGA.SE ent casa de familia, a cavalheiro
_Ãdc traiatiu-uto, ou a casal sem filhos, uma sala
e 11111 quarto; na rua Silveira Mart ns; informa-se
110 Cattete n. I. 354

P-RECIS-S-SIÍ 
comprar com a máxima urgência

nim predio qui- tenha 2 salas, 4 quartos, co_.
zinha, quinta!, etc. em condições liygièuiciis, até
9:000$ perto de trem ou bondes; trata-se iia rua de
S. Luiz Gonzaga n. 59. padaria. Não sc admiUcm
ir.t.-rmcdarios. 46Z

PniCISA 
SE comprar, at. '.0:000$,

ama casa de construcção moderna
c solida que lenha duas salas c quatro
quartos, com janellas nestes, situada
no Cattete, Laranjeiras. A__uns l'"erroas,
Uotnl__;n, Gávea, Leme ou C-para.una.
Infiirmaçòc. minuciosus. cm cnrtn, a
A. Lima. rua Ueneral Severlano u. 108.

YENllIv-Slv 
ou aluga-se uma casa, á rua Ca-

pitão Menezes n. 77, Marangá; para ver, a
cliave está no vÍz'nlio; para tratar á rua lioulevard
Vinte e Oito de Setembro n. 50, casa 12. 65o

VENDE.SE 
uma easa solida e limpa,

quarto', e duas sala.-, bom tanque e j*
com tres

nque e grande te-
io:ro, toda arborizada; na rua Mandei Alves n. 12,

estação do Meyer, sem intermediários. 661
"irKNni-M-SI'. dois lote; de terrenos, pròníptos

t a c-dificárem, logar saluberrimo, com 11 metros
de fronte cada um, por ..o de fundos; na rua Ma-¦hòèl Alves 11. 12, estação do Meyer, sem interme-
diários. 662

Vl-.NDK-SIí 
um bom terreno, na estação dc

D. Clara, com bastantes fruteiras e madeira
bambu; infornia-se na rua I.uiz dos Sanios, esquina
da rua Capitão Maeel n. 9, livre e desemoara-
cado. 598

e trata-fe
I.iiiz Júlio

ALUGA-SE 
o sobrado da ma Visconde de

Itauua n. 85, com dois quarlos, duas salas,
ctiznlia, copa c ma is dependências; as chaves e«_
fão narffcina, em baixo. 1755

A l.UGA-SE esplendida sala de frente, em era
__de familia, tem quatro janellas c ó muito ires.
co; na rua Conde de Ba-pend. n. ro. i_4-

AliüOA-SE por250$OOaimen-
ãáos uma boa casa coni dois-

pavlmantos, toado duas silas,
sete quartos cepa, coslnlia,
Qum-to eom chuveiro, tanque,
quintal, etc; ii a rua St. Chris-
tina-.. 17; osfa aberta, trata-se
na Avenida: Central n. 50 so-
brado.

A LUGA-SE um conimodo de frente; na rua da
_í'Í."\li.t'.ricorda n. 2. i,$?

A LUGAM-SE quartos confortáveis a .pessoas de
_T.__r;taineiiti>; na rua Visconde do Uio Branco
n. ci. 606

,* LUGA-SE um porão, a pessoa sem creanças;
_t_Uià rua Coii-ie d. Bom fi 111 u. 5-5- J322

A LUGA-SE o magnífico c esplendido sobrado
_-*.—_cta rua da 1'rainlia n. -o; trata.se ua rua da
Alfândega n\ 190. 15--

A LUGAM-SE grand-. e ai.jr.dos ciimnirklos,
_í_Leiini pensão e accc:'>tam-se pensionistas de mesa;
Hin largo do _\Íacliado n. 37. Cattete. 900

,4 LUGAM-SE quartos bem mobilados com
__~__]'en_f.o de primeira ordem; na rua Goulart nu-
mero 11. I.eme.

,i LUCiA-fil'. espaçoso porão,
-t".V[K .-jiló ^ ou oifiu.iia; trala-.e
1. -i (. loja.

rproprio para de
na ata da I_ap;

,i r,H(',A-Sl; uin bám commcdo, cm casa df ta
-£*_km;ia. a moços pnlteiros ou a ca.al sem l llms:
na rua do Cattete n. 5. J7-KÍ

VKXÍ-KM-Sn 
os segúintC3 ininiov-

n rua do Kosario n. 75, sobradt
d-; Moura:"15:000$, 

prcd*o cm Todos os Santo.-!.
7:000$, predio á rua Conselheiro Lfcrrtiz.
4-1:ooo$, dua chácaras em Jacarcpaguá, 22:000$

cada uma.
10:000$; predio á rua Furtado -de ííriio, Meyer.
;o:oòo$, tres prédios c uni terreno á rua General

Câmara.
Terrenos ás ruas Furtado Brito e I.ins de Vas

coíicellos, Mcycr.
t.:u'jo$. terreno á rua do Riachuelo.
15:0005, terreno ã rua S'.)u?.a llavros.
2-':5oo?, terreno á rua do kavradio, Ít.3

VENDEM-SE 
terrenos promptos para edificar.

construcção livre, a tres minutos retirados da
estação de Maxambomba, ngua encaniidá do Itio
d'Ouro. lotes de nX-li) a aíu$, lotes de 11 X .14
a 150$ e 100$ retira-los da estação cinco minutos,
Passagem de in claisse ííoo ré's e de 2a 300 réis;
Lnforma*sc no açougue Central, cm frente á esta-
ção de Maitãmbcfhiba; 6.V/

anie
lia do

tratamento.
2S:ooo$ uma importante chácara, á rua D. Anna

Ncry, enlre Rocha c Riachuelo, t-uju predio
v. grande e com muitos bons commodos c
terreno de 28 X 100.

12:000$ uma Importante chácara. A rua Costa I.obo.
pro:;inío á rua Jòçlcçy-Cllib.

H:ooo$ uma casa de negocio, á rua Vinte c Oii:.-
tro dc Maio. cuja tenda de i.v>$ pôde ser
elevada a _o6$ooó;

rsio.wS uma importante chácara, cujo predio e su-
perior c grande, com importante cape',1;.
retirado do centro commercial uns 30 mi-
111! t ÒS.

8:500$ 11111 bom prcliii, á rua Ttclla Vista, pro-
xiiuo á rua Vinte e Quatro de Ma:o, eof.
tres quartos, duas salas e outras dependeu-
cias.

11 :ooo$ do's prédios, .í rua Cara de Barros, esla-
ção do Riachuelo.

Informas,- com o sr. Au.ir.t-to, a rua da Assem.
b.éa n. 1 ti, loja, das 12 ás 3 da tarde. 040

-Ç7l-;XI)lv-SE o seguinte: 50:001,$ um importa
V predio, á rua da Eatrclla, serve para família

\7"KXDIC-SE 
um terreno, sito á rua Visconde de

. Vicente, 74, em Villa Tsabcl e fregüézia de
S. Francisco Xavier, medindo Sm,3o do frente e
egual largura, nos fundos e 88 metros de exten-
são, confinando por ambos os lados com terrenos
da Companlra Architectonca; para tratar ua ave-
nida Central n", 50, 1" andar. 30;
"Ç^UNOlvSR uma boa ca.a para uma familia

. regular, com duas salas, Ires quartos, corre-
dor, cozinha, despensa e báuli'eirõ3, com água
quente e fria, em quantidade; tem esgoto, appare-
llios sanitários c gaz; jardim e grande terreno
cheio de fruteiras, tudo cm perfeito estado dc con-
servação. na rua 4 de Novembro n. 23, dois mi'
nutos da estmjlo de Ramos, Estrada de ferro
Leopoldna. &S

YENDEM-SE: 
por 7:3oo$ooo, lindo predio a r.ia

de S. Martinho: ai.-oo.;,, dito i rua S. Luiz
Gonzaga; 15:000$, dito de sobrado â rua General
Cald.cel: 35:060$, uma chácara junto ao ponto de
S. Tãnimrio, com 90 metros dc frente por uo r.e
fundos, própria para nova? cd;ficações, logar lindo:
trata-se á rua I-'rci Caneca n. 4.a. eSS

.".TtlvNHE-SE um bom terreno á rua Muralory,
.' com 19 metros de frente. Rua da Alfândega.

56. Britto.
"TirivXllIvSE. 

por .-..:nooo$ um bom predio, cen
V tro terreno, e accoir.inoda.òes para familia dc

tratamento; á rua tfrtiguay. Alfândega, 56.

TTEXDEM-SE, por 3:000$ e 3:500$. do:s predios
V á rua Zcfcri.-io, Meyer. Tratà-sc á rua Archias

Cordeiro n. 210. com ivniygdo. até 1 hora. 3ar
"\, 

EXUEM-SE no Nfeycr dnis lotes de terreno.
>' Trata-se á rua Archias Cordeiro 11. 210, con
Emygdio. 3-S

.trEXOfi-SE um predio á rua General Brnre, por
.' 13 conlos. Trata-se á rua Archias Cordeiro n.

210, com ICmygdo.  3-9

TiTdvXüE-SE barato um predio no centro da ci.
V dade. com .| quartos, 2 salas, cozinlia, quintal

com todas as condições Iiygíeircas. Trata-se com õ
sr. Moraes Júnior, á rua do Rosário n. 120, so-
brado. Esquina da Avenida. ,1-1?

^Jl-.XDE-SE 
por 16:000$ tun magnifco pred'oem Copacabana, com tres quartos, ditas salas,cozinha, etc, terreno co:u 25 por 13, Trata-se

com o sr, Carmo na rua ij Rjtarij n, úo, sobra-
do, das i_ ás 4. ^j

TTEMIFH-SE loles du terrenos prn-' prios e pi-omplus parti cilificar,
com 11^50,nn villn (lc Santa An-
lonio, niiiiió próximo da estação de
('limpo Grniitle, com txtxwx i-nemia-
<ln, bmules ú porta c riilüá enlvadas.
O pagninciito»» fcllo em protaeScsiiieiisncs de 5 •[. sobro o valor do
terreno. Os pre.os silo muito redu-
zi.los ca conslruuoãi) 6 livre; tra-
tn-se no próprio local com Macedo,
lodo. os dia* das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde e aos doniiu(_o_
das 8 ás 11.
-"C7ÉXDÍ5-SG 

uma boa quitanda. bc:n sortida, fa-> rendo muito ncgoc'o c por preço razoável. Omotivo é o dono não poder estar á tenta. Par»
informações á rua da Lapa n. 6; ou Matloso n.
1,18. 349

\rEN'l")lvSE 
o bonito clialet da rua Regenera..»

n. z.t, Hom5UCccsso, edificado cm terreno eu-
xuto, com ij metros de frenle por 55, todo cerca-
do e arborizado; cm prestações, e dinheiro á vista,
por preço bar.llissimo. Trala-sc na mesma rua,
«..quina da 15 de Novembro, venda da sr. Car-
valho. joo

.¦\riENDEM-SE casas e ten
? Anchicta; para mais infor:

botequim;
renos. ni estação de
inações com A. Silva.

'iS

.TíT'lvNrilv-SIv por 16:000$ boa casa no centro d.i
V cidade e nutras de menor valor, cin subúrbio

na rua do Ilofpic-o n. 214» 3^

TrtvNMlEM-SIv loles dc terreno, m metros e 4o
.' .dc fundos, á rua 1'urtado dr Mendonça. (l'V-

dade). tudo próximo, a metade á vista, e o rfsto
cai prõstaçfles, ua rua do Carmo n. 4p, sobrado,
com Serrano. 326

TiTilvN-DEM-SE e eomprani.se prédios, cun espe-". 
cialidade nas zonas dé Botafogo c centro com-

mercial; trata se com o sr. Medeiros, Rosário 1.1-,
de 1 ás 5. '°5f

Tf ENDEM-SE casas próprias para familia e para
. negocio, de a:.'o,..$ a 5:000$, próximo a esta-

cão de llomsueeesso; rua 11. Francisca Hadcm
11. 58; a rua é defronte ao tiiadeirêiro, 1180

Yi:\llE-SE 
a linpi.rtaiit.í Villa Au-

í~ustn. á rim da Paraliybn 311 A ;
tm tn-se com o primeiro ten-iitc
Álvaro do Oliveira.
-.TEXDE-SIv uma cata por 3.5<)°S. com 2 sala-,

\ 2 quartos c cozinha, na K. de Santa Cruz;
pnra infòrmaçõe. na rua Goyaz u. 444 (poste <*•<*>
lado), E. da Piedade. 286

¦\rivN'IHv-Slv 
por 28:000$ Importante chácara, a

V rua li. Anna Nery n, 484. no melhor ponto
desta rua. entre a:, estações do Rocha _e do i<!.'.-
cliuclo, cujo predio está Impo, com jcis Brandis
quartos, tres salas e muitas outras dependência-;,
em centro de jardim, com superior gradil e_ d,«s
portõ^i dc ferro, com superior lerrcno de 38 X 1..0;
1. predio eslá vasto c eom pessoa 110 mesmo para
liiostrar; infonna-sê co.n o sr. Augusto, a rua da
Assembléa 11. 16, loja, das 12 ás 3. 64S

paliicetado,
Estacii
n. 1.; trata-ãr,

727

'\TKXHESE uin bom prédL ....... ...
V grandes acciiinniodaçõcs, na rua Estaco dc Ca

11 7 as chaves estão na mesma rua 11. l4; trata-sr
co-u o proprietário, á rua de S. Christovâo n, 55'» ~ prop.~ .
lão sc adniiltem intcrmcd anos.

A'H'G.\M-SE confortáveis salas c quartos, boa'
x"i.ucnsj..>, havendo telephonc, luz cleeii-ei, ha."
nhçirõ e jardim: trata-se na rua Andrade 3't-r.
tente n. 4. Cattete. i?35

_ LUGA-SE o predio da rua do I',>:aro
-Tina avenida Central n. ie4, sobrado.

n. Si,

familia. £à í-.oitvo dormindo rio
aluguel e dando bòr.a ;.»aíeron-
ci- b do saa ü.-nduf;ta. l/.idoisfa

jdr.Gusmao iSSjontraflapela rua
Sons..lor Aitn.ai-, São Christo-
vfi o.
"PRECISA-SE d: u
J :¦•'¦! ,1, elA.
"IÍÜIíCISA-SE de

¦pa_i;e'.SA__'rj tic
.í. t".-; 11.1 rua Ev;
i]-Il'R.i;CISA.SIv de ¦

orna ama secca; na rua do Ra-

tle S.W.,1 li. l.i-l 11. 11. iiKidtrii'-..

P©ECÍSÀ-SE de uma creada para todo
i. viço; na rua -da Riaiulia n. I9j 55

i LUCA-SK. om casa de f~tn.'.lia, uni commodo] ~"'~'"~~
_"_. c ,in;i-eliniente mobilado, por uo$ int.i.--.a'.'S, a A-LltGA-Sl
rua du S~~idò, a um ccn.hnr dc respeito. Inf,»-- a í.ieero o o
inações :\ rua iU= Inválidos ri'. 37. loja. (>S_. fo— 

¦ ••

ri IvUGA-SlS uma casa com quatro quartos, tre.
.... ?.>ít! i~ c mais depKiVitcncias.;: na rua Visconde
de TòcaiU-ts 11. iü. Todos cs Santos; a chave esti
no n. 12. 2S9

28.1 j X

"O-HCI.A-SE dc :1:11a perfeita cozinlieira c ar-
l. ruiiv-.dvira de condueta a!'ie,:iç:-.da, para pequena
família; nu rua hia.'.. 11. 51. 1'ortáò raa Ida. 50c

.;i."{i-i"!S.\-si-;
na rira
• f£ecüv*<

um pequeno oficial de liar
i Alegria n. 10.. S. Christo

rriima
Kiachueio n

nicas ir. 1... fl.lafoi

ii:n menino para vend;-r bnlaí
n.i rua Jard m Hotanico n. 123

ra que lave a • . —-
ii.- =85 ' Tf.t.l-iCIS \-SI-: de uma '

' 
| .fi na trav-.,c.sa dc S. Sa

officiacs de fo-: md-docli l.-obc

ranfira
.ídor n.

arn'.ma'Icra;
12, niodcrno.

5--I

.SiíKCISASE de
Jl na :ua dos And
AKniídcpai P.iga-sc

boas sai.i.as e corp'nheiras,
iradas 11. 59, cinto da rua da
b.iu. 5.1.1

V: -SK ddc um mocinho com alpttíia pra* j TjM!'Cl>.\SV, de boas cof-lurcir.i
rmaciá; traía-se ua rua Dr. Ar s-! R^Corpinhos: na rua da Alf_ndc
.-.!.. I ,„¦].,-

boas costureiras para saias' 
ga 11. lói. 1

¦pUEC.SA-.SE de
X .ic bons costuma
e',|':-'e .1,4 dc

df unui ãrVúttiaíielra que í.*o>tc de
rua ífi.ddock l.cHio a, -.• I, mo-
25$üoo. 331

ta ciiiprcgadn muito limpa e
que durma 110 alugue] para

tiro*;, cm rr.sa dc p que tia familia
veanço*. pasa-se 20$ oti ?.;$, me-
m enyommar: na rua Marechal

-I_,JIECISA'.SE ¦'• v:
J di leniainentn; nh
moderno. Villa Izabel.

ia 'ma coz:
praça Sele

• ra. para
Março li.

I "ORÈCISA SE de uma arnuinadeirai na travessa
X Carlos dé Si n. io (fica nn í m da rua An-
iliale Pertence. Caltctê). MM

iíeriiu 5 da l;o:i~.t:a n. 32.

njiItECISA-SE dc.míjas ,«"
.1. dor; na tua tis S. José n.

encacrárna..i„j

T.-it-tf.CtSA-SE de uma niocin-lia branca para ser-
X viços leves e lide: eom 11:11:1 crcariça dc dois
oiinwi eni c.tsa de um casa', eatraügtiro; na rua
liarão.d. Ama --nas 11. So. 5-7
BEE-á-T a-ft ZfSCi. -v-v^r*; í rjrXOZlZSZ _M»ÍW1

ti*P rCX'APJ-SE perfeitas eu- %z__•_?&„J no-.i.tn: cearas do oaruisas o, -. - »
pc ri

ÍJKÊt

tas gravatoiras
uma

1 :cisa-!
ada l,ti

rcada que saiba cozi-
ia Vital i:. 2',2. Lír. ^routin. 353

! de officir.es sapateiros p;*.:-*! obra
XV, c nionta<lorcs; na hia General

p,!'l_ClS.\-SE de otfici.i..s para obraviratla á Ca;.1 vaiier i- l.u z X\ . rua da C*:-n_tiluição 11. 52.
TJUKCÍSA-Sl. olficiac*- para calçado de scniiòrà;
.1 Luiz XV v> Cavalier; rua Visconde do Uio

!.J. MCI SA-SE de um lavador
nr.fta pratica dc caía t

..'. S. -'-dio 11. ;i.ti.

© féi^réniDs
A I.UC.A-SK uma casa para fam tia: na travessa

_".%..._: ?, Sebastião n. 3, morro do CasWÜ-o. 5-M

A UUGA-Sfí um espaça-» quarto, em cr: ¦.. d- fa_
_r\.avií:a. a um ou dois maços do cv.aiui-.reio; na
rua Ca-mcri-rto n. Gíí, 20 andar. 553

V- de apreiKlize-s '•¦
st-m pratica. \\\

iciro cm tuadeí-
da Iiehiçâo n.

7'l-t
M'.. cm ca-a tic pequenaina de \: a 1. a-inos. 1
\a Manoel n. 41. tu\Un

famii o a

A 1.1V,A-SK um quarto cm c^íia dc familia; nã
ÁVrua da t,ãpa n. 4-- 31-'

1 l.l'1'.A
_*.Vc.lutve ri
bl.do.

i i.i í-.A-t.5v cm casa ,1» fnniillii, :> ca
J\ aüS nu M-.ihnr (Io ll-nlnniciiío, um
còii.ftvtavcl njioVeiilò mnlillíiiilo o com
jiensão, possuiiiili) a cn .a luz clêcirl.ii
<» t.ieiiliunc, nu. Pruía do -'laiuoríün
u.S. 091

um bom commodo, a pessoa du com-
a casal sem f ilhcé; na rua da Al-

í. i" andar.

*, LUGAM-SE uma sala e alcova, a um casal,
i""V,-ni casa dc um só casal, a casa tem uni erande
c-,uintal e abundância de asiu; na rua Polyxcna
ii, 39, Bolivfogo*. tât

A LUGA-SE o pred'
J~á\ mero Co; as chav

do rua Salgado
_ estão no ii. p

.j.-.-ia nu-
, aiugtkd

'». LUGAM-SE duis bíins .inarlos, em casa dc fa-
_~k.nllia^ a moços n-.-i-.-it.ive •:. com ,m sem pensão,
em frente ao mar. anda não íoi hebilada; na prain
da 1,'a-pn n. 7.(. S^-

. LUGAM-SE tm casa de faniil.B, dois bo.is
XXconimodos e uma rala, a casal ou solteiro; na
rua do Reasndc n. t.f,, moderno. 50J

A LUGA-Slv um commodo dc frente, eom duas
_~LjancUos, a moços do c-mui-iciou ou ressoa ;ó;
na rua Ahnir.tnfe Tamandarê n. 46, CaUcte, pro-
jeimo ao» bacihíw de mar, 597

». LUGA-SE por 35$, um bom quarto, a casal
rVr-.i senhora só, cm casa de casal; :... rua Pau-
tino .ema..d'.-, n. 10, nió_arno, Ilotaf.iso. 3.7

A LUGA-SE em cana tre casal sem filhos, um
XXesplciitl ilr» còmniod-i bciii arejado. em lo^ar so_
ceffatk»; nü IV. Garurer n. 19, casa 1. S. Fran*
c-seo Xavier, bondes á porra. 502

. LUGA-SE uma sola para moços sol. iros; na
iTiVriia tfc Sou/.;1. Barroa n. aofi; trata-se no nu-
tiero 20S, eslação do Engenho Kovo. 51:

fíu-eira de Jlello n. 31-,¦11 casal, preço 35?. com di-
(. LUGA-SE á rua

XSuiiii quarto pa-fa i
rvito á casa toda. 510

4 LÚC-A-SE o predio da rui das Marreca.-, nu-
ítiaiicro ¦!¦>, com magníficas acconim-odações para
familia! de tralãiiiéuto; as chaves estão na rua lo
Ouvidor n. 87, o::de se traí».

A I.!TiA-S!-i um gránds salão, dá para o mar, em
-Ti-casa d'2 f'i:ii íia. por rooS, limjjcsã, gaz, cem
?ü s?m moveis, a ínoçoâ respeitave:^ ou a ca.al:
na rua da Lapa n. 35. sobrado, com d. Ataria; 316

A.
_a_i

¦UCA-S-Ti, cm ca3a franceza. um benitinho
iiarto. fronte dc rua. para pewoa dc trata*

mc-uto, monilaJo, ou não; na rua Conde de Bom-
fim n. f)4. 3^0

A LUG
i~.Vi.ls 11

M-SK bnnü çiuartas com -• ».p'_nd'd-i_ vis*
ra o ii-;,r c jardins da Gloria, a rapaz.-.,

r- c empregados no cominsrcio. a casaes sem
que trabalhem fura; ua ladeira da Ch ria
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,* LUGA-SE a casa sita á rua Viiiqulm Werneck
_-_*3Cn, tn: as chave-, estão no armazém da rua dc
Nossa Senhora és Copacabana n. 817.

A UUÇrA-Slí a casa sita á rua Domingos Pcrrcl
xl-t n. 00; as ofiaves estáo no ãrnüacm da rua
dc Ko-ia Senhora dc Copacabana n. 3'7» .-0--

A LUGA-SE ir.na Brande sala dc frenle, com
-£"Ã.diJíÍ3 iotwâlas para a rua. bem mcbi.ada; com-
plcUmcnte ir>det>en-dcntc, com as commod dadea
tambíini iridepehdehtcs; na rua Coni. dc Bãcjw-i*
dv ti, 00. 31/

\ I,Üf«ÁJl-SS3 l.ons s:il:is (Iu fronte; e
.'• i.uurtDS u suiilinro. il» cn'ini.ici*..is'j

r ni iiu sem m.bilia, S*;-ai_ _'luuic_KO
n. _¦!. 02i

".rENDK-SE por 5 contos uma casa em constitt-
V ceão bastante adeautada, com rjrar.de copia dc

maíeiiaes; o terreno mede iiX4.|, licença ¦pa.a.

i-i-'- 10 de novembro, Ne-ccío'vantajoso c descn-.ba-
ram,',..: o mõtivõ se 

'explicará ao comprador; local
d. minto futuro, servido por duas linhas de bonde..;
trata-se na rua Conde de llomfim n. 1.052.. coal
Antônio Nascimento, das 8 horas da manha as 12.

.-.-"IMi-IlEM-SE dois lotes de terrenos, medindo
. 11 ms. de frente, por íims, de fundos e 50 ms.

dc comprido cada um, na estação do Meyer. rua
Lórics da Cruz ns. 31 e 32; trata-se na rua Miguel
de !¦'rias 11. 43, casa 2.

TT.Í.NDE-SK por 80 conto? uma grande chácara;
.' própria liara grande fabrica, com grande ter-

reno c água nascente, e outra por líí contos, com
boa casa. 22 metros* por 100 do fundos, tildo mu-
rado c iardim; informa-se, por favor, na rua Gon.
çalves Dias n, 85, com o sr. Campos, 450

T7EXDE-SE pnr 3:000$ um terreno com frente
V para a rua do Governo c frente para a rua

V). Leoeadia, 110 Realengo, medindo 86 ms. ca:
cada frente e 135 metros do fundos, todo plnntado
de arvores frutíferas; constituindo esplendida cha-
cara; informa-se na rua do Governo n. ifí, vendi
nu com o major Salust'ano dc Barros, á rua da
Constituição 11, 2, sobrado. 5o'.
"_. 

E-DE-SE uma casinha com terreno de 11X50
Vmiclros. por 1:500$. em Anchicta; trata-se na

rua Acre n. 75, com Paulino Chaves. 4.3

TrESÕE-SE o chalct da rua Josc Bonifácio
.' 11. i4;, cun portão e aradil dc ferro, cscel-

h-ntes commodos para família reçular e todos os
requisitos da h.glene; tem ínagnifica cozinha, com
mesa e pia dc mármore, bom focão. abundância
d .iRua, paz, banheiro, tanque dc lavagem e bem
tratado pomar; traia se na mesma, 45J

VFNDEM-SE 
2 lotes dc terreno, um em Anchicta

,-' 11:11 no Rio das Pedras; Irjta-re na rua Fe:-
n.indcs Marinho n. 61 moderno, 5 antigo, coin o
,!,„:o. ^

rSTIENnivlPSE a 10:000$ cada um, juntos 011 sc-
parados, oito prédios, junto á rua. Visconde le

l!iú::a. rendendo 1:200$ mensaes; informa-Se a
rua lladdock Lobo 11. 203^ 673
¦_*r'l,NDÍ.-S_ lim terreno em Villa Isabel, á rua

Duque dc Caxias, esquina da de Thcbdoro da
Silva: trata--,- na rua Conselheiro Paranagtt n.i1.
em Villa Isabel. ™'

TTENDE-SE um bom terreno, cm Villa Isabel,
V ,10 lluiilevard Vinte c Oto dc Setembro, prn-

ximo á praça Sct-e; trata-se na rua Conselheiro
Paraná n. ii, cm Villa Isabel, 681

¦^TENDE-SE 
P°r iS:ooo$ 111:1 magnífico predo. a

V rua Industrial, -multo próximo á rna lladdock
Lobo. Este predio. que é assobradado, com porão
habitavei, concretado c cimentado, frente de rua.
com duas janellas e tuna porta
dois magtignlficos dormitórios

lem saia-visitaá,
com ionellas. sal.i-

A LUGAM-SR
_~_,S. Carlos n
ãçftomtii òdaçõçs.

baixo*, do prcdic
jo, com Braivdcs

d? rua do
; .-xctii-t níc.

; um quarlo. por 36$, a homens; tem
Uua Senhor dos Passos 11. 19. 5.>

Cqo

1_)KKCISA-SE ile inijirc.._i)i'c_ p.w.i \-a nincliiiia grande; uú rua da llui
laiitln, 131);
•J>l,

ÍCISA-SK
v-lço de ,
i-itci 11.

di* uma c-mpregada para todo o-.i d-, pequena família, á rua ?-.!¦
Soo

A LUCA-SK; nor pomnindo preço, uma boa casa,
JÍ*.V..ia rua de Santa CVa.ra «. .í:>. Copacabana. A
cliave otá. por favor, no a. ,il. 597

'. LUGAM-SE bons commodos a rapazes por
jtXprccq razuaVel. Kua do Riachuelo ni 2C8.

V LUGA-SE a casal sem filhos ou a ra:\iz sé-
-í"_,no d'o comniercio um conunodo illtiíninado a
luz cíccíríca, coni ou s.m pensão, em ca.a dc fa-
mira iíiia.' Uua Prú Canica n. 40, sobrado.

71)6

fJl.ECISA.Stv de tuna cozinheira, na Viüa M;:r-
t tini da Muita n. 30; rua do Cattete n. 9a. 301

Iít.l-.UvVSIv.d- 
uni creado rara aitid.ir em ser-

Viços (loniestlçiií, em casa de pequeciá faniiiia;11a ma Pinto Guedes n, 8j. Muda da Tijuca. 299
¦p~EClSA.SE
.1 rasa dc Ir:-.!
cara da Pedra),

de u
.ílClltf
Etigei

11a ama 8ccca,
; rna Pelotas*
lio Novo.

pajja-se i =
a. ed (Cl

JOI

1_)ÍU.CISA-S1S dc inna Loa cozinheira para casa.1 dc familia, nasa-se bem: para tralar na ruaJ.tarqucz de S. Vicente n. 614, Gávea. v...
¦pitlvCISA-SE d» officiacs electricist:
Jl I" ssoas ti-__t-_.il> tadas; quem não rst.vc«li-çties será deíiheccsiar ò apresentar-ít
do* Ü ti rives h. 85, moJerno.

»t LUGA-.3E um sobrado jiroprio P'ra casal ou
_f_.~.|ue:ia familia; na rua Sergipe n. ii. 79')

\ LIXAS'., cm casa de familia estrangeira; um
i/Ãjcommoflo a pessoa séria, na ma Senador Dan-
1e,s «.. SK. 6-1 e

I LUG.V-SE tuna a''cova. c.:n (Vreto 3 toda a
i"-casa. a casal, só com um fi.hinho, 50$, cm casa
séria, de "pequena familia. S. redro, 331* íi_)3

4, LUGA-SE a casa da rua Carolina; Meyer, n.
__ __,i. junto á estação ilo Meyòr, to§ duas cala:-,
tres quarlos. sendo um destes aiòni dl cozinha.
Alugll I 120*1000. Okj

A I.UGAM SK duas casas. Tendo 2 quartos, r
-f.__ala e coznlia. Aluguel 30S000. Estrada do
Engenho da Pedra n. 2S A. Bom Suecesso.

A LUGA SE o predio da rua Visconde de H-
AJ-gueircdo 11. &:.. entrada ao lado. jãr-dim, quin-
tal tendo duas salas, tres quartos tedos com ja-
n-tias. copa. ditf.iisa. cozinlia, iiíiártò para crea-
'.•oa, ií.ii$; traiã-ie no me&nio. das 2 as 5 da tarde,

coni C. Andrade, dias 16 . 17 do corrente. 5"!)

t. LUGA-SE em learah.. rua Regeneração n. 6-D,
___u;iia pequena casa com trts ...nimodos. S-ila
quirti) e coznha, com água doutro, cm nteio dc
uni terreno iodo arborizado; trata-se na riu Cru-
7,-iro esquina d-a do Estado. lc.ir-Iiy. 501

A LTJCA-SK uma casa com boas accwtwnodiiçõêu
X-kpiv.i grande familia. aluçuel razoavisl; rua \"n-
M c Ouai.-o de -Maio 11. 46-, estação do Sarnpa 0.

i LUGA-SE um bom aposento com jaheila, ser-
_r_.venti.is. eni ca-i dc uin só c.-s.i'. a outro de
•imito i--s.._ito c decente; rua Martiucz dc Poihbal
n. 26. .prnea Onze (predio moderno). g05

•i LUGA-SE para pequena familb, a cae-a II da
-~_avon~i~ da rua d; S. Christovâo 11. 500; .1
chave está na mesma e trata-se ita rua do lua-
cliuclo ii. 152. 4r"

A LÜGAM.SE ou vendem-.-: dua.i cs.plendMas
-TVeese.s cóm teis quartos cada 11:11:1. bom banheiro.
.Iluminadas a luz elcctrica. jardim c todas aa
cwmuVs coniniodidrvdvS para fam iia; beJía vista, por-
to des banhos de mar, bondes dc Icaráhjr o circular
a port;; rua Pa.-.:o da Pátria ns. 28 e cü-A; tra-
ta-re no n. 28, aluguel 150Ç000 mensaes.

A LUGA-Sl; a um capai sério, sú, modesto e
-t&isem fiiln.s, tun aposento 1 m caía d. outra ça»
sa! sú; tendo mnz, banheiro, etc; na rua Víscorí*
dessa de P.rassinunga n. 59. fiobrad.o, lístacio
dc Sá. _¦ apo

A LUGAM-SE a .ic-?. 43S, 50$ e So$, optiin:u
_t"S_c .unuvlo5, de i í" ,i compartinteuto'., juntos,
uma. diíos e tros jaitcllas dc frenl-e, a soltcircts e
çasaes i-cni filho-*, na rua Monte Alegre ns. 03 e
131, próximo á do Riachuelo.

joiitnr, cozinha, w. c. etc. e grande quintal ciincii-
lado. f) iiorão, que i liahHavol, pôde j.r dividido
em mais quatro dormitórios: trata-se, cem urgência;
á «ita Uruguayana u. 1S2, com Laplace, das 3 as .1
hora~, -—-'
"vlri''NI)I!MSIv os seguintes predios: trata-se com

> o sr. 1-'. Medeiros, rua do Kosario n. 14;,
dc 1 ái v

8:000$ õrc.Po novo, á rua D. Clara, Todos os
Santos. -,-,•!

ioiooo? d.to. -i rua llonor.o, estação de Iodos
os Santos.

if,:oooS l.to, ;'i mesma rua. ,
22:1,00$ bella casa. á rua Carolina" Meyer.
5o:ojo3 bello. palacete, na estação dc b. - rancisco

90:000$ csoleiuiWo palacete, á rua Visconde dc
lbitiirunai ,.¦.-".

to::io,i$ boa easa, á rua Souca tranco.
28-000$ dita, á ma Progresso.
30:000$ do:s predios, á travessa do Torres.
38:ouó$ á rua do Riachuelo,;
:3':oòo$ á rua do Cassiatio (n-irol.
l&toOÕS bc!'a chácara, na Muda da lijilea. ,
4o:uoo$ bom predio, na rua Desembargador Izi

dio. .
50:000$ palacete, cm Potafogo.
90:000$ diio, á 111:1 Visconde dc b.lva.

200:000$ dito, em S. Cjíiitentc.
45:001.5 l.oa casa. á ni*~ S. Clemente, __
00:000$ boa chácara, no largo dos Leões, ,
'--,¦00,1$ 

tl'!a, 11 rna VolttntarK»;
íc-riooS dita á rua General Pòlydõro.
Nota — Alem dos predios acima, temos ou-.ru..

em varias zonas. a,'}

.TiTilvèinE-SE um magnífico predio assobradado,
cúnslrucção moderna, de pedra c cantar a._ po-

rão liabitavcl, com Iodos os preceitos liygiéniço.;
11a rua Industrial; trata-se na travessa Barão de
Pelrooolis u. 21—llio Comprido, bondes da Es-
trella. 447
"". t1',n">1.M.S~ os predio; seguintes: 55:000$ uni

predo novo, na rua do Caltete.
40:000? dois predios, á rua Frei Caneca. ,
,15:000. um palacete, cm S. Francisco Xavier.
25:000$ tres ca^as novas c uma bem conservada,

rendendo 430$ mensaes.
24:000$ uma impo.tante chácara e predio, na cs-

tação do Meyer, com ioo_m*X:8õ.
a.ioóoS tres casas novas e grande terreno, .ã rua

Duque Estrada -Meyer (cm frenle a esta-
ção do Meyer). .

•l-onoí predio, á rua Vinte c Quatro de Maio.
12:000$ casa. á rua S. Paulo (estação do bam-

¦paio). ,. _
Alem destes, tem diversos pred os de 4:000$,

5:000$ até 20:000$, na estação do Meyer;.trata-se
á rua do Carmo 11. 66, t° andar, eschptòrio n. ).

\rKXnKM-SF,. 
o p ti pios terrenos, á vista e á prei*

tações, em Ramos, rua André Pinto, junto i
estação; trata-se á rua Quatro de Novembro*¦¦ 45- I4J«

VKNDI.M-SI*. 
e compram se prédios e trrr.no».

Trata-se com Luiz Costi. Rua do Hòipidl
n. 144.

TrKNDE-SE na rua do Uru-v guay no local em que se es-
lá construindo uma grande
arèa de terreno que só se pres-
ta a construcção de 24 casas
de 6 m. de frente.

O terreno mede de frente 28
metros por 70 metros de fren-
te a fundo p>ocurnr informar-
se oom Affonso Henrique no
terreno lot 26—na mesma rua
Uruguay.

iTJTtrv_NDl.M;SK as propriedades abaixo, c trata-se,
1 das .ia ás 6, na rua da Alfândega .-40, sobrado.

com Figueiredo:
rRI;DI03

TTFND_.SE P»r 35:000$ uma avenida com e'-n:o
casas assobradadas e isoladas, completamente

novai ,. rdiiicadas lia dois annos. Rende 450$. P_>-
.lendo rende-.- mais e está situada na melhor rua da
Cidade Nova; Irata-se á rua Uruguayana n. 162,
eom Laplace, loja dc ourives. 42i.

l"_71FS-D_! SK uma avenida de nove caias, no
largo do Càmp nho, bondes de 100 réis, muita

ml rm Cascadura. pieço módico; para (ralar
e,-m Queiroz, á rua dc S. redro n, s8,
dar. Sií

prc.l|! enlre asXTENDE-SE por 16:000$ 11111 ?•¦_¦-. ,
V ll'e_à 'dò Meyer e Todos os tantos, dc solda

^ T.UGAMNSlí tiuartos de frente, coni ou* sem
jtjLpcnf-ão, cm casa du família; na rua Machado
de Assis 11. 37. antiga Pinho ro. CaUetc,

a luga:se
___n; 173; a
infonm.

ea.=!> III da rua Mç.-iz e Itarros
.have câtá na casa VIII, onde *e

310

K LUGA-SIÍ um bom quarto tlta frejite a pessoit
XVdc tratajuentõ; na rua Cenci*at Cal-iweil mi-
mevo 206. ,-M n. 15. 4^7

A LUGA-SE por 200S. o prcd'o da ma de São
___5.Christovão n. 372, a-s cliave. estSo na meshn
rua n. 37C. c trata-se na rua do Hosp cio nu-
nrero 9;. 47°

d l.llil.VSIv etn casa d>: casal sem filhos, uni
-Ciarei.-.-de. quarto, com jate-lias, nci, barbeiro e
entrada independente, preço 5°-?; Iia rua do Cattete
n, 204. sobrado. 4S1

quer- .e l -V LUGA-SK iwna sala dc frente muito frescr.
em con 1 -".te bem mobilada, en) casa de uma família at.

rua: li-mã, sem filhos; rua Santo Amaro a. 15; bun-
51 j des á pm-ta. 501

IH.I.ÇÍSA-Sl'. 
dc uma arrttmndeira, p.ira serviços

dc iourior, dormindo uo emprego; ni rua lia-
rão de Itapüj-ipe n. _95. 4íig

1JiUl_Cli-A.SK 
dc mua menina para ama secca de

tuna ereança d. dois annos; na tua Ll.as' da_ Iva 11. is. Meyer. .(,-,

ipRECISA.SE dc 1
JL !.:.-s d, \ ascoiiccll

nua cozinheira, á rua Dr.
193. língenho Xovo.

ÍÍRECISA-SE 
dc trab-tliadorcs para e .rada de(erro; t:e.!a-se iu i-raça da Republica n. 7o.1 ens_o l-errai...-.-" a.t4

"líítliCJSASi; 
de uma creada ra-a todo oJ- v.ço dc um ça-sal: iu rua Jtsé Clemente n. 81

Ghrístovãoi
ser.
81.

4661
Ií-aI.lIS.V.SI-; de uma em;.reeada piraJ (Ivira c m:e enitomnic roupa dt- homem:-..da Central 11. :ii.

V,••«•T4(.I_A"-S.E dc uma meça
?liar 5 f-r-ca-ei íeryicõí;
.!-tj.

aírunia-
;'.a ave*

45?

branca. par~ cozi-
aa rüa de Cailctc

4 LUG-Á-SE um qüatto no porão, a casal ou duas
.CVirapafigas na rua S&nador Caíidido Mendes n.
71, Gloi-ia. antiga D. Luiza, T*-"r 3u$ooo. 65:

4 LUGA-Slíuin bon predio. novo. com luz ele-
-TÜLcirica. Rua Ipanema n. 91. cm Copacabana.
Traía-se r.o u. 77. , 656

i LUGA-SE uma boa casa com tjuat.ro quartos,
-í-J-trc? salas c m.iis dependência*, á rua viscon-
dè de Tocantins n. iS. Todos os Santo;
c_tá uo :i. 12,

.li ave
630

A LUGA-SE, em casa de famiüa. um limn cem-
-f___!n.-*'iü. á um casal.* Quem precisar dirija«se á
rua Dr. Pesisóa d. Barros a, 27. «Machado Coelho.

CeG

A LUCAM-SK dois commodos a pessoas sérias.
XV_ eni casa de familia. Uua Pcli-ppc Camarão n.
107. casa n. 2. 6ji

A t.UCAAI-SE tres boas liabilaçõcs .enfiadasjun-
-t_Lta_ eu separadas. c«n ou _em mobilias. em
cr..a -Ir caiai ôl&iiiiçto. Rct.adíí a, 5Ü A", quisiavenida G&uim l-i-ir.»  .,- ,, . 671

\ LUGA-SE um bom quarto, em casa de ía-initia
üVíraiice-a; 510. rua de S. Clcmoiite. 4S-'

. T.i.T.AM-SE 11:11a sala e quartos, a .pessoas so!
_*"T..tcír.t. dc tratàaiicmto do comnKTclo; ^.i rtu
Slva Manoel n. i.i.i, bondes de 100 réis á piria.

A LUGA.SE a c.-.-a da rua Diainantina n. 110.
-t-LêstaçSÒ do Rtacliuelo, o bonde passa na csqrina,
t.-;n duas salas, tres quartos, uma -nida. coio-ohã.
fogão Econômico, gaz. banheiro-, tanque fc quintal;
a chave cistü na vmila da esquina c traíã-se na rua
de S. Pedro 11. loa, com o sr. Oliveira. 4!;

A LUGAM-SE duas casas, tem todo o conforto,
_"\.:.a estação do Rio das Pedras, e ji£or_ia-sê ca:-.:
o s»r. Ptdroso. 4'-'

A LUGA-SE nm bom quarto mobSado, para dois¦í____mbçc« respéi»Ãvcis, em ca-a dc úmiia; na p:ain
,\.i Lapa n. ,-a. 315

co:i-t.uc,ão.'l'coni''Vinci quarlos. duas grandes salas
c..4iliã,Idespensa latrina patente, no centro .-»

com iardim c chácara, sendo o meaiuo
linhas de bondes ciectiicos. 11,1

para tratar iotn o sr.
* -iln. das 3

terreno,
servido por ilua:
(Estância de cinco 1u.11.it
Faria, na rua do Hos_».c:o n. 84. '
âs 4 horas.

aaTíar,

¦\TENDE-SE uma
V General Uruce,

n, nç), otirivesaria.

caia em S. Christovâo, na rua
e trata-se na rua du Ouvidor

739

TrivNDE-SE cm praça do Juízo da Proodvoria.
V -io dia 10 do corrente, a todo preço, o niagn ¦

Jiacara da rua Ziczi n, cO; este pre-
visto a qualquer hora. ?¦)-'

.TTI'N"I1E-Slv nor tres contos tun terreno, na Traia' 
V Pormosa, cem algum material, prompto a e,U-

ficar; informa-se na rua Gonçalves Luas n. 83,
eom o sr. Campos. 4":

TTl-.\'l')!-'SI-, 110 Engenho de Jk-ntro, uma casa.por
Vires contds.tprccUa de limpeza; informações na

rua Gonçalves Dias n. -5. com o se. Campos-

TTENDEM-SE, á rua Vinte e Quatro de Mr."..
V d",,is prédios, um por 35 contos e outro por e8

contos; inforina-se á rua Gonçalves D.as 11. » =

coni sr. Campos. 41-1

iTTlivNfjEM-SE, perlo da estação de Madure.ra,
V loles de terrenos a 500$; trala-sc na rua Gon-

raives Dias 11. 85. com o sr, Campos. 473

VENDE-SE 
uma boa casa de negocio, com açcom-

módàçOes para famiüa. estrada do Realengo
n it — "uangu'1 iniormaçOes com o sr. --Urisi„-

_, ¦JJ 4^4

TC. E~Dl'. SE um bom predio com terreno;próprio,
V a estrada do Realengo 11. 33 — Bangu ; infor.

mações com o sr. Christovâo. 4'5
"-,T!-Xi)l-:-S!v uma casa com duas salas. Ires quar-

V (os c cozinha, tem acua encanada c tem eu-
cheira para animaes e terreno eom nm caimizal
¦'¦ nlantas dc figueiras; mede 110 metros de fren e
por 50 de fundos; estação do Ramos, Estrada-la
Penha 11. 14-'. i9.J
'TTIvNDIv-SE |,or 1:500$ uni esplendido terren -,

V em Cascadura; trata-se na ina Lento Lisboa
„ ,- 401
"X rENDE-SE um bom terreno com 52X87;'. murail'

T e calçado na frenle, na rua General Silva (ei
les junto ao predio n. 48; mforma-se na rua in_
Camp'nhO n, Si, ±;..

fieo
dio pôde

TTENDE-SE por 6Í000, o solido predio para 11 c-
V rocio em logar tle futuro, perlo da praça Onze

de Junho,'.na rua Conimandantc Maitnty,-antiaa
rui'do Porto n. <¦-: para tratar com o sr. rernaii-
des, rua do Ouvidor (18, sobrado.  .--¦

A LTJGAiSK, á rua Sergipe n. 116, Engcnlio ¦'— " 
_

aX\' "10. utn ccrifortavèl predio com a; seguintes! y fienr. com 11 X 26. perto do Meyer. a 1:000-.
i-onMi_id.d.idps- duas salas, quatro quarlos c mais I iiT'l-;XIil:.M SE lotes de terrenos, prornptos a c.ii-
-..-.-t-.-iiees e iiuiiil.il; tratas» na rua Senador Poin-j Up,, grande predio, 110 Cattete, por 40:0c j?,
peu n. ;,o. Serrara; as chaves estão na rua Ser-, Crande •brèdio. no centro tia c dade, por

1 :e. eço ajoÇooo. *3 .
4- LUGA.ST. iím inag-nificõ gabinete para medkr

sr. Uerreira, ua rua
e.lo.

45:000$;
do Ouvidor 63

-ioii vogado; tr; com o s
rua Uruguayana n. 78. 1" andar.

Miranda, na
338

.*. LUG A-.SE um bom quarto com janellaa e mais
^.¦ilqir-iiii-ncia.., coni ou sem pensão; na rua Don*
jámin Conatant n. ri4. 3/3

i LUGÁ-S K um quarto com ou s»era niobiliá. a
tj""\:nnçr. docente, do comracrc-o; na rua Conde de
Iíonifim n. 1. c/t. Trjuca. 204

A LUGA-SE um commodo cm casa de fain Ua.
jiVcom bc-nho quente o frio. só a moço» do com-
nicvcio; na rua co~ Arcos ni Aí, -4~};

gente w-
nem tenha

437

casa; n3 rua Hr-dd-
. 2 c iraíà-se na c

l LUGAM-SE por 4o$. casinhas. ;
XX.iãÒ cozinhe nem lave om ca.=a.
creanças; na rua do Mattoso n, 10S.

A LUGA-SE uma pequei
-CXLobò u. 4_5. cashiiha
li. 3-

I, LUGA SE uma esplendida casa para fe.
_"\.iu_;:ic:o.-a. c d.- tratamento; na rua D. .
Nery u. ^ía,, estação do Rocha; trata-se na'm
rua n. 416.

LUGA
U. 24:

lia c:c:ipto:-o; na avenida Centrei
38:

i LUGA_\_-SE bons cwnmodni; na ru» do La
r_.vf.idiq ri. 135, c-:.in Avelino. 237
"OüEfGISíVSE de um quarto mobilado, p~ra ra-
X pn* iuitoro; na rua Barão dc S. Felix e mini--
diàçõcs. Cariai a Y. C. A. Nesta redacçâo* 3.0

T)1U*<'.IS.V-SE de um pi-ínieiro nn»* dai» !issol)i-n(lii(I(), com duna sa-
lns o dois ou tres quartos o mnis
(l(V|i(iii(Ioacins ; ruiis ilo Senado,
Itiucliuclo, tlc/cndo, Inválidos ou
ocnii-o — site ".103. Curta nesta rc-
dticçfio ;i X. M.

T, irr-'\'HE-Siv uma casa por G:no„5, com aitos '

Vbaxos, grande terreno: paia ver e tratar na

m-sina á rua Conselheiro João Cord-.ón n. 57, liou-
les da Praia Pormos;.. __________'__-

1.T-ENDÉ-SE ,1111.1 cisa por 5:sbõ$oou, na esta-
, eão do Engenho d. Dentro, vendendo _o$ji»p

mensaí'., eom boas nccommodaçõcs e perto 1111

trem c do bonde da Piedade: trata-se com Virgilwi,
rua d.i Alfândega 134. sobrado.

TiTI-lNilEM-Slv duas casinhas.slnhas, cm Bomsiicees..'
V rua da Regeneração n. 38, preço 3:.',o$, liv;

c desembaraçadas, alugadas por 60. as duas, oj
..¦• occcitani intermedinrios.  __

TTiNI-É SE por 1 :ruo? um masniflco, quasi nOvu,
V pchueiio automóvel; tratar com o sr. Carmo, ru^

do 'dosari.. ri. Co. sobrado, das 12 -J.

iredío'-;

T}Ki't ÍSA-SE dc uni terreno qu= tenha 14 me-
JL tros -iiu 1:500$ .1 2:0008, mais ou menos, oftrto
da estação do Mover para ba'xo. Carta a Silva,
á nw Archias Cordeiro n. 243. 1349
ijREci.sA-sE.
J. búfbio. etc ?.;i
í.-ícs. QtuMn tive
iiMiãçs A. M.

Cta-üpra.sc uma cas"<nha. no su*
moS. cm prestaçés de 100$ men-¦ -resposta na redacçâo, com as

C36

lraia;se com o
moderno, sobi

XTEXd"Í.-SÊ 
"üni 

bom T.,te, de terreno d. 11 X So.
-.-.:, rua do Uríiguay; trata-se ua rua D. MiJier.

vina n. iS. Estacio. ?1'J

TTENDE-SE o seguinte! 15:000$ importante ter
reno de 33 X 15b, cm iiuporiante rua de santa

Àlexândriiui entre os prédios ns. 2.-9 c 21.
15:000$ uni terreno, á rua S:i.„ado ~cn!ia, dc -3.\;--,

entre os pred os rs. 57 e 05.
30:000$ um terrena de -)_ X .(5. no Leme;.- rua

Buarquè, esquina da rua Goulart.
i:;oo$ cada um dos o;!o lotes de terreno, de

ii X 40 .'. rna Vinte e Oito de Setembro, próximo'á 
rua Conde de Bomíini. Esta rua e cal-

cada, e os terrenos ficam cm frente ao
predio n. 45- , .

3c:ooo$ um prand,: terreno, regulando uns 18 mil
metros quadrados com frenle para ove-.
sas ruas. siluadu uns 2..,i~inu!oi do ccntr.i
commercial c coni bondes á porta, d-j 200

co:ooo$ um bom terreno próximo á rua das Laran
jclras, 11,1 rua Cardoso Júnior, pegado ao
n. Si, pedreira, c:e.

Informa se com o sr. Augusto, a rua da Assem-
bií:a n. 16, loja. da? 12 âs .v  W?
¦.TF\'!)i-'M-SE dc-ii prédios e respectivos terre-

V nos. _:;„3 á r.-a T-l.telra P nin ns. i:5 e l-S
{Encantado), i-.'nto*. ° miuinio ?r*.a 8:»itoS e
separà-03, 4:yO'.'S cada am; e mn d'to de prn:.ira
ordem n no. sito á mesma rua, pelo mínimo
preço 

'de '7:500$; 
mr,-. t-atar cem a proprietária,

na travessa i» Soledade ti. 71 (Ma(teio), até as <>
horas da r.anhâ t das 5 em deante. U.vç-

-iri-' .DE.l-SE juntos ou separados, tres;pretlrua 
Quinze dc isovembr.V para ver c tr.it:ir

n. ia. ant'go, em Máduretta. 5?;

-.TENDE-SE uni terreno de 24 de frente por íl
V e lio de fundos, na travessa Carvalho Alvim.

Urugüay. Trala-se com o propi.o na rua Pcrei •

Xu:i-s 168. Aldeia Camp.sta. 3S

"OIÍECISA-SE comprar uma ca..a q.ne sârva rara
i ca-.t. até 4 contos. Estado. Ca::-, e-by para Laí-
~e, Caitas í cika dó C-jircio c. i3s. S--J

¦ÇTEèíDEM-SE magníficos lotes de terreno», «*n
V prestaçõei e â vista, faz-se çonstrucçoe. (is

bredlos - feconstrucções, na estação dt Anch ela
K. Ce:.trai; trata-se no mesmo loiiar. C-tn «

R,
I.u;r C. (lninineoi e auartas-feira*.

27:000$ predio moderno, assobradado e cam ma-
nfico terreno, da rua Dr. llarata Ki-
beiro.

25:000$ dito idem, idem, com lindo ]ard;m, pc>mar e boas accomntodações, da rua Cou-¦lart.
iS:ooo$ djto idem, idem, idem. da rua João Fran-

cisco, próximo á Avenida Atlântica,
14:000$ dito idem. com bastantes accónimodaçõei

e grande quintal, -da rua da Passagem
c próximo á rua General Sevcriano.

40:001»$ dito, de -doís payiméntos, com cxcellentej
.iccjuiiniidaçõcs, jardim c quintal, da proi»
de Botafogo,

40:000$ dito, assobradado e grandes accommoda-
çúfs. cm bom ponto da rua Paysandu'.

4o:ooo$ doís ditos, idem, id.m, próximos á nieatn»
rua.

50:000$ dito de dois pav!mcnto5, eom bairtaníei
accommodaçõcs e pomar, da rua D; Anna.

70:000$ dito moderno, apalacetado. cam excclíen-
tc^í açcòmniodaçõês, jardim e grande pi>*
mar, illiiniinado a luz elcctrica, etc. da
rua lladdock Lobo e proxúno ao Eslaci»
de Sá.

65:000$ dito idem. idem; idem, da rua S. Clins-
tovão e próximo ao Estacio de Sá.

35:000$ dito idem, idem, com exccllentes accomino-
dações. jardim c pomar, da rua Bella de
S. João.

36:000$ dito assobrado, com exccllentes accom-
modaçSes c bastante terreno, da rui Silri
¦Manoel. t

15:000$ dois predios assobradados, com boas accom-¦modnçGcs c de mãgnifca renda c no uie-
llior ponto da rua Frei Caneca.

24:000$ dois (Ütos idem, idem, idem, da rua Dona
Cândida.

30:000$ dilo noyo. apalacetado, com porão habi-
1avcl_. jardim nii frente c lados e pomar
até á rua do Racha', no melhor ponto da
¦rua D. Anna Guimarães.

12:000$ dito assobrado; -com bastantes accornmo-
dações, jardim n_ frente, lado c pomar
até á rua Turres Homem, da rua Cun.e*
lliciro Autran.

50:000$ dilo novo, de: doís pavímentoâ, armazém
corr'do e dois sobrados, de excclíen te
renda, da rua da Saude, cai .rente aos
,trapiches desapropriados c e*t. fiintlói
¦para a rua S. Pranciscn da tH_<9-a.

40:000$ dito novo. de dos pavimentes. ír.:r.a*er:t
e sobrado, de boa ronda . no melhor
ponto da rua do Costa.

10:000$ dito assobradado e com boas acconimo*
ilações; á mesma rua.

55 :ooo$ dilo novo. do armazém e Fnlir.ido. de
C-cellerite renila v. próximo h tua Vfseonde
do Rio Branco, da rua do l.avradio.

18:000$ dito. de armazém c sobrado, com boas
accommodaçõcs. arrendado por contrato e
no ineliior ponto da mesma rua.

16:000$ dito assobradado, novo, com boas commo*
•djdndes, etc. da rua límilia Gu-uiaràe-í.

15:000$ diin 'idem, idem, idem, cm t.rrcr.u co-n
frente para tres ruas e no melhor ponto
da rua ITonoriò; Todos os Santos.

1 -1 :ooó$ dois prédios novos, assobradado,., com
exccllentes accõmuiodhçúes, jard m oa¦frente c bastante terreno nos fundo:, e
de boa renda, da rua Dr. José Pcü*.
estação do Uòciiíi.

30:000$ dito novu, assobradado, com cxcellentc ter-
reno, da rua Dr, Domingos Ferreira, com
fundos para a Avenida Atlântica.

250:000$ palacete e excellente chncara, etc. na mfr
llior localidade da rua lladdock I.obo.

12:000$ pred'o assobradado e com boas acconimo-
dações o magnífica renda, da rua dj
Propósito.

8:000$ d.to id.m, idem, idem. á mesma ru-t,
10:000$ dilo de dois pavimento?;, cõm baítantet

ncçninmódacões, que rende 250$, da !*•
detra do Livramento.

5:000$ dito de boas conimodidades e basíãhta
terreno, da rua Conselheiro João Cardo-JO,

30:000$ díln de sobrado o doís armazéns, de boa
retida, da travessa das Cartilhas.12:000$ d.to assobradado, com boas nccommoda-
cises, terreno, etc, d-i rua Baião d^ Piras-
sínunga,

5:000$ diln térreo, com bastantes conimodídadcj.
da travessa Mnthilde.

30:000$ dito novo, com porão habitavei, magnífí-
# cas nccoinmòdações c bastante terreno t

próximo ao iardim Sa-nz Pena, da ríia
Satilo lícnr-ínié.

10:000$ dito com bastantes cohimo(]:fladcs, rm cen-
tro de terreno, da rua Bella Vista.

6":oor-$ tres ditos, eom excellente terreno . no
melhor nonlo da rua Maria Flora.

5:000$ dito com regularcs accdmmodaçoes e grande
terreno, da rua Goyaz,

35:000$ d tn apalacetado, com porão habitavrl. ba<-
tante-. e exccllentes acconimodaçõe?, vi*
randas, jardim nn frente c ^Aqs c exlpriso
terreno nos fundos, na Muda da Tíjpci.

35:000$ palacete novo. de dois pávimentos, próprio
pnra fanrlia de tratamento, c excclíentei
coiprpodos, com bondes á porta e próximo

á praia dc Icarahy.
30:000$ dnis il í-t. novos e assobrada dii?. com èxccl»

lente? conimodtdades e provimos á prá _*
Srtf de Março, na rua Visconde d: SanU
Isabel;

•j "oooS dito cntri bons commodos c terreno, nu
nia Vaz Toledo.

40:000$ ''"is ditos novos, assobradados, na rui
Indtisttial. ;.'¦¦¦•'•:

16:000$ d io com boa< commodtdades e quintal,
na rua Còrrên Dutra.

.0:000$ d.to apalacetado; cm jardim c po-nar,
•1.-1 rua Senador Ocinviaiio.

26:000$ ditii com bastantes commod-datjes c -"»•

gnifico terreno, ua rua visconde dc Ita-
_naratT, ' AVENIDAS

jo:ooo$ nova. assobradada, eom todo. n* requi-
sitos da Saude c VTuiucpalidade de bon
accominodaçnes. nuiulal nos fundos, e 1-
excellente renda, da _ rua Souza Pra-.cn;

jo:oooS dita. de renda magnífica, da rua Generai
Severiano. ,

.0:000$ grupo de casas, térreas e de dos pavmen-
tos de boa rrnun. da rua S. Cario..

TERU.NO-
a. tsòbS magiiificó lole. n;iu'lr,d,. ç promnto r,a-a

ser "dif-cado, dc 55X98, da rua ihi.djrn
da Silva. .

$ d- totooo quadrados, sendo -.000 plano»,
com as propriedades neüe existentes e -me
rendem 300$ mensaes. e S.000 acc.dnla-
dos, próprios para edificação dé ave.:'tis

a e$ o
na melhor rua de Copacabana

metro,
$ ni.-ifmifico lote. promnto para ser etn-

ficado, dua rua Affonso Penna, rte

piado e no melhor

pira

'".r.--,f)K.SE 
por ?.:souS a casa da Iravesia Mo-

V rêlra n. 1, Engenho Novo, tem qna-.ro qna tos.
tres satãs. etc. grande terreno, noséfundos .e.-eRta
nptimaniénte situada paia nexoeii. Nao se adusitlcm
intermedia rios; para va c t.»-ta_ n» mesma. >£,_•.

".Ti-NDE-Sl: uma ca-a por a:.,oo,. acabada.t.
novo. com sala. quarto e cozinha; para infor-

maçõés á rua Goyaz 11. 444 (poste ao lado), Iv.
da Piedade. Ia-"
TTFífDE-SE um terrer.o. 11x40, rua Cuilher-

mino. cõm boa >.n á porta, preço yo-.S; trata-
'c n-i rua Ceneral Bento Gonçalves n. _S. com P-.a-
noel áe Souza Pastos. iai"

VJ;:\DE3I-SK 
liíícs tle magniO-

cos lerrcnos/a '•»¦*''" lh,sl"!
gtiav ns. 24, 2:» c 68, com;
48 \ 50; tralar uos mesmo. - 

j
éTTFNDEM-SE tres casas, na rua All.ano n. i. A,

em Jacarépaguá, por 21400$, com acua er.ca
na Ia c grande terreno: trata
rriia n. 75, da.. 2 is 6 hoiaí
nr'etnrio.

mesina rua,

ram"í?w dc 10X40, da rua Dr. D„:n;ngoi

lote dc 22 X 66, da rua Maiia

rua Costa 1'"-
óa tarde, cem o pr»

"t - !-:.\'D!-.Sl". por 1:200$
> com ca^a e i6o metrôs

:.-ooS rada um, dois s't.or-
!c frenle :iot 160 nu

. ,, de funiloi, perto da estáç-o de Queimadeí-
pe.ii intorma.õçs cot. o tenente So-.-.:a. a til. !):,
L-al n. lif, 1'nf-ih.-, dc Dentro, ov. CÒ_. O >r. II.»--
Klac.e'.. est.c.õ ¦:; Qaciaiaii.!. _.- .. IJ.Í

10 X ~j; ..
16:500$ lote de 3.1 X !•=•.""¦•¦> ,,..

ponto da rua liarão de Me- ,-
i.:ooo$ magnífico lote de <>>¦':"¦ '¦'¦",

pa-ae»." depôs-to ou fabrica. |>ci-..--. ¦¦-
piches e único existente na rua da Gamboa,
dn lado impar.

,:ooo$ bom lole de ,.iX.io e-pronudo para ser
edificado; da rua C-onçalvcs Crespo.

8:000$ dilo de roX.48. id.m. da -ue-ia rna.
,:t0o$ bom terreno de o metros deJ: .nte e CMI

fundos a:é á Estrada P. Carnl Carioca,
di rua Prancisco Muratoil.

,:ooo$ dito, á mesma rua, dc 7 metros it
frente

6:uoo$ bo
Ferirei:

6:Cou$ ma.ttnif

6:000? excellente lote de 32XE0, da raa Nora,
PcdrCgiilho. . ,

i-;ooS da travessa Iil.is Pereira, esquina da ru*' 
Sá, dt- 12X32.' 

fiooS na rua Sá. de 9 X 32.
1:500$ da trate-sr, Leal. de üX 60. .
1:000$ magnífico lote. a rua \az lotedo; dt

r,n,S d'to <í»'i! X je. da rua Miguel Fernandes.
1:500$ másnifico lole, ".a rua Vaz rr.ledo-e eom,

fluidas até á rua Miguel Fernandes.
11500$ Io!,.- tle 11 X. 50. da rua Vaz Toledo, r.o

¦melhor po::U> da lado par.
$ magnifico lote. oa mn Silva Manoel, de

,j 511. até á ladeira do Caslio.
71. B — Compras e vendas (ie inunoveu -pot

er-:il'a própria e de terceiros, u-.edlante prévia o,
m-wilca comi-i-são. Betn tomo ctnptestamos, et_t
«dcitOcás coadiçõ;?. '.;L byv-'.-Â-''.-i %. '* !---'.'5 i**—

1_4V_. __.— 
-"-'' '13.1
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Vieira Nees
O proprieta-

rio desta bem
montada e co-
nhecida casa,
sita á Avenida
Central n. 142,
canto da rua
da Âssemhléa,
resolveu dian-
te do grande
stock que tem
de vários arti-
gos para se-
nhoras ini»

ciar uma

VENDE-SE 
por ií:oooí, nó melhor logar íe.Co-

pacabana, um magnífico prsdio, còm tres boas

3uartos, 
duas salas, cozinha, etc, terrrno com cj

e frente por 15 de fundos c lado para uma rui
nova; trata-se com o sr. Carmo, rua do Rosário
n. 69, sobrado, das 1a is 4. 78Ü

w^ff^^^K^mtmammmmmÊmmmtmmm^rmtmmmmW^mmrmrvwatwtvmmiaammts^Êm^m^^ ' "¦' ¦ -¦«

casas
VENDEM-SE 

lote; de terrenos, com
rriãdejra; a prestações de 30$ mcr.^ae:, .... . (

plêsirielite terreno t titios com pomar, suburblú;
da linha auxiliar, estação de Andrade Araújo;
trata-se com Benigno Armada. 3455

VKXDK-SK 
uma pequena casa nova. no Sem-

pa;o, qüas] em freníc á egreja; trata-se na
praça; Jo?é de Alencar
Tihã ás 3 da tarde,

11, das 1: horas da hi
1S..3

VENDE-SE,dois quarto
em terreno aforado, uma casa* cohi

quartos; uma sala e coílnha. com um bn:;;
quintal, por 900$ Cnovecentos mil réis), travei*;*
da estação dc D. Clara n. 25; trata-se na mesma
travessa n. 2A, com o =r. Joaquim. 133.Í

VENDE-SE 
um lote de terreno, próximo i es-

tação de Anchicta, E. F. C. B. preço eooí
medindo n metros de frente por 10 de fundos';
trata-se na Estrada do Engenho da Pedra n. :8 A
Bomsuccesso, 133S

VENDE-SE 
um pred:o eom dois quarto*. d.t.i-

salas c coz'nha, latrina, banheiro c tanque, tor*
renp com io metros de frente e 30 dc fundos;
rija Miguel Fernandes n, 100. i8ij

VENDK.U*SI? 
terrenos na estação de Anchictaj

a Poí, icoS. 150$ e .-00$ o lote, iiX=o. i-
trata-se conUrucõÕcs, com A. Silva. " iár

Oi versos
t rOI.Ifl-I.S DA DIVIDA PTJBMÒA. II-.:..

íjCvJaramtse os titulos das ;

A's IVSáes, abundância de leite!
A's senhoras anêmicas, coros. {Anemia, Fraqueza, Neurasthensa,

voso, Hysterismo, Impotência, etc..
CURA RACIONAL E METRODICA C02B3 O XAROPE DE PKOSFHATOS

í lillllí
fier

bl
unia
ctdai

apólices da Dívida Pu-
ral, no valor de um conto de tèii cada

pertencentes a Irmandade do Rosário, da
; dc Mogy Mirim, (Sãò Paulo), daí quaesapólices, as. de ns. i.(-l.7.|t, 144.'743 e i-t-1 -r-lJi.

[oram cni.ttitlas no anno dc 1869 c a de 11.. . .
^7*015. no anno de 1860, e a de n. 1.1.230, no
anno dc 1R18; o que se iaz publico para- legãíi-
zr-r a sua infccvnação c adquirir novos títulos.• Pelo Provedor dá Lrmatwade: Concgo Màysfa
Nora. Dttrval Teixeira do M°.t<L

A I.lT.A-SK — Injeção Ma
^Xgõnorrbéas; rua do IIo&jp:cio ri;

•do.

grande
dos referidos

gos
descrimina-

dos?por preço

riamente
ratos e dignos
de toda a at-
tençâo até

mesmo das
pessoas me-
nos curiosas.

Esta venda esps-
cia! terá inisio ama-
ii, sepsiá-ísira e
teriirá infallivel-
monte no dia 39 do

Cid.

cura radical das
g. Bragança

d;-'.!

4 Casa Villaça, á rua l*ríi Caneca n. 126, ven-
jM.il-- louças, ferragens e trens de cornha, por
ijrcços dc oeeasião, por motivo d3 réconstrücçãb dò
predio. !-K.|

.4 551GKAT.URAS para a obtenção de todo peÉ*
aXsusI, doméstico e dc outras cJassea cm terra c
mar; só na Indicadora, á r.u do llospicio nu!
mero 214. ' 153J

4 SSICXÃTURAS para obtenção de empregos;
*~\em todoí os rtvsíereS' eni terra e mar; ;ó ria
Indicadora, i rua do llospicio n. 214, 1531

i fabrica que vende mais barato, tecido de ara-
-iVrr.e para cerca, galinheiro, etc, etc, è á rua da
Ci 11 : :-.ii.,-.io n. -,.:. 16..S

K SSK'»." A M'K \S para seu cargo de recebe
i*".\forr(spn:idf-T:i'ia (Ias pessoas cm transito ou sei:
nora ti a certa; só na lnd'cadora, á rua do lio-
lido n. !i4'. 153

O XAROPE VlTAMONALé um riquíssimo prodiiRto pliarmaceutico composto de alycero-nhosphat os de
CAL, FERRO, POTÁSSIO, SÓDIO 8 MAGNESIO. Extractos lie KOLAe de COCA, CACODYLATO

DE STRYCHN1NA E PEPSINA
O xarope VITAMONAL, não conlom álcool e

piídc tomar-sn em Iodos os climas e eslaçòcs.
O xarope VJTAMOXAL, torna as pessoas

gordas e robustas.
O xarope YITAMOXAI., reconstituo as crean-

ças e os udultos, e ò um reniirilio-ulimento que
ao terceiro dia dc uso torna os doeules fortes,
enérgicos c sadios.

O xarope V1TAM0XAL, faz readquirir a vi ri-
lidado a quem a tenlia perdido por excessos dc
prazeres.O xarope VITAMONAL. desenvolve os seios
ás senhoras, torriá-as corarlns, alegres, felizes!

O xarope VITaMONAL, dá ás mães abun-
danciã de leite saudável e álihienticio.

CÜRADÂiNEÜR4STHENI.4!SXofôde-
termiiio que vos torneis um neurasllieuico, essa
doença óccásiònaíú o enfraquecimento da vossa
YÕnlade o memória, assim como à mudança do
vosso gênio, tornando-vos triste c desalentado; f.i-
ligar-vi-is-liiio mais pequeno èsfõi'ço;(lorniireis mal
c as dores de ciibec»; dos víns, «èvi-Hlgias,
elo. não vos abandonarão. Tereis perturbações na
vista e palpilai;ões do coração. Para que essa do-
eriça clçsappareça ó preciso vitaljsiir as cellulas
Ciiiíradiis. Tomac lioje mesmo uma colher dc sopa
do XAHOIM-: VITA310NAL, que hoje mesmo
tereis resultados seguros e eflicazes. Hoje niesmo
vos soriliróis mais forte, aclivo c cheio de saúde!

TriíNDR-SK. na'nis de S. Leopoldo n. 15. Xa-
V rope ile Ccclopina, remédio iara cequcluclie."VTXVHKM-SK, barato, llmloí filhotes di íçx-.
V.terícrs; ria r::.! d' Riachiiel» 11. 124. ^-

-V^i-IXIU-M-Sl-l lima victoria : uma aranlia, com
:ia di Riacliuclo n. 360. 6jj

VIiXDK-SE 
a 100 rCIs o TnlNnmii

jnniiil iliaiio de paliiltes ccítosh

:c.ntos. boa macliiníí í;Mari-
.ava jornal; na ladeira dr

rvriiXpiilSK, por 4
V ::c::i. de rçaeção, ;

MiíírVonlia :l. :a- • 04-J

^TEXDK-SE por 500$ uma vacci ucrscy, leve
\ i V-n lia quatro dias. custo» 80..?: uma li.la

p-Cla J- 1* l.ar:lga, tive o i:llio lia dois nica-.-,
lícr io.jf, cu.ito-.i 400$ 11:11.-1 lilcila dc u;:i anno,
nrr ic<,$; vèiidem-sé junfas 011 separadas; ver e
tratar ua rua lladdpckAfobo iÇi03. °I*

\rl:xni'-S!-: úm t.oui cavailò 'marcliador, manso
\ «. uiuito barato; r-.ia Samparo Vianna n. 36,

Rio Coni|>ritc. 5E?

\rKN-ni:-?R
V usada, per

a::t;go, eSt.lcSp

.1 Tri;XHKM SM
V para criação,

unia htãcli!na de costura, it mao,
10S; Estrada de Sa::'..i Cruz 11. 56.

Del Castilho; 5»-'

elgasi promptas
sidents Barroso

035

r asquatro cai
per 40$; rua Pri

"VTlEXDn-SE a 3$ooo cada um, superior qucyp
V do reino, afjinçado; ita A' Copa do Coinincrcii,

Rosário n. 'jj. '¦_

4 XCiiM.A ív?*\n da Coçicciçlío deseja saber onde
,C\si: acha o seu ftlliõ S-vsrb Na-cimeitto iíc Jesus
l'c-\* encarecidanifnté a nuwit yçuhcr noticias1 délle
fommunicar paia a rua Ilaldack Uoho n. 428. Kio
ile Janeiro, .1C3

ii r.RAxnií pexsiox' t.araxikiras -
jTÍ rúá das Laranjeiras n. íoi — tem sempre
hoiis opoaciitós, Pensão de i' ordem. Teleplioric
111 3iS.i. iijo

t CllA-SM em poder do sr
ri.capinha.ih criança, c?<i"
itáfi i\\w viajavam liontem

fa " laltriva". liç-te objeefo
; rua Costa Uasto^ n. i,

15 de Êctcmbrò de 1911

<lrl A.
ida por
á noHe
pude s

íntigo.

A. X. uma
oiiik
irailò

O XAROPE YITÂMONÂL é um verdadeiro gerador das forças
O XAROPE YITAMONALé remédio alimento. Mo tem dieta e pode
tomar-se 110 trabalho. Pôde dar-se até a crcnnças de peito. Todas as
boas mães devem tomar o XAROPE VITAMONAL, para seus filhos

se deseiiTolverem robustos
OaB^awi BBíios a cuns^a ú® Bs^psSeaiicÊa ©©aai úqus vidros!

Snapanfimos a ©ass^a úm i^áie^Sa!
Gapa^ãar!i®3 a eisi^a úo ü^stes^isano \

GARANTIMOS A CURA SQ HERVnsiSMO 1 DA FRAQUEZA GERAL!

TTTXHF.-SK Uticuslra piMidiiclO
V saiiitiiio lavavcl «lo e.\liciiin

üiirnlíiliílntlc, pni-ii i-iens tlccora-
cOiaf, interiores (Io cásns, e utos
tle llsii-iula «ic loiro, bundos <Ic
Iti.vn elc.i poilèiiilq este aiitlao »«•'
aiiiuinliiuMile r.-novinlo cmn nova

pitittir.i, simii que perca seu brilho
prinillvo do vrrrimleirn so.tla ; mi
C.isa Snhtós tle papeis pint.ulos u
i un .Vssciiibléii 48.
-ST.NTIIM-Sr

charuiarlo, por J5"?
ri: 3.14,

TrKXDETsE
Antônio n,

11:11 vaicjo o quatro vitrines |.ar:i
na rua ilo Riacliuclo

14-1

iriia vitrine pnr 50$
12 CCasa l!ra™il).

na rua Santo
i|-->

A CASA VEStDE, rua Had-
dock Lobo, 69 o SI, tem

uma bô:i ofíicitia para eonoar-
tos <le machinas do costura,
granionlionos e bieyoletis.

Concertos garantidos:

V.Y1 
líb tle comprar o remetít

o preço da drogaria André,
lembro ri. n, próximo á Cathcdral

NTIIS de
rcçn da drogaria-André, .Vá rua Sete d>

¦nselhado i-aiba
Sc.

(0|.'.R.E, Vende

scHptòriõ desta

i tui» «.li* \'c!UlC'£e um suporto
V iif 101:0, grande formato, com

follía

cofrí
portai

.\l. G.

prova
Cartas

694

íSAMKXTQSi P-rcpáráin-sc o-; papojs no civil
c reinicio, em 48 liora-, multo baratoi Ave-

Ooniís l-'rch-e n. 35. loja. ,-35

i rua do
Júlio de

/-lOMPUA-SM o seguinte, e trata-se
V^Ucsíirio n. 75. sobrado, ctwii I,u
Mo;::a:

_ Casa em Hólafogo- até ,"jo:ooó$ooo. Casa no
K^tacio (!e Sá, até ro:ocio$ooo. Cosas no centro
coniimsrcal". GaraG cm Catwnby. Cásuylijiâ 'âtúi
G:ooo$ a 8:'óoò$oóò. Terr^" na cí^Me fe^m —1
área de 700 metros quadrados, mais ou nieno-)*

£54

("iOMlPRA^SK qualgúcr conta do governo, cmrtq-iiã1f|ucr repartição1 publica: Jníormn-se com
Quírjio Caldas, dc i is 4 horas da tarde, á rua
do Hòspidò ir. 84. 6otí

jpiOiJriDA. O qu.1 ha de bom n desejar. Iícce-
Obe-se pensões c entrega-sc a doiniciHo. Rua de
S. Diógo n. io'5, sobrado. I.ulza Ua-:tos, ó[j

COM,!'RAM-SK 
tres casas bem locaI'r.nÍas, para

_ rcrulimcitlp (separadas), de cinco a dez con-
tcs cada unia; trata.se co:u V. Caldas, na rna
do llospicio 11. SA, sobrado. Ou

l lASA.MIÍXTpS. Preparam-se enx.ivacs 110 "Ate-
V/Hcr Roáé'- ú praça Tlrad&ntês n. 3.S, 10 andar;-61

/in\CKI(TAM-SI'.
V^romctros c mac
na As-stmliléa. Casa Kòclia.

ulos pinc:-nez. binóculos, hz-
píiótograpliicas; 56, rua

568

/^O.MJPOSlTO.RES: Prcrisa.se do
\ Papelaria Modelo; rua Víscondt

;¦?;

11. 84.

im-ial; na
de lnliauma

j?r

/ 10M.PRA-SU unia casa ,-ité 4:ooo? para casal.
V iu líMacio, Catumby para baixo. Oartas na cai-
-¦.\ do Correio n. 1S5. 310

OOXSUI/TAP grátis a qualquer hora.
V 'cõs especialistas, para qualquer mol
üruguayaiia ti. 139.

meui-
II ua
1100

/ 10.MTPRA-SE uma
\_ 'ção ilo Sampaio p

ca?a
para

uo quartos para c -ma, e
fren-te; trala-íc na rua do Ou
ticriptorio ti. ;í. Xão -c acceitam intermediário

ova ru velha, da esta
cidade, térrea, dc qua
om pequeno jardim na

or n. 68, sobràtü 
"

-97

VE5MDE-SE EM TODAS AS PHARSV3ACIAS
Depositários: GRANADO & C, SILVA & GRANADO. DROGARIA PACHECO, ARAÚJO FREITAS & C.

e SILVA ARAÚJO & C.
ja.o-isKrncEJS gke3jr..^)v:e3!3 :

33-Rm üa Carioca-33
335

GRATIFICA-SE 
gene-

rosamente a pessoa
que no dia 16 encontrou
um cordão de ouro tendo
uma figa e tres medalhas
sinhas prezas, perdeu-se
entre os banhos de Santa
Luzia e Avenida Central;
cartas á rua Marechal
Floriano, 163, leiteria.

Um fino nppnrelhó paru
jantar, com 72 peças e
rica pintura, com dou-
nulo; oolhorcs nllüminig

para sopa, du/.ia, íSii'JO no grande bar.v
teiro da rua Senador EúzoJjlo n. 160 Praça
11 do Junho.

BARATEZA,
ELEGÂNCIA e

boa confecção é o
lemma adopfado pela

popular casa

i
"O TOMBO

DO RIO"
Vestir-se nesta casais

economisar
o.

o£5%J /
para o vosso bolso,

PBEGOS 91
SEGLA1S

05Sooo

armacia carioca oe Hop
m&mt^m&iMctáMÊ.

X.T'AVIIRA' nada nraii liello ^tic traia daiiia ele-
.1 li-aiiu-iiicute vestida?! O "Atslier Roje? íai
veit*do3 elegantes e cconbnúccts. Praça LVradeii*
f«S :l. JU. 339

Í-Ifl
YrOTIIlíGAS d.- .|oo r-.iioo? a p o|o.

¦!r. que >c r.etira para a IvJròpa; coin iir-
gt-ncla cii>j.re4ta imnicd-atanicjitc. prédios bem lo-
cãlizadòs. Copacabana. Nictheroy; 10 ojo, subiiT.
bies. bom predies. aliigiisis, cauçõ:s. Cartas-:;ao
>r. í. ferrazí, rclojóaria, em frente acâ kios-
nues. i>$a

rVPOTHIÍCAS. I:azem-se rapidamente; rua dò
sobrado. í,uÍ2 Júlio de iMoura,HVPOTIII-ICllosa-rio n.

T.MPR.MSSOR 
— Prcc

pèlaÈiá
is.

tiú um oiiicial; na
Modelo; rua Visconde de lubauma nu-

.!,-('
IXCl.iCZ ensinado por doutor dc scicncíàs-
1 Preços modeos. Visconde dc Itauna :
sobrado.

TOS 15
•Jrc a

Gaheii, Kua Silva Jardim n. 3.
cautela n. 43.671, desta caia.

Pi

II5VES 
c ericanlad

J".-\lclici- Ro
HO os

Praça Tirado!

IAVADl-lRA 
K MXf.OM.MAlil-IUA. precisa-!-:

ipara ihiia casa dc pequena -familia d.* traía*
mento, pasa*S€ bom ordenado. Kxigem;ãe bens re-
feixsiicins; Jratís-sè Via riin Consâhc-TO Salgado
?'.'.nlia n. 6.j. I;ngcnho Velho. *ií;,j

J- 
ARAX.IA, clilru, nra.-;', o outras li-ti-

Jlns, ron<]iTr.-s'! q-iuliiucr poerão nn
Una I». Manoel »».

MdVMIS.ga-sc b;
Cóhinra-sc qualquer quantidade, ¦

b:ui; na Intermediária; rua do Cal*.'
-9 c -5°. tèlcphonc 55r*

MIIXINO. 
Acccila-ra um", dc S

sc todo o nec
Cr.ctas para
titutlo Cope.'

12 annos, da*
eiuíiia-íc a ler e escre-
curado, a este jornal,

M0L3E» 
SOB MEDIDA -

Cortam-se com a máxima
bravi.lnda o perfeição; na
Cawa Victoria, rua dos Ouri-
V63 11. 47.

trOl.IISTIAS ÜA 1T.I.T.E, SVPIilI.IS. Í5TC
1IL--D1. Mendes Tavarc: iiwn

assistente.
da Academii¦irante longasacionai de .'fafi

utttos, do eminente professor CAlíISO t seu ji
cessar ua direcção iíj llcsf-itul dos Lázaros,'1'ratair.etito ilas moléstias da pcllc. pelos main
••'•;i feiçondo? p"0 íssos, inclusive a electricídadê,
Urucuayana i:t. das 11 á 1 hora.

Artigos para, os
rj_iiaes clíamámos a

nttencão : ,
Biiísss brancas com ren-

deis g bordados a 38, 4|ji
3b g 6 3030.'Pitas dc fiió bordado, kr-
radf.s com seda ei 10,^, 12$
g 153000.

Orna enorme variedade de
blusas de voi!Í?,áe de iodas
bs cores e modelos a 6|, 7|;
8$, 10$ e 15$0Q0.

ISm ^fânde lofe com mais
de 1.000 dúzias de psres
de nièiüs tacezas \<*!*\\\
mss pe)tí\ senhoras,a 1 $ 500
o par.

Um dilo n35 mesmas con-
dições Qm fio de escossiaa
2§ o par e muitos oulros
cirVi^os que yeqder-se-ha em
condições idênticas.

Os disüiictos e atíeuciosos
íreguezes desta antiga e acrerli-
taila casa, também encontrarão
uma infis?,itlade(calculada ei)i450
dúzias) de camisas de crepe
santé em fio de escossia, bran-
cas e do variaiías cores nelo in-
signiiicaiite preço ile 4^500 cada
umã.

OiSas de tYúo e:ua lã e
seda e seda co^es Sissdas
e brsstcas, par preços
relativos.

3S. II.-Visitem a Cana Viei»
ra iNtitii-H n:l Avenida. Ccn-
trai 11. !•!'.?., canto (ia rna «Ia
AriMciiiiilOa, t|u'c <lc Slicto en-
conlraião a realidade do que
fica cxnosl o.

AVENIDA CENTRAL

r^í>.Ul'n\M-Sli quadros ti oi
^--'olijiíciDs ftirus o moveis ántíiit
li 11Ç111 iivc'i' jittrft vcmlci
«o sr, Tci.vuirj», á rua
rioriaiit). 11. !W, Iiijii.

no
os

(Iil'ij,'l-S(5
lliticclitil

S A S li AIJ1 í IU A S e costureiros, com pratica,¦'r/ara nprcnd'er. Vrccisa-sci n;i fabrica de ci
nlics, íi rua íiaddock l.obo n. 400.

/ 10NTCUHS0 Trlliunil d
l camüdalos á avcii da Mc
1'ortiiya1!), á noite; traia.m?

uc rrcparam-5
. 72 11'cnsf,

II. Campos, ijú

DIX1I1VIRO. 
Um cápitaiÜsta empresta qualque

quantia sob bypotli
ij ojo nos subuTbi Cartas neste jonial a

71.1

1),NI.7nu
,1NIUvIUO sòh liypôlhecá dc predos c terre-

ios, a 9 c iu ujo, crandtis nu \> (|uèna5, tia ci*
dade, subúrbios e Ivietberoyi Dt11l1e.ro para obras
em prédios t: importes otrazados, recübstVjlfj-sc
t.m avugtiei*!. nwcoTitam-sc jivros dc apoteaf.
Tratar com o sr. FeiTcira. rua do Ouvidor n, CS,
moderno, sobrado. 709

.}>.'IXIIKIIIO. lim-ircila-se solirc apólices, sobre
ucií dc prcd'u*: c tudo o maw que repr-y*
alor. Juro barato, mesmo noi subúrbios;
tijse e vendem. =<.' pretl-cs no ctintro ou
u-bii'-.. Para ti;:tar com o sr. Fernandes,
do Ouvidor n. o3, sobrado, dc ia ii* •!

r.í 1vm ¦! cm cifa dc fain 3 a cozinha com grau*
irfejçãò, por preços razoaveiS; pratos f.ir-
ji ádü'*.' Fornece paia qualquer cara d;
: acccitam-sc encommcndas J>.v jantai para

líMKjU te ou bàptizados. Acccítam-sc en*
as dc doces, na rua Júlio Ccsar n. 15,

79*

DIAKItlIl-HS 
DA|SCKK.t!«ÇAS'---Cliram.

sc com :i pnptiiiia Dr. Nioboy.
UliPBRSTIXIOS;
íra-iça... Iiypótlicc;

mc:v
ra-n:. fi

I?nze*m*Sç solj in*
ypõtliccas, nluauei*> dc pre*
nu em uso fruto. Kazrài

fie impostoè em atrazo para
is; Cusvea*«e qualquer dcmamla
para cxtincçâb de uso fruto

edios novos ou yt"

ntanos.lie-
>s, m.-imo
: obras e

reesber cm
c o pro.

Lampram-se
m ts-ii

"\TAO duvidei.-: de mandar fazw vossos vest ilos
Li c imssos cbapcos uo ''AtcHer ülose'1. Praça
Tiradentes n. jti.

pOBERTO IlLvir.ONE & '¦:., faliiica dc chape...
Lida sol. Itiiport»;3ü e exporiação. Kua di Ca-
ioca n. az.

.1I-|1.I.I'.'S de eolltccüii, vcndiiii.tc e
On;i rua Sete de Setembro n. 53.
Gõnies";

ccmpram.ic''Cliarutaria

umrpRASPASSA-Slv, livre e desembaraçado,
.1 armazém! de seccos t: molhados, no baÍrrop do

Catítc, tendo boas accomniodaç^cs para íamijia *
vantajoso contrato; infor:na*&e por especial favnr,
cm ca'a dos srs. Santos & Perc-.rá, á rua do Mci-
cado n. 8-A, 3°*3

riil-lAArASSASi; uai ar;u.-..Teni de stecos c mo-
Í.iliadò3è livre c desembarcado; infonuaçúcs eiri

Ca :~.'íura. na rua da Iístação 11. 13ÒÍ 4;?

Yi;\!H:lM'SM 
fi preços si>ni p\cin-

pio. |» pt-is iiiniitil is 11:1 (,'nsa
Sattlos, Asscinblca n. 'IS; tclêpllo-
11c TS>7.
'.V7:'líNDl;*Slí tecido dr arame a *1oo réis o metro;

Y rua Sete de Setembro n. 199.

\Hi.\'l>hl-SK, junto ou separado, banco, rebolo
V e ferramenta de carpinteiro; na rua da (lui-

.anda n. .•/). 5o'1

\TKN'1>K.\I-S1', bonitos cacliorrin.liqs" fclpudos', ;ií
> rr.ça pequena, não cresc;m; rua Christovâo Ce-

lombo n. 144 — Ca t te te. jjtQ
-\7-i'IN'nii-SH um plano dc cónliccldo; fabribaiile

» allemão, por 9505; na rua dos Ourives n. :'.;.
loja. ^^
"\ri|\nMSIv uni dormitório de peru

V novo, por 530$; na ma Vinte
Maio 11. 503, estação do Sampaio.

*TRNni5-SK unia
V deâcinbaraçada;

. seis peças,
Quatro Oe

53S

quitanda c carvoarla, livre e
:a-.a presía-sc-para outro ne-

gocio qualquer, querendo, devido ao predio ;sm
novo c paga um aluguel dmrnuto; o motivo e o
dopo não poder estar .i lesta (Io negoc'o; na rui
llr. Carmo Nctto n. 251, antiga 11. _lfellciana, quasi
esquina da avenida Salvador- deV-Sá. '^J

T^KXIMCSI-: 11111 piano de
V servado, preço módico, c

r-.ia do? Arco; 11. 44, sobí

bom autor e bem co
para desòccupãr loga

ido,

ri-IXlll-l-SM uma blcycleln nova.
psrtenc?.-;. por preço módico; na
110, sobrado.

om lodo
:a do Ca

TTKXIDIv-SK um bom piano Pleycl. perfeito,
V preco inoillco; na rua S Iva Jardim, an

travci.-a da llaíretra, n. Cl.

T^iÉSDESr.SI? moveis
\ casacas, de caiiclla, a

novos e usados, guarda-
a tfioÇoob; dc perobaj novo?.

a i:.;$oíio; toilettcs a 105Ç0Ò0 e camas de ir$uoo a
90$poo, mesas de cabeceira a- zs$óop, cadeiras, tape*
tes, cabides, cokhüesj ai mofadas e mais outros ar-
tígpç; na Cas.i Confiança, á rua do Hospício u. 235.
Vende-se em prestações. 963")

1. y l\NDí\ SI; a 1$ o kilo d? Biscoito-; Maria (par*
tidos); na A' Copa do Commercio. rua do Ko-

sario 11. us. 03
"\TKN'DI:. 

RK a i$*oo o kilo de laranjada e i^o-.a-
bada, feita especialmente cm Therczopoüi; na

A' Copa do Commercio, Rosário 135. 97

\7KXDKM-SK, no mercado Velho, materiaes de
V demolição, a sabor: vigamentos, cáibros, asspa*

ihos, forros, bar roto.*;, portões, portas, jancllas, ve-
neziana3| portões de ferro c grades; telhas irai:-
cc^a1-, calha dc cobre, cantaria, alvenaria, pedras
britiadas e escadas, par preços reduzidos; trata-se
110 mesmo. -*7

VliM>líM 
SE Vilrnux pnra eom

vnniíig'Cin siilisliliiit* hs corti"
nas c vidros coloridos, a preços
itifimos: nn Cnsu Sniiitiís'; rua da
Asscmblcn 11. 48, unulo da rua du
Otiílaniln.
"iriiXIllIM-SIv. barato, diversos movei;; na ilk.i

V do Governador, praia da Kngcnlioca, casa do
Salles. M9?

Ségrídò do Cabello. transforma
ipitiliadòs em bcllos c

Drogaria Berriní, Ilosp

.Tr-i-iMii-i -se -
V os cabellos car a pi nlia d os em beijos cabellos lisos

ou corredios;

yjIvNDEM.SE 5. 15. ao, js, 30. 40, so. ioo.
V 2oo. 300. roo contos em cond.ções <• prazos

sem rival, para liypothecá de pr:dios, rapidamente
e a qualquer hora, com o sr. Dart, á mo da Qui-
(anda n. 6V. leiteria "Sa'utar". 1051-—
T^I^NDrSK a iMob o kilo de biscoitos requife*,

feitoà com farinha de milho; na A' Copa do
Commercio, Rosário 1.15* *3°

TrKKOlí-SIv, m-.rtiT em conta, uma banheira gràii-
de. quast nova; á rua da Constituição 11. 42 —

Icaraby, 3.ir

,X7?EXDftM*SI> moveis a preço- báratissímos, e
V reformam-sc colchões a capricho; delicada mo-

bilta de canella, nova, com frisos dourados, 140$;
na rua VÍntc c Quatro de Maio n. 505. etiação do
Sampaio. 1561

iHici-ncz dc ouro. prata; folheád
, imctal fino, desde i?5oo; 56,
Casa líc-clía.

ÓCULOS 
<•

_ c-.iro. niclcc
da AsEcmbléa;

TilUíCíSA-SE sabor que é na
rCASA VERDE; rim Hailílòclc-
Lobo, 69 e SI, que vende uni
Ü1{.\.U0P1I0\E SürERiOlt,
um MANEQUIM DA I L5IMA
MODA ou uma MACIliXA DF,
GOSTÜRA iiór 41SO0O cm
prestações mensaes de 11S?0()0.
a dinheiro grandes descontos.
HiENSAO. Cozinl
1 Irada cem tmiei
Kua da Quitanda

pri
Fo-r

'dem, tempe-
a domicilio'.

(Moderiio);

p.ROPESS1 t nua a
tiROEESSpRA de r

cionar à
:no. ^^:ue, J[arietta

rua Senador ifurtad<

.\n. Korncce-sc de ca^a de fanv'
feita; por 6oÇ$?i Kua Minas n.

do Sampaio. .
I>M.\'P.'r ben

65S

faria
>. lv.

7Ò-I

PRMi".'IS.\M-SK, 
uni marítimo paira barco, ca-

fa-cs, ajudante* dc coz'nha e vendedores de do-
tts, na rua do Hospício n, 21A, 69--

r/iAxc.V Um
X tal vende ui

familia que se retira deita capi
superior piano d-: Dluthiicr. Car.

itòrio desta folha a M. G. 69;

PHMCIÍA 
«le ilinliclfo, ennipro o Tu-

lismmi o iinii-i. cm pnlpltcs certos.

pMECISA-SK.!. Didiuid 11.
_¦ alumnos dé ba'ndoI"m;

Villa Kuy Barbosa.

ruburbl-os. Com
6»), sobrado, das

Carmo,
12 âi 4,

rua do Rosário

1^ N* MOV \!-iS para casamentos, preparam-se
lli" Atcltor ¦ Ho>c". Traça Tiradcntcs; tíS.

1C^VÍ!i~i KII'1'i.'KAl.'Ali

i.|d.

MEUCANTIL -
das 7 ás 9. Av

rpXGOllIMADEIRAS. dá-se tràbalbó para fó.-.-.;
llina fabrica Camisaria Comes, à travessa de São
Fraiicisco ns, ,i4 e ,;(.. 390

Samuel Ifnffinann & C: Trave
. u. 13. Pcrdeu-sc a cautela n.

..a ria R'.-if
39.5S3. d«*i'

Í7)M 
Copacabana

.Jtnn cpírtinõdo
a unia senhora

rua Tonelcros n. 131, aluga-ss
confortável chi casa d-e íamiHn,

453

IT1I;\'IUA DE CARVALHO, sendo viuva cép t
Aliléildà duas filhas menores, pede de jcdliòs. cnnj
.-- mãos postas ao glorioso Pae Eterno; qu-; ih<* ue
ao toque Qa graça, .iti-< corações dos bons nego.
cíantés paes è mães de fam lia. que a secçorrani
cum alguma esmola para o seu sustento, vivendo
na extrema pobreza, passando sem recursos c das
sem alimento, que, Ueus bom pae recompensará
a quem oüir.r para esta infeliz cega. F!=ia caridosa
redacção presta-se a receber toda c qu-alquei es-
mola c.-.n este desti.-.f caridiso.

l?&i'll('IAI.r.)ADE em colchões e auno/adas,
ii/comnfenda-se na casa Tem po é Dinheiro

en-

rua Marechal
maraty.

1'Íoriino n. 129, em frente so Ita-
4030

FIGURINOS, 
aa ultimas no-

vidaâoa, eocontrsm-se na
Casa Victoria; rua dos
vos n. 47.

Ouri-

/71RÁNDE ófficiha de marçine ro. carpinteiro
, V-Tlu'strãdòr'i Fabricam'*! moveis em qualquer

ij-lo. i rua Central Cisara s .1:3, . . it48

"PRECISA-SE saber que a I
X guarialiyva, fabreada por Fclippe M.us-
• pputada a melhor
•pRECISA.Sr

banlia "Ly.lh
, r Fclijip

do r.-tadu dc l'ai'

lf J*i

TTENDE-SE — Curso medico 011 dentário —
V Unia Iiistologlo de Herdai e duas pliysiolog as

Iledón e Tt-itiit. inicio barato; rua do Ilosptap
153- loja, com Paixão. 435

1'A'DE-SE um bom piano; na rua Scrg:pe ei,
•193ATENDE 

SI' M.ilto-o.

XTl-NliMSK a -°5 a dúzia dc ov.is de r;all;nlia'
V dc roca inslc.a PU-molttli, podendo ser visla.-;

na travessa S". Salvador n. cj. 4.1':

\TEXDE-SE um armazém de seccos e molha Ios,
V fazendo regular negocio! com açcominndacôcs

casa de esquina e em bom ponto, á rua li. Clara
11. ;o; o motivo dn venda é porque o dono sc
retira para a Europa; com feis annos dfl contrai'»;
informações com o sr. Oliveira, ua rua I.arga 110.
6asa Atalaia.  49-1

tti-n-iii-:m-:;i-i.
V clia; com Pi

6s 4 i|a,

toneladas dc chrysíal dc
ca, Ouvidor n. io3, das

ro-

rÇT.ENDE-SE unia cabra boa de leite, com cila oe
poucos dla=; rua João Rodrigues ri. ??, S. Fran-

cisco, 5J';
¦\TI-:N"DES1-: a 3$-io cada um, superior queijn

do reino, afiançado; na A' Cepa do Cominir
cio, Rosário 135. P|-

TTENDE-SE torneados para cadeiras jarjunça.
grupo 18J000; na travessa da Rel.icão n. tn

VEiVDE-SE 
o destruidor de Vi-

Iraii.v que cm lo minutos tiro
o iiiili^o; únicos depositários —
finsií Saiilos.run dn Asscinblca 48,
emito dá rua da Quilanda.

> gr ti
EXDE-SE to:
rupo i8?ooo;

idos para cadeiras jagunça
. travesá da Relação n. 4o.

rtículaf, duas super'
áça Jcrsey, com

to$| Reg
ttmbro

alumnos de francez
dr Ia Colombiére; 9-.
das 4 ás f>.

ÍBRÜÉU-SE a caderneP! c da Caixa Kcon
n;.;S5. da ]¦ sé.

TJtl5í>SA0 — l-ornece*se em casa
X ii:a::,lv..-c a :l..:i: ciiio; na rna Mac
il', 3-. ant'ga l'inh iro. Catiete.

ado de A-

DERDEU-SE
i mero 309.21!

apólice da Di
do valor noi

Ja Pi:na! d

1JK1.A I';i>:f.o dc Cliristo — O menino João da
Ã Cruz. orplião. .'.Iso c mudo com 10 aiin.ts. pede
;--.- caridade qualquer quantia para 0( s:u tustento;
j r favor no escr ptorio deste jornal, ou r:;i sua
residência á travessa Onze dc Mao r.. 29, Ci-
ilude N'0-.-a.

1TJ.UOI-*ESSOR
.L Acceila : ciiiim
casai pirticulari
ria. ;i rua du Sacramento n
das 3' ás.4 .da urde.

rimeirai íerras e
também; para U

nforiuaçôes, Livra

de li::

jj, no* diis

nar em
Macha.

piUiDEU-SE a
1 u. 24.527.r

cautela do Monte

P.MNSAO. 
Fornece** a domicilio;

rua listado dc Si n. 12. vidr.-.ci

T>TlOFESSORi\ liai. IIia.Ia. residente em Cepa.
J caiian.i. rua Toneleros n. 13.1; dispondo de duas'.ictrz? 

p-.-!a manhã, acccita chamados para lecctonar
do curso primar, o ao superior. 4j8

THÁNOS. Afinam-se por 6$ » concertam-se e re-
± fermam*sc por preços baratissimõs*. chamados
na relojoaria co Ferraz, que compra jóias; no lar-
go da Carioca n. Eó. 34-

rvuuM P.
\oí comprar
preços da
ra a. 272,

ccisar dí moveis a prestações não deve
sem pruneTÒ obter um catalogo dos

'A Benilcitixra". à rua General Cr.nia.

QUARTO,encontrar onda
até ij?cco. Ca:'.;

more.
nest:

rap:
orna

diie-n
: inodiSitò. Para

p;ra Alberto R,

PCTUÍNDEM-SE. d; ps
V vaccas; sendo unia

Ires dias. c ila segunda barriga, entra loir.ina. ..
primalra barriga, leve a cria.ha dois mezes! actual
niente não tem cria; c uma vitella dc superior raça,
Preço r:n couta, na rua llod.!ic'< I.-.-i.c ro.i

-ÇTESDE-SE a i$6oo o kilo .
V nha dc Anua c Sal; na A'

cio, rua do Rosário 135.

i especial Bolaichi-
Copa do Commer-

5:

TTiiNIMI-SE a tloo
\ a 500 réis bòlaei

chen; na A' Copa l
r'o 11. 133.

réis o pacote dp biscoitos e
ias de água e fal, de Du-
o Commercio, rua do Rosa-

of

VK 
Mil-; Jl -SE iirmaçnes

cilios pura Iodos ns negócios, assim
como so. fiiz fjiViilqiici' upiiiiiçõo ou ou-
Iro iitfitisilio (|ii;ilqui'i'. suli niciliila a
posto d» iVrsitcz', na rua Scnliur dost
Passos n. 47. X. II.—A obra feita em
nossa oITiclna vac-se ausentar r.o lo-

VC\r.

CASA VERDE, rua ITaildock
„ Lobo, (Jí)« SI, tem seiiipre
soriíirientò cohipíctò dc perfu-
jiiavias. ARTIGOSPAKA BAR-
BEIRO; niiudòzás pari» costu-
réira, BRINQUEDOS, L.* S, SE-
DAS, àTÉigÒsparà eloctricida-
de e «az; LAMBADAS OSRAM
e A. E. G. Troços sem conipe-
tiilor.

Ura apparclho paru cliA e
café, 34 peças, com doura-
do e Una pintura ;no grande
lmrnleiro da rua Senador

Euzébio n. 160. Praça 11 de Junho.

se'js
J53T A CALLOPEDINA
de J. nODRIGUES

é infallivel na
extraecuo

•
Vende-se em

toda? as PHARMA-
CIAS E DROGARIAS'R 

UA GONÇALVES DIAS, 59.

—Dr. Alfredo Aze-
vedo ejpecialitas
da Policlina Gc-
rallooinÜ4 niinos rio

pratica, tratamento pela massagem vibra-
toria —Rua da Carioca 33, BübiiuIo,a lu das
frente de 1 ás 5 horas.

Zumbido nos
ouvidos

Um lindo apparclho para«toilette», com 7 peças,mei,t
porcõllnná legilima, panol-
Íris ferro claro», kilo, ljíiijü

no grande haralciro da rua Senador Euzá
bio U.160. Praça 11 de Junho,

23$ooo
Fétido no nariz

(ozena)
— Dr. Alfredo
Azevedo eape-
citilista da Po-
liclinica Geral,

com 21 annos de pratica, tratamento espe-
ciai, llua da Carioca 33, sobrado, sala da
frente de 1 ás 5 horas.

fSoo Du/.ia de talheres amei-
canos, legítimos; na rua Stó-
íiador Euzebío n. 160. Praça
11 de Junho.

Phvo'«H"1a <lno — Dr. Alfredo Aze-JL UlgcKjlO UOS Vedo especialista
nnvídnc da Pòliclinicã CerniUU11UUS com 04 annos do

pratica, cura rápida — Rua da Carioca 33,
sobrado, sala da frente, de 1 ás íi horas.

3.000 costumes de br ini,
para meninos de 3 a /

8 annos para sal-
dar desde 3$

5.000 calças de brim ar*j
figo novidade para I

saldar desde 5$ .
1.200 colletes do preço

de 8 e 12$ para saldar /
ao prece de 4$

1.500 paletofts de brim dé
linho ao preço de 6$ /

Grautle stock de paletots]
de alpaca preta e de ./

cor artigo novi-
dade desde 10§

O mais assombroso
stock de casemiras pura»%

Ia artigo iuglez para í

ternos sob
medida

preço 50$. 60g, 6S$e70S)

1.200 Ternos e costumes1
de brim de linho, artigo

completamente
novo - preço de recla-

me - 14jp, 18:?, 20$ e 25$)
¦ 

i

Brius de linho
Ternos sob

medida
a 25$, 30$ e 35$ 

' 
.

800 Cortes de casemira
inglezapara calça, padü'0.-*>

nagem nova — calça
sob medida preço-.- • 18$ a 20$

13SBQ0
TT.EN'DE;SE !'n;n.i llrnnu a .-$.-oo

V Víriiu-llia, largo de S. DomingOJ.
kilo; Ctsn

146
-ÇTENDEM 

SE os afaniados cortinados aulomsli-
V cos americanos D1X1K; na :ua do Rosar:o

11. 1.1-. 519

.¦VTfENDE-SE: digo, tratam-se papfií dc casa-
V inciilo a •:<.$, natuf.-ilizncücs e subrcgr.ção, ri:-

nliclio 150:000$ a 1:000$ a juro? .-,-. anno i!(i)»:i
sob hypotliécá; na rua da Alfândega n. 32, sobrad-i,
fundos, Caetano. ii?4
-T^KNIitvSIC ura pUpagaio falador, i bicudo, i

xíxío e pintasilgo, juntos ou separados, á
rua Üíitacio uc Si 11. 61, 351

.TT'EX1DEM:SE: 11:11 bom piano Plçyél, modelo .4,
um tllto novo com tres ptd.-,.-?, alta novidade,

tem cal.ilio e cèrlificado (le origem: por pr?.;o
rrio'(l'co. síiii corapelcncia. Ao Piano J:- Ouro, rua
do UUchuílo 11. 4-'5. 39»

VENDE-SE 
barato na Caí3a

Affonso Rego - Ao Grande
SSaraíoiro -¦ Fazendas, modas
3 armarinho. Nao Comprem
sem ver os vrsços nesta casa,
nua 19 do Fevereiro n. 39.

TTENDEM-SE, no Instituto ElectricOj á rua da
V Asscmbíép 45, sobrado, os Accumuladpres Odícõs;

qtte' facilitam ganliar dinheiro c (cr feliz eni Indo.
()*d? n, s é para anta-, O d-r n. 6 é rara nego-
:'.\ Cada um c-ists 3*$òon. I/ivro ds Occultismo
itálico ou l'"ci:ic.iria Sclcntifica, -.oSr.oo 64

\TaiXDE-SE a 4S'a s-"-r:a{.-i com vinho t.igr:au
\ Moscaíel, d? t8j>S; na A' Copa do Çpmmerctí),

á rua do Roiario n. t'35.

Yl '. muito
IJ5'

. .)> c k:l(i de superior qticijc
na A' Copa do Cuiuicrco

143:Rt

TTIiSIHI-SK — Pc?:oa que fr. rc!'ra desta capi-
> tal vende uma pequena industria: muito acre-

ditada.-.coai ludos os uion3:lios c de íact! comprericii-
são; ensina-se a trabalhar. Dá fao a r»1 por cento,
como se provará. Vciula-sc pov !n:nos dc 2 conto;;
caita3 para eí-:e jornal, a Augusto.

ATENDEM 
SE um vestido de rica seda preta.' 

por acabar, um casaco c uma capa di setim
preto, Indo pela terça parte do custo cm Pari;
ISneomtneridas que. -io chegar, não paderam mas
st-nr á dona; rua Ueato Lisboa u. 1C5 — Cal-
tc-.c. '.-'?

\.rEKJ)E-SE um plano qual
\ novo por 050 $ 003 na rua

do Ourives 09 -loja^

\TE.VnEM-SE 
sois lindas armações, próprias, para' 

molhado*, fazendas, cuapíos, pharraacia e oti*
trás, :.-:ii 30 metro;, c diversos fundos, como bal-
cões, vitrinas f:x-.í d» um vidro c portas dc aço,
c ds dois c dc- lado?; loldòsj movei?, escrívarihiha!
vários materiaes, porta?, venezlaiiàs, caixilhos i
outros-, iosücs Patente e a gaz. toldos, lustre-,
pianos, copas, diviióis c vários aiíi^os; llospicio
ns. 172 c 19S. 7J6

AriÉNDÍiM-SE 
vários materiaes, portas, venéalà

nas, caixilhos, linha?, trolyi, espelhos, dois ba--
ràcüCJ c mais artigos"; Hospício i3q. 72.1
"VENDEM-SE, 

por preçrí de cccailáo, talheres
V pratos, apparcíhoi e l°dj o grãrtds eorlimtntç

da casa Villaça. rua l:rei Car.;ca ti. 126. 12S:

\TENDE-SE a 500 ré's o pacote das delicio;!
V balas de ovo; m A' Co?a do 'Jouta-c^lo, ru

do ?.:=i:io Ui. -".¦.-

ITTEXDlí-SE a 3S500 o Mo d
» teigá Mineira, fabricad:

A' Copa do Comniercio, á rua do Ro

finis-ín-.a mau-
puro leite de Ml-

rua do Rosa-
53

."VENDE-SE iiijecç-io Macedo, cura radical das
V ponorrhcasj tia rua do Hospício n. 9, Braf:an-

ca Cid. 6543
"TTENDE-SE 11 2?ooo o kilo de finos lilscoitçs

> Maria; na A' Copa do Comniercio, Kosario
n. 1-,;. i.|i

uip ílno apparclho do toi-
lettc, com li peças, com

, lindas ramagens e dou-
rad.is; pratos do.granltò,

trifjo, duzia 3S'.(W; no grande barateiro da
rua Senador Euzòbiò u, ICO ; praça Onzo
de Junlio, porta larga.

— Medica • Ci-Clinica Popu rrurgiti. 
23 annos

de pratica, Ilono
rarios ao alcance

de todos. Dr. Pedro dc Aruujo.—lluíl da
Carioca U9 — dc 1 ás 3,

Moléstias da gargari-
ta nariz e ouvidos

-Dr. Al-
fredo

Azevedo
especia-

lista da Policlinica Geral, com 'H annos de
pratica, tem o seu consultório montado
com todos os apparolhos electricos adequa-
(lo.s ;i sua especialiáde. Hua da Carioca 33,
BuLrado, sala da frente, de 1 ás 5 horas.

cliroulcru e recentes
— Cura radical pelos
proceSSOS do dr. Jnüo
Abreu, llua do Uospi-

cio 35. Das 9 ai 11 o da 1 a* 4.

-\TENDE-SE 
a i?500 o kilo d: pècegada e ba-

r nanada. feita particularmente em Therezopo-
íís; ;:a A' Cor* do Commercio, á rua do Rosa-
rio 133. tio

VENDEMrVlí 
os s!ti!Ítai'ios lava.

vcls e hygiènicos papeis piiilii'
dos inylo/cs, mais I;ir;;os qiin (>'(
coinintitis a preços inferiores nos
direitos; uo (lciioiíi) gci'iil, Casa
Sautus, itin Asseinlilén 4S.
TTENDEM1SE duas

> c portas fie aço
vitrinas fixas, d; um vidro,

com gelúzias, co::;o armação,
vitrinas dc lado, toldos, balcões e outras armações
junto eu separado, como copa de centro com gc-
ícira, balcões com mármore, estantes para fruta?,
vitrina redonda, de centro; e mais aíigui; Hdspi-
cio iSo. 14,-3
"\T.NDF.SK 

a 4? o kilo dos deliciosos biscoitos
> de chocolate e ovo; na A' Copi do Cummerc.o,

Rc?ario 135.
"YTUXDKM-Sív e coinprãm*se ] grámophones é

concertam-se de todos os fabricantes c vcndemJ
st' chapas s compra; na rua dc S. Pedro nu-
mero si-!.

TT KNT>ivSlí um fonSo Berta, com pouco uso;
rua de 5. Leopoldo n. g. -41

"\ 
1 EXDEM SE. de família que se retira, um guar-

da-prata. 90$; outro por 70$; um bonito etagere,
com nurniore escuro, espelho e galeria para copo-,
;:o$; um bem piano lleiiri-TIcrz. 360$; um ho-
uito guarda-comidas, com vidro bordado e tch,
30S; uma mãchína para fazer cigarros, 155. nova
c mais moveis; á rua de S. João n. iSj—Meyer.

IDE-SE unia n-.obllla de peroba, com nove
iendo: um sofá, seis cadeiras tingcla..

r duas ile braço, para desocciipar loüar; i rua
S. í-iiz Comas! a. 4|. 7/-j

VENDE
> peças.

0 X-AliOPE PEITORAL
BALSAMIC0 da

J. RÒDRIGÜB
cura qualquc

O -r-, mais re-
11 de que seja.

A' venda em todas
ts pliarmacias 6 dro-

gnrias. Hi Oóhçiilves Dias 59.

Bellos ternos de casimira1
italiana

preço de í»e©Sam©.

\Artigos para verão
SOO Ternos de brim Tous-<

sor obra fina, preço de (
paletot 42$, de ja-

quetâo 48$ r - *¦
 - -,-pi -^

600 Ternos de brim dev
linho branco preço de '
reclame 231$ e 28$

400 Ternos de jaquet&o
de flanella clara novi-

dade—preço 30$
2.QÜ39 Termos de case- V

mira itaBia para meninos'^
preço 21

prose se, cura radical so:n opa-
ração cortanto o sem
injecçáo dolorosa polo
especialista Or. l.coni-

iliu Ilihciro. com uma pimplea abdicação
de seu processo sem dor, nem" febra e
isento dc reprodução da moléstia.

CoiiKulfürioj rua da Constituição n. 13
(ptiarrhácia) de meio dia ás i horas da
tarde.

ililA. Dr. C. da Figiiei-
redo, especialista
cm extrações com-
plelafnentesomdôréoutros trabalhos garantidos ; systema

ameiioano, preços modic&s e em presta-
çòci=, das R da manha ás 9 da noite, rua do
Hospício iii, canto da avenida Passos.

EslifiÔlâlisin !Po1- dn.es'om.iG0, figa-jjrsiicviaiiiíia jo e intestinos. Dr.
Thaodoreto Nascimento, Rua 7 de Setembro
112, da 2 as 4. Trata o depauperamento e
as anemias.

de cigarros
180 -" Vecrlerh-sò machinas

para fazer cigarros á mão:
rua Luiz de Camões, n. l.'9, oílicina da
Camilo Vlmeney. i.jog

HjjftliínQC

morphinomania, ou-
tros hábitos viciosos
e moléstias nervo-
sas. Tratamento sem

soífrlmento e sem prejudicar o doente
Dr. Cunha Cruz. Rua da Carioca n. 31
das-lis 5. so j

nriniiz,

Ternos de sarja ou cfoa*
viot preto gí3 asíasi

preço 38$ e 45$
"O Tombo do Rio" tem

sempre um grande siock
de roupas fei&ss parameninos de isdas as

idadesi assim
cosmo coGiarinSuoSj gra-vatas, chapéus, gor-ros e bengaBas

Todas as compras superiores i
200$000 têm o desconto de

IO °Io
. -rz

Rna iãürp? i
n. l

Ponto dos bondes

w
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CLUBS DA GALERIA
JB W&Õ. «sípa 1 á*^TICA PORTU \t\ IP» / A

Para retratos em tamanho natural a verdadeiro orayon, photo-orayon,
s©pia ou coloridos com ricas molduras douradas

a preços de reclame, e inteiramonte de graça nos Glubs
Bxmo, Sziz*.

A GALERIA ARTÍSTICA PORTUGUEZA toma a liberdade de con-
vidar V. Ex. a inscrever-se sócio de seus Glubs de Retratos, para adquiri.-
inteiramente de graça, o seu retrato ou de pefsoa de sua Exniá; família,
em tamanho natural, com majestosa moldura dourada, e receber ainda um
superior relógio e chàtcláine de ouro de lei para senhora, rica pulseira de
ouro de lei com pedras preciosas, valiosa corrente de ouro de lei do Porto
chie par de brincos do ouro tle lei com brilhantes, ou soberbo^cordão de duro
de leido Porto, c Indo isto sem despender um sú real; pois epie os sòcipi
de nossos Club:-, premiados na i", 5", l0" c '5° prestações; têm direito aa
reembolso das importâncias pagas, ao retraio subscripto a executar de quem
desejar e a uni dos brindei acima mencionados- Cs Cltibs são permanentes
em 25 prestações semaháes, sendo o sorteio feito pelos dois finaes do prêmio
maior da Loteria da Capital, aos sabbados, e sob a fiscalização do Governo
Federal'. As assignattiras podem ser feitas em qualquer dia, entrando im-
uiediatainenlc em sorteio no primeiro sabbado que se seguir, e para a exe-

cução dos retratos cm tamanho natural serve qualquer photographia, mes-
mo que esteja cm grupos. De V. Ex. e Exma. família solicitamos uma vi-
sita á nossa exposição á Avenida Central n. 105, para assim avaliar da ma-
gniíicencia, artístico acabamento e perfeita semelhança dos nossos artísticos
retratos em tamanho natural- Para a tabeliã de preços e prestações sema-
naes dos Clubs, pedimos toda a at-tenção, c, tomando a liberdade dç arme-
xar uma proposta para a inscripção nos Clubs, solicitamos de V. Ex. ru-
brical-a, indicando o modelo do retrato, o numero com que deseja jogar t

1 sabbado em que deseja principiar a entrar em sorteie o que agradecemos
Tabeliã de preços c prestações seinanaes para os Clubs dos Artísticos

Retratos em tamanho natural; a crayon, photo-crayon, sepia {cor de canclla),
ou coloridos (cores naturaes), com ricas molduras douradas em alto relevo,
c a executar de qualquer pessoa:

Retrato modelo A 1, tamanho 50x60 centímetros, 40$ooo, 011 em presta-
ções semanaes de 2$ooo nos clubs. Modelo B I, tamanho 55 x6s centímetros,
5o$ooo, ou em prestações semaiíaes de2$500 nos clubs. Modelo C I, tama-
nho 60x70 centímetros; 6o$ooo, ou em prestações semanaes de 3$ooo nos

ciiibi. Modelo D 1, tamanho 6sx7Scents.,7o?.ou ent prestações semanaes de
3$5oo nos clubs? Lembramos a V. Ex. que os nossos artístico-, retrato^
são actualmente vendidos a preços e prestações de verdadeiro reclame, pois
é empenho desta Galeria facilitar cm geral a sua aquisição. As pessoas dos
Estados, que desejem inscrever-se nos Cltfbs, i suffkieme cortar a pro-
posta junta, e indicar o modelo de retratos que deseja, o numero com que
quizer jogar e o dia (qualquer sabbado), para entrar em sorteio: As 1111-
portancias devem vir registradas, e os recibos serão itumedialamente en-
viados. „

Resultado dos Clubs: N. 29 — Em que foram premiados os Kxrnos.br>.
José Coelho Sampaio, rua Torres Sobrinho n. 44, Meyer; João Paulo tem-

poral. rua Primeiro de Março n- 103, e F. Neves, rua do Riaclmelo n. OI.
— Aí. A. C. Ferreira, director. — Artltur Coelho, fiscal do governo.

Remette-se grátis, sob pedido, catálogos illustrados, prospectos exph-
cativos e propostas para os Clubs. Precisam-se agentes, a quem se fornece
superiores mostruarios de retratos em tamanho natural, e paga-se vanta-

josa commissão-

Correspondência a Galeria Artística JPortugueza
RIO DEJANEIFOiQ5, AVENIDA CENTRAL, I

%¦>-

PAUA OS

CLUBS PERMANENTES DE RETRATOS
DA

GALERIA âPiYIETIOà PORTÜSPEZA j
lOS — .A.veixi.ca.eii Central -¦ lOâ I

Rio de Jaucira

Queira iqscrever-me conjo sócio dos Clubs de retraias?*
enj famanho natural, a Crat/on^ photo-Crayotj, Sepia ou
Coloridost conj njolduramodelo sobonumero J

(deis algarismos á vontadej em 25prestações ssnjarjaes
de %s .$ , para etjtrar em sorteio d«

.» .... « .» .. >..,. ôe e que maqdarão receber á
/TmCT-* «i .•# .*.« j.» •* ««. •• ,%% #.«, • «. ,«,#. •• ••. * •' *. ,,,, «, ,, .. JYm 4

,.,« *jt...,. ..de  ... de 191

õ secio .. »» ».

¦¦¦'¦ 'ík

¦ ;::?.

.-*5

\§
Concertos em relógios gs-
rantidos por um anno,sendo
corda, limpeza nu reparo
Concerta e fabrica toda a

nualldado de jóias. Compram-se brilhan-
tos, miro, pratii por alto preço. Óculos e
pinuf-noz desde lüOO. Rua 7 de Setembro
ii ãã. Pires & Passos. 2220

Vinho farde Alto Minho ™Slw»f*-
v.ho Villár I trarrafii'2S7(i', Adriano 1 par-
inta 2S'í 0. Cruz do Malta ISSOQ, branco'vunlo ISOUO, Viuva Gomes ISãüo. lintrègii-se
u iioiiiicilio— Casa Cònllança, rua Luiz Ga-
in a 13.

— líjnciilnçôes pre-
mu taras, 

' 
fraqueza

Bòxutil, ommãfjréçi-
mentu rapitlu, depiiü-

norainònlocle forcas, curam-sj rnpldae
rmliciiliiiente pelo poderoso tônico museu-
(ar VINHO de CACAO 101)0 PHOS1MIA-
J'\I)0 de A. A. CASTKI.l.OllS. Vende-se

i a rua dus Andradns 05. Drogaria 1'acbeco

&

Bis ^„:s«,- ft*-,»•-, Uilo IS2:.0, ditoceemos Maria son1ü0 [%w
iiurti pu.liM.i .surtida, latagToo, goiabada
•'esquõini, latii ISHÜO,
i kllu ISlüU—iiitt Caía
'..atua lã

liaiKinina Colombo.
Coiilla;i<':i, rua I.uiz

fíCMUÍJ81Ü'AV i:Jail' «'«dada na Km-
H a á a 9 íf £1 7\ róna; cura todas \\i mo-
lÍl;U:JlllW»l os '"'s Ecnlioras, ova-

*i 'incrrlíapítis uler uns, «hsj>o
i í:!i ?.. iiidicaçãü $ck>htfftc:u
Mavccliàl Florlano »¦ ss, de

•¦'iiir:i
evita a Rrn-

3 yrati.s, rua

iWanleiáaFaFmyraSi^ífi
lio 2S'50á a -IStiOi, iiijú do Norlo.latá S700,
iilinotixi SSVKi, ameixas novas kilti ÍSIUU—r.a
l asa Confiança, rua l.uiz Gama lã.

1 Dr; nodrigiícs C.aó, recem-
clio?:itlo da llurópa. reabriu
sou consultório— 1'rnlic.i das
elinicíis dos proff. Ilnyaroi.

T.rõussoaU; Morax e Kalt— üete de Sutem-
bro 1SG.

PB?í ;

P h * S I SI ClinlçíiIr. kuíh largss ü
senhoras. Todo o Syplülis. IMagn stlci
p irataiiiiMiio pratico tia Sypliills e Tuber-
f-lilosi;. Aiip ic-i;;"in tio 0.mj nus c.i-c5; iiuli
Biidos. I\esldent'ia. Una do l.avradi.i 3G
Tçlephon.c i-o. Consultório Rua da Carioca
n. 3.3; so;j|' ulo; lJ.is 2 m ã lioras.

Co;rtnriilfse rfy^*íe — Propaganda.O.nSUIttiS grSilS _M0tiieos ospe-
cialistas, estudusorn Paris, llorlim, Itonia,
Londres, Vioiina, Matlriii e Lisboa, cura
radical Indas as moléstias: nos liomens,
r.ènlioras o oreatiças e evita gravidez, ir.tli-
ç.'n;ã i scieutiflcii;'! da m.uiliiás 10 danbite,
— 1 '.na M. l'l iriand n. 53. livitom curaii-
deiros.

Tí^OrO, ''".TiPhi.CS, i.ut|iieiu.-iie,
S !'P\\r" \ iraquozii pulmonar, et rim-' iSwâíârtW so 1'1'ln Podeioso tônico du

apparallio respiratório —
L'llü'1-I PIHANGA (1't'l.MOL). CiUTi quiil-
qu ir lossò e evila a tuluirciilose. lilíailos
(riirantitl is cm quiitro rolhuus. Veude-s'
a Drot^ria 1'acliecu—Andradas, 93. 3'J7;i

r..íliiia
Curso eoi
i;ii-sà-i ii
diurnas e
—sobrado

.<!¦ - Cttrs
primarii

inf,iiil:l. I.
U »• grão-.,loto de humanidades para ad-

n 1.1'iuor esc -li superior. Aiü is
ctut'iií.s; llua do Úosarlo ti. 17.

Ifüilí

PCTASIUPA ~ Poderoso especifico ho-
LülUlu&uv miropatha. Vende-se na

Pliarriacia Cruzeiro do Sul.
rua da Constituição n. 20.

Broncíiles, tosses e coqueluche
— Importantíssimo preparado em bomoco-
pathia, ria Pharmacia Cruzeiro do Sul, rua
da Constituição n. 20.

nnímnniirii Cura-se:èm poucos dias
ItI! V IHntliil cohrosgrariulosliomoebuyxiuaiuiiJH p:iUlU.^,(Ilie so venJtí,n
na Pharmacia Cruzeiroilo Sul, rua da Con-
stituiçáo n. 20. Níio tem dieta nem alio-
ciam lis intestinos.

WnnRUno ~ Suave e innocente pre-
ihKíiihN parado homroopatha para ex-vuitiuuu poucos facilmente na Ijhar-
tiiacia Cruzeiro do Sul, rua da Constituição
n. 20.

nrk»mir»TiT i —Tintura homcoopathica
i tiYSlPF.ÍiA iníallivel. Vejide-se riaüàllOirULiH|>ll.irm.l(,Ul Cj.uzeil.0 d0
Sul, rua da Constituição n. 20. Com o uso
ce um só vidro tem-se curado pessoas ha
muitos aimos afíectadas deste mal.

Gelcniumalb. (prompto alli
viu das parliirientes), na rua
da Cohstituiçalo n. 20. ClG

IPillK

vista aos ceáos i--r^r. jmnrnç da PrihrinP f 
°*r

Blllcaz, tanto no estado chronico como ra Bandolim ou Violino, por Luiz »».*¦»
agudo, das moléstias de olhos. Custo d? Hs. :1S?P,L lista fantasia, além da sublime
legiiima2$300 o vidro.llnicos depositários
liruzzi AC, rua do Hospício n. 144.

B Maurício Kanilvz

«Valsa dn» Uozas«, contem os mais bo-
niltis números dti opereta. Peçam «Amo-
res de Príncipe», fantasia de Luiz Silva.
Vende-se na rua da Carioca, 37.medico

opera-
r e paiteiro, especialmente cm moles-

tias venereas e das vias urinarias,
cura garantida da sy|»hilis por processa
especial eihilolur. Faz-se também a appli-
nàçild do üüll. Ex-assistente dos pro-i  ay
cessores Uecamársky, Mona, Kirschle:',-fif,tle,nlfnt, D BAHIA EMIMAavisa
com clinica hospitalar de Viorinii, Iludi-1 vUUSUlwi». as exinas. fiimiliãs
post, Pola( Hospital da Armada), ller,

mas do cosiura, manequins,
artipros pira (nodista,
Casa Silva, Rua Uru-
guayiina 56.

nu; cons. das 12 às t; r. Gònòrã1 Câmara
n. 104-Ues, rua Carvalho Monteiro n. 4S

s exinas. lâminas que
dá cõYYsulIas todos o.-, dias.á Travessa San-
tos Rodrigues' 9. Estaciu de Sá, casa da
família. ,íi!!183 í

F.' raivo quem quer.
IVrtli' tis ciiliclloa quem quer,
liiu liarlia falhada qiieiu quer.
Iciu casjíu quem quer.

POPiQUE o Oil/i/Ht\-i Ia Uz brotar novos cabellos, lmpedo a sua qué-i IIU10t.-*l5 * * cLi, faz vir uma barba furte o sadia e faz des-
apparecer comi letamento a caspa o nuaesquer parasitas da cabeça ou da barba.

Numerosos casos e curas em pessoas conhecidas são a prova tia sua elli-
cacia. A' venda nas boas nliiirmácias e drogarias desta cidado e do listado e no
deposito Reral Uru^uiia tildou!, rua iViiuelro üe Uurv» 11, mitigo, 8 — BI»
de Janeiro.

... » « ,«iii ¦», i a — mis recilleo»

SUL ITAHIA contra n solita-
ria. liemeaio iníallivel e seguro. Vende-se
na pharmacia u drogaria Saraiva & C. rua
oos Andradas n.85, esquina do largo, do
Cap!.m.

As
agtt-GONORRHE'AS

rins uu chronicas — Cura certa em poucos
dias. sem injeccão, obtem-se coin a Optita
untiblenorrhagif.i, rnmeilio elllcaz ria cura
das flores brancas e retenção de urinas.
Ycdue-so na rua dos Andradas 85, esquina
Largo do Capim e Drogaria Saraiva.

— Destruição completa
e garantida, om 4 diasl

et.rn o uso da Calloina. Vende-se á rua
dus Ainiradas 85, esquina Largo do Capim.
pharmacia e drogaria Saraiva.

AOTUlifl 
A Cura corta desta ter-

O I ri Vai A rivel moléstia, com o
«I speciflco da Asthma». Vende-se m<
Pliannacia e Drogaria Saraiva & C, á rua
dos. Attdtadas 85, esquina do Largo do
Capim.'

[48 RlMMCflBBgg)

Por novus pro-
oe sos so gii
r.iiitu a cora ra-

CoisOrrítéascfiro-
nicas e receíiíés:5ffii.l,1.,.,:
'as grátis.--Tratamento das 8 da manha
is '.i da ii-it.;.— Hua da Carioca 40. so
brado-Abro aos DoííüligoS.

JÉfAwR
QírKrJ!CI0K/!SRtU I
firiloiíatSSlJltiiotimilM 35o'A.ino5D< :'jt«s'.o B
%rWLD0J»CM&/ALH0«P 1

(Em!
ÈM

Rli£ümTl5A0
nwiut»!>&rm.
rlllhif«iifCWJ5

Roa de
0?w.-4nva(ompc6io J^ilw |d» rumas mimiiúSi ¦*•'¥ *1
ALrrUDOifeCflWAÍfioIcí "

¦o »u» n u n/.ato ,c
, t cn for« » onorjAUu»,*

Provem o delicioso vinho do Rio
Grande, o melhor e mais níl-

ro du marcado; 25 garrafas 9$õ'tlO. Mutro-
-'.i-so a domicilio—na Casa Conüança, rua
Luiz Gama n. 45.

Cura r ilii-ai. -. in
injçcçào I Obteíh-
so tuna cura rapi-
da o certa do to-

dos os corrimentos recentes ou cnroiííot,..,
loros brancas o retenção das urinas, cinu

¦ uso da "OlM.vriNA,'' único especulou
ihtò-blérinorrhagiço quu cura om poucosoas, se:u s>.'f preciso injocç.fio ! Cuidado
íiòiri as imitações I Único deposito—Phar-¦ia o Drogaria do A. finas ,t ('.. ia •"•>
Pharmacia Sim s. Praça '''

iliíiCOS
.ancros veaef to j em pmi(!03 ^

consultas mo-
dicas (grátis).

rratamentos aos doentes das 8 da inaulià,
is 9 da noiio. Cousnltoiio da TUiinu tle
aro, Riia da Carioca 4'J, sobrado.— Abre

.os Domingos.

M-XXsAGSHSíS sDO
£r*£&iS&m

m Pi
iVíio lí,iii.tv a iní.mi- tra çà(> <rtie Goffreinos,

iszão djí y/nic proposto da Liquidação c retirai-
uvòs a 11'Utuci'cea frè^mízià conhecia a celebre t»a_

leza dii a.iiniíxlü ííuzar Cuiuisío, n agora ínáõrçh
? iis vantagens, todas as ucrías op^óiiiraéndà

i Kliropa forào s-iiíipeiiEas e t tios artigos nóvidà
...í títãu seiida retirados do AWaii'dsga t o pubHct<¦::-.'t):itra agora no líazar O ilosso um s";

;n -r.to c.-;»'dal de ttrtlo moderj^, utiois grandes
ívrr.íiu" fjue offercccmos a numerosa U guezía

c. ¦ IctL-s espartilhos 4 l.gas módsrnos só comi»"ais
Mutvs por mais 35$oòo vondemps agura io$bqò

Variado sort^n- nto tmicas e toucãüos para bbptisa*
¦do?, toucas seda brüncas 2$8no tòücados mo der.
iiirs de i?$ooo Vfiiüfiivis agvira 8$ooo; toncadoy
fcltfo oliapco 6$5oo, toücas boridatlas 3$ooo; i,*.iva-
fvún t>er.i!icras iJfoooj luvas reíiclcitaüs sou hora-
?oo, luvas modernas 2$500, miaiosos tecidos om
iCíla paia v; st'dos passeio .$500; rúiüissimos *:te;
.-\kvs ii»ara pr zwites, tecidea brancos, ou rolsa*

. zul [«ara ve*t dos noiva de iÇfoo até 2$oóo.

2Kro-viea.a«aL©?='
aplicáçõcfi moxltirhãs <para destacar chegadas r.po.

a Paris^ 2S000; írajija seda chespu liontem í'$5üo.
üíe seda 3$5oo; Aplicação soda estremeios -1

los Jargura ».¦ com vidrUíio maior tiòvidadc' 
500; Sei ui seda intAlcrna Listras preto branco* 100 Laii s V tlri.liò 0S000 lAfilitiaçõcs 2 dedos lar-

stra -loiV; Liise f-.Jeí i$8óo; Kca'das iwntíi e Rh-írê-
neíq íiló, Uotõcs fantasia, Kobrcsa seda ura me-

úã, «nuiiior
giypir litrn
cintura; \<-

que h'6
lc

tro largura 5^'u, iini'.*aiitie tiêda
3$000 I.a ;e Va..-eiiciana i$20o; lie.ida
das 1,'iiiilio; cordão de seda phigente
bidos,' brancos Herdados i$ooo; Tcmí
ik; ma •à rico om tecidos ijrancoü bordados 05
tMlos brancos bordados i»ara vestidos de 3S;000 «\ü
il slujnbiantes; füstão branco 800; lirlni branco
8oo; Uiiiu Lbiho i$joo

ÍSTl€i.éu o^eriariai
!t-ci<los pretos graade Variedade para Vestidos•yy mer nó .preto para Vestidos e roupa dt'fcmças 900; Lanzjnha 'quase uni metro largura

eta i$5<iq; Rengaline preta ònfcsíà-da i$;oo crepe
-to t$Soô Itat.i:te .'prúta 400 crctoiíe c J.eva-.iti-

v preta larga 500 até 6oo crej>c iiigles mu-to
.0 dt- SJooo vendemos agora -ISoou; iÃiiçoá¦ttólinr, talheres; Loucas ineza, .malas de todos
nanhps para roupa, colcliões de caitrim ccJcho •
:a por metade preço mòriin 'pre7.iuecitê ii$oob

;a tecles ntorins estão com diffcrença 5$pop
;a cr 'tone branco todas 'larguras para lenço

¦ diffcrença tle 700 por metro; colchas para
;j'ro 4$5oo, colchas casados de asjobo agora
?ooo, cobertores grandes ,i$ooo otro írtòrcs d«
SO00 agora 4Çsoõ^ cob rtores lã casados i-3$bba
7,:ir Colosso csifla Hqinfliudo com brevidade;
na seda poo kilo rua lloddock Lobo 11. /,

1 frente a (:rcja íargò I?tstaco Sá; roupas íe>
'6 homem senhoras crianças.

>E DO SUL
5.000:000^000

BANCO Dâ PROVÍNCIA DO RIO U£u„a.
^•0-Kr3D^.X3O ETW3: 1S5S

Capita] 10.000;OOOjOQO | Capital realizado . . . .
Fundo de reserva 5.026s890#96Q

Míitriz; : Porto Alegre — Filiaes e agencias nas principnes praças do Estado do Rio Grande do Sul
3E5J.O «3.e Janeiro : I-lixel casa, JLISsltíCL&bsl, 21
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Os d
mo-ior.s <!(

pi>-i nulos
SOS'1100.

potlcrui) relir.ir até uni conto de réis semanal incute, sem prévio aviso, não podendo sei- f"ita* retiradas ou depositou
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Folhetim d.o "Coiu-eio da ManiiS" 1124)

Henrique Métrl&ss. Eüsorioh
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ras
dar

icneia e
nías a c'
força á

íe nos ameaçava alguma
iião obstante, uzei de

.-:.¦; passar algumas ho-
Dra de meu pae não vem
lha suspeita' c, por isso.

preciso ijuc me digas a onde elle foi.Não sei, minha senhora.
Faltas á verdade, Santiago; exijo

que me digas o que sabesi
Santiago guardou silencio.
A inquietação de Ciolilde atormenta-

va-o,
Não respondes? IQuein sou eu ucs-

ta en;a?
!•'. como Santiago continuava mudo,

Ciolilde. cxhalantlo tini suspiro c cobriu-
do o rosto com as mães, exciamoü:

Ah! sou uma pobre victima. a
quem pretendem sacrificar!

11

Sutitinçp não sabe que responderOnde

Houve um silencio bastante prolonga-
úo, interrompido somente polo toada lon-
gtitqua das canções qiie do lago o ze-
phiro trazia á varaiulr. do mirante,

Repentinamente. Clotilde c-.gueu-se
c nos seus cllics suaves e formosos, pòu-co ar.tes. brilhou a ira e o desespero.

_ 
— Santiago, disse a gentil encarcera-

ca- «.a vão tentas occul'ai-ai'o; meu pae
,-sauí com a intenção de commetier um¦ .crime; porque, de coatrario. não teria

levado corniigo as jiistolas, nem estaria
fora de casa a estas horas, liiicontramò-
nos sós> tendo Ueits ]>or única testeinu-
nha: preciso, pois, ter comtigo uma ex-
pliçação que defina por unia vez, a ditli-
cil situaçüo cri) que nos encontramos, o
terrível riiysterib que nos onnrime.

K como Santisrao ptl.sistisse*no seu
pertinaz silencio, Glotildci depois de bre-
ve pausa, proseguiu:

Tencionam matar Daniel? ... as-
sassinar o conde da 1-e, nue tão generosa-
mente o protege? ...- Digam-o por uma
vez e não me atormentem mais.

Santiago eseremeceu: levantou a cabe-
ça pouco a pouco, fitou tristemente os
olhos cm Clotilde e disse:

Ignoro as intenções do general: cl-
le manda o eu obedeço: Deus sabe minha
senhora, que ninguém, mais do que eu.
deseja que termine esta desesperada si-
luação cm que nos encontramos.

Oh! parece impossível que se possa
assim mentir!... exclamou Ciolilde, tu.
nue me espionas sem cessar, que te apres-
-as a commuuicar a meu pae tudo quan-
to faço... «mo é possiyel que não sai-
bas onde elle foi? .., Pois eu vou di^cr-
i'o: ouve.

F, Clotilde. irritada com as m-gativas
e o sile -cio de Santiago, travou-lhe de
um braço c disse:

Meu pae sabe cue eu amo Daniel,
não ignora que elle está nesta terra, e tal -

vez tu mesmo já preveuisses o general
de que tive com o meu namorado unia cn-
trevista no jardim. Tudo isto sabe o
marquez e, corno homem de guerra, disse
comsigo: "Procurarei Daniel, insultai—o
hei. elle ver-se-ha forçado a bater-si
çommigo, e como eu sou destro e valente
sairei vencedor, e impossibilitarei os
amores e as esperanças de minha íiiha."
üh ! isto é horrível!...

E Clotilde prorompeu om sentido
pranto.

Não! exclamou Santiago, juro-lhe
que o general não se baterá com Daniel.

Então para que levou as pistolas?
Não sei. talvez para segurança pro-

pria, pois determinou dar um passeio
grande no campo.

—Santiago, tu sabes, como eit' que a
segurança individual não corre perigo
nestes sitios. Meu pae levava uni fim cri-
minoso.

Pois bem. replicou Santiago, se ás
dez horas da noite o general não tiver
voltado para casa, cumprirei as ordens
que delle recebi.

—As ordens?!... repetiu Clotilde
notando o desvio que Santiago procura-

tomar, que ordens são essas?
Bem cedo as conhecerá, minha se-

hora, respondeu o criado de confiança
o general; e retirou-se. cumprimeutan-
o a fi'ha do marquez dei Radio.

•— Ah! crclàmoü Clotilde, vendo a
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guuyana 128 sobrado Alfaiataria Gentilo.
fthsgam-sa Casacas rn;i ,,ril.
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Vossos filhos, RÒntprí
no Paraiso das eroan-
ças.óondoseoncontj'
maior sorttmento. me-
lhor qualtdadu a pre
cos maus cómiriodbs"It. 7 d j Setembro Utti

- Casa única especial. •

Filhos o (Ilhas,do pie-
c íeroncia no Parais

das creanças, ali si
encontra tudo quam
6 necessário desde
meia ao chtipào; H.

E333®S^!5S!£25SS de Setembro 100. Casi
¦—^ —única espeMal.

II|
i u.s ii y o

mm E filhas, no Parais,
daa creanças, òfllossiij
sortimeiitodo vestidi
nhos, costumes o en

t h f> ? 3 -.< ti XllVaes P;,nl COllCgiflí
.-- Sfl".? ív* e báptiztidbs. It. 7 di

Siffi-jgíSra^EMga SoiBiiibrou. 100. Ca-.• ::——• única especial.

M'iti/»li«iu Tendes espinhas, era-liitctlltUil» V0Si piinri0Si surdas?
i\í\ ívtklln Qfiereia ter o rosto limj-i'\Hj [ICIit e jjéUo ?
Usne «Vorniizíiia-i, que com um só vidro

i":cs incouimõdos desappiireeem inihie-
diatamente, ri{stItúln'dò-vos uma pclle lini-
j) , nvelludtidà e bella !

A' venda nas boas pharmacins e droga-
rias e na deposiio— Pharmacia o drogaria
de A. Huas & ('.., (antiga pharmacia Si-
tinis^-Praca 'liradeutes n. 0.

41000 Opiimas o elegántis-
simíis botiis de knn-
gurú envernizado,pa-
rã homem,de aliòtnar

nolad-', formato americano, cu-tain 208-100
nus casas de luxo ; 120 A, Avenida Passos,
Casa Guiornár (a que tom um macaco à
puriii)

A- F\ &
»
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Para segunda-feira
Uns gostuTii e outros não

• a

iinpossibilidadc de arrancar uma palavra
a Santiago.

K passando a iiiiiío pela fronte, como
para- afugentar tristes presctitiiiiehtòs,
stendeu o olhar melancólico para sobre

•i lago.
Entrclanto, o tempo caminhava, c San-

iago, com crescente agitação, passeava
ie!a avenida que dava ingresso á quinta.
Era por alli o caminho do marquez.

Por fim. o relógio da torre bateu as dez
lioras, com um som triste, compassado

Santiago parou.
Contou uni a-um os sons que o bronze

lhe enviava, e cxhalando um suspiro-
disse em tom eavernoso:

Dez 1 O general morreu! amanhã o
vingarei, mas cumpramos hpje a sua ul-
tinia vontade.

E encaminhando-se vagarosamente
para o gabinete do marquez, como que
desejando retardar o momento -da exe-
cução. abriu um armário, e tirou delks o
cofresinho deebano. A chave estava na
fechadura.

Durante segundos, Santiago contem-
plou tristemente o pequeno movei que
encerrava a historia duma desgraçada
a terrível aceusação dum homem infame,
o mysterioso drama de família que tan-
to's cuidados e desvelos tinha custado ao
"eneral l.ostan.

Afinal, pegou no cofre, e saindo do
quarto do marquez- encaminhou-se pára
n gabinete de Clotilde .depoz sobre o ve-
lador um cofre c um castiçal, e subiu ao
mirante em procura da filha do general.

Clotilde estava ainda no mesmo sitio,
abysfhada nas suai profundas e tristes re-
flexões.

Minha senhora- disse-he Santiago
respeitosamente, acabam de dar dez ho-
ras. devo cunmrir as ordens do general.

• sr. Daniel não virá antes da meia
noite.

Cloitilde ergueu a fronte, c olhou sur-
"rehendido "ara Santiago que. antes de
lhe dar tempo de falar, continuou:

(Coii/iiítío)

nacfliA Compra-se um que tenha 4
r IJUKlU quartos, porão haljjtáyal, jar-
iliin, etc., e esieja situado êm S. Cliristn-
vão, ltio Comprido ou Tijuca O paga-
monto far-se-á cm prestações, dando-se
juros se tôr preciso ; informações na rua
Senador Euzebio &9. pharmacia, das iiás 2
da tiirpe. 77-V

Esternato (íabalda n^
GiiÀYANA, SOBRÀDOr-Cürsu especial pa-
ia tidinissáo nas escolas. Aulas coiiinior-
cines diurnas n noctiirhas de escripturii.
çàn msroantil, arithmetica, poriuguez.
ttancez, etc. 70-i

Offjciiia de Plisses-
Fazemos

aioilenio*
todos os Ê

Soa do ^»|a

plisses
em

t7}» tema*
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Riâchuelom Finíssimas botas de
kangurú er.verniziubs
canos de camurça de
cores, fôrma america-

na e frnnceza, ariigo que se vende a 3fl$000
nas ruas dr, Caripçii, Úruguayana e Ouvi-
d .r; na popularissuna e ultra-barateira
Casa ..Guiomar», liO A, Avenid^ 1'assus (n
que tem um macaco a porta.

âo commercio
èao

publico
LEITÃO, IRMÃOS & C, estabelecidos no

Inrgo de Santa Rita n. 4. vêm a bem da ver-
iaile, declarar cm publico que os boatos, pro-
lalados, por pessoas menos dignas, que depu-
iliam contra a probidade de seus empregados,
'âo perfeitamente infundados e, por isso, con-
tinuam a merecer a sua inteira confiança os
imprcgados abaixo dçsçriptos, eai cujo rui-
iiero se encontram auxiliares de lia longa
lata, principal elemento da prosperidade dt
v.ia casa commcrcial, cògnoniirtada Caíii Leitão:
Manoel Joaquim Alves de Carvalho, José Du-
--.'ia, Gabriel Tereira, João José Teixeira, João

lacedo Tereira, Francisco Lagc, Abílio João'.opes, 
João Albuquerque, Kniilio Brandão. A)1"

òiiio -Gonçalves Saraiva, Julio Gomes Leal,
i.eoncio Teixeira Cortes, Nephtaly da Silva
leitão. Manoc! Fiirtádõ, José Tereira Guinia-

' ãcs, Claiiiiiiio Állonso, Adriano Bor(;es, An-
onio Pereira Marques, Adelino Pereira da
-ilva, Alfredo Mattos, d.d. Jeseplia Saldes,
ná-miélia Calvclli, Cicero Peixoto, Ueraclyto
'o Valle, Jopson Oliveira Guimarães, João;a Costa Magalhães Junior, Virgílio Coelho
'a Frota, José Coelho Junior. João Borges
!'elles, Joaquim Ribeiro da Cunha, Mariio

: cal da Silva Costa, Nilo Pereira Pinto, Ave-
no Corrêa dos Santos, Francisco Lyra, Agiiel-

•' Trè, Cândido Pereira Anlhés, Francltliin de
Vraüjo, Celso Calazans, Antônio Joaquim de'iraujo, 

Manoel 'Ferreira, Abilio Nogueira,
¦enjamin Fonseca, Antônio Moreira, e d.d

Ida Martins e Magdalena Souza e Alaxio Fer-
:i-tra 'Marques. 537

ffgxm

1
MOTOR OTTO

X Kcrozenc. o motor mais ba-
raio, iikiiIcIo ite. 1 u:õ

tí cavnllns
Casmotoren— Fahrik Deutz

SüCCLltSAL BIVASlLülllA

Caixa Postal 1304 - Bio fie Janeiro

FPURGATIVO^Hi J3> ieu=a.x_^
Tônico Calcareo Salino

1'AHA OS CABELLOS
Afc hoje íj único

eppróvádo pela Dl-
rcctòria Geral de Sau
tle Publica c privil:-
giado pelo Ministério
da Agricultura doá
Kstados Unidos du
Brasil.

Knfraqttecein vossos
cabellos? Ciem? So»
calvo ? Experimentai!
um só vidro do meu
preparado, que ás pri-
meiras applícações s?
manifesta a sua acçío
curativa nas doença*)
lárasitariás, e seu tra-

!tameritó i rápido c
agradável, tanto pódi
ser para homens como
para senhoras e crean-

Renascimento dos cn-
b;'lbis cm DOIS MK-
ZKS, como se prova¦ i:n attestados de pessoas conceituadas, Para me-

!ior prova da minha confiança no meu preparada,
iffereço uma amostra gratuita aos incrédulos dos

pretendidos Regençradores dos cauellos,
é Venda nas Pcrfuninrias c Drogarias c no Depõ
jto, rua Theophilo Ottohi 146, sobrado. Maria

Sartçha & C. ii despacha-se para qualquer ponto
ilos estados.

'Mz ton;co tem por base
um vegetal vindo do ser*
tão de Minas, c que é ahí
muito usado pelos indi-
Beiias.

ira dá-se sob hypothechs ou
aluguéis du predins. mes-
nío cm uso frueto dotnvel,
do orpliâos, (paru obrns

011 pagar impostos atrazados, apólices, he-
ranças, inventários, noções de bancos ou
cornoniiliiásl: com Moraes Junior ; rua do
Itosário n. 120, sobrado, esquina da Ave-
nida.

Elegantíssimos sapa-
tos de camurça pinta,
marrou e beje. c.iin
gramies o artísticas

fivelas dourada?, salto a Luiz XV : 15) À;
Avenida 1'ossos, Casa Guiomar ia eu: tem
um macaco á poria).

sOOO

'UBUCAÇ0S3PARAI9I2]
Acabam de chegar á Li- I

vraria e Papelaria !
©GOMES PEREIRA $H

Âlmanack de Lembranças
LUSO BRASILEIRO
dito das Sennoras

dito Illustrado da
Parceria Pereira

dito dos Palcos e Salas
Rua do Ouvidor 91

NOVA DESCOBERTA!
tvroii cabalmente provada a cura da

'-Asthma e brÒnchUe asthmat ca", coin o no-
derosÒ "l;i'xir aiHi-asthniatico de lí:ü7r.i".
especifico vegetal de incontestável valor
scient fico. Não ha um -si caso que não se
observe a cura Intitiediala, com este prodi-
gio:o medicamento. •

Únicos depositários: Brüzz! & C. — Rua
do Hospício, i-U-

GÉrÉ-Livres

AGTOS FOmEBUES
Dr. Raym undo Corrêa

ÍSilvino 

M(i«o.5, basíaáte sentido pelo¦fallcci-ncrto de saí inàitb, iliinstirii ••particíilar niiiigo e cou-padire, Vii. iRAY-
JIU.NDO 00/B'RÊA, juanda cdMtv,

air.aiiliá, iS do còVvente, ás io i|j ihoras, no
aliar mói-da egreja tk S. Francisco de ifaula,•uica niis-a por sua bondosa afcrn, eüsXwvJo
toai o còmparcciincUò dos ipnrontes; tollL-gas,
au.igos e admiradores de tão caro, otniacnte

saudoso chie.

Maria Martins de Carvalho

tA 

fãníilia da 'finada 'MtViUA MAR-
T1NS DE CAlU"AL-liO, manda c;le-
brar a nnssa do 30" dia d<; se-.i jiassa-
iiic-mo, por sua átosa, na tgreji d'c N.

S. da Conceição, -na rua da Conceição, c;'<|iiina
d,i General ta liara, ás 7 i|a híiras, amaníiã, 18
ao cqmáitK!, « desde ji se «oníesso sununaiínett-
t.; -sra-ia.

Palmyra Araújo Pereira da Silva

tO 

major Allrodo Jtilio d-e iMonaes Car-•neiro, esposa c filhos fazem celebrar
amanliã, scgiaiUlHetra; 18 do corrente,
ás 8 i|2 hora/, iia matriz de Nossa Se-

atpra de Lourdes d»i Villa Isabel, missa ile
7' dia, pelo repouso, èrètino de seu sempre Icni-
brada cuhlhadii, irmã, « lia, PALMY'RAAR\U-
.10 PEfeKlRA DA SILVA.

Antônio Bernardo d'Araujo
13 AXuNilVUvRSARlO

tjosc 

Ribeiro d'e Ara.iijo", Aispn-sia Car--lota Garcia die Araújo, seus filhos, nej
tos e genros niitndáih reí.-.r uma ;
inissa de i° aunirersario do fallccwiieri-'» de se-u saudoso li.iho, irmão, tio c cutdiado

VNrOXiO UEUKAiRDO DK ARiAUJO, Sfiiai- 1
da-feira. iS do correitíc, na egreja do sacra-''
nicr.lo, ás 9'lior.is. e illesde já jigpadwiem ás p?s-
scaa i|uc comparecepom a esse acto de religião
» carivlado.

Laura Andoukrt Ribeiro

tjosé 

Antônio Ribeiro c filhas, Anito- 
'

niotta Andoubert de Souza é filhos, Eli-
sa Audoubent; da Silveira, .AlírtJo- da
Silveira e a «familia José Maria Ribeiro,

convi'imi aos dsinais parenOcs e pessoas de sua
anizadc a assistirem á misa de 30" dia que
p->r alma de sua saudosa csp:«a, miãe. iivnã, tia.
ccniliaHa e prima LAURA AN'D0b'l:IÜRT RI-
BBliRO lüasüãín rezar, scgatídà-ifüirá, 18 do
coiTcníie, ás 9 üioras, aia egireja db S, 'Fraacis- ¦
co de Rt.ííi, asradücejidioi desde iá ebite acto
do caridade.

João José de Araújo"

Íi 

Awtonio José dv Araujo, sua esposa e
fiillios agradecem a lerdas as pessoas que
se dignaram acompar.Diar a-té a •ultima
.nionti.La os restos nioníáês dv. seu sem-

p»e leátfljradb irMião, cindiaJo e tio. JOÃO JO-
S'E[ DiE lARAUJO, e de novo convidam par»
assistirem á missa de 70 dia que uiaiidatn cc-
lebrair auiitiiihã, tegtindn-feiTa, 18 do corrente,
j; 9 llioras, aia egreja do Carmo, agTadecc-nll»
desde já .

Carolina Delgado MourT

tjosú 

Pinío Soarep *k'. Moiwn o seus
íilhos, d Joaniia dos Santos De'gado, í
d. Siívinu Garcia Moura-e ir.ais i.>aren-
tes; iprofiNKliüiicnto reconíieckkiy. ã^rá-

decot» a ti.das as pessoas que se dignaram
acompanhar os reslos ntorlaes de sua sautlosa
isposa, mãe, Subrinlia e sogra, c -novameníe
cinvidam seus rarentes e amigos ipará assisti-
tem á missa de ;" dia q-ue jiclo etiT-no descanso
de sua alma será celebrada, ama-nhã, 18 do cor-
rente, ás 9 horas, na egreja da matriz da Can-
deiaria.

¦¦'t&kíS
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Accursio Urbano da Silveira

tFcndinando 

Jfymcrt Cabral c íatnili.1
particiipa'11 o falleeimciiticj de seu na.
drasto e amigo ACCURSI-O URiBANQ
DA SlUVEiRA c conmnmicain que 4 •

enterro realizar se-ha, amatíhã, \y do coTTeiite.
ás 9 horas, saindo o fereiro da rua Dcscin.
l:.'rga;lor Isidro in. 129 para o cemitério d»
S. João Uaptsta.

¦

Anastácio Ferreira da Silva -

t 

Ernesto Joaquim .Jjapesj manda rezar.;;,
tio dia 24 do corrcnüe, quinta-feira, uma
missa de 30o dia, ua egreja nuuriz d<
EiigonHio Novo, pelo clerno descanso da-

a'ma de ANASTÁCIO FMRREIRA DA SIL-,,
VA, para cujo acto convida seus amigos í
pare»tcs. -'t'mÊmwmMmmmimmBÊmmmmÊm

Joaquim José Travassos

t 

Viuva, irmão c sobrinhos do falle-
ciclo JOAQUIM JOSÉ' TRAVASSOS. 

'

mandam rezar amanhã, ás 9 i|2 horas,
uma missa, na matriz de Sant'Anna,

por alma do -mesmo. 798:

CAPITÃO pií CORV.ET-V REFORMADO

Dr. Eduardo Marinho
(Fallccido na Bahia)

t 

Maria dei Carmen Marinho, 0.=c.ir
Marinho (ausente), Grcgorio Tolaveira,
Rbsaliiia Monlanns Coelho e demais
parentes, convidam as pessoas de sua

amizade para assistirem á missa de 7" dia que,
pilo eterno repouso de seu prezado' esuoso,
pae. cunhado e padrinho, DR. EDUARDO
MAR IN HO, mandam celebrar, na matriz de
Santo Antônio dos Pobres, amanhã, segunda-
feira, iS do correntes, ás 9 1 |a horas, anteci-
p.mdo desde já seus cinceros agradecimentos.
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Artigos rara luto
da homens e meninos

TI-.Il.MOS de so-
brecnsaca, fraqili.', j»

quetíio c p.ilelot
todo o nacessuiio paia lutf»

Atlenção
Preparam-se papeis de casamento, em 24

heras, fazem hypothcças de prédios e ter.-.-
rriios e comprru:i-se c vcndein-SR os mesmos;
ciicarrega-se de levanlaiiu-nto de dinheiro
ra Caixa Econômica; liberdade de presos;
co!.ranças amigáveis ou judiciaes, escripta»
Cãinnierciaes e todos 05 trabalhos farcnses e
Seguros de vi;la terrestres e irtaritimos; trata-
se com Luiz de Moura, á rua do Rosário nu-
nu-ro 75, sobrado. fi;s

Caixa de doces
Compra-se uma, cm perfeito estado, pjsr

pn-ço módico, na rua Bento Gonçalves 75, í,h-
gerhò de Dentro. Í7S

O [nstituto Con a* 1 >rcial habilita cm dois .\n
"o:, 

yara a obtendo «.io diploma official tio
guarda-livros. Mensalidade, iú$íoj. Rua i'a
^'uiuuuia, 34.

Eeiglez
Ensinado por doutor dè sciencias inglez.

Preços módicos, rua Visconde de Itauna 6a,
sobrada 7°7
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5ó não mobília a
?.asa quem não quer

VFir0AS A PBÊST AÇÕES E A DINHEIRO
Preço fixo

Marfins Malheiro * Ç.

ça, vendemos por preços sem competência, capacuos, ocrv^^^*";r'i;-'-"' "casr, " 
jlll 

"" KU/i UA âJjrHlIUuU lli
facilitamos as vendas" a prestações que per! que concerne ao mobihano de uma casa , 

QuiÍTeS 0 ürUgliavaiia
mittem desde o mais rico ao mais po-| REMETTEM-SE CATÁLOGOS PARA OS ESTADOS JjIIUüvu ^j,

Convidamos os nossos amigos e fregue»
zes e a todos em geral a fazerem as suas com-
pras em nossa casa, certos de que a par da boa
qualidade dos nossos artigos.gosto e seguran
ça, vendemos por preços sem competência

'bre ter as suas casas cheias de conforto.
Grande sortimento de mobílias para salas

de visitas, salas do jantar, dormitórios, mo-
veis avulsos, cadeiras,camas,toilettes, tapetes,
capachos, serviços para lavatorio, etc. Tudo1

mmm
Poderoso remédio brasileiro de gosto agradável

Para a cura da
Tuberculose, Homoptyse, Fraqueza pulmonar,

BRONCHITES, ASTHMA
Coqueluohe, Influenza e Tosses rebeldes

r.uiu immkdiatamknte qualquer to.ssr
Tônico dc I- ordem — Itegenerador dos velhos e dos fracos

Depositário cm S. Paulo : BAR IUI. A C.
Deposito: 22, r. do Hospício - DROGARIA XíTClilíirv\C

Kio c3L© Jaueiro

Heróico medicamento qud
pode ser usado .sem resguardo
algum, fazendo sarar tonturas.'
fastio, vômitos, azia, {fastralgiaJ
sonhos, pesadeilos, dores de ca»
beca, dyspepsias, Indigestoes,
eólicas, dlarrheas. clorose, aoe-
mia. etc, etc' £

itfHií» comuns iHEJTHHl
(LUISTRBDOS MEOlCoY

Ifêè aN'ru*i»iuü» lau*>-riluata Vi » MM

•^W-0 /t&Gmi m v* 11

EliIXI^UMUfli
Cemomillr. e Cnridna OOÍll.4

tmunu a Ui v nu ;* IW, u iiiit

Depositários; J. RODARTE & C. -- Lavradio, 27
THLEPHONE 30iü RIO DE JANEIRO

S. PívULq: Companhia Paulista de Drogas

Os pecúlios cin,

111CIA" Caixa Paulista de Pensões

CIMENTO PORTLAND
UXTZVESfSAL BAGLE

<^^fíEKS^^ARENS
O ixiellnor paia oonatrucçõeB oomo attes-
tam os maia reputado** oonstruotorea cios*»
capital.

MARCA REGISTRADA

CIMENTO BRANCO "SALAMANDRA"
Para 1-aclrillios, rebocos e especialmente para,
os traljàllios dc fachada ciii CIMENTO AR-
MADO,

^J^^J^ENS^^

MARCA REGISTRADA
METAL BOSTWICK

Ir*íirii cimento nrniívclo. O mais
ecoiiòiiiico e citie maiores aran»
tng*cn.s offerccc j>£ii*£i coiistirvi-
ceüo.
Líii*g,-finiciitc eii*prcg*£tclo nesta,

cnpitn.1 com cxecllcntes resul-»
taclos.

^3 l&L ^^S^H^ka^^i^^l

ESTACAS DE
Para esqueletos de cimento armado em paredes, tectos,
etc. Com este material obtem-se constriicçáo mais eco-
uomica do que tijollo em pé.

MARCA REGISTRADA

GRANDES
¦DE

Sociedade approvada pelo governo por decretos ns. fi.OIT, 7.CK e S.802. Deposito iie
!0ü.':O 0S00U no Tlicsoüro Ketlcral — Agencias em todo o Brasil — .Siklo em .S. 1'utilo a(
Kua Quintino Bocayuva, n. 4 (esquina da rua Direita)I' anda.»

Cai».» I oiial, úiiü Emi. telrg. «Previdência»
j^g-exicia Gí-eral

Avenida Central, 95, esquina da Rua do Hospício

ARENS & COMP.
i

¦ar*aaata»»»aa»a»ta»aiaa»a»ã»a»ai»a»a»»a»a»^ mu i

DEPÓSITOS
CASA MATRIZ:
Rio de Janeiro, AVENIDA CENTRAL, ÍO

Filial: S. Pauio. Rua do Commercio
Agcnria: SÍ.João ci'LDl»Rey,i\Iiii£is

c Cainpos-Estado do Rio

jfri

Telerdionc 11.3.38S

Gnpítal su-bscripío, 41.700;oou$oooi

A secção dr pecúlios coiupOe sc das tres
icr'cs seguintes':
."I-Xri.lu POPULAR ioioooJooo aos lii-r-

dt i:* s ou pessoas previamente indicadas
pcio socío e 300.Ç00Ò para o funeral. A con-
tribtiít-So pur fiiliccinu-nlo c de io?o»o c .1
joiil tlc iiist-ripi.rio 3ui)$coo, podciulii ser
l.aK.-i c:u p!is'.:i<,ücs nicr.sacs. lista iérie c
de 1,300 sócios*

Pl-lC! 'I..I0 C.EUÁI.-—30 looboooii aos herdei-
ms ou pessoa previamente indicada pelo so-
,:io i- 1 looüSuoo para o fuucrál, A com ri-
li\*ii;ão por failcciiucnto é dc i5$ooo e a
jóia dr inscrípção i :o'>o?ooo, podendo ser
paga c:ii prcsuii-tJcs niensaes. Esta si-iic í
de 3»-oup sócios.

ri.iii.li,) l-:sri-:i'IAI. 5o:ooo$ooo aos In!••
deiros 011 p:sM,a piéiianii-iiie indicada pelo
sócio e 1 :uu,,;iioi, para o funeral. A coiiiri-

Caixa Postal »17

Capital realizadio, mais dc 4'-i'2.oSi"Ci$tbJF'.

joiu de inscripi;ão 1 :001.700o, podendo ser
paga cm prcslacõçs niciisacs. lista série é
dc 1 .,ioo sócios.

ABATIMENTO: Faculta inscripções conjnn-
tas de marido, mulher, para o pecúlio das
3 series, com o abatimento de 25 por ccnlo,
sobre as jóias do pecidio escolhido.

fKE.MIOS: O 1'ECL'I.IO POPULAR terá di-
rt-ilo a preinios, em dinheiro, ile 5oo$uoo a
2:000^000 por anno. Os pcciiiios GERAL e
ESPECIAL, terão direito aos prêmios de
1 :ooo$ooo a 5 :oop$o,oò por anrioi cada um.
Tara qiiacsqucr dos pecúlios eüadoi a so-

cieiliidc acceilará sócios cujas eilades eitejam
conipreliendidas entre ;o e 55 annos.

Ailenlas as boas vaiilagéus da nossa secção
de pecúlios; filiamos certos que, cm brev». a
PREVIDÊNCIA, tcl-a-á na mesma silui-,ão
lisonjòira cm ijuc se acha a de pensões vitili-
cias, que cur.la hoje paar mais dc ;.;.000 sócios
iríicriptos.bt.i',üu puf faüeciii.cntb c dt so$ooò c a

Peçam prospoctos e informações a
Agencia Geral á Hvenida Ce^tr-aS 95

(Esquina da Rua do Hospício)

c~A PREÇO riso
•sí-SOji

DROGAS e PRODUCTOS PHARMACEUTICOS
DE LEGITIMIDADE, PESO E MEDIÇÃO

GARANTIDOS

Granado «Sf Ò.-R-ia Io ds Harço n. 14 l^
~~r PRQUISITFM PREÇOS CORRENTES -'—z III

u> V

Tuberculose Broncliite

SetalSiI l u.
Be^lêsn Rio cie Janeiro

Jnsfa/façõe$ de força
e £u% ekctrka, estradas de
ferro e borjdes elecfrícos
(iluminação de cidade$,elc.
Lantgsaedl-ss c®sn essaiomia cie 75*1.

e de maSsa-1 duração
í.

Tosse Asthma Catarrho chronico
Influenza - Pneumonia

ae ilri electrico
«

^!fsisiíf@|fa si. 46

mm
jp-C-Xi
^s-S-V-l

Remeillo rapitío
nuH Fi

e efficaz

TíFIGAHTB
Vende-ss em todas as dsroganas o

ph&rm&oms do Brasil

Wm

Mãr.nyilltiso preparado exclnstvamciHo vegetal, otücnz na cura radical da cal-
*l«li;, citspii, qn.-i!;-. tiu '-aliulln, inrilns, ui iiii-lius tiu pelle, cs|iinlias 0 íüilas as mo.
ie:,ti:is il i ti.-n.M i-aliülliido. ASUCCUI.I.VA fa/. roriascor os caUiíllns e iIüsjiivoIvci-o
B.;ii c tísiiiiiiniito f.tpi lanii.-iu, tom i:ul-j-0 Uno c Stidcso. Acompanha cada, .'tasco u:na
iiítii! do r.UojlailosUu po'.sii.is curnüiis.

A-HiMif "i/> _ 
' 

GoatralniiiJS acura da eá.vSole o para i^s.i acha-si át passa-r\ llt; ll ti eu* " 
gam por e.ita oupital ti nosso ncco sr. .1.1;cita à disposiç.lo

rias púsaoas quo ;ir,i/.?i-i).:i íiiiaesifusrinturmaçuos Uargodc S. Francisco lli, sobrado.
OU i!:ri],i:ii-.;ii aos fubripanlos -•íi,ni»os'.Tcíxcii,n A C—Cai.\:i pist.il íiliO, S. 1'aulu

a venda cn '..,,i.is dá ilf, s>'a,'i is a |ici-fui»ur!iis;
(iiana.lii A. :;. -- liiliii Arauj.) v (,'. - .Vraii.iu !'i'0ila< A C. Silva (Ji/mesi ^- C.

- .Vliel A Oouiii. v A Noiva ; J. M. Paelie.-o A Cnaip, -Vlf.udu Cnivallio.Jk C.
R. presidente pcmieii.no 17

Nitei^oy

DEF, LOPEZ,CUKA A CASPA Auhs nocüirnas para o commercio r-
i'fVS P S ffi 

'fi 
fi BÇ^SIl --» A QUEDADOS CABEJuLOS Curso,oülciaUcm 3 danos; cpnrorindo o di-

S « SaSl ^J %m E H "S &% em S cias ii\fallivolmoiite, vide ploma da guarda-livros: scioncias, "¦--¦=
• ttestailos. ViiTro 3?()00. Rua Hospício 18 e Drogarias.

fÜ

CIGARROS TALISMAM
100 BR1PJDES DERECAS JOSAS COIVi BRILHANTES

Ainda... e sempre ! cs melhores do mundo na opinião unanime dos bons fumantes.
Blindes de ricas jóias que sc acham expostas na nossa vitrine, sobresahindo dentre estas uma

medalha com eslrellà de brilhante, no valor de 50OSDÜO !
Visitem a nossa exposição para sc certificarem do valor das jóias c demais òbjectos de arte quo

damos como brindo ao portador de ÍOO vales dos CIGARROS TALISMÃN'. F.m 15 dc novembro será
numerada uma cédula dc gÒ.OSQOQ 1!!

llabililcm-so para o sorteio guardando os conpons.

Fabrica e deposito : Rua Haddòòk Lobo lbr. Telephoue 6G2 villa.
^.rx<t*â33.oi* Alves <3.*a A.r*a.viJ(o

mmmm^mmmm^ÈmMSÊmm

Snsíiíuío
Commercial

Rua da Quitanda, 54
FUO

m*asat#ewG3c&ximiisaaamiUKm t2t:zjajmoCMa

B"! 

I • Faz i!e:;:i;>pa:-ecer iustahtancaiiicntc os cabellos
ÜWihíflíim I Í?n07 òa Penuugcns do rosto, çollq, m'fios. braços oti
GÜ ClLUi iU LUUüi dc uualqü-er parta do corpo, resultados çnrnntl-w^nnxvt iv -»v|«u»< dos, evitar imitacuos ; exigir o legitimo de

i.piict, 55000. 1'ulu Correto, USO00. Uepoãito : Uaa Jo Hospício 18. Laboratório—llua
ilo Itüzetitlo 100.

flELLEZft ÂT.'.<»1r.'iiWifi.l.í''i lie F- I-OiM-Z-Para branqüear i a'or-ijMi^tlU <llillll.lM.cl ..losear a cutis, faz dcsappàraeer as
de Vcims manchas do rosio, ospinlins; craves,

pannos, o cfimínunica á pello uma
iliranoura Ideal e perfumo delicioso, superior a todos oi cremes, íJOOO rí-is. Dep- llua

úü Hospício 16, Laboratório lt. íte.sud. wo,

i'scriptu'.'a..'.ò mercantil.
Mensalidade IOJ'000

Escola Freparaloria para
as Faculdades Superiores

Aulas diurnas, mensalidade 3 'OCO. Corpo
docente do primeira ordem;

7)ireoforf €. Tfo//'//.

Rua da Quitanda, 54

Ide-vo
convencer da utilidade dos

fogões

AUTOMÁTICO
(Privilegio da Soeiétó Ànonymc du Gaz)

Para evitar o consumo in-utu
do gaz combustível,

expostos ino

DEPARTAMENTO COMfflERCI&L

RUA DÀ ASSEMBLÉA N.
Grande exposição de apparelhos paru

gaz e sanitários

Hi^S PÃTEHf

*^I£Lúl:_^_-*iU-* '

BERLIN
As machinas EDEftl». sso as uni-

cas de resultados oplimos na cem-
pressão de tabíeíles medicinaes;
saes. assuoar, café, chocolate,
bonbons, etc, de quaesqriser tio-
sagens & feitèosa

Catálogos c orçamentos com c
representante.

J. KASTRU
Rua de S.Pedro, 77

IJTIIIIAS li CAPITAL I
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçóes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 21*2
e aos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy 45

lli
Amanhã Amanhã

I6:009$0!
Por l$6oo

Depois de amanhã
2iü-2D

Por l$6oo

Sabbaeio, 23 do GO^penis
A's 3 horas da tarde

sso-a-I00:00pi000 tm
Sabbado, 7 de outubro; às 3 ho^a-3

Grande e extraordinária Loteria Federal
aas-ií' s o

Por 8$000, em décimos
Os fedidas de bilhetes do.IhUrior deveni ser acompanhados de m.it» Kon rí'a

para o porto do Correio o dirigidos aos agente? esraòs—JSAZ.AUliTII & C. rua Novado Ouvidor ll-Caixa 817-.—Teleffi tÚS.VÈb

FlÍYÍP ílíl^ Píllllíl^ ^ ° 1,l^*l0r mcilicaincnto para
do Dr. Rodrigues dos Santos enCcnilWladCS llc SOllllOlcl

á venda cm todas as pliarmacias e drogarias.

MOLÉSTIAS DA PELLE
LESTIADA PELLE QQM O «^ DURIUNOL

O ma:s efncazAoP1"—¦'•-° c..nc.?Rci:ul0 Pcl'"- Dircctoria Corai de JSáude Publica.'

PÍLULAS de caferana
AOREU SOBRINHO

CURAM
SezSes-Mnlelias

ir" obres paluslro*
Inteniiittente»

mm ,, ... NovralgiauBAuito ouiclao.o oom jasfalsiflcações o imitaçc*5e8
Únicos deposílarlos, llrnsnnyn CícJ ii í?.—nu. do Ilusjiiuie 9.^ 

FORC
i/O»!» fi»^C*^''0»^H^*-'4 ^m^//*& mrtA>h'.ocfè3 <£\

WÍ NBr WJ

e saúde pròyera do um fígadolimpo e são.
Nenhum organismo podesentir-st.' bám cujo ostomago",flgado a iriiostinos nao íunc-

çipnem com regularidade e isso se obtém sem o menorincomnicdo e sem dieta com as

Pílulas Indígenas de TAYÜYA'

I t-ies ciín™ ecZm„c A,i^nvo i"^;'-nment.o pr.ra cura de Iodas nífecções da pello
E Ias etc -,<,.?,?'?•.£ »ri!",?s' c-ir-P!efins; biióroé da i.xilà e dos pe?, frlêlras, biotòe-
I a/èpírd^rn^^^1' ?c'-';as Parasitarlasi sarna, tinha, toiisuranto e ourr.s ;
I osdI n as a -uPi fí? ,fl° dogníradavals manchas vermelhas do roslo, pnnno,
Io?olüs clinlíniP hV,"- Vn,P""^ na-j-un composição obedeceu nos grnn lei priu-
I no «mní 

U 
w ",t 1'el^1"íi'hci1. *»wmoUilOff!cB 

pela mfílor aütoiiilaüe iniuulial
Sr-a dou \, ?,7's- 

0ss'',1-,'n,l,,",Vcn,!c''so 1,;l Plurmacia e drogaria SAK.V1VA

\ Mover, Parnvicin N. s. da Apparecida; — JL*i'efO '2$0<0O.
—saxasmx »-™n»iT«»Miaa»«^^

Motores electricôs e dpàni ú

•(COnM2S" Marca

Material

registrada

electrico, apparolhagein, lustres, etc, da mais
aodorna fabricac5o o de goísto artístico

Motores de todos os systema.s para mstâtlaçõ
eleciricas

ucs

do dr. MO.MT GODINHO que servem para combater • a
prisão riu ventre, hemorrhoides, congestão cerebral fé-bres blliosas, ongorgitamento do flgado, .'alta de ause-tito, tonteiras o dòr de cnboca.

Como reguladoras dos incommodos ménsaes das seMioras tem sua reputação firmada.
AS PÍLULAS de TaYUVa.' do DH. MONTE UOD1NHO acliãm-se i venda n"shftnnutias e dro^aiias.

LÂMPADAS DE FILAMENTO METÁLICO-ZAs mais duráveis c econômicas
Enca?r©gam.S9 «áLe iastallações cie luz© força, com toda proficiência© SOlIoitUclQ
Icm deposito com variado sortienento dc ma teria, •

Dyuamoa. Motores, -Lâmpadas, 
vcutlláUorce, Co

Engenheiros negociantes -- Importadores
AVENIDA CENTRÁlTn720

Rua Municipal ns. 2, 4 e 6
RiO DE JANEIRO

GOTTAS POTENCIÂES ,„d„V ""¦ W,LMAN- remei'
Sltfl '• -BRWHÇ* CIP 4 COWP.-Rua do Hospício, 3» ElWlO ®\vS2S^ mente,;

hoffensivo; curam papidameule
ervosa,, fraqueza t
18 t Drogaria!,

¦ 'fi-Yif
. '.i-Kí
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Pêsnâfndeira

¦ flÓftKÉlff flA Í^?gB^^teidSigo> 17 ^e Setembro de 1911
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tubular
a mais SIMPLES

RENDOSA
ECONÔMICA

e DURÁVEL

Sò tem um. ÚNICO
TUBO sem peças

interiores

Crânio descoberta do Dr. A. Foelziag
assistente do Dr, Etirlloh

do 006

a que-
dá-lhe

10.000 rotações por minuto._,_ .......... LÜBRIFIGABA AUTOMATICAMENTE
Gar.-íiítitla em todososseus detalhes

a Industria de lacticinios

industria do lacticinios etn
Fornece-se catálogos, orçamentos,e informações sobro

cm geral assim como para insinuações frigoríficas, otc.
Tem em stock variado sortimeuto d» material para

B8'a Peçam 
catalogo aos unleoi Importadores

íS LOBACH St O-
A S. PEDRO 52 - Pdo de Jauetro

BESBSSÕSEBSEK

)C*

¦¦zxse-tixaxK ^^^^gggrogggg^^jS^gg^BEBSEBg c^—e—ç~x^^^aam~n—m ji .w

FABRICA DE ESPELHOS
El

Parásalá, moldura para quadros e galerias, espelhos de crystal
"lorenliaos e jardinoiras com espelhos

e '

Officinã de espclhaçâo, dotiradòi;é gravar,
camos em grande escala espelhos, a.rli

exportação.. Vidros para cs [>
biseautós e lisos para móveis e quadros d-

Vidros para yiteities e. yidrayá por at...:

14, RU& TOGOTiBE O© K?0
(Em frente á do Lavra.tio)

. Fabrica 
'—'Rua dÒ.S.cimtloi 50

.?tn vitlros; fabri-
u barato para

«

iilO
todas as dimensões-
ido e a varejo

«4#
o 53•=-r

-Bí
Telèphone n. 505 Isiidereyn tetegraphieo — UIZAUTE'

Maitâéi MiMli^Mè Sousa
mo ms j.v.nioisío _^ ^'^òi

7*CTiT.iT;^r.:»«/^v«2«líEBBt^^ 5555 £55555 ^,-7^nr,^>ig',t^rr^Tlgt::ig:BCt':ge:£^*--
¦ D

Fl
o liiiicó preiniítao

'; " V '-" RUA

^^Í:M BRASILEIRO
ilo Nacional dc
WOURA

'"l HrVniWH'.'lid Ja»Vp,V>Si^i lOi-i».

A' I-
F0RM1CIDA BRASILEIRO

ÁnàiysadÔ no Instltato Aíji-onoiBico
islado de S. Paalo e reconliecldp am dos

••ii- -tr-tíla1

DA

GaNORRHEA
CERTA È INFALLIVEL

A' venda nas princlpaos Phar-I
macias • Drogarias

Evita a caspa e
da tio cabello,

vigor e rejuvenesce
E' o único tônico que. não tendo nitrato de prata, faz com que os cabellos

hrnnoo^ voltaih i cor nrimitiva o não queima a pelle. ., ,„,.„„
A jt.VKSiTl'»E tem merecido os melhores louvores das pessoas cuidadosas
conservação do eabeUo.' 0 grande consumo e o grande numero^tes ad£|
Dossuimos nos animam a rccommendar a JUVl-.INí UDt como o meu o uos

tonicoaS Seseuvolver o crescimento do cabello, tornando-o abundante e
maCA 'caspa 

è timi, das maiores causas da calvicò: a JUVpTllDE estingue-a
etn quatn) dias.'Preço 3S000 A' venda em todas as boas perfumanas, pharmacias
e drogarias. KNPS. PAULO — narnel At!.

Cuidado com as imitações.

Peçam J¥VENTUDE ALEXANDRE

ALÍXAHBHE 0 BEM ESTAS NO §110
IAS FAMÍLIAS

sem operação, sem iàv, sem incommodo pela

nova mm mKMiZh m a. claverie
rrg^iMwp.-Tnytygv' |v'i*'.*'"*'";'-*l~.i1'i'i"l' •;*-,"i1"-' •.„z.'JX_—__$__m^£&mWBmlEmlmWmlmlmr'

Pneumatica, Imyarhieayel u sem Mola.
ilo •ranrlo especialista de Paris,

:trSainl-Marlin)éounicoque
.to ruulizaiidoa coiilen^ào per-

a todos, homens,
ihcoinmodo a todas

Preço â^OOO
Depositário:

CASA STANDARD
©3 - Oia.-vic5.or""- ©3

RIO

Este tnaravilhosoapparelho, invui.i.
oSnrA.eLAVERIE(©yA."i<)(23l, l-aii.
assegura, logo que se applioa, um álliyio abso
feita e suavo de todos os casos da hérnia.

Love,' flexível, invisível, impermoavcl, convem
mulheres, crianças, velhos o peniiitlo dedicar-se sem
as profissões e a Iodos os exercícios; ;'

Mais de dez mU médicos o recommendam diariamente por causa
das suas qualidades curativas alia meulo reconhecidas. Emtim, foi adoptado
com enthusiasmo jior mais de um milhão doherniosc3 quo, graças a
elle, recobraram a plenitude da sua saúde o das suas forças.

Deposito para o Brazü: MOREIRA BARBOZA, 83, Rua do Ouvidor,
Rio de Janeiro.

Folheto illus trado, conselhos e informações gratuitos por corrospondenci».

Ser-se previdente é uma granue coisa, cs-
oecialinente quando sc trata de nossa saúde
—que é a melhor fortuna da vida.

Meu caro.leitor, si quereis viver, tr.inqu-.l-
lo. tende em vossa casa uma colleceao dos
admiráveis medicamentos, que tão bons rcsul-
"ados hão produzido no Brjsil, poilendo-se
i-.iesmo dizer —' verdadeiros prodígios,' como
ides ver.

Para cura das moléstias do estômago e in-
testinos, fazei uso, com segurança, da MA-
GNESIA FLUIDA SEBASTIAXY.

Sypliüis e rlicttitiatisuio — porque nao dizer
— não houve ainda um caso que falhasse —
com o emprego do ROB PITAXCUE1KA.

Tosse de qualquer espécie, empregar, sem
•eceio (mesmo nas creamas), o milagroso aA-
ROPE BOM JESUS. 

.

Como aperitivo e recotlititiuntc, prcícnr
sempre a ACUA 1NÜLEZA ÁVILA.

O restaurador das forcas e do sangue, de-
l.elando por completo qualquer anemia, usac o
VINHO SEBASTIAXY.

Não vos csqueçnes das PlLf.LAS AaTI-
FEBRIS SEBASTIANY, e da POMADA
SECCATIVA CARDOSO.

E' impossivcl descrever os resultados pro-
Juzidos por esses medicamentos.

Depositários;

J. Ávila & C.
á9 - Rua dos Andradas - 49

RIO DE JANEIRO
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CANDELÁRIA
Bxtrâcçõès sob a fiscalisação Fe-

- deral e- muni ei pai v.
A's 3 horas da tardo

59, AVENIDA CENTRAL, 59
Única que fa-/. exíraeçõss

pelo systema do

URNAS lí ESPHERASI
Em 23 do corrente

J.5- plano 13

Ili
Só jogam 6.00D bilhetes inteiros .1 vl.ll-

dos em quintos. Bilhete inteiro Dí-ilü.

jGdopicrdo
no Sxerciio

O
VINHO

Chácara
muIc-üc taniíi chácara com l)oa vivendo,

íamilia de tratamento, uo bairro do M-
liy Grande; trata-se na rua do Geneiàl

soliraúo, com major Carneiro.30.

KS£jCSi O
botciiuim no Ouraío

melliores Fónaieias
eSBfid_55 aos í..»~.^.... .beZlsJiarpu, aiãSs? âL¥£â

mm?$J?Mi$ a c.
C! FEDI-O, 91, sobrado,1.1.

MW.A

1) ístiiiguidò pelo Jüvy Superior -.

€oi;

J{io de
Jáneiroj j-jasil -

Iti Exposição Racional de lp.OH

3ALMA BEOli.E€

Bom
Tra:n.issa-se um botequim no Ouraío de

,-.::l:i Cruz livre e .iescuvbaiacailo, no morro
.1 lloa Vbta, próximo ao Matadouro-; tem
.!.. paira bilhares ou hotel, paga pouco Ai-
..-!; para ver e tratar no "Morro da Bca Vis-

¦ n, 2, comi o -ior.o.

/''!SS T-1,,T,„„..„_;1^-f.~»-«.',«i^p-;itTr'r;''WT^*^

(& mj i ii- R; k h\n GNON
±{ JS-.

'o:ikíT3S
Ifrtfl!' E rSLOJDARIA

I BBpaÈFséa--* ta á sua arte; todo Brcfiíalífusr trabalno roiicsrnsnta

Étüo'ií.cçtaHd:«lc =m cuncertos de joiás c rclosips

Trabalhos Afiançados
iP

5 O, H U A. TJ R U G U Â.T /VN A ,__5 O
rsjxsio :==.-—2R.3IO TJlcJ UÍ «Í^Í.....
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SlAKiU REGISTItADA
ea Fíinçi ríá'Ei|raiigeiro

B,VC-"i.VT'K.A-SjS em TODAS
as. ÜUAS rACAC.-lH/AS.

Agnits fieraí oara o BJIASIL :.

.1 blcm. S. O11 Gamara, Hl < Garea 801)

v^_.—

^j

A MELHOR TIHIURA
PARA OS CABELLOS

pnnnAUTTli »tl

Recusae
[MÉl

EXPtRIMENTAE

svstematlcamento todo o qualquer prerarado que \oa
bffereeaiu em substituição da Negrita, sejam quaes
forem as vantagens com que vos queiram saduzlr.

da insistência o das promessas de mesmos resultado»
de outros artigos quo se dizem semelhantes, porque
íegrita nfto tem stiuilar e c a única em seu goncro.

e fl«tn.'«'5s convencidt. dc que seu» rcsulladns sâo
surpj-eliendcntc» e lua.-avilliosoM c acima Ue qual-
qum- reclame.

o vosso endereço eom este ainnnneio a CÍXMAVX
& C, 98, rua Cuméi-iuo—Uio, e v«»s se.íi icuiettlda
uma amostra grátis.

TilOgTJEl ,IAI
...—ajggjagajaasaa r

fir-e. l& li.Uv ií a «« sa %Ji

Í
6iSK)o I jj^

¦ Íi

{?.!..-.A .¦•;'.>'-!:•¦. s--í-':;> .>-¦;.- ;.r-v- •¦•:--'¦.i.-.i.--.'.^..-^.'- -¦¦'¦ ";i«^-.;'-.^'v^^^^a^aE^sSagaSBEBa
*-'¦¦- 'riiiVl^i-'/'"^-!1"'^*"" r ¦ ¦¦^•"'«r'"1 ¦•*" "ilTl ""' **" —"¦—^ ^^

Tosse,' Coqueluche e Constipação
CHAIiOPB BE PABACABY COSIPOSTO

Empregado eom grandes vantagens nas-
Consti pacôes, Tosses, Catharros, Coquelu-

che e-.todas as moléstias dos órgãos respira-
.torios. -> Fharzaacia o Brogaria

DO
Dr. Monte Godinho

é especialmente recommen-
dado As senhoras que

ámamehtam, poriiut. não só
este soberano remédio

augmenta a soereçào do leite,
como favorece a dèhtiçüo

das eieahças que iiigòrém
substancias medioaiiientosas

no leite materno

Contra nnemia,
Kxoessos «le trabalho,

Fi-aiiuo/ii «lc ossos o
l'ia«iu«/a geral

tem dado os melhores
resultados

Dá-se .vantajosa commissão
aos pedidos do tuais de 1003000

K. It. — Em virtude da lei, os prêmios
superiores a í(MS terão o desconto do ã 'li

Os pedidos devem ser dirigidos ao
thesoureiro, Sr. Antônio Plácido
Marques, á •
59, AVENIDA CENTRAL, 59

Caixa do correio, 48 -Tolc-
phone 2 848.

RIO 1>E1 JANEIRO

mi
-mm*#s

ji<
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O seu gosto e ngrndavel
Exigir VINHO de MOUIUIUOL

do
Dr. Monte Godinho
A' venda ns.s drogarias e

pharmacias.
Deposito : Bragança Cl,|

A Comp.—Uua do llospicio 9.

1!_mE^BmB-M

lEIEO
aasgs

83, Rua

YUNGER POUBEL
Cirurgião dentista i

Trabalho dc primeira onduni, feito em do
r.iicilio, com apparclhos especialiuuiue construi
am para esse fim.

Attáide-sc a chamados çor escrito i rui
de S. Christovâo 322.

Commodoa
Alugam-se tres exceller.tes commodos, lem

uiobilia, em casa de famiiia, com entrada in-
rependente, no melhor local de Santa Tlicrcza,
t com bondes á porta; para' informações, i.
:ua da Candelária n. 6, t" andar. 204

dos Andradaa
Tiradentcs, S>

8S, e Praça

AO COMMERCIO
diploma

Com-
Aulas nopuirnãi para ooicn^ao
íiclal de güarda-livroa pelo Iinitititto
.-rciai. Mensalidade io$ooo. Rua ila Quit.in-
1 5-t-

V _) . .-¦¦.¦ —^——
' ;iyi __s ___i£S—_i—i %Sia «¦' ai

Ift' <*>*'¦" ií-1'""'—"'"~ •rf-"'j-"--*'^-= "*¦¦'¦-'--'— ""^jf? 
j."^jj'

Ê %c'l-f ÀsflotissCõhcaBtraaüSM iâSs
.C ¦'•."'.'¦2-: -K? m-j, r«Vi f.g>,

mi ©s.
ífek.

ítf.
Mil UftiA
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Al"ií) â I11J fl
1.1 il Vil-O.
di

jhayó!S-Ienriq;uo Si
SÃO SÜPEfllOnÈS A'S

ESI'11 .NGEIHAS E MAIS
ÁP.KHKEI.ÇO.ADÁS

ira falir ica no
foniecafiora

torio ria Mari-
Brasileira

"H
d

PARA

fc--

•-".., 1\A primo
U .....:, Brasil' --. -1 _./ tio Minis'. w nua

NI

Wm BíTrráifljiiíls.tílltaMilii
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CflHES PAU1DA3
Tod&i Phirai:t':i 1 l33,t'Ji'iali|iIlk

i.'-.--i..,-i PAnis. Pro.pii-iigejtu
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asai
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DENTISTA
Arniand-' de Cti';o — Trabalhos garantidos',

reçoi moili.os, pigtni-i o em prèstaç3:s. Das
ia manhl ás o dj n-i-t.-, aos doniiiigoa até

s 2 horas da ta.alf na ora^a Tiradentes, 68.
25S

. IIIIiB1 lit
CASA ESPECIAL

@ n©av©s

A'S EÜMAS. KOIVAS
Em virtule do excellontea eonipras de teci.'!o3 e s.tdas que acabamos de

faaer podcmoi aífirínar qus servimou por preços resumidissiinoa' 
(quasi como brindes) enxovaes ccmplctos para noivas,

que só á vis'.a do artigo poderão certificarem se .
da nossa lealdade o realidade

dos novos preços

BNIOVASS MRA NQIVáS
lOOj es

ii uMIi ROUPAS

Íl\üÜLHISORIS
io e
.'in>r

or atacado,
í-tlti. ;.:.:¦;.'h..
Covermi do

SIS
d"
¦j ¦¦

a---
lii:

vi.:., i-iii. tm- c *;.ns, p
.iii-e.,-. cs ttbs-iiulauiftiitti

i.-ts C..KHO o u«?sso: rta f\

èli

cat-tam-se coin toda a perfeição e fazem-so
creanças, ãdoptando o novo
tente n. 5» 3-í) e i[iie con-
eóns ante e que terna o us ¦

T Fluida 1
i.í-, st" tii.r..s e

tasll (farta p
riiiitiuiio a vi

ucas o saudáveis, sysiémn esta Isdísponsaval
em Tecidos do Borracha.

§M

.1 uc 1i.1t «..a

f if-4 ?ú :-í'"''-j ífffi >o":^
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•.•"*« ri ^.ns AYEMIDA CENTRAL, 17

ra
-. ni dit

n? tiíd-.i d- V
d.:o

tt« v
sl.li

ai na-
fliâ.is.

m\íò. ceuz

dc» Granado

Efficaz sobre a muco3â
gastro-intestinal,

reguiarisa
a digestão, é appc

ritiva e ligeira-
mente láxaílváiW m

Apromptamoa em 24 horas para 60J, 80J,
1203 comtodas as peças do dia

"AO PYRAIS0lâTÃÍ8RlHAS"
E* a casa que inuis barato veude nestu cidade!!

Artigóg para homens. Artigos para senhoraa

Todos devem visitar a CASA MAIS BARATE1RA

109-AVENIDA PASSOS-
Próximo é. rua Larjya — Rio dc Janeiro

109

Raptei

"Durante maia de
ciocoeuta annos
tenho tido sempra
em casa o Foitotal
do Coroja do Dr.
Aycr- Meu pae

disae-ine
i.aa-f? -'«>.« muitae
z&ffitMp V0Z05(iUÜ

£•• / si» eBta re-
modioms
salvou
a vida
quando
ou era
de toara
edads."

TODOS 08 NOSSOS. PfiEPJlDOS
LEVAM A MARCA

TOSSES S BKQHCDTB
euranrse eom o xarope péllortü de (edcgo«
so angico e alcatráo da Noruega, puta
combaiòr todas as alTeciiões dos brãios tes-
piratorios e da garganta, como sejam toe-
sãs! bròricliites reéotttes o clirpiiictis; asth-
tuas, dores ilo peito; siiffocaçüii', deiluxo 9
l.tryngiie, como atloatáili us distlnc.os me-
litõtfs drs- Tavano, Aziivedo Macedo, Atl-
tiinio de Siiiiiaira, Pereira Portugal, etc. ... .

Doenças do estômago
O elixir de catuomillii compnsto, t o

melhor tônico, para fortificar os õrfaoi
digestivos e riícilHtir as diguíitoes e todai
as moleslias do iistqraago e do ligado. Uoi ,,
picio 11. 122-

Moléstias da pelle
Tinturadesalsa.carobae sucupira branca

depurallvo vegetal do sangue, o mellioí
puiiíli-i.dor do sangue para a cura ra-
dical das escropliuias o de todas as, mo-
lèstias príivonieniòs deltas, como sejam:-
erupções; borbulhas, stirnus, .cmpigous,;
dnrilir.js, efyslpólasj rlu-uiiiatisiiios, syplii-t
lis o iodas as moléstias quo tiverem sua
origem tia impureza do sangua.

GONORRHE^S
Antigas e recentes, flores brancas, corri-

monlos, curam-te radieilinetite em tres
dias som dor nem recolhimento pelo espo-
eillco da Ueyrau.

Vinho tônico nutritivo.
Do todos os preparados é o melhor até

hoje conhecido iiuu a dis.lilictá classo mo-
dica, ttiiiio dos nospitaés como d..a (.usas
do saúde, lèm empregado ojm rosultada
espantoso uns pessuás débeis, anêmicas,
raciiiticas, faltas do furças.ás oréan'i;uü para
lhes lacilitaf Udèiitiçâu u ás amas patallios
(ortillear oleilu. ,

Kstos medicai..entos silo approvadi'3 peli
Extna. Junta do ilygione 1'ublica.

Vciulcui-sc 111» lab iratiuio pha.'-
nuiítc.itico do A. 11. tuvv.ilho ter-

Ü4 FtUi DO HOSPÍCIO 114

Em milhares de habitagõos

Peitoral k Cerefa
dô Dr. Ayer

6 um nomo familiar. Foi no comego
uaado pelos avós, depois peloB paos
e é usado agora pelos filhos. Para
conatipaçõos, tosses, crup, bron-
chito, Ia grippe, inflammasão da
garganta ou dos bronchios, o Pei-
toral de Cereja do Dr. Ayer é o

. remédio de famiiia por excellencia
om to'3a a parte do mundo. Nao
coutem narcótico ou tóxico algum.
Nio aceiteis outro cm sou logar.

' Porguntao o vosso modioo o quo ollo
poraa do Poitor.il do Oorejit do Dr. Ayer.
(Não contem álcool.)

Pr.ptt.Aj pule Or. I C. AitrúiCi., üm!l,Mui.,C.U.fc

Destruição completa
EM _% D8AS
Com o uso da CAM-OIVA, que

nio impede de andar calçado.
Vende-se em todas as i;h'ii .macias

e Drogarias e no Deposito à rua dos
And!ada3 u. 8ã, esquina do largo do
Capim.

Pharmacia 8 Drogaria
SARAIVA & G.

Oura PBÚmal
Das 

'moléstias 
do estômago, figí«!o, cora-

¦5o e do» rins, por metliodo moderno sem o
èiaprcgo de drofins. Dr. Zelie, rua da Cario:»
n. 41, i* andar. Consultas: da» 9 á» io
manhã, e do meio dia ál 4
cerrespon ciência.

da tarde.
a»

li po>

feí \eS.-

i|

SOETEIOS
Todos os

JÓIAS SORTEIOS
dias |sa«*s cssela pp^esSaçãô

O REMÉDIO
DA PiAPATEIUA

"onhecido lia maij de 50. annos, infallivel
paM » cura em poucos dia» d» diarrhéa,
ilvs.interia e hemorrlioida» Vidro 5$ooo. A'
vénd» na Drogaria Berrini, Ilospicin n. ií,
1" do Março n. 14, ru» Sett de Setembro n. 8t,
e em todas a» boa. pharmac;a» e drogr.ri«»

M Em ioda» 11DOEHÇA3 ou FADiSAdo t@.
^TSrOflMG? d d» INTESTINO, cs Grãos dl "

Wlíi Cl

t i IU11.1 : !.i\t-.i irieuio
íj E-ii S. P.-.UO: rua L
HV1I..1J S.;:>.»

as moléstias do Eíitoiungo c iuii-síinns, dys-
3. d 't"s iw estômago; trtnteiras. arrotos, mio
isic.-Tod as aa casas devem ter par-i curar qual-
;o ou imüireitiio.
liitiitncla Cruz; Andradas n. 91 o H splcio a.9

. iíi lim Juiz da Fora: Drogaria .iir.eiicana

—>^j ',*¦•'—...rf-"*>v«j. W3^**^-***"" t

VenGa daeavallos
[)cv orufim do «r. cürbncl cotnaiandrtnfcs
regimento dn cavr.lhria, deverá rcaiiüi
próxima qiiiria-íclra, :o eij corrente,

io-dia. na est.uno ile Cascadura, a v..-
:o ca valle s, julgados, íniprestavíis pas

'.nua
«\ c

í*vÍco Jo Exercito, p^o auè cli^nu-sc a n-.tcii-
Úo «Íoi ir.teroíJiidoi. Qu:-.rtel, cm S. Cliriito-
vió, 16 de setembro dc t")ii. — .-íritonfo Man-

Chile
Fínissin.cs cliapcos, pelo preço da Casa Ara-

nas dc Mniúos aj sc cacor.ira na cooiliL-cida e
uòjiular "Ca.ni-iaria Especial", rua do Ouvi-
J •/ io3.—^\'ir pitra crer. 5.18

iíeirelles, 1" teneate inu-iiilsüte. 533

Pharmacia
Phar^iaccuiico diplomado, responsabiliza-se

technicãménte poi uma; cartas a P. C. L., rua
Mana £u£tiaú ag. 293

lllllli
28 ãe setembro àe 1911

A. CÀHEPI & C.
4, Hu3 Barbara da Aluíenga. 22 moderne

(ANTIGA LÊOPÒLDINA)
Em frente ao Instituto Nacional de Musica

Tendo do fazer leililo em 26 do sotombro,
4j 11 M2 horas da manha, de todos o» pa-
iitinrcs com o prazo dc <% tuenea *on-
cid. s, previnem aos srs mutunrioa que
li..'d':m resgatar ou rafor..'ar as suas cau-
lella ató a raíerida hora.

Esta rasa não tem filiar*

YEUYE LOÜIS LE!B k C.
SÜCCESSORES

Copacabana
Alusa-se uma casa quasi nova, com Iu2 tle-

ctrica. á rua Flo-riano Peixodo fundo «lo predio
3. t8. entr.iJ.i indt^endlenKc. Preço i>5$ men-
.J; trati-se na rua Nossa Sciüiora dc Copa-
tabiaa n. ili irmazan. 0»Yç. Di mçao^»

iWiiiii
Novembro

11

U7,

ili
de 1900
7

I'lindada em 7 de
CARTA PATENTE IV,

Resultado das exfracções para todos os pia-
nos, durante a semana finda:
SEI.UNDA-FEfRA ". 

". . 157 o 57
TE»Ç\-FE£RA 745 e 45

QUARTA-FEIRA ......... 593 e Oí
QtlvrAFEluA ......... 130 e 36
SEXTA-FEiRA * 073o73

MABBAna ... 
Rio de Janeiro, 16 de Sstembro de 1911.

O fiscal do governo—jTlvaro J. de Oliveira.
RçIoqIob, Joiaa, graroophone», guarda-ohu>
vas, ea jíis de borracha. ote.t etc, a presta-
çõoh eemaiiaea desde 1 $S00 até 15$000 oo».
direito a sorteio TODOS OS DIAS pela Loteria
Federal.

Pedir prospcoS n e cataligos illualrado» e

Barbosa 9l Mello
RUA DO HOSPÍCIO. 147
TelepHoxxe xx. lS-iO

_ (Carvão th Atom»
í5jagglotnors(iOiiGlulon)

""^"^ por colher de oa»
ou um a um

dissolvcm>ft«
tE0Giir,5siMa?an
Opa.-am tt£ürtm«nt»

Poder absorvjnta
«lijeiiiu eiuiltnid.

6l8!STCEt dlltoh
mum íí VENTRE

DltATASAC, FEIRE
OIAÜÜHf». BfllICAI

PRi8A6d«VEHTRE,.t..
„ Laboratório do D-TISSOT, O 0..+. P»rl..»t*
flfOdt Ja;ie;ro:i.de Otolra.l I.B.S.H SeUnliro.

tnii' dt) Cinruo Tl»Ht
«O £*ÍOm#ít

t IM IntulIM.

KeswoppBaoiisaaa
Sl tendes ÍÍBMÒRRHOIDAS, muito em-

bor», antigas (mesnío lia 20 ou 30 annoH,,
fazei-me unia visita. Gaianto fãJcr-.voj uma
cura permanente e sem operações, Não sof-
fiAs em silencio! Curae-vos, porque as.Aí-
Hiorr/iuitlür tornam a vida cbeia de soifrl-
mentos e trazem cm consc .cencia, a terri-
vel fislitla cancerosa. Consultas: das 9 ás ro
da manhã e do meio dia á» 4 da larde. K
por conespor.dencia. Dr. Zelie, rua da Cá-
tioca n 42, i° andar.

IMPOTÊNCIA
Debilidade sexual. Derrames noctumot, t

iaculacOes prematuras', Órgãos alrophiados.
Fraqucsu nervosa, Neiiruslitcnia, cu'a garat>
ti'la cm curto tempo, sem drogas nem appa-
rc-llios. Tratamento moderno, conveniente e da
uma efficacia comprovada. Dr. Zelie rua ,1a
Cirioci n. 4», Io andar Consultas: das 9 ai
10 da manliã. e do meio dia ás 4 da tarde, li
por correipouderíiã ___^

Moveis a prestações
Vciiilcm-s: a 2S sem.ii.acs, entrega smi fia-

d.ir. Fazeni-sé armações e balcões, na A Meai
f.itori, rua Cencral Câmara 272 3.18

Petropolis
AIu£i-»« unia Iwa cas» na rua Mossella a.

48 com 6 quarto», 2 salas. Trata-se aa. rua
KÍüte-Ca9eroJ n. 163, com o proprietário.

PrtOÍS,VSC pMTA
nrra! Câmara n.

Pr. Jfaíhalio J/T. Suarít
Cirurgião lentUta

Formada pela íaculdaoe de Mediclm
do Rio de Janeiro

Hua dos Andradas 25-A's segunda»,
auartaa e aextas da 1 às 5 da tarde.

Trabalho em prestações

FAZENDA
Vende-aa ou permuti-te, por um bom ponta

de negocio, uma boa e fértil fazenda, a 2tia
I klometroi d* e»taçlo de Antônio Prado, E.
I Ferro Laopoldiua; trata-se com o propneu-
Mo, sa cmmu tiUti», Daaitl llgrcio, é«<

dSI

I

Oíüciaes sapateiros
obra virada Luiz XV; rua Go>
340-

Leilão de penhores
Em 22 de Setembro

L. G0NÍ1ÊH * C
HENRY & ARMANDO, successores

Casa fundada em 1867

45 Rua Luiz de CaA 47
Oa Srs. mutuários podem re1

formar ou resgatar s.i.s suas
cautelas até a véspera desse
dia.

XJBTSTTISTA.
463 RUA HADDOCK LOBO 463'

Largo da Segunda-feira - ^/

todos os dias da 8 As 9 horas. Trabalhei
garantidos. PrefOs módicos. '?\';.

Piano ^*;"
Vende-se «un nano, formato grande, & riuà

Dia» da Cruz 113, Meyer. das 7 da uiijiii it,}
ii £ 4 da umU «a deí«s^
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JATAHY PRAD
lf Pov «eto ministerial de 3 de setembro do próximo passado, foi adoptado nas pharmacias do glorioso Exercito Brasileiro

O REI DOS REMÉDIOS BR-A.SIX-E!II^OS-DepositarIos:Araujo Freitas ft C, e Granado A Ç«

Illm. Sp. Hono.io do Prailo

Mo sei so tradtua em «Inhug-m. o^over^^o, ou o segmento üe gra-«K^S^^íjESÃ^cXTí
W me.es all^^S? Pl»P^nm alguns m *> Pf ™
xoropo.

P
fará

^ jM|' ^V

f^_jfr*^*m_r*___^_^g_^_0ttm^

Oproprio leite Materno
Um assombro na ali-

aientaçâo cias crianças.
Latas grandes e menores.

Deposito geral
Avenida Central n. 119.

(asa V E-YPOSIÇÃO.
Vendas por atacado e a varejo

Boa occasião
Ninguém conuire moveis, nem colchões,

lem vér o lireco por que estA liquidando A
EXPOSIÇÃO?. 38. Constituição, para mu-
ilanca «le negocio.

COELHO BASTOS 4C- RIO DE JANEIRO
Navalhas Gillottesle-

gilimas, uma 15J000
pelo correio 16J000.

Estojodenickelcom
12 lâminas 41000, pelocorreio 4J300.

UM SENHOR
cuc esteve atacado por «ima forte tuber-
ctilosc e ile extrema gr;ividade,:,oftereçe-sc,
«ara indicar, Braluitaiueiitc, a todos que sol-
trem (le enfermidades respiratórias, ass ni
coni') tosses, lironcliiles, tosse coiivulsa, as-
Ihiiia, tuberculose, pneilinoiiin, cie., um. rc-
nedio que o curou cniii|iletarncnte. lista mui-
cit;ão, para o bení da humanidade, e conse
(Hifiiii.i de mn voto, Dirigir-se, por carta, uo
«V C. D., cai.xa do Correio 728.

Grande reducçáo
para atacado.

Giltette^S:
Navalhas mechani-

cas especiaes a 2$,
pelo correio 2S500.

Machina Jota para cabel-
lo a 8$000. pelo correio

91000.
Oi'ontniiii»«a aos nossos tregtsei.e** qne a JIA«

(IIIISA JOTA £ n nicsnni que gcralnicstc outras
mNiis vendem a IS? o 1-I$OOOÜ

•tV', IHJ.% l»OS OIIRIVI5S, 14-AnllKO OO c 08

f

ENXADA

SOL
Fabricada do melhor

aço inglez
Superior a qualquer outra marca

pela cxcellento quiilldiido
Quem usar nma vei « freguei

pxt* sempre
Vondc-se em tudas as casas de

lerrugins
' ¦» •

Depositários

Luckhaus & C,
l„,|iorta«lorra

«ur cimento completo de ferragens
o armarinho

RUA GENERAL GAMARA N-67
MO X>B JAWEIBLO

~ TOSSES
As mais rebeldes, determinadas por processos inrlammatorlos, laryngcoai liron-

chicos e lironcho pulmonares, a*tliiiia fl coqueluche, (.'.uni-se completamente quaiquor
tosse na Z* colher, com o «PElTÒllAli H,\I,SA ICO ,\llAl'JO i;OMl'..s...-V.ndo-sc nas
principaes phaniiacias o drogarias. Preço -'SOOf*.—Depósitos: rua Cumoriuo 1*2 c Dro-
gaiia Silva Araújo, rna Primeiro do Março n. 9.—ltio de Janeiro

¦'&•.

lli i'ü:

1
sal.

Ginírgiiiò Dentista
ii João Xopes Çui//iern*e
VvfloiísilitoHo o residência frfia Or.

).\rlsli.!(.'Sl.oliü'.'IH.-ni(>('i>miii'lili>
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"PIÍJTILEIUOS
laEClaEHC & C.

tírcee.»; (le |u a-s Ccraud, Lecluc tt Comp
Kii.i do Rosário, 156 — R° de Janeiro

liiieariegain fe 'le obter patentes dc in-
Tfni;ãi) 110 liras;! e no estrangeiro, de regis-
tkr marcas de fabrica, «lo comtiicrcio, uorai
«riistieiiH r. libraria».

Boa occasião
Ninittctii compre moveis, nem . colchõn,

¦em vér o pn\«. por n»é csla liniiidàiiilo 'A

KXI'(iSll,'.\n". 38, CoiistiUiijão, rala inu:
dain.a «lii negócio;

Carvão para oozlnlia
liuMl-ISTIt.' -CÕOÍ,

O DOMTíSTIC-CÜOli «'• ttm cirvãò itspççi.il
jir.r.i cozinha, niuilo próprio para casn «lc

,'.R família, fácil de aceemlcr c de "grande «lu-
- " ««iiíiio» r,

Cnicos nRcnlrs: Trr.iicisco T.cal <v C. rua
Prhíiclro de M;;r.;,i n. 01, sdbradq, tclc|iIioiíç
11. «.in; ,|.'.no!-ii..'. .vciiiilii do Mitigue (Çnes
,t- Í''(irlii) ; i'1'.lrci.'.ia a domicilio. ir-i;í

PFITflIlAt, DEPHARIWACEUTICO |füIlVttJlL A PHARMACEUTICOt

Jincfko pehiense
Não lia em todo o mundo riieiílcamontò hihls efílcaz contra tosses, rcsfrintiòs

irilliiciiza, ciK|iiclilfl;o, brimcliites, clc, que p 1'KITOIt.VI. DIO .ANOIOO PEtOTBNSK
venla.ieiro espóclllcolcontra 11 tiiborcúlosb nus prinmiro.s (grilos, li'o melhor peitoral do
inundo. Fnbricn-so no ltio Orando do Süll Vende-so em todas ns plíhrmacias, (ircifarias
o-casãs dii ciiinmõrcionn Gainpnnlia. Pedir sempre o verdadeiro l'citi,r.-il de «indico
i'i'ltitenstó Os vidros s;'id Grândosà o pro'^o ú barato o o remédio não fermenta o nüo se
ijsivàgn. Nào tem resguardo nom (lieia. li' um xarope quasi preto, muito denso. Rdgeilaí'
os xariípcs claros como destituídos de angico o do seu olíeito.

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
m¦Pétiiv-compro o vttrdáilclro PlllOUM. DK AXGIÜO l»l,I.OTi:\Sl.
m Deposito geral e Fabrica: Drogaria Eduardo C.
S Sequeira, Pelotas. Deposito uo Rio: Drogaria Fa-
a checo, rua dos Audradas, 59. Em S. Paulo: Baruel
^&Cia. Em Santos 3 Drogaria Colombo.

Casa de Pasto
Vcililn-sc lima pcniirlia casa «le pr.slo. nn

rua .tai 1-1- n,,;io ii. .il. I.l. Clara; unica nn lo-
nar; ilir 

'¦¦¦- 
a nn pretciulciltc o motivo; traia .*¦;:

r.a lüisni i rim |.|, venda, com os srs. liar-
1 iiíii X l.'.

¦J_&<Q>JZ*._1_*TX.-£1>A.

Tuberculose
Siphilis

Cura còiTi os rorrifiiUos lndioiiiias do .losí»
,ii- \ii-.t'iiiit-1'iii,-,

rriton 'IJtViiVtoíito..s 1 1 --1' simlai.'

Loterias
AO VALE QD£1 TEM"

O illustrado pHarmacculico sr. Hcroulano Ribeiro, muitissimo *?
conliòcído c coiicoitiiiiiio om Pcloltis, relata nns lermos abaixo um w
caso dc cura importanlis-ima realizada em pessoa dc sua cxma. ®
familia, cura obtidíi cxclusivamcnlo pelo Peitoral dc Angico Pe- ^lotense. Eis a carta: g»

«. Sr. pliarmácculicb Eduardo C. Sequeira. — Os benefícios co- glliidos pela minha esposa com o vosso Peitoral dc Angico Pelo- O
tchsc contra as moléstias das vias respiratórias, mormente para Qiislliiua, mo fazem vir por meio deste testemunhar a minha grati- -,
lão por alguns vidros de quo cila utilizoti-sò c com bastante appro- W
,'i'itamenlo. Sciffrendõ ha 30 annos, são passados dois que accesso
algum tem lido. .

Agradecendo-vos, assjigno-mc como amigo c coliega obrigado-
Uemilano llibtíro. — 3 dc maio do 1909.

®®®®®0®®®®®®C®®®®®®®®@®®®®®@®®©®®

•
Este xarope, que liio estupenda cura fez cm molcsüa lao anti- a

ga o tão rebelde, acha-se á venda em todas as pharmacias, droga- m1
rias e casas do commercio da Campanha. Pedir sempre o Pelo- 9
tensc. %

$3© " ® $®^@1£©®@©®®@©@®®

rops. . ..«,,. „ nnnntn lhe, »tou «rato vou, por melo desta, da qual
Pa"ra nao passar desperceMdo o

\^lt?mlr«idorTc?oX'gdr^Sl-P.m?c»»'o 
»""»"» *V S'"t'"'

ÃRÊNSlc C. .
RIO DE JANEIRO - AVENIDA CENTRAL 20

Casa íllial em S. PAULO--Officinas em JÜNDIAHY

Agencias em S. JOÃO D'EL-REY e CAMPOS

Tem sempre em deposito todo o maienaí con-
cernente* INDUSTRIA DE LACTICIMI08, como
*C'f 

Tfilniatla desnatadeira "Patento KTÍUDSEJÍ» modelo do
1908 W S^aSé^Slbrá automaticamente o qiie pelai»u», a uinui *iuu »o ü.i». |imcnto 0 efllcloncla obteve o

em 1908. '
Batedeiras do todos os systemas.

Baleadeiras dos mais modernos modelos.
Pasteurizadores para leito o creme.

Ap^lSír.UVTeíSlo0 «ISSt.ít.1, laclomcJ
^^ffi^draçíestanlmdo.para deposito,

modicão o transporte do leito, ou de erenicf
tala,, tle a-o »»ti*SW|S««aSP'

^í|^B5ÍScai!TÀli!Sínao contendo cores de anilina

iÜÜÜliií^0^ INSTALLAÇ&ES PIUGORinCAS,
dos mais modernos o apericiçoados systemas.

.Catálogos e informações a quem consultar, citando esto
(ornai.

MOLÉSTIAS DO UTERO
CURADAS PELA

TINTURA SALICINEA
Preferida tt. I.ysol, Sacs mcreurlue», AcWn phonlco, rermaiij{«iiat.j ^ poJI|Ssl() etc prinrlpalmento na»

Intoxicações post-partum ou febres puerperaes
rubricU Vampr-S, doutor cm Meillclno pela foculilndo do nio do Janeiro
.'Átteato ano ha mais de dous annos emprepfo com optimo resultado nas afroecoos

uterinas Drinchilmen o nas intoxicações post parlara, ou vulçarmento lebres puer-
5S^ íaPníüforencia ao lysol, saes mercuriaes, ácido phenico, permanganato d#
Eotassio etc etc* a Tlniiira Sallctnc, optimo preparado veçetal pelo pharma<
couílcò Coíradoll.cliee descoberta do tenente coronel Augusto Cândido Gomes.

1'snontaneamente (lriro o presente attestado e juro In fldo grndu», por ter grande
numero do ôbíí??nsõoi, etn quo a Tln.uru Sollclnea me tem proporcionado verda-:
deims triumphos. _¦

s. Paulo, 21 de Janeiro de 1905. Dr# MtMo Vftmpre

Par.i_ ro:ardar^^«iAJ
r*&9_^' a armação das rugas-^^^ _£?*»

f-a-W-ir Prevenir as tão fastidiosas ^^«^
VmjjrsxchtxdxxT-.- da pello e frieiras, tornar^SÇo

j£&_f** Pelle branoa,maoie.,bolla,ó indispensavelVr A-i
fy/0 soberano dos sabões de toelotta, que ó o\t>«t
à_____^ âW *m*ISS3r*i*fk**____* m___mt*__________t ^a*maat^t___. -- ____*_-_____, ^L _____w.
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gfi — Kl'.\ D'.i ROSÁRIO — 56
líí.iiilini ila raa ila Quitanda

C.-I.SVI KSVF.CiAI, F.M LOTERIAS

Nesta asencia ciicoiitram-se 'uJ.ií as l.OTíi*
HIAS diniias, o rctnclle-st liiilit-.ci p;ir;i n in-
trriur; };'riiiiile< vanlagi'ti5 ;;n.a ars ciiinliistas'-.

1'ri'l'irain scmvrc n casa "a\0 VAI.."'. QUli.M
TMM", nn vciula dc siír't?3 grandos, não li.:;
ígiiala

JOSK' ivAÜANCA
RIO I"11''. n\'l'l!M

*

ü^2B|BMBI^DirCjMe^^HBHaiBQnfcaHaw^Ai^^B»a««Ht«» tmtm m iiihíii mta hih iiiiiibi

JA' TODOS 3AB^IVI
que a JOALI3ERIA VALEÜãTBitfl não tem mais

CluüiSj logo devem saber que está vendendo
mais barato.

40 % de abatimento em todos os preços marcados
Convém notar que se Jaz o abatimento na presença

dos Srs. Ircgucaeg.

37, 2ÜLTJj3u. 0-03ST<ÇJA.3Lí'VES IDI.A.S, Q*7
xÍBlÍÍ3PÍ-IOPifE OOl

^^^*s\mu_rMm^mi*wK^^

Depósitos - DnOGAIlIA E PHARMACIA - í. MENDES P:

41, Rua Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeif«

Em S. Paulo - DnoGARIA BARROSO, SOARES iC- Rua Direita n. U
-t

„,_ —. H W\, \__s*Es_.__m\\\•>*% Pruprloíaíe (li Sociídaíe A.BEnTEÚ.I & C, MILA0 (iljll
iVy\ _ Éiclnslvós OiiiH'-»sini:nrin» para o HTÍASIT._.t*W*\, PAOANINI, VILLANI Ss C, MilRO/' «isente rim o USTAlDO UK KIO DE J AXEIftO

*i\. PACJ.

lÜOjficii Baratissiinit
;mi.i .1-».

].-,r-;;r. .,o$ono ,
porccllntiii; (lo c
A!i!i„!-,''!in-: tlçl.i

lijÇnoo c i8$iiui
fór. para 'loce,
cin-iia ii.;i-;i th»,
CaiiCHiiiüli 4» .- |i
,,í,i.i'. ;i -l-.-r.i.
(Iiir.bl «'• ,-,',¦¦; •'

j,l|'.,ll..',-H
'-;aiiili.-i-a j"i
10 a duíia.

¦'; Apparelli
clin.c cafi

?ara jantar,
«11.. t:i

d. ii,,

iltizia;
iSson 11

Ca

!Í5'.ii o 5$rioo ;i du
sy,,,, 4Í500 c ni*oo'i
ics i'.-1'.i café, ai.-.!.v)o .
Copos .iiitiin-bráviiis, S$ouii a
iriinno-i, '¦.•i'i".i ;i iluzia, Chi-i

nuc/.as |>; v.i c;u*c, uiíoõo «'
l','i-.;;.i-.i;.-i paia pivstiii'*. tu',

A 4 ilí.f.l ti. ití.

B©a ®®**Q*mm.ã®
«Cl.! '

K.xri
i;r::;i

ICÍli CO-ÜITC
• 11 ;iri'',u 1
|f,'.\0"-i; ,|!l

moveis
ii- qne »

Llo.lii 11

icm cok'
litiíiidárúii

o, para

Gia"ss3?oj35i©síeá
11 pra 11
,-eiidf dn

OLI1MSCA DEVBASURINARSAB

Dr. Carlos Novaes Fi
ESl?13CIÀX<ÍS r.v

L'raiica tio liosiiiinl Ncçker tio 1'ni'is o tias clinicas 1!? Londres c lícrliiu
notistiltoriò moiitaiítfcíimapparollios.modernos, permi lii pilo 

"vor iódò o canal da
lirotiirá d o iiitòfliu' da ljòxijrii agir sobra a* losiíes desses orgaos.. . , ,,

Kxania microscópico o iratanieiito ü»is c.orrimontos recentes o chronicos «la urcllira
i« suas conse iiiòit.nlas: astroitámèiito, prçstiiUto, orchttc, cystito, pyellU u pyolonç-

COMSULTASLHÍ I A'S 5 DA TARDE

9, RUAGONGÀLVE3 DIA.S, 9 ( 1; áu-lfir)

RIO DE JANEIRO

Cura radical cm sele dias por mais antigas ou robettics quo sejam com
INJECÇÃO E A8 CÁPSULAS OITRINA8

DEMEDEIROS .GOMES ~™-==^
Catarrho da box'j?a, cyslíta, b!cnorrliat'la3 aguda3. Curair.-se radicalmente com

o uso d-j _
Licos* de âBcsatrâo Composto

DE
MEDEIROS GOMES

A' venda em iodas ns boas pharmacias e drogarias J no deposito gorai, pharmacia
Nossa Senhora Aúxiliíidorn.

213. ROA Di UFUDEOi, 212 .
Vv.r.o dá ih;eci;ilf»i Irascp M500
líroçodns cápsulas Cllrlnãs, Irasoo 92
Prei-o do l.icor do Aleatraò Composto, frasco 6$00J

( < nSiliidii com n* liullinõcg grosiCli-Ss )

DllZÍA tam
60J0CI)'
60SOÜO

CLUBS LACROIX
36 PIUÇA TIRADENTES 36

.Tolas o relógios a prestai-Ses de C$000 e 91000 («maneei
Conforme o balanceio publicado em diversos Jornaes. inscreveram-se nestes clube]

10.000 sócios, desde 8 de agosto de 1901 até 17 de abril de 1011 .-Desistiramim falta
de narrtmento 1.537-Uecebor.im joins 8.286 sooios, na Importância de *.6G8i85OJ0Ot>;

Sócios com direito a jóias nos clubs em liquidação e que ainda nHo vieram receber
segundo as prostac,õos com que contribuíram, 177, que receberão jóias na Importância!

° 
NòVclubs de SÍOOO foram distribuídas aos srs. sócios, desde 20 de junho de 1910 a|
le abril de 1911, ioias na importância do 40:2221000. |
»Nos clubs do 5S0O9 o 2S000 setnanaes adquiriram os exmos. locios 2.a3«:8WI0QO em

. **-!-. -1 _. l__~__L__Arm .tam, i.ÁIb V\I1M d I ft 1oias ' MlllS tte um como uci rei» pur mu i... i
Já chegou nova remessa dos atamados relógios chronometros-1'LACltOlX TR1UM4

PIIANTMii.
Rccebem-se assignaturas e distribuem-se prospectos.

COÜTINHO & AGUIAR.

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO 
s

67, Rna Prin»eiro dc «Março, 67
Prosidenle-Joilo Ribeiro de Oliveira o Souxa. Dircctor-Agenor Barbosa

BAàVCO IÍF. DlàPOSITOSE DF.SC0.\T08-FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIA^1,

Conta corrente ile movimento 8 '|.
3 mezM,,., .', 4 »|.
O metes 1, 6 •}.
9 mezes ..,;..,t» 8 g.

1 18 mozes íiV.Vi...-*..,.,. 1 *t. )
f 9* mezes ,'„iA...íí'.. *.i.t*\i ,

As notas promissoras a prazo do ura e dois annos sio emittidas.com coupons pagav»
trimestralmente, correspondentes aos juros.

Conta corrente ile movimento

Letras a prêmio J j
(LEUCORRHE'AS) curai
certa e radical com é1,

- XAROPE DE SAMBA-]
HY15.V tio AI118U SolirinhO. - Deposito : Rua do Hoaplolo 8--R1
Fabrica, Largo da Lapa 6.

flores Brancas

CASA UNIÃO CYCLISTA
Füi^ftOA Effi* I&95

ia K'.r!0 th
M;i

iani;;!

) !. nes
tlili, |Ü
itilcriq
aprrsci
í t s 1 ¦
ua uãi

:nlns, >
.I.i Br

lí--; sal

Fazensia jjíjr-.s ca°e»r
Coinprà-sp tmia

titadiif ròííi pretere •ia. na
iiento rcgr.l;

. r. C. h..

\\>: -'y|^^r¥^ W^y/àv-yy>J''\àÈw* WÊÈm.
^'¦Cr!*73'*-"*'*?!^-'* ^*t^^**^-*,*%.\-****w

AO SCIMMEECIO I
| Ê 

"1 
KOS5-0 «MII.KMAXn |

' p ¦¦ 1 _*^Ê^ímíÍ^^^M'*.1*aW^ I

1 O Marcada f n b V lo tf- oàp e o to 1;registrada 'M

y

Machinas registradoras de ,.\à.
Os li«|uidat«jrib3 .i.i

il- Ç. ventiení polo eti
(-'iluaii 11. .15, subralo,
n (iJclos c liiiiianlics.

Vcn«lc-sc em }ircstações <íc .'.tOSfOOO iiiciishca
Alu}i-;»iii-.sc e ci>ncci'triin-sc bícyçlçLíçs

1'pico agente das bieveíctas iiiRiezas, Ccíitaúr, Alldays; são ãs un:c.is'bícyc!i!tl0a
rabriciulas coin aco du priincira ntrilUladOi-garantindo-se por um anno os jogos do;|
iiillias o ci\'"s; completo;stirliinoiito Aj iiccòssorios c de todos 05 artigos pcrtcncçtt-

° 
í>i-ori»si.i«ii|L«;itii»|irlÍili>i'-l'>li;i«'s ; Itiin <li> r.iilti*li' "l". Tcicphoírii li. illil!. ,
Itiui llslni-iii ile Si» 11. -IO.» I'i'li'l>liii»«) n. M05.1— .<1ii.su . JlatrUi. fruçii di» |

Iti niililicii. .'»- Iiilenltuiio tlül.««liuiiui.il, .,-. ALFREDO PAVAGEAU

• As senhoras e senhores da tratamento que estimam 03 seus oabollos, quo queiram
«terminar as cuspas o queiram combater a fft.'ice devem, som perda do tempo,
usar a Griiúnà Toiiiei». puramente iiidÍ£;on «7> '3,)mpo3tii sómeutD da vogetaest K
Giiuinii dá vigor aos cabelloc por mais fraeoi-tWi sejam o ostorui cocantiidures.

A tíraúuu vende se nas principaes casas de porfuinaritis, (lrog'ai'la3 o barbDarias
desta eapilal o do interior.

DMIl'OSlTÜS-->'oilio; Arntijo Freitas .1 C., rua dos Ourives n. 114, a Araujo.*'
Malini», rua de S. Pedro n. S,2ã-fEm Sà Paulo, BaruelJA C, largo da .Sú—lim Santos!'
Hiiilolplio JI Ouiiiinrães, prtiça da Republica. 1"GÂBIÍTE 

DE Scliill MEDICA 
'

- üo -

DR. MEVES DA ROCHA
Avenida Cexi-tr-eiil, QO - Rio de Janeiro

XICLISPHOISIID 3809
Tralamcnlo das moléstias nervosos, como neurastlienia, bysteria,

dores de cabeça, insonla, fçtiquezti de forças por excesso do fra-
| | ballio ou clc prazer, pprprcoccupáçõos de negócios ou déisgostòa
i£ ' riòvralgias, otropilíias musculares, pái-ulysiási hevritos, petos banhos hvdro-
| clectricosi c pela Elcatricidado estática, eslcs agentes piiysicos actuam sobre
| o systema nervoso, produzindo tuna acção efficaz c duradoura, resli.uiiido,
I ao doente a calma.osomno, o bem estar e a vitalidade.
a Tralamcnlo som dor das molcsüas geraes tóxicas e dyscrasias. corno
| arterjo-esclerose; rlieuinalisino, asthnta, anemia e cliiòro-
lâlaiitíHitsv, tliubclc, obesidade lilhiasis pelos Bnlihos tle Itiz. Baiilios de«s:Alta-rr.?i|uei'.«:ia, e Ilanhos bjtlio-elecliicos, oblendo-se no rlieuma-M Lismo, loco 11:1 primeira ãpplicatjão graiídò diminuição das dores e cessaçãom completa dellas cm poucos dias, grande allivio da dyspinia na asthma.m iratamento com extraordinário exilo dff muitas moléstias da pelle,m como neiics, nocvtis, aiiüiotiias, clioloides, verriiírits, eòzenias,M psorlnsls, lúpus, ct-ytemaloso. viliü-r, villili. riígasj pela eleelro
fm ,'j'se, pelos Iliiithos tle alia rrequenfeiai com ou sem cffluvios, lí:im nüos liytlrò-elcclriebs decorrentes sinosoitlnes.
||jl Tratamento dos tumores malignos, com muito resultado, como o calM í',h* ioiiui. o eaiifci-, com as.applicaçoes dos-Raios X.*-'*' 'Priiliinmnlh rli». inniln '

Chi
DENTISTA

..<• .-iii .i^..-. -c;iisp.aj, jo$;; caila dc
fcetaúrações, brigds c outros trabaihois a pre-
çot ròsiiiiiiilos, Tralaniclito efíu-a/. tias moles-
tias ila boca. Mc-nluíui apparcllio ó eiiiregué
««ii qui; seja «-rrifirxUa a sua pciíriia atapla'.
.tio. Mnrtinj c Wnlinei". í-ííá Ja Oi

4 i* andar.
Quitai

Pirapetininga
¦í'::Xí..\p.m;.v)

> Jèsc li:'.«:iro Piiito 'Icsèjíl ler r.c:
Àníoiuo Rangel Ji;:'.ior ca-por i.i-.la
ii;viir.1;-.rio ile stia fnitiiír,"
,' Liwíaiiciito Baião do Barro, li*!

A' GUITARRA DE PRATA
Fabrica de instruene^tce úq ceeda

Gòiiiplctò.-ísor.t'i«ento.ttié iiisti-iimciií os tlc coriln c
tict pertences para «>s mesmo»

SO.htlMÈNf.Ò vahiado dóiMirapliones siiissòs o Graifiopliones de
t:dos os fabricantes. Novidades

em discos
Favorito, Odoon e Victcr

PORFIRIO MARTINS

37 - «UA DA CARIOCA - 37
'lc Janeiro.. '• - «*
/.r.otl ó rcgjsj£9 tloj. 'Çjíd.i;oj dc ão:ooo?«x>o c

sif..! ,$__

i. dc, mm*\
ara c 6^^ J3

***f-*_____tf

^r-
In Jo Riç

RIO DE JANEIRO

#

Dcclnrhnios qne ti nossajiiarcn tle Icile coiidciisr.dò
nunrit Ioi nent ptViie ser apprelienijitji,; em vislti tia
stiii!eni;a tio SI. SI. «Iiti/. ila !¦• Xnvn 1 etlcsal.

II. Uil li (',., 1, í».; Gonçalves Wiijrte & C.
_LiC*Ay*rjl-JC>3Sr AGENTFaS

35 AVENIDA CENTRAL 35
BBSE^SSSESrasSí^^^raraSSi!!;^. :•::;:; y v";V»"^v:.*,;í:i:í",s- «•¦n»«-«P»«.«. <:!.i.-c»...i.<vfio.io .¦»¦¦..iui Í.1..1 nu.i., op.ieiti.itie «ia coroea, paraiysias inusGiiliires, eleiiitn;.:e?, piinsrh;,tiii:;i!;,'/-t-'!,i'' !>•'! 3'PQSuaso-phaiia-co», liplíònla o.ervosa pela éleòtrojj!lyse çorretUes fáradicas'; ziisiibliíos tios ouvidos pela massiVffèaVvtoaiória com ousem cffluVIps,

Este gabinete dispõe de urna completa installacão electrica paratodas as appiicações da eleclrioidade á (Vledioiha a á Cirurgia"~ ^" "AMPLETA 
E MOBBBNA

-*- s moléstias dos olhos, ouvidos e nariii como eon-'
«ncUvilo,¦í.vrantilo:sa,(rirhl!i»is, eninipioii. éslrotlatnenlótlo ciir

iSSo rode sofTrcr de nervosismo, Im;
hystèfisinò e ír.wueza gorai, fiüetii uzar o

'.er.cia. anem

a prtipáraçào ir.ais rica cnvglycérophospliiilosa
.\s pessoas magras sentem-se felizes usando oOyifsimogehol; poií t?rnamse g:,r-d«t e sadias. Mas senhoras os seio3 dcseiivoivom-síi 1 eitonstltuem-se conservando

a conforma^a^.o primitiva.
Pliarmacia Murinho rua Bete de Setembro 1S0«

apparollios para òóiTentes cótitiiiuas indu/.idaeDfftliiyiações", instálliiçqes de ozone, electrolyse, ele.

Uirurij:
Grandes machiA

nas frankliiiian'1!
s de alta fraquonc-ia^

. KAUIOSCOPIA K RADIOGRaiPIILV
(Haios X no gabinete ou em domicilio)

sayesn vibratória LUZ branca e colòraàig
Consultas e tratamento daa 10 ás U e de l é_m *_»

•.;.
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CURA -ASSOMBROS^
-PELO-

y *** ^v*^"
n
lasí. liaria rcri'l:'.i ilu Silva

cio püarinaceutico oHlinaico sil^VlâpÊA.

( Pelotas -- Rio Grande do Sul)

o ATTESTADGS
1'nSeo qas® ©ui*a as IBS

e aRáaífãiB €>®m&wm®

r
DEROSISSIMO DEPÜRATIVO DO 'SANGUE

m> >¦*.», /# 191 
\ * i 11 I llli B

1S II1 tll
fi/laSes-iaes jle destsoüções

VePdeiii-se,'iuO imã' (líi' Saúde ns. lo, y6 e
¦*«*' ' 'kl--'. • -¦:<¦ .'¦;¦' -.««1

Vendé-se nas pharmacias e drogarias e nas de J.'M. Pacheco,
Araújo Freitas & Comp.,Granado & Comp., Rodolpho Hess, Araújo
& Malmo, Costa Gaspar âComp.

Casa Matrizr- Pelotas, Rio Grande do Sul. Caixa 66.
Casa filial e deposito geral - Rua Conselheiro Saraiva 14 é 16,

Caixa 1^3- Rio de Üaneiro .Sbí4 
tsbmrq mmMOVEIS USADOS

4 outros ohjectos, compraní-sè, nu rua do Ro-
.ano 145. ¦. ¦ . . :¦' 

' 
Li 

' 69°

'fmwff/7 I9 >®—4- -rbM
f>"*' v;?' *^/"\ Vb • W '.'/ V,"

**

Despertadores americanos a 4jÜ500i Si' e S^SOO* ,,'"". >"#* 'Tic*-- — W-l'-* ^» — 7«.^.M Vh£ *» «« ' T 5&
Despertadores americanos com repetição a S$00Q e. 12.-P-tSSIia, CsrQISÇa,Iir®S ÃP1B,S.- +&

12^000. , . :^^fe
Despertadores americanos, dando horas e meias noras, a . .-.".¦:; ..,..*¦ ; . • n 1 ¦ ' ¦" « 4. $-ila£Unrt ^m>n n -x-a

toffooo e 15,<íooq. iMifêS li.üg^ie, blusas e outras uo\ idades para o \ e-
rSo; qu@''^rêude a preços de reclanie. .:.:;,; : • ;1 Grande variedade de voilées estylo oriental, ao
excepcional preço de 8S000.

. ¦ Wlme. Tedesco

Despertadores com rnuzica a 15g000.
Despertadores fantasia a 8$000.
Despertado! es com corda para oito dias a 30#000.
Correntes americanas Simmons, enchapadas, a.1,5í!00O

(nâo confundir com as de plaquet).
Correntes e cordões de ouro de lei a 2#500 a gratmma.

I Pêndulas americanas cora corda para 8 dias, dando horas e meias
horas, a 14$, 16$, 18$ e

y£»5 m N. Ri -iOs despertadores vendidos em nossa caso levam certfleado de.
gariititia.

»«a PÜi uva

4 «

"¦¦ - ¦ ¦,•.;' '!• "'f,( -¦-¦ :- ,.- "Cs- "¦*;>

(<3ui)to ã Eihjtvesa de üliiilnnças Coinilira)

Í.WsfSí'21" 
¦****»•>¦¦

1HOTREDAME DE PARIS
A antiga firma'desteimportíiinte estahelccimento tem ainda grande ¦ : ,

«stoeUu para liquid.|r com SOojo de Üôscõntô'.
A iioviiílnnti, Dur & C, recebe granclu variedade de artigos modernos.

E$PECIÂUDADE~EM COSTUMES TAÍLLEDR ,
Grande üffieir.a de.Moilcs.Chapéos.para scnUciras, dirigida por hábil
modista, 
Ciiàpêos de Chile legítimos a 25;>0íío oSoSooo

PROFESSOR'-;
Um acadcniico de niedieiua, com loitíra pra-

lica dó curso primar!», ófferece^se para lccctc-
nar em'<rasa (lc ftiiuiii.i. Rui General Pedra
11 88, Pliarinaeia Central. '9=

Trabalho de'cabello
Correntes, iifslaliias e cneastoa-se a ouro,

i>c rim' Sele. fc SeHsiitieo 11. 304'. O.iv.-Hves.
.d..licer;aiii=se;'joia-3 c relógios e vtvi.k'iii-.se
j.inc-ueí e oeulcs. •

Riyus e iDitemu
' TARA

íiiolusivo xnmpas brancas

Por preços módicos

Rua do Hospício, 76

Ourives
Pri-eisa-sc * nfu .para o interior, que conhe-

riltórii o trabalho e cravação. l'.xiKeu,-Se bftas

ròfcrencias. Para iivatnr r»a do üin-inor ob.

Sala para escritório
•Muça-se iiaute do 2° a-n.lar do piicdid da rua

Viscoirie de luhaúniu 48, próprio _para escn-

pte-i-io cmuiíi-ícreiril. visto tor ríriiiaçad.

Rua Visconde do Rio Branco 22 e 24

Bep|írè iíovíá^des!!

Hstvéa do celebre e tippliitididorbçiYjrtunò

Sakté Átlios
i[ite' em todas as sessões cantara a r,Q

MANZ.V da opera lyríoa

baile k mascaras
A PEDIDO, -- Pelo artista AI.F1ÍED0

S.-\f7,.\, reputado l.i píioStídigitadóí Um-
slléírò',; novos experiiuetltos *lu 1-ras-
UdictiaçOes.

PROORAMMA :

Os últimos íiims dos melhores fabrican'
to?Miif.ipeus; em ijue entra tatulmiti oS"l'SS 

O GU8UBB
•Hojo Graniu!)-)!» ninlíaÇõ Í|S ! horas (li

tardo com 7 íltas

'"FT" T7" 2k Sfâ^íisíjento cosisíssSetcs des Ferragésis, Cístelarias, artigos para cozinha. FogÔes-a^gas, a keroasene eaaSOoosc
'J™.«J,«J \f «=4r3L Tintas,'-óleos para"'6s3n'tara 

'o. para !esbrifioaçãof'oBeòs-de coco e-ricino. Soda caaastica e breia.
31 - ROA W\

rSSSüSStXSS^^v"-^J^^ ^^^^^^"^ir^-^^Kirsiar^njMEnOTsainrafBm^^

UU L Ul^X .* e 
__ ^ DE 

-gETEMBR0 . H£JJE «

a^iiiiii Z@®iii§iç@

r
"ESTAS DE S. ROflll

/ BARCAS DA CAHM8HRA
A Companhia Cantar^ ¦:

hoje
Grande Exposição âo

li scitifico II
Uns 11 horas dá manhã á meiã-rioito

Ontlc o púlrJticó ílcsta
capital poderá apxècj.a.ií

¦ ÍMaíjnificos speclmens
da anatomia humana

isiii-aiueiitn rriirniluzidus csi fiiru-

az saber ao publico.! v}s*y** .• . ¦. "p i Mojf"--T Itinia S^cs';;io - TIojc
Iflie, teiHtO SlCiO trailSlO-j ^.^ ai,l representadas ns diversa» raças
.vida narai^i- iln rini"i,'nito ei do ífoiierô liiniiaiin e iodas as phase-'oUtl i. (H 1 c J.ilt.i.. it: funoiàcs ilns vísceras ()ue coe.stituciii o or-

,,,, /l/n^.v tiíi.-i I íèior» en Lgáhiáuiò, desd'i o niisclmenui até ú decre
lesta que (Iííviu;-realiiSai-hCi^,,lde e alí, a m0rtc.',,,-;. 1.117 .,,<-, illii, rln Dn 'Será posto á.voníla na porta do cstáhc-Hoje. 1 /, na. alia. cie i a- ^j,,,,,,^., iltu n,0 cãtaiogo desurip%o
,,.',,<.", nr,r. íM-iT-i-, Pii.ii.ó e\ ]¦<(> fdo ,to:lns tis uceas n ílgai-is qiiti cnii-iii-(juciaviiüocunipiara o ti(.»-|íu,,m « c,.an,i c iiisím-uva *&<>&

laiiU í.irívilllSa.riO pai'a -ai .'->-,'n.._Os lMlUctès de ingresso pafã o sa-
ví.íV.M-iíl-1 fíj;afn P «im n ]iri-!!:'ios,V'vendidos niibílhotèria.s.pélo preço
](.ltíllua IfcbLdi t blLU U J1U :i,.'i3.eos das secções do anatomia sáo

;.-. -..'Md-iiloi' An íli<inÍM(j'fi i vendidos 110 interior do ostabelccimcnt'
rUl.1.0 leglltclj (ieUI.yinii.lgC). | pelo wosmo preço.. E.vnuuA íhuíhi
«íwwwffrtüHPnãis» .-«iic;r?nf^i3irr»itrrx^.ssij-a^Ja'S!as;.w

A's f** fíf-? V í WfS TIS í T A's .
S 3j4 ayvâi a ^WVbSSÍ ó s 3j4

i71> o na i ra cr o, 17 cl e s e t.o 1 aal^ r o
Grandioso especta- %<& f% h^e^-csr* ^io fanilA
ou!o do Variedadss W » " VÍ ZÀ^ ^^ ^»fa ^@

ééí fàiiiar k mais rigorosa moralidade
/à.aaa.ES»n]laS» 1S tle seírrabro Àxia.ci.xxla.âi

^k ^ ps^ às ^ tP a ^ fí^i íüâ a /íií' ^ ^ ^ S3 ?1 á8^

atistpxacce^silsasslia^ ^^^ 1
^T liü Wíêmé^m P&m®*'^ \ ¦ ^

^T^EJC«.y-W.ív^:^V.r"''v!;-JV-y;";/r:-,-í::'.- ¦-T.,'.'i"-t--.-r:---^frrf-->-".-T.'i»m'r?-«t^mi.; -^w».-1—wrrYr-;-.*^.,

1 IÍJ -• Teivlo sido empatada liontem a luta
entre '.; '

ç o tcrrivel

íiia MlÉlMÉ»
Com summa 'snlisfue.ão votVlin seiontirtcSr ao pnliüco e A

limilnda fregucxiit dít 
* fhotogTaphia Duas.INiições qtie.,.mijo sorá imiuguraclo o novo alelittr á rua Yiscoiitlo dó Ltaunav

11. 155 .... . -.'¦ ¦;.-.
Por pxpnsir.ão dosso pavimenln quo dispõe do todas ast

coinnifididatlo.s que se -faziam, preçizas na . anliga casa1 parti;
iiiíciidrr ao i!t.'5piiv(ilvirní;nto que teirf firo.çrf/dido na Piloto-:
^'{'liphia jVíííís' ííivéOõíL' o -sen jírofffíf^twHtíin-o'¦pirizfp-tlc
eolifidar a loçio:-. ns kpus frcp.uezos ptira uma- visitxi a esse novo
íVlclioè^jüò foi niandado ONmitaivsob acstuàigiilosa idirçcçfid 

'do-

noltivci iMi^enhfti.m l.H'. ,lcan lLòtiis, "plíilteuoúào' 'criléuMOSiihienlc-
.'io'!raf,'rtdo dos alÇlicfâ' liin'.? imporlantes 'qtie'"fo "encníilriiiri tí&
hkiropa. íifliiuidu.-ViO pc.u' isão rí'yesi.idó de todos.-as requisitos
para. qualquer Irnhiilho, cíesdc ;:o . retraio 

'ítiitis 
pequeno,, ao

grupo maior que se deseje.•'..-¦-:. ' 
-.

c£Á!ati$*& -;.'-, ,:>¦'.'¦:¦'¦... -

Aberto diariamente

Lhitrada, lSOOO-Crcanças de...C a 10 annos,
$5 00 *

)B pas*a l':.

. .,; .::''P.ÍC-NICS"'
Exposição de animães

.RiMEIRODE ÜARÇ^

' . ... A J .- . ¦.'. 
'';....' ''. - '.. '" '.. í ' ji..- : ¦.. x^^ ^—; ^.-.-- -c*--g_i-^_^—^_ —¦¦'^•V'",—¦¦¦•. ! 1

V/i^í'. ¦ —'''"' -«tü» e

U

A»j?rf«íVí"3

:; • S' GBÀà-D'SO«OS;.''''ESPE0t'ft-CUL
" 

?¦ /OTatliiSc', íi i'»i'll «a íiuiíí! . "'

Bí| A sempre (tpíiíaudida operela em 3
r*'E "•':: ' 

netos de:LEO FALI.'' '

m
CiGsieiit le Buoher I tÃ

Mio-non. ;.-^v-' .::vr.'; oSOOG
Ytòta. ..:..,, ,]'08;ÓOÓ
Vicloria.'r'^' :jr lJn w * il S$í
Gabinete/: i^g| :/-,.'/--Ó.:5|

J7. Ç. der Morta M^Ui

HOJE - .Domingo; 11- HOJE
De 1 ás 5 horas

Explendido , concerto.
belos exinii#s":,'.-''rBU9Leõs
cegos, -vii-'"_/__>'-"'' íiS '
A's 4 -Jióràs'- ,.-'"ri'.;.

Ilação ás Feras

Apeciar a essa hora o terri-
veí TIGRE -$$&&

CINEMA THE ATE O S. JOSÉ'
ítrapresa Pásçlióul SfKett» ti i'raçis 'iiriiilí-atci •'•

Compiinhia de 'operetivs. v,.udevil!es, comedins, hurletas, magiRaS o revistas u>i nual
tí& parteadisiincta nctiix bvíisihdra C1N1RA POLOMO-lJnccçti^Fcetiieii•úo aciol

ÍIOMINGO-S BBAGA. nifcctor da orchestra,-maestro JOS1-. iSl...M,->
A 35AJS CU5!J'1.í:TA jScTOKIA I»0 TIIEAMO rOíTÍ..VH ^

ÍÍOJ.E - Dímiiiyo, 17 ela setembro de 1S11 - IÍ.OJ&
Matlnéeàs 2 horas da tarde, em sessão unica-A' noite, quatro' espectaculos

• ' A'3 '7, üs S-ipi.íis 9 1[2 e ás 10 ?,\\- da noite
10-, IT-, 18;, 10 e SI' 1'epreseat'içõc.s da engraç-idNsima opareta cm 3 act.is.; MTCfTin iH

Lueiano.de Oliveira, musica de G. Lecqcti, adaptada pelo maes.ro JObL M. ,.c.o

RÍR! RIRT RIRI

.^Ll^to m&m..<• IVJPi/r

Scenaiioss nl> nliitamcnte novos c ile çrréiío ilestiitiiiiranta
RIRlv RIRI ílIRi

:yHSATO:0.;:AP'OlüL
¦:CtHVlfFAjSÍI-IA OÃÍC,HARJOO

--^nwm^iartp CINIUA POLÔNIO, Geciliti P-rto, Lmirn .Godinlio, Aiitnuiettn' (Ug-i
m$$m^£ Alfredo Silva; Asdtibral Miriimh,, Fitruetredo Alaja. , cdroso, Us
.tellifllt"s'ücoV;r^Ki,^in da Almeida o o] dosciplinado -corpo-da. enMinlH>hi5.

M.-""'ÍlspecilSèiilos da níais rigoroso iiiorsilMáde
Oomoçanilo sempvo por sessões cint;i!mto;:.raj>hU'.:is, conl

nrüíínuua novo c variado. .1 Iprcços' do cinema-

.Amanhã a todas as'- nditès-GílAKlXMA .\T-iUt:'-

..pfilNCEZÂ
dos

fk
i

Milm

¦ íroiiéíi, jk ti •íiS.íla noito'a 
popular: o, Iõrniosa opereta om 3
¦' aetos, da 1'UAN-Z L'KHARWêSm'

u>

rontao -mctneroy

eu \©

1

^iSCíSrSWtífiEa aaBaraynBggBBKggaBiiwweBtiBE^^ TOK-SEHírancrs-taM

" DesjiéílMa destas .duas iiotaycis opereías.
Amunh.i - l\o.-.itu'da netnz Sopliiii Sumos. Ti;i-ça-íeira, IV! - Uma única recita

. r a « 
A?«;>.íií 

i,^ ..„, .,.. 8- \AftÜ '..'../ ,,'„.,,:,„, , ,. . . ....'. .''. ¦ Ükfí / lia do-4íi'.inio tiiumplio AMOU DK :|'i.UKCIlJLd, lirevemenie - A iiqvn opeieta de

*:,-' (l.l lltm.l. lèisssszi^JSasaEi^tajaCTsi:^^

07 P.UA V1SCONDL 00 1110 IíUaM'0 61

8I8JE - Domiiip, 17 - MgiE
Ao meio dia

Partidos de pelota e qulr.lelaa
eom.vexstia.de poules sim-^

pies o duyla.3 sV>b a diroeçãa'
do ex-peloíari ROIZ

.!'¦ 1 hora il.a tarde

QainioiÀ fliipla pelos amadores
A's 2 horas

GuinlBla dupla-em 8 pontos
Ee5."âie3r.egüdo »llo5-B©r

SOlOzaba! r Antônio
VergTa i5a.n ©apâwàrss" 

Gog'orzH'« Sancfíei
Gastelu-ÍHS'S!BS8sga

Irujn - Líagartsj©
0 Frbtitão fuiicGiíniDoriiiüiiOS, dias
ffiriaUos 8 santifisíiilos, ao iiifiio dia'1'üiÇ.*;, (piai t;is, ii Mi ii; is e KVJ£lsis-T«l.raS, 'l3

3;';"n" d i inrde
Ejjtradà fi-áiicã

* Tf.K r.'.íyv f^üivn-.iTT.r.v."'.; «?.'/* w :f.

ISMIF1' CLUB' • 1 CI^^U-THEATUO PATILMlO INTEEMOMAL
lua

"TT^ •' A-Yenitía Central, 154- Empresa Pasehoa* Secreto

.^fA-vo-v ii§jE Bp|g; irllllüg' I:i©jeòc-gíiiies-ieira 11 üo sorrbnto i^^t1!:!^!?!^ • :'-v;:..v:
Vs 'í 1}'^ ••!¦« (.ir<)<» em tusicn SjísssYÒ

*!*j i, , . I ' ¦$ " *l".e as SO ,1)1 ila nane
SWliilÇilp (1 Stí Clulif ÊXITO ABSOLUTO! -'- i'' ;:':1:.:t I.»-', II' l.i-, •!«• e 17- represcnlaç.ijes dn d.-}l:cíi(l,i:. burleta óm 3 acios'e dec 'nua-

p{ 1 -.-s .\ "rus, do pi-aiiicudo cscript'..!' AlVVilUH 'AZÍ-.VLtiO, arreylc de O.D. J'L;- •¦'¦siantle Jbaiie: a ^1 s Kísbs» íj b »psèr
(onccHo, Banda! « v«i I i Ml« l SL

,-V:- ; -»T "».-?-• i-, ',-.',,-' °''•'*• ,A"";i!1 <'.-»»:>>lU; tSKJlVixSí.V (Mulauii Esiliec '«,:¦ 
gerai. O -Ulsr.Xde alusiea Muitar icw MiUK^:H*f^«m^wp*»»»»«%^^lueiWerea.^ ¦

: THfeAT.H.O: ¦' RECREIO
Ci.nnjititihía Dramática P.ii-tiiíJilcza  T««j»riiú« -AÍ.VIiS 1>A Sil.VA

TH EA | ROM U NI Cl P AL
Einpreza 1Li;iz Alimso r>irce</-;.i;:: <ü. 8aiÍãt}Mi3

1í@3W$--¦¦%'{SraiidiíJHos Espectriciiíos â - .Sí-OJíJjiIOJr-ES.- Doaaísgo 1.7 cie'Setembro.- ÍÍOíJÉS
ii^^iatxg;B3cacgK.lMJiuja.%iJiMja!iCT i^BjragseTiaiMija^ujjgaiKacitgsgaEMgs» ilSssliüÓt' SIS «lilílS iuílíl» (5;i {!it'(t(i
ATISÉ:ê á! l'(2 V^li^y 

" S01E'Í'.Ep.8 8!í2 '^o' |-iyttimo concerto •' : |IIÍÍwo:;C«íncejíto
KeV^ÇÍÓ553ÇFW_TCE:^

mm?
i § Hs i

Eeej.iea íilimiloaeãOí Orcheátra dLo -3LQ profersaorsa'.';::!
S^ PREGOS DE .CINEMA

' t!' , ¦'" ,'.'. r'ci0:! (i!](M A.i-nH»rçsa-prcvliió'niir.'!,iicli;tt^

08 SOllS.MtIViíeS. (lliril iilCrOSSO Oi'"'" V''' ;ís"1,i.1,i' ""^ «jspeçlaOHlns dv |»ú. ¦¦>-^sj»e<t siciilols ilu mais . Itraíii^:,
i-nrlSn ni.iWiii.iinnÍn ' !""".'" 1,1:"!i'', 1-. uicçhimo semp. e por, sessões de; clueifiau.-grapho,. i-oii, -j r.^ -,-, ,im u.ü ,101 iiuniente. var uüo. um: kiri ísisü - Amanhã a iodas as noitüís _ a G, pitai"Whíívu

-ri".-'.-T:y.r- ÊggrHj^i^g^jy^^^^^

l;L,li.M'A ItF.LitlirtPLNPAt.Ãp. "^íj^ ULTIMA UliPUK b*éNTA'ÇÃO
da coniodia-iirnivia em 5 acic;s.6 7 . || d» c.elebie peça em'5 actos ò 9 quadros' quadros

DE

DE UM
s Mss; as*
I €ISIWl------#B|f saí

ufllt már*

do insigne violinista húngaro

aVw! \J k> àZi
como oonotifso do ornitienie pjiíái-sta & conjpositor brrislleli'.*!

ARTHUR MÂPOLEÃO'Programrna
1'- Sonata (A duo, Kreulier)..'., ,......- -.'...

por i''ino e violino'A. iNA!>0Li'Â'> e !•'. VON VLOUÍY

P regram ma

i i -• « b Jo importruito papel de Filrrinmlo Dantes
5^1 a ||íep'iis D.Viide de Monte Cliiisio.. \i destui-B| 2' Garmeh; l'an'..".sia

llSiSJÍ £ |.,(..iU;idn oelo artista Alves da .-diva. Bi JWVi^liV^lA
mhinlui II 'liora pune t.-da,;i e.(im.oaiih'n.  ~"
ijpaptiw y k—í^üIüííü.—~»™J I n- Trillò dei Daviolo...

¦y l',tlpiti. '.;¦

Sèí-jío

¦ ¦ '-Mise-iii-^i/Mie do act o' ALVL1S DA .S1L\'A

,'y líreços e horas do cOstume. Os .bilhutor, -ac-liam-je a venda na bilheteria do lhaa-
¦tro/las lü.JijrJís da ii anlià em deaute. '-

m URE VEM ENTE'. >,0 ¦ PU TTT A'Q TiV TIWÜFÍÍIVQ
(«enero livro) Aò ríLULâO' IlL ílIjáUlJljM

Beetlio.ven

II n nar

I <> 11 i il i
lJ:ii;-ii:iiiil

AC ompaiihará ao piano omacslr.o Mermiin-L.'ir(int. ,
PÍAiVôS «A CASAI AKMjra rv.v!'!)i.J:,v»

'rrizas e'camarotes 5i,3 '00 — r.amtiroie.-i ile-a- KiítOnO.— IJaltronas 1Ò$000:_—Ba!*.
Coes A. 13. C. iy-W - Outras filai *ã5!H)0 — Galcriiib tünod.

JJOi»^«»CTa^MP3eg3«0«ggtU»»Ml,'^WMtTO«Bl»» '^^*"gTC3^3»y;affiy^r?B^^rpr^^ ,•;
O ICT6'SKlW»'.-^*VTE»i i

_T;H_EATROS._PEDRO
Companhia' Cm^át9:griÁdliica'.^ra§Ííè^

,jgas»agM-ga»-*i^aj^i»^y^&^^gg^

tJ í!í?í; E-t"*

qccafliwtiag

Peshimbra»! c pro-çrísmiria cinetitaíog^i|jiiico: - in frmsíi m wmmmám i.mêiu
I0¥?S BAlLáBOS PELft. TMÜPE

S-^ ¦'r<« -^v:-? S^T^S R»»t. fWUrSí «!;¦* a -«*«« •?«•> j*sv ea on ««««jcirívÇ í? ^ P S ifi9 fl ® WS I -PP
33ANcimg Gmr-s '. 11 u Conde

I»':'í «"i to-^L i'.'-¦'- 
'--«. Ib DE

TUÍJfi^PA 
TVr>?nA í^ikiSc comusíísIüíí liuliímá <!«' Opor».

SiJsftj,iU? 1'X.^IUy 
','•<>• 

meu «\n«;o ' t¦¦-•• tciolí)

HOJE es;? Esksii
i:^s::: .¦r.--.^tr3^r'r..-^r:r-r;!^^^jueai«ggiiasajvi'_i^i^^

ltsaMBai3«igjteg«jaaigaBagoaarôa^ 8

Pi
Ultima matiuée . "EJL^k-Mâ. S01BFE

AIS iUHllAS DA TAUDE , 
'•. A'S.3 

3i.1 DA 'NOITE

Ba?i fe. pará^ll R Eü
-.: .'•¦¦Ei^ípj^iefrSíi. ll/ttias Alonso

1'rlsiiciiíi ,coní;õr'et$õJ'íí <ío ciKincr.Se ^n-sscisiisullo eiI3n»írc
j»;irJ:»i«H'Illssi' PoríiiUlK;/'DR. 

ALEXANDRE BRAGA
W^m ^SÈè E032$ ÓÉl'^) áÉ
laV''JM iírV-5ís tí-Síflil" tí íO/íírS Ai-'«K

som íjA minlia Tiiida ao Brasil. (Sei?.f3 iuttuitos poli-
ticos e sociaos

I)E

8ÚCC0Í3S0 fios üieairos AeiràriéÂããèff (te ^=* toa ^fs. v í. jí* Jw> t/C, & fc*»

' E7onripes e l?tessiíá s Angela Dedier áoiliíljfnca

SEMPRE NOVIDADES>saí;i desde ás 7 horas
Preço»! cie C me mas

i:: ¥ALSA
Fraaz Elfi :ía MÜ J

£3-x"stiSXcL© corpo cl© oóros & totvilo
r.M's.ifii)i:iA.s 3ii.sií-ií\-sí:e>;j:

Ds bilhetes estio a venda no od;

Ooax-fclxi-ixsi, aberta a • astílèJbLaiibià.rfii» pialra

6 ÚNICAS _ CONFERÊNCIAS
NaSoVrèUtriti do Thoatio até as 6 hora- d» (urde de hoje, 17 do corrente, -e amarihl

Sc-GinrJti-f'dra no Tornai do Hr.isi! niôvás 8 hol!as ilà tarde.

>% áH*y.«!v ¦-'/-, VS-ito f]f* 
'1áa-míii-%*'ái'^f' bilhetes estão a venda no od:\ÜLU;V:np HO Ji-ifJ iii1 ».pfií-iett tf n=;a40 Jornal do Uvasü* atear

metc-dui. depois na bilheteria tio th.oairo. r , .

Í»roç.ortile áss)'.giiat.üVa ; SSigSlS
Gaienas, ISSOÕO.

\ a-v », Vi'i7,-i<i • sowoo Camarotes. ^Voo. Poltrtmas-'! tuiârviii, '..»iiu>•[Preços a_yulso«;:;|í^;ès^t^^i!^^; hW is-.5«o.

a •' ?j?«3'«:-•-• *í lifüíi.í fita (. MBiitrí

pEs«cé5s ela ©ãnta^eifi*»
O couraçado S. PAULO

H/.^^í|_ • l'n ucicrulo i>vo\ iriü» ;if» (li;j-.io
líut-tuiiii te yifronso per.tjct

riíiil/.if jio us fesíuy tio S. Kil^it"

Hoje-iiíiliiiiip^n (lc idJlir -Hoja
1'aiiiili» iiu estes 1'iinimil Üs '2 Iiorax

<1 . laidc
ITINKfiAitiO

Ilhas.dfiS Cobi-ns, Lnxiidiisi 1'nnta da P,i>
be'1'a, Zumly, Coci.íti. Nossa -Senhorri da(
)''['CirttiWia, Ilhas (1'Ãuti.i, M.istro itodiiRiies,
It sã, D.iLrnis, Miüic, Hijo, ^'intpoiifjii,
Minii!iU'.jt:'i e -ILiqnciriib. tin-ni ie acha fim-
dendn o d que lluüthnnie íííTuiim) «'enaa,
fiíMiulo.n l)i>re,a pequona paruuã ailm dos
srs escurSluníMss poderuni aprecttil-Oj
seguindo pela Pedra ro Audnz, Brocoii,
PíUiitarativli.-t e ilha da IVr.pieià (l-id.• rt«
Mauii), «'iiilo us srs.- pí.sajreiro» tõrfip
occiisiao dêiperenrrer a ili.iii, re.'ve.-<síihcio
no cúís P.íinroúx pela ilha J s Loinis, 1, ma,.
(i.is'1'ilnt-i Uéís.T.tpuainos. Cnsiuln P«Jra,
ilhas açs.FnmiifOS e.u ri!?, 'tcclonda, Man-;,
giiílihPo, Cqmpíiila o cv> '' -a''-'i\

«s rux'«»ce'r"íf. ''i' Jf,,f "¦'•'« I>;"--i^'»*
ti-liflilIU |ilíT<-il.
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^us^gmmmmmmmmaasKãmmmi
CORREIO BA MÁXHa~-Üo_iiíiií?o. 17 ile Sctembl-o flfi 1011

__.£.
V___^__^1_L.r«m___»i.__Câui s*5___> __JL_ D- 7"_l

-_-_ Mil.r__r_in___^ ______ ____r^___L.^ ________^____r_\«__ir^ _? __.i4j-£% sj><u \j-\j v «._L?OR 93 3B 9*
CARTA PATENTE NL 6 ;

0 final do prêmio maior da loteria da Capital Federal de lioje foi 929. Damos em seguida as inscripeoes correspondentes amórtisailfs hoje.
\ a n ?os ?ort°i.S'ão feitos nela loteria da capitai Federal aos sabbados RIO, IO DE IsEPEMBRO pT? 1r>i •

.lü._ dô Pianos Rittor

CttJH C_s-1.6 p.ast.. N, 4_.
CLÜt. D-101 prest.. N. 420
t_t_ün R-71 prest.. N. 429
ÇLÜB F-2S prest.. .N. 420

Cl.Ult G-F.stá aborta a lnscripçfu).

PIANISTA REX

Yj.'.--. Fr__*T__.l11BB-B _ff-J_B--riti 3*ft_tF*c.*__sa_5n?s__:

CLUSS DE CHRuNi.j_.a_ .tf. áüit
CLUB V-75 prest.. N. 130
CLUB W-69 prest. N. 129

CLUB X-6. prest.. N. 129

CLUB Y-58 prest... N. 129

CLUB Z-ã3 prest.... N. 129

CLUB A- 9 prest.. N. 129
¦ CLUB B.-./.1 prest.. N. 129' CLUB C-32 prest.. N, 129

CLUB D- 23 presb. N. 129
CLUB E-U prest.. N. 129
CLUB F — 6 prest.. N. 129

CLUB G —Ter» inicio em 14 de outu-
bro próximo.

ylubs de Machinas _mi.li tiubs _e Espingardas "Standard"
«tta«»B«»«B-atty__-«i«

aUB H-75 prest.. N. 133
CLUB 1-54 prest... N. 129
CLUB J-28 prest... N. 129
CLUB :.-9 prest... N. 129
CLUB L —Está ab.ejta a inscrip.&c.

CI.lsB A-0'2 ptvst... N. 129
CLUB B-2S prest... 

' 
N. 129

IciyiT^li^lettes ,7íhf~
CLUB A -19 prest. .. N. 429
CLUB 13—Está aberta a inscripçao.

opta-se a qualquer Piano interpretando ns musicas mais difflceis
PIANO REX SSfe^ para ser'

; |&B_taawMp»>fl-r .nave

O Fiscal do Governo
Dlí. 1". ÚÚ M. MASCABFNHAS.

gB_3___OPBSgWB«CT '-.'IW-t**. ,v

._._._.__.'!.___ li.••.•¦•>..!:._"__ rélü Vai-abatil ílfi t._!.òl'.._ Diploma tle Ho...... na I1
Expíisiçílo Interníieionnl dc BriL.éllas.
Prestações sèniiiríãcíi ite róis i5_$oooV

PATIT t»o V'ai'-',e:-(in-i_ t.onsiantin de (ioneva. 1" considerado o pri-
IXU I AL .........,neiro relógio do mundo que obteve os :i primeiros preimos !

no uliiuii. ciih.wso de precisão no ol.sei valor.o (le Geií.v-:.
1'i'cstafi.cs sisiiiaiiacs dc ruis «Sooo.

b-**rTm"ll Asii'ièlli-rr!nachin'.i:d-,oscrevbr."Q mais importante invento
k_.lilll.rl .(ia mecânicaNorte-Americana. Tem articulações de espheras

Prestações soinaiiacs ile rCis (!$S6o.
__T _ ATT_ _ I? TI Oa Kitiserliclib lieutsehe Watienfabrik-Allcmanha. Tema

,J31___l._L/AlVlf..s-,1|,I-0.1-,,'iriii entre as melhores armas do mundo,
Prestacõ;s semanaes ile r.isl!$1ini.

Cr 4 1? ' Oa .Star* Cycle .... de Wolvnrliamp on — Inglaterra — Bicr- :
ijliVIV.....'..••..•eletá de roda livre e tres velocidades com todos os acce.

rios. Modelo para homem, sennorn b craan.ç
.'rcstiu-MOS semiuiui'. ile róis r. .Ioiiii

Estas dois instrumentos sãoos m-als perfeitos do mundo
Ambos estes instrumentos -tocam sem parecer realejo.
Convençam-se visitando

_A. Casa "St^jaxSiârtSL9'

õmBKmWimmWssxsos^iimisaaiJÊmimamm
Para prospeetos e mais detalhes explicativos dirijani-se

9 (ô»_ ___.-_¦ úiê* *.- - J______'.J 99

fk \m^ã wwmmM
íE*5S_fc'Eri*"-*fr**F VPes _t_t_9E__Q ___V ____________

Ar-ADA^/I 
'_*_ 

_*- /*•. i r- "«-íiiimiiiii __¦ -____bb_-_-«_____i i, IW ,, i,„, ,¦ _, i  i'wh_fiihi fihhw, «h __»__-_¦_-_ . __¦____¦ «a-Wna «taAgAbAM DE CHEfaAR MAIS, 5.000 IV. USJ CAS. PARA O PI^O E PIANISTA RÉSX
nio de Janeiro. 16 de set.mlTi.de 1911

í^™"'rI?i*_S_-0ir?_cr_í¥___?:

THBATRO CARLOS 'GOMES
Enipre.ii PASC.Hí.)Ar_ SEtiaÊmliõmpnnhiã LUCILIA PERES ~~

I-ÍOJ-JB © '1-7 ao/'"SetcMii.jro ^: I-IOJEJEspçctacmíos p_._* SasssCíes
Parn liimili.iH £?ára famíliasGraTiílioso Siicce.fso.TliçaÍTál! Trez sessões á. 7 liS> ás'8 'ò\í e iis 10 horas dn noiteA Phl)!;0 CI-.I1AL, a engruçiidissima comediu Irailueeáó do 1__>U .MIO G-\BniDQ

A LÍNGUA DE FORA
ihÍiVí™;. .!,• i1'8'" 

; t,".1'", lr"";i"'''l"'.'"le- íni-rpreles, M-uvuIlo; Üagátin Barbosa:
f- f... 

I!?°si C!'.1!10-3' ! e'!,'ü N,,!ies; A éaiT-nté do Hotel; Lui/.u de Oliveira'!,.s-. llcili Luiza .N„;;arcth. - A tiafedia du grande stiEcésSói c'la" .

^-*"~* .-¦:-___3_y„'_^«»js«__?»"-'_"^ _rr._'"-r::_i.r-__*_*__ _s_^_____s___sj__ai_g_»____é°^^

: :C»WEMA«THEATRÒ SOBERANO •'¦ OINE
eesc©.'.©;-!!!.»

Mi

*© GÂBARb. 00 RATO MORTO
_.__¦,  LI Til 1A l'I' PFSAlice. li ii,... Oliveira; General Gregorf; Barbosa;-Conde Lutz. Henrique Machado;VU-t ir, Tavares: 1'. ligciiie", Niizaroib: ¦>¦. «gente Bra.eah,;a; «reádo, Pedro Nunes.¦ '¦- es.pectacul.s.ei.iiievam por sess-,o do cltlentáiógraplib

Aoçtto em IPariz — em Moutmaríre !
a. t-,,, , ,_ ;.-'::¦ Mise-on-scene ilc.lvarii PercqAs^nuu;: Elle! (Lw) A Ronda Pass la (Ronda).B. Uuuhotnu. I F\o.rf Ofiiisa da Ghuva ! ' '

___ t_ -, . ,_=_?. ^lltÍn?H t,pi:,t««1R ; Oue noite deliciosa !
J£_. %_/ Fl í^-* O * "":e t"oa"',"' "i"1''1 **m do commum cm o Ham!i,dK- n-.-^ifl. *_.-.-' H'-___*« .Çjcí!-' ¦ situí «tntrai n-.i boniüciidas sendo ávrlb .iv nn  ri.riius i_pe..'!a,.'.,[o. „„ Çoiiiiliiiililii I.ueiüii l-ei-es. .'. e.\ciu!.i\.uoante para

3/ — /?£-.'! /J.l CAJUÜCA --.o/
Companhia de opc r.tti., iit.agi.çiisj revistas' e v,iideviHe_, sob n direeção do netorAugusto Siiutus—Itegenciii do nines,rn Luiz. P.irroni

H0J1]! - Domingo, 17 Uc setembro de 1 .)X1 - HOJE!
MATIHÉE sfs 3 H2 dá tarde (-) SOlRÉEás 6 H2 da noite

7-, 8', 9., 10- e i-1- répreseitinçõesdii esplendida crínrgo) ení.3 actos o 10 muncros demusicas dn divers .s .pitores

«¦*-_g__-_-_y_----_5Í-!__;-S^^

-? V.endé-se e
• nlugn-He- fila 2
o dc t.od is. os la- ?'
0'bíicaiii.s'.

| Auesiãsla Central, lie© § Proi_piets_rio J. R.Steffa í*?*?-?í.»í8«5
..-,;-..¦- -¦ ^^ __.__ e Vetida-seap-g

HOJE 
 

HOJE' 5» paiol!;os P-th. ft
9 Fr.'1'i..-s.n ,m to (S
O d0SO_.-!CC2S_0- .•

;;p.„rJ Ultimo dia deste importante .progranima ||i§^|^a£lv'S_kg 
fsírs_s ___e.__ito's _.ssü.3T-ac.S3S o. faser o mais re_.i" e frasuco ss_ccesso
rroíhu-oões tle díveri.0- autores que torntim o pnigrnnimn mais apreciável

^.8 ^ir^ M W'^ í_^ M P^.-S i^"-.-^ ^ !'^^_ »t^ 'y^ Uma-iniPriViaiü. lUMiluecâo da TI1I-. VIT \GH \!'U .& Co. l).i;is ini| i.lgnntes priiducçües (lrruiinticas

S^siliUIl i .Sil 1 iíili'1 ?Í*> As mulheres'são caprichosas S_tÂmnr p Hkrirlina ^^.iònóV^im^aí^r-do
^"^ I PSa ©í-J''<+!-*^'-*^'^ 

S'fí!_iei.|'!í] ^4i*]:F!-rl!Í.í-.| i •©• uniu 
.ias ii.clharcsedit,das por esta rií.imadn fabrica ameii- «¦'lUl C Ulo .. í j>f il icl onip.lgnrite jiio dominaii os

| i%__p **__? t_Sc__l ^___t' Hl&HiÊaEsí __. a ___,__? __!_ ü_____r' ¦• íâj? _cii,.'i,'(pie lanto so tem disiirigniiij na eonfi cção dos seus; sr.. especladnr.is. pela dedicaç.ào de um velh" -sargemo tn-
nri"-in;il dii i-lis,linct,-i oci.piid,.,. 11'iin ih.mi-i: priultu-ioi. butadn, a um tenente, que, para salval-n de um erro grave,lill-iri.il (Kl dlMiiictO OH.lll.itor.ILl.il I HOMKü r/j ^,. ;. »M'ueía!i-'*'í*-3ft Uma das! s.icrili.a a sua pequena propriedade em pro! dn oíAcial.Sucessão sem eguril _ é$ Sucòessb sem esfi-al! !M!#W?. aa -crysiail-AaÇaO mmir!-. 0^1^^ {a~ 

Avp Mara Mim0hil s'C9na
,<i>. -v.__.__. __v__i t-gj _.___. 

,j„niiii;_. tltas soiemiflcns até boje pr,.ject;.dns em que nos ES d Ue.fr.. <_!__& Ud HiVfc. IVíaild mystica que ' .-. é d.i.io visr n i'.-,riiiaç.'io dus ciyistaes pòr.meio dos prepara-] despertn salutar sentimento de religião, por ver como um
dos chi micos, ora pela ovapot-àçào, òrâ pelo emprego da cor-j casa'., cujo único estoi., ern o fllliitilio querido, que ns mã3
rente clcclrica ntiiives de uma sulúçtiò do acetato de chumbo: cnüipünlilAj. ò haviam dèsviàd0 para o crime, mediante nina
etc. cie. 

" prece ardente dirigida à N. Senhora, consegue chamar no-

Eiiiprésa Pàsclioíil Sògféto Avenida

iftllll
EsL.racioa companhia ,! 2 ?

Gomes Freire, 53 a 2} Emprezá Willlam & C
iN-TnN-',",,, .m1,1^",',"!1 ". °í-?''fltn1s' n>:'B'«s e revistas, sol, „ -.dirccçào do iictoiAMUMOSLltlIA-liegenteila orçhesft.a, maçstr.o At.iO.STlMlO DK Gül'VICIA.

¦neaB ¦»-**¦*- *-*****-*7*i.-*f^|-W7T^rr.^

Fazem parle du comipátllii.. os _%t)inles di .lin.rtos arüstas : — Affonsode.Oliveira, Augu.to Sanííiò, Roberl.o Ferri. Victor Snulos. Ivo Lima, Ji-nvSímios. Adele Negri, Sylvia .Martinez, Üiseld;. Ruliemb:rc, Flora Dariae um bom corpo dei coros.
Sli .e-en-se^rio ile ..Ifi.nso ile Oliveira. Direelor .In or.licstr;i l.ui/. Pcironi.Scenailiis Co dlsliueto uilisla Albln» .'.lula
4 sessões I -UM N0I"I ll-S s; s .iie-i 4 -A 1 •¦ sessilo, ris 6 e . 0 : a 2' as .. : a 3' ás. o _'J e ii-»' as Ul e i0. - rreçi.s iioiiulin-csfCul.rrna de !• i.i.n do ¦¦• ..10 r.lsHoje I —Ao einem_i--__ea_ro Sobarano - Hoje lAlem da inlpúrtantiSsíma ih.irge, serfio apresentados superi ue. u-ab .lbos clne-miiioyr.ipnicos.

ra5*C5eyjT*,-T-_---7-.T-Tyr.',i.^r;

-Vliigaiii-sn (lltns, |-Ginimom, l.ubiii 3
il|a.li".; Cines, S

. EcliiiP, !-'eü[i..o B.

nir. í-v-i *, t-i_sr*i ¦!m Uma das mais origina.es fitas co-, . v.uiie-ite o enie querido ao caminho do bem.UIU I.I CÍÍICUUím __inicas dolueífnvel- llid, tão querido Como c ura naMntin.o Tq+q e_.thL!Si'1"^, ÍY.3C.Go film cômicoe apieclado do publico. Kmlim, Diil _ sciapi-eDid.
Na prpxima Sexta-feira um novo suc.cesw com a sumptu si peca cir.ernatographica
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* ' u
%ds ppsse <io fheafro, p.-ra dar'

espccfacuSos poi- s<2s,35es fo-: M
«!._; as noites,' deixam de fer JS
Ináí-esso os possuidores de b.=» |
Ihs.c-s ào j°v...is_a fíS,ode?í.e, «ius; "õ
poderãtí assistir aí sessões tm p,
maíinêèdò fhaílro S. José fo» p_j
dos os d:«i5, 1 íiora és 5 d?, .ar-1

i

i
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da e.t.neao de 1.000 meiros dividida em 2 parte*ra^.5_^_rr_-*?r-rK*'==^

! Vendem-se filhas |
1'atln!-, Oaumoni

[Lclriir, riii>.s,l.tl-
bln. Eclipse

CINEMA PAUS
XX O J ES «» Grandioso Programmà «HOJE',, ."-O-ITnça Tlraclentos-r.O Empreso Conto Pereira Sa o.

jcISlOHT JORNAL 45

i-.lUIl.U^ ."51 l-l-I^MJ

DE PÍIPA ra,-:_. e ioda a:'cõ.ipnnhii.
mvmmamma i«i^-i_J-_-_--_-_TO__-_r---__-i_B__^^ ,

AtiiMiritii— Ciirii-(i'j| immer-idns. !$..'...• 1-, olassçi, tíJOO); _• classe. f.Oü ;¦-is-¦ As carteiras numeradas poderão ser escolhidas na biliisteria.TasTÕ
de, menos as quin.á_.»fèir_is e
domingos. :'' [g-Jls sessões1 são sóirienfé de|
^nemafõ|Rpho, '.]-<?&

2-_£-__-^,_?_^^._a-*;«-r--»í^ •«;,;-;;.-_:,_s_-.-...«..,,.¦,-,-._.
. _T__fÍ!*'

o
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Coração ¦ EEL2SKIHA

Film cômicollnilns ,le Paris,
;;rniii!o 1'i-i-niiii no

.i'oêííç_--:Çliiii
lloilns dn i '«su tlniiuier

Teia fa dl»
mu

líclü. slmn concepção dra-
rhatica

(Inconrpaiavel colorido)
Gaiiriiorit

Â INTRÜSA
Emocionante drama

protagüiiistas :

Scena dramática Sé^e e sua irmã
da Cines cmimo,,*

Í- 

GAÜMOMT

Situações
coraicissiraas de sue-

cesso garantido
iioras cia manliã ás 6 da tarde.
Vs ereanças ocoupnnrlo loiar. pag»_n entrr.da.

DlHSMA-TEEATEO CHâi_ÍTEC.LEB
53 e 55 — Rua Visi-or.de do Rio Branco — 53 e 55

Empresa .S___;... 1'rn<,-:¦.nu A ('. — Companhii de, .audeville.. oporetas, riiaçicas erevistai; diriiridu pelo dislincío a,-tor do .theatro Principn Real de' Lisboa
!•:__»-.. uin Viril ii

Koje IMoitede gsrgallv. ens. Musica lindíssima __3_oJ:ê
M tiníe uni psoeciriciil,.)"tiss 2 horas, á noite . espooiaculòis oi- ás 0 i'[.

jSTovo o y-raridé suece.so desta companhia
_2nehcn:es tiobro enchentes

«•, »¦ v. -ir,' re teseiit-içü-S da opereta o. i•!¦- siba de Cõstn Ju
3 actos de Gastão Itnusijiiet, mil

O VISCONDE DO •".

CâLgllOIIR
Parodia do Conde de Luxemburgo

Anff-Pca. Ismcnia Miidtoas : M-iriet .
cvi.i,, Mini ¦ S-r,ii'S: Vliã.-ii> . o \'i. .r., >M',I-
Mamiiil l;.r,; ..- lÍrMi;:lv.i .|.C-1 iimi;; Fi.ir.iie;

. I- i' '.9''(li. ::;:.. ¦ -¦ :- ri \ 1 .'l;,'i; (de

C iichil i Kseiiilòpj a liarnno.a dc Cocoi ç
HO -i AI.ÜMlIü!:.!, Soll-ii". ll.",i/ili-i Ficha,,' I .iroün.s, ilrniõ silva: ll.-üegiitie, F.diiiiT.to
íl.reijíi; do Gr,.nde 11.»_-_-1 Kiuiilliar, lídüárdoae.Sdiiza. i s'itiiros |.;i|..cis"pi;r Jttlia Alrneidn.. Luiza, Lopiis', PluiarclioTe ÀUgiütò.Coros. .r;..ii!i,.ir_5:is. /) í- .-ht,.. ,mi Cnsoos tio Iti/lhus,. o .• e'o _¦, (10 Mia—ilise-èii-_oíu'ed-r lv.|i::it-, ;i Vií-ir... Ua.iíiusêiã d.i Ci.,t;i J(i!ii-or.'Ciiidri;|.isn úotiMif.m.--S0fchãi'_p3 líòvosd. oxceü.riie êtí.iio', dl- Jnyhié Si.lrii, !' oiit-idii. T'0t A. NOVlll.i.ixo.A musica i: ind.i novo. ',ir,i,"!i,iíi,i.i niiiii nj noi: utiiiivro ad-.iCotiil''...• •';.. ii.".-, i.i i-...j=: nu ¦ '.'M.lns H..pn,;l.ies,!l ..W. Não rãoacc Ommçnflits )ielo. tUfplionij.-- Amanllà-O VIsCpNni. UE CALIIMlíCCl!.

_^i*?'i_ír?_i??»'J-!___l'

AOS CINEMAS-Grande «stock-» de fitas de todos os fabricantes—Ul-
timp.s suG.cessos a preços realmente excepcionaos.

HOJE -- Novo e bellissimò progranima — HOJE ^
Cltiiii.is cienções ilii^i faltrlens ._.•>uinont, Italu-Flim d outras

l^aáilaàíls dá '^^ií^^^^^^g^iSÈà.
mii, nos su?f;ere a p .nica das boas acções, aversão ao crime e nos dá um" bello exemplo de sã moral.

Amor e- (....eipüíia- j}g^J|.o^,^,cos'umí!3 mil!tnre5' a.]ai0 dfi sl"
ÊorábítÒ dc Otte^í-brC (^JL0H'D0)-Hf;ilri e sonilmjntal film dramático.

0' Fdosmina, oníiirdta-te! ^^^ÊÉMÊ^Ê6^"'
DID, inai5equiiii--^"l^ll^','levil!eff' ^"i||oo01n;=':^ •*'-»

Ha ínaíinée, como extra - A INTRUZA.
&^

'-_ri«-nw-_»fi__iwi__i__--__a__,_a_i-_j^

cii?t_e__m:_a. ^.^^iTaEO3

AIVCANKA. — Exliiliições do .portentoso trabalho cínem,.'..-
gniphicoi original e dcllngrinte aclualidade, empo lira e (IcsUinVbra--CJ Aviador © a mulher d.o jornalista — Ultima o
maravilhosa proilucção da Nordisk-Film.

_E_55SÍ__SH__5_^^

E522ii_»x*c.__;eí, __?kr'3______I__lí.-> «¦_. o

HOJE- MARAVILHOSO PROGRAMMÀ NOVO
Suecesso
ÊÊmm

_â_.-vp©.x__i(_l__b Oentral

ilR, j0bs*Íf
I-IOJJE

AÍ íllilia il

4" anniversario

mecesso
Impúrido-se pela rájiider e pnrf.i-¦i_?vÇo.M'" 

Pa»h6 Jornal
apresenta;em. 2! líòrás depois doíaeto dccorrldi.0 f ioleito íiiceiiflio is Iipsi liil filiei:

are». _waa m-, «,. ______ r—_,__ _=-. -_!_  _. no rama gera! UoS escombro.., etc.

II&ODiS 11 Ü|IÍ iiflíiii 
;? 55|svo.tisTií.i£firriar.ci

Ljtíie Morítz-
pede Rosa'(a em casaniení® III»Festival cm biMudicio da

ÂSÃ0GÍ.;tçãó do-'. 
Imprensa c Vi'iiüi.'o

Usam nara,Iu t?»a___________._.JM_^^^ ,. . . 
OS CR_iV.ES Dví DIOüQ ALVES ^"^'««^¦iaíi^-e.iitaup;,,",,uSb0R

^¦_..-,,..w.(«.._TON._^^___,__í^^^ ,_r^___ ,~ -i ' protagr.iii.ta o actor JCLÍO DE SOl.V.A
l»!a__fí*S3i*S*:^A_!**l!.*W*_»^^ _^.•*r--TJ __W>r__fii_; ____,—^ ..__..._. «_ -rU-___r-_*.'--_íi__í^ Vú^aA"X*_Jí3«Íj:irW

. JJE11.
ra

60, llua «5a .... ioc-i, 63 . Empresa M. SMitto
Te.<.|»b.>_ií. B;),'.?-FudíTcço tç!ftffraj')J»ic(. 1)._.AL

Domingo, unicamente HOJE
adròs, priA #*_?'_'#$ _7 Fí^i. A üi''imb"sa liia, ci-ioria.., cuiuíi,.i5 metros e _0 qua-_j_. _a. ____.!__*• __.___*-«o», morosa execução da íabiica Pathò Kréroi

11Ul Este magistral film histórico _* o mais retniníiaiiíe suecesso
do ÍSEAL

lâcasnPaiü. Fréres distribuiu os
personagens deste grandiosodrama pelos principaes artistastia França li¦«li

Cojrildftt.ira' O hidln pi',,;-;i.,;i!:n;i. c, li 1:i; 5.1 (|fe .11 „,-iT^ite^R^n\1^^7.^Ze\u

Ve.fâ»^ppãre]|i^Pãáój . C^ Ti? MT ^^m/rFrerci com tõilòs accíí_:_j_r_i5.1 ^W.»^ _&, Ji_ í?SJ; ilSi XWiJL
_=-i_____-_^-_____=_^_=_^;,!!:^^^ 

¦¦•-.----¦--•..

,'""¦'--.J ""á5"- Xm*l&!^^'3^-r*'¦¦ 
'¦¦'- ¦'¦'¦¦ •••¦¦¦--¦••¦•• - :J--^AW____C"*«*-l'^W7».*í--_^ TSX

H_^jy^l_gr_-^___r::T:-?-T3_s

jf^<ar% .JlF^I¥XD^ CJ^__p_B__4rJí, 19.7 ¦

ãMãMHÂ

___ ___ __^ ^^ f-A—i. «,_s. ^j t,**»^ ¦ ^í««| ui8 todos 33 ía^rioanies. |

r-^^^-^
^refé^f 
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»____

Proprietário J* jR. /S^AÍ^a
teii#

FF18Ui¥iPS)HO *».-!
- SUOGESSO SEI iRlHHiJi — ÃMÃMHÃ --^———«x&rbmcb.mzM-,DjBtorJsxuAetim trVÜÍvÍÊ»HO"

_.%fm^-

^è_i^
r.• -.-ri-.:.-----"_¦«% .-"."¦_¦.-¦;_*_,jí^.-íl"í^;;- r

Proilucção cine3H?_togi%'.ipI'dc._'J éjúí qtie ss àlliá à iiití çertám@ái de à.^ii,Wo
goíiista é o çèlefòre ari.i_.ta BÍÈSi_IíOW éèiàM6% _Lo:pap-_!! çfê É|$!ai_&_fo lí^a ^r^'̂ K3i l;eliissi_.tò ..4om.!-áce de aaiõr! cuio nròi

mites ãe émmvméU u'ò stísMmimtQ, c^jâ dei_io'.__,__.r;.çr,g <?' ^éartüiD clámcyà áW™; ã(.m fwilívi ^" !*«ílf^* r^^sfrf?*.**^5.

¦- #1- • H 1 f f A fÍ'Ã» ni MULHER ' . ' ^y X '•.'.',
^

A sceirá .pas5n*!se.nun}á ü;:s ipaiá iiíiporiaiir
te-» <.'_'_í;uie. tb Dínamirni.

A reputada fabrica XORDIS1.-FI1.M, que.
cor» a. _u.i_ c.vtr.-ioriHiKiriiiS e asío;i!l,ri,ras
pr.diie,,-'ii._. eslá i'__jjriiiiii:dr. à citioinatoi; afiíiiri
lima feição tmia ii.o--I_-r.-i:.., ciitiz, aii-.d,. íiüiíi
vc_, provar a. .ua alia ini_!n.:i..i. e -intrcdiiriu
et,_ 3.ns rlpreciado. iproíliict-. n'..''Í3 iirúa íniic-
'..ição. cre.ir.do a r.iagistrÜJ peça, da qual a!,d-
s-'..» no* oecupámos,- riíie . assisnal;ni o yerda-
iltriro rfiaiiiphn da -j.roj.i*c..:lo ariiuiruia. Ii' riu-
poísiye! conuebec--. coisa •iiviis gi-aiidid-a c
laidressán;...; p_ ,,:a-.ir-.,_s sfc 

'snct.ctiiii 
íuuu

dc.li... di;'icioso c'--(>.ber.í..aiii-.-iit.- be ío, que o
«6Ji_cj_iiÍor . ficii,, enlevado e ascende até ho
extaSt?.; Os lüiciitos' pas.áiii _-üiii se. sentir•Icinle do ev-ii.ir da.fita, que. dc ..tua cm
ic.-iin. 'di.-.ricrta cada vez maior interesse, .
tiiUiusíasmo.

guinle ; .pv.o,- i-r,'._usinr-in.i :
r,.! hoje, pela
:i ciãnJe. pr!a

tizer que

Os principaes papeis foMin confiado.. aos
.......in!rs sraa-lcs ...r'ü:._„ do iIIEATKO
RKAL Dei COPESIIIÀQUE:

niSTI.IliL'IC.0
MME. FRÒÈLICH..;. Mulher do jornalista.
SIJl. BIEGELOW  Jorlanisíii
Mft. LA-S"Oi_Kl"iKRG.. O Aviador.

ai!(;i;mi:xto
O jornalista Waarrcn. n-. árdua tarefa da

sua profissão, escreve :iras -e mais tiras, para
o jornal pre.iei. a. sair.

.. esposa o -aconipntiiia na sua labuta e
Bi. auas vigília-;.v.Auibos parecem ,feii_es.

¦ A senhora, folheando uni

,'irn o"" iviãdorifrduccs; Floriou c,
nhinli;i....e,.'â larde. i-oari sob'
primeira võç;".' Supérfluo ícr
HhihKKlíatavnnitc pede ass.nlim.nlo ao i,i.-i-,;!o
para avsis.lir 'a tirava «Io aviação, ainda dos-
conhecida lio Irigár. O mar.iik. lioivlosaiticii-
:e, áçc.dc, e eil-a já r.o vasto crirnpo de opc-
.ação, ã hora mareada,' para ápp:_,„dir o ho-•nem do dia...

Feiios. os ¦ preparativos para a ast-èücaõ. o
inlrepido aeronaiua, nionfa ua sua tnachina
e, depois do sicíial convencionado..vè-.e.n h(ili.
ce na' rápida'.roíavão.e' o _ppare.li- elévar-s'e
devahsindo os ifres ç lii.raii_o-.__. g-rboiainiii-
ie no t..pi'co. ' 

<¦'.'.:
O. ãéroplano, depois •¦ d. mii!:ip!as mano-

Ir-is. .i-ofra ao ean.po; reve!r,iido-sc nesta -pro-
va o valente-pilor.. um peri'.i:o-mestre, no
manejo do conipücado apparelho. Na~a'.er-
ris.agc recebe o; .-.irnpriiiieiitos do povo, que
se acotovela no locai.

0 jornalista satida-o cftu;iv3meii!e,.-no que
é stctilTindft. pel.1 espoj.i que, ¦ com exc.-ssiva
amaeii.laile, aperta repeiida e deí'.!C.ádaAtet\t
te a ntãó do giiáno.iè insinuaiife aviador, ã
quem procura fascinar com a íanguidçz do seu
clfcar aítraenre.

.0 avronaiila é convidado para o chá, eui
caia do jornalista. Apresenta-se, todo g.ir-beso c- alegro; 'O seu porte 

'marcial, chama,
ei,ir. vez mai.. a attenção da c?posa do jer-• v;",-,. Somam-se á mesa c è servido um

ai. depara 7e.j11.no ninehe, dentro ,íe u:n jardim, cuida-

io o no.-Si_.nte, A ?en!i?ra cecupa. 1
.. r perto do elegante aviador, -F.síc começa a
ser dominado pe a ¦ supre .ia bellcza Úáiiue^ü
mullicr, e a olha 1J10 !!isis!_entenicii:,e -que.
___'.-3Í:KÍ_-se. rortaum tledbi, e o sangiir jerr...
Passado provisoriamente o pequeno ferimento,
corre .alegre a palesira.: O 

'aeronauta 
já não

i__istc ;i fascinação Ja;moça...
Apparcçe" algiíeui, que p;çctira o jornájia-

ta: este se'ali-islripar.. aiteniler ao- cli.ira.Bdi-.
Uma vez. a-sós, o aviador passa a mão em.
terno da cintura da mulher _ pretende bei-
jal-a; mas, estando de volta o. jornalista, niic
pouco sedenioraV nãó .0 consegue.' A palestra
recóineça: o .leronnura -:li as mais miauci"-'
sas.into.-r.iaçõcs sobre o seu apparelho .e dese-
ntiando-o rapidameine, oíferece ao jo-nali4-
ta. lim¦' croquis, que ¦ è examinado attcntn-
mente. .

Entre o aviador e/a mulher do jomr.ü-'-
ta. emr.tanro, .al^o se passa. Ella dá uni
bilhete ar, aeronauta, manifesiando-lhe o -seir-
amor e o desejo de estar ao seu lado. 

"Éll</
ramlieul enircga-llie : um bilheie. apra_andi.--i
para u-n encoir.ro, ás 10'horas "da noite, per»,
de hangar.

A mulher, como prova mais solida do sc
amor. compra unia linda paima de flores :
prepara-se para sair. afim de oi feriar o mim.
ao/seu amado. Despindo a roupa, o marido
3jiKip. e, qual não é a sua surpresa'.s.qnnnd. .
vê du_s manchas de. sangue na blusa: ambas
nas cos'as.

:òia'an:ente comprehende a sua situ:

o^^optií^eÃc
dor íuliisse ;pèla. segnnda ve_. - Kstá Wüárr.ri.r.i:_iK-.o rquarido, -:R, ouiro lado, o aviadorattraüiáp. pelo ruído monótono e' quasi q-.rJimpercep-.ive. da operação, pé ante pé, vae
ale o hangar, e vê coai surpresa que um ho-men e_iá íimór.do nifi 'do_--fib'i.do 

seti'appnre-Ib.o. lVga na sua arma para atirar, porém,«fliandi}. reconhece fer o jornalista, compre-benoi' a sua situação c vé no acto. do seuamigofyffiia jirsia vinp-nÇ-.AVta para o.hanco,
jiinio.. da mulher, e a despede. __j_cs_ifttVt_sera nada ine relatai:, do que se tinha ias-
.sacio.

Wiiorren c sua nmlh ,r,' amhos ,]e volí-çstoo_em casa. .0 marido cxlrcmantenre- am__!do, nao da ..mpor-ancia á niiliher, que po- s,iavev.,_ pouco raso lamUfem liga ao marido...
;.-¦. outro annun:io, saido-nar, folhas;''»..-

ça 
uma neva nscenção do Valente nercnr.ural--,.non. A mulher rio .Vuarreh. l.ndo-o, pedeao marido para assis-ü-a. Elle rcrusa. An_i_._c-r -vae so. Uma vez na arena, pede aoaviado- pe-missão para .ihbíircai nó aeropl"no como passageira, O pedido t satisfeito.

Par_°o «pacÕ.-:.""050- 
aPparC:"0 <les!ÍZmdo

O 'jornailstâ,'ia! 
so.idáô d.'_ei_' gabinete,assando pelo - remonto.....Comera anteí

„Z° fe'-M^e ;..m leda a sua grandeza si-nistra. -Ve, através da mag nãçaó já com-baidn, o a-r.plano,-despeda^i-s^e^a ."aT;i.ula ver-i-mosa, iaegr.ir-o corpo do piloto';"' • :: 7^-.'jfàM%S^^$^^^

Vão ,iie ultrajado c engendra _
quer, purem, lev.ilrri _, eífi-ilo sem .'que ns suassnspeilas. sejam roniirmaJa.. plenaniciite.

Recorre, prlíueirõ, 
'mr 

estratagema •' .ac" eescreve um _ciegrr,n.m.-i pata' si 
"proprlõ, 

as-fim _ra_ç«|il..o: ''Sr, Kçar^ - Teudo logar'a ak-r:i.i-,-, so.enne..da Expôs,'«o.- na cidâ.leJe_ X, queira-tmi-.sporiai-se, com. uru-ncia'ate In, afim de mandar as .devidas iiorici.ssobre -a .solenhiáade: -. ,
V/uai-R-n se pròpr.ra pnra a simulada' via!

.ca. Sua mulher n_-dn desconfia.'Ella,;-.0.-
rua vez, prepafa,.=e para o encontro, e íae,•üi procura Jo ente amado..,

Vcmól-a, no ".logar.combinado, 
onde ancio-saniente.a espera o aviad_r. Dado o hlníeii-'lo encontro, o idylüo é conip1,-td .-rambès^sé-eii'regar;i imprudêniemente aos beijo-.,' sêh-tados num balanço, eoüocado arras Jo hangar.

O marido, entretanto, segue.a esposa.caute-•osamente c consegue apaüCr-lbci a plsti. .•V=.is'e,-consterna.dõ, áqii.-ie quadr,.; j>e__i•10 revo.vc-e chega a ãponlal-o em direqção
los amantes. Xão. teve, parérn.ícorapora desxecutâr o crime, com medo talvez da p-naitio o-esperaria.

Volta -para o 1

miam
^tmmmm

angar » ahi, examinando
aPcntamen... o, apparelho, do 0:1a! já possuiio croquis e as noções, fornecidas pelo próprioaviador concebe 11:11 piano tenebroso,, e, pe--ando de urna lima, que se acha .dentro deuna caixa de ferramentas, começa .1 limo?

1.01 fio de aço, para I.rnal-ò¦ in.on.istfw.' '

ro, os gritos, a angustiai todo o quad.o dchorrores, Açcortcntes da .ua -per .rsidade.antevê, agoniado, o jornal:?:.. 'J renjonço- o envolve,' cada vez mais. ria
AÓ'.íi \_ 

'o 
P]?m^^o--, leva o re-'"_!" A° 0l;vir!!' PI"-'1 suieirlai--5e. Antes.

-<Ó.!^"..- •:xcc"!ar "«ta -.treina resolução,
^l_po:,a para o oampo de aviação, pedindonoticjss do¦ aer,.p!..no\ é do püoro.A respesta era tcrrivel: 0 açroplano in-formam, .havia.silbido e a scidiora dojVra-lista era,..passageira do mesmo. -"-

A angiis-ia, redobra de intensidade nes'e.•Na -meia, na convulsão,-no torvéliíiíi.^po..,o. pensava matar o seu rival, mas a.--físinana tambem, a sua mulher amadapensam. 11:03; fluo se suceediam, inquietado-rirs c :<"r,c.5. „a agitação da¦ sua tU/SS-pulsivo, alTucinade-, nimitisín a an,',-, i,nn.i ;
^í*Ho„!c,pr;u.'»Lír.
_ü_ 

',,..,n.l-'."ii'- ua!'i -v" <!«. o. fruto-da

ph.. Pf:Tc-SK!,adf. «nfiraiãssc a «lastro-
Momento dolororissimo e pungente esfejm.ntuo de anciedade e de mnrivrlo .Ue repente, prbs.tadb e abatido, deixa ca'r

. aos o phone e começa a íòc.rràf''respirando o ar- beniíaz.jo da boi nn.-• .aeroplano sairá incolumn.? e voh"a ?"liai^

nSa0^XnrmC- EÍS ° &*&$.
Finda a prova de aviaijão. que f,

** ^^-!

"»»:=3««^*ia='a3*_*___-_l__s^^

'? *_?

i5a

das

00 ;.eu s:or'.r,
out:" ora e en-

lida na sua
i.va. é .enviada co

nao a trata com o caloí d,'-trega-lhe uma. caria, . para. serchegada a casa.* Outra missivmarido.

siK^f.!..^. CSP5" chc^'r *™'«'» -¦
:'vÃ ™"' 

;:b-e-a <?&-:™ luil Se ba!
elle"; -,-„?; "'^ n''"''S -°-siu-"inrído,. porqueiSipsççsítS'?; a
cebe iri.,.,,i,-n:e. Ella conserva na face o'

Sas-;_:,íi;._í
ÍIj.^' 

- A_r_.-V-0.lhe a lição;

tretanto, ach.i dcinaciaj0 'c„.,.f 
nq'^lf."' f";sra. ^$z*3£ u?5SmX

?or?«l. 
ne ponto limido, ã£& ^

Concede, o.perdão á. esposa, que. arrepe^"
joelho., c, depo!s dess,N5o cr.rr.ee rtc ecrto patenite.rr a «iliporthncia dos produetos da celebre ínliricn Xordisclc-r-ilm oue c.fio oi,*™-. 1 

9°"-!^f." °,i PLanto' ° desespe.-l pelo intemerãtò Fhrion. ,~""/ T-* 
' "' !b° i5Bp!.'>ra- 'ie -«l*"". V depo*s". Sn.-vrios paratodo o Brasil.pois estes são niuito aprendo, e co,.hccidoS, ITai_em.,.e co itractos parave a _ u4mse c o 

* 
?,"??,Çao .<To m,""fío ciaematograplucIVi " ' ° " "Ve "a MC"ibor ha™onla- 1ftraplileo «Staífa.. Casa íiUal, rua dos. Audradua u. 281 - Porto-Alég-rc. • dlu-a»- se etc... Pedido :, J. «, ata_Ta. Avenida Cen.?' ?~aa^,Hnl so>"'>s únicos conccssln,'17V. lclcpüonc42, Endereço tele.;


